
~ ,r\. 
EUNICE APARECIDA BIANCHI lGAL~".!! .. -- . 

. 
SISTEMATICA DOS PHLEBOTOMINAE (DIPTERA, PSYCHODIDAE) DAS 

AMÉRICAS 

TESE DE DOUTORAMENTO APRESENTADA AO 

DEPARTAMENTO DE EPIDEMIOLOGIA DA 

FACULDADE DE SA~DE POBLICA DA USP. 

Orientador: Prof. Ubirajara Ribeiro 

Martins de Souza. 

S~O Paulo - 1990 



Ao meu esposo Ademir e filhos 

Fernando, Cintia e Rafael dedico 

este trabalho!, .pela coopen:\ç~o 

dada~tornan~o-me menos penosa a 

tarefa de conciliar os papéis de 

esposa, m~e e pesquisadora. 



AGRADECIMENTOS 

Ao Professor Ubirajara Ribeiro Martins de Souza pela 

orientaç~o deste trabalho. 

Ao ,Professor Sérgio Antonio Vanin pela assessoria na análise 

cladistica e sugest~es. 

Ao Professor Oswáldo Paulo Forattini por ter iniciado a nossa 

orientaç~o neste trabalho e sugestôes. 

Ao Professor Renato C.Marinoni' pelo auxilio que nos prestou, 

processando os dados no programa PAUP e sugest~es. 

Ao Professor Padre Jesus Santiago Moure, por processar os 

dados no programa FARRIS e sUgestôes. 
~ 

Aos Curadores das Coleç~es e Colegas Entomólogos que nos 

cederam material para o estudo. 

Ao Professor Jair Licio Ferreira dos Santos po~ nos ceder o 

programa para a análise de variâncià. 

Ao Professor José Maria Pacheco de Souza pelo auxilio que nos 

prestou na análise de variância. 

A Professora Vânia Lúcia Brand~o Nunes e suas 'colaboradoras 

Elisa Teruya Oshiro e Marilene Rodrigues~ pela viabilizaç~o das 

coletas que realizamos em Aquidauana~ MS, nas quais participaram 

ativamente. 



Ao Dr.Waldir Jo~o Ferreira da Silva, Diretor Regional da· 

SUCAM de Roraima~ que nos,deu apoio para a coleta nesse Estado. 

A Superint~nd@ncia da SUCEN pelo apoio dado a coleta que 

desenvolvemos no Estado de S~o Paulo; e, ao técnico Sr.Jo~o Cunha 

pelo auxilio nas capturas. 

Aos colegas José Maria Soares Barata, Chester Luiz Galv~o 

César e Délsio Natal que coletaram material para este trabalho. 

A Sra. Odete Maria lnoc@ncio Barbosa pela colaboraç~o no 

preparo do material e na obtenç~o dos dados quantitativos. 

Ao Biólogo Ismael Antonio Paulino da Costa pelo auxilio na 

obtenç~o dos dados quantitativos. 

A Bióloga Maria Dulce"Bianchi Rosa pela colaboraç~o na 

tabulaç~o e confer@ncia dos dados quantitativos. 

A Bibliotecária Angela Maria Belloni Cuenca pela revis~o das 

refer~ncias bibliográficas. 

Ao Desenhista Daniel Flores pelo desenho do Cladograma e da 

capa da minuta desta tese. 

A Margareth Suely Peraçoli pela datilografia da minuta "da 

tese. 

A Suzana Paradela Mayerpela~ matrizes que digitou,e a 

datilografia desta tese. 



I N D I C E 

PAGINA 

I - INTRODUÇRO .••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• .1 

11 - HISTORICO 

1. PSYCHOD I DAE. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 
2. PHLEBOTOMINAE.................................. 7 

111 - MATERIAL 

1. FONTES .••••.•.•.•••••••••. li •••••••••••••••••••• 

1 .1. COLEÇOES ••••••.•.•••••••••••••.•.•••.•• " .. 
1 • 2 • DOAÇOES ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

2. ESTUDO t10RFOLOGICO .••••••••••••••••••••••••••• -. 24 

IV - MÉTODOS 

1. PREPARO DO MATERIAL E ILUSTRAÇ~8............... 30 
2. trlEDIDAS........................................ 33 
3. METODOLOGIA DE ANALISE DOS CARACTERES.......... 33 

, 
V - RESULTADOS E COMENTARIOS •••••••••••••••••••••••••• 41 

1. CARACTERES UTILIZADOS NO CLADOGRAMA •. :......... 43 
2. RESUMO DOS CARACTERES UTILIZADOS NO 

CLADOGRAMA..................................... 98 
3. CLADOGRAMA: RESULTADOS E COMENTARIOS 

DA ANALISE CLADiSTICA.......................... 118 
4. DESCRIÇRO DOS TAXONS NOVOS..................... 157 
5. CLASSIFICAÇAO PROPOSTA E ELENCO DOS TA-

XONS DOS PHLE80TOMINAE AMERICANOS.............. 164 

VI - CONCLUSôES........................................ 197 

VII - ILUSTRACôES E TABELAS ••.••••• ~.................... 200 

V I I 1- B I BL I OGRAF I A .•.••••••••••.••••.•••••••••• q • • • • • • • • 260 



INDICE DE FIGURAS 

PAGINAS 

FIGURA 1 - CLADOGRAMA...................................... 117 

FIGURA 2 - ESQUEMA DA CABEÇA E SEUS APENDICES ••• ~ •••••••••• 201 

FIGURAS 3 - 11 ANTENA: 'FLAGELOMEROS BASAIS: AIII-AV .••••••••.•• 202 

FIGURAS 12- 13 - ANTENA: FLAGELOMEROS APICAIS:AXVI-AXI .••••.••••• 203 

FIGURAS 14- 19 - 2 E 3 SEGMENTOS DO PALPO •••••••••••••••••••••• 204 

FIGURAS 20- 25 - LACINIAS DA MAXILA DA FEMEA E LAB 10 ••••••••••••• 205 

FIGURAS 26- 33 - H I POFAR I NGES •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 206 

FIGURAS 34- 42 - CIBARIOS DE FEMEAS •••••••••••••••••••••••••••••• 207 

FIGURAS 43- 49 - FARINGES DE ·FEMEAS •••••••••••••••••••••••••••••• 208 

FIGURAS 50- 53 - CABEÇA, CERDAS FRONTAIS OCCIPITAIS E 
CLIPEAIS; SUTURAS INTEROCULARES E 
INTERANTENAL .•••.••••••.•••.••••••••••••••••.•.• 209 

FIGURAS 54- 60 - METAFEMUR COM ESPINHOS E METATARSOMEROS 
11 E 111 COM OS NIVEIS DE IMPLANTAÇAO 
DOS ESPINHOS .•••••••••••••••••••••••••••••.••••• 210 

FIGURAS 61- 62 - ACROPODOS DE BRUCHOMYIINAE E 
PHLEBOTOMINAE ••.•••••••••••••••••••••• ~ ••••.•••• 211 

FIGURA 63 - TORAX DE BRUCHOMYI INAE, VISTA LATERAL .•••••.••• ~" 211 

FIGURAS 64- 65 - TORAX DE PHLEBOTOMINAE, VISTA LATERAL 
DOS ESCLERITOS E CERDAS •..••••.•••.••..••...•••. 212 

FIGURAS 66- 68 - TORAX: MESONOTO EM VISTA DORSAL DE 
BRUCHOMYIINAE E PHLEBOTOMINAE ••.••••••••••..•••• 213 

FIGURAS 69- 73 - VISTA FRONTAL DO PRO; MESO E METATO­
RAX; COM DESTAQUE PARA AS FURCAS ME-
TATORACICAS ..•••••••••••••••••••••••• ; •••••.••.• 214 

FIGURAS 74- 75 - ASAS DE PHLEBOTOMINAE E BRUCHOMYIINAE ....•....•• 21~ 

FIGURA 76 - ESQUEMA DA GENITALIA MASCULINA .•.•.•..•••••...•. 216 

FIGURAS 77- 79 - EVOLUÇÃO DO 9Q TERGITO E.LOBOS LATE-
RAIS EM BRUCHOMYIINAE EPHLEBOTOMINAE ••••. ; ••.•• 217 



FIGURAS 80- 83 - CERCOS E LOBOS LATERAIS DO 99 TERGITO ••••••••••• 217 

FIGURAS 84- 93 - LOBOS LATERAIS DO 99 TERGITO: INTUMES­
CIDO-COROHYIA~S.STR. E COM APICE 
MODIFICADO-G.EVANVROHYIA •••••••••••••••••••••••• 218 

FIGURAS 94-102 - PARAMEROS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 219 
94 Bl.gorbitzi 
95 - Bl.migonei 
96 - L.castroi 
97 L.dispar 

98 - L.longipalpis 
99 - Ps.panamensis 

100 - Ps.auraensis 
101 Psa.dreisbachi 

FIGURAS 102-104 - PARAMEROS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 220 
102- E.correalimai 108 - E.monstruosa 
103- E~tupvnambai 109 - E.walkeri 
104- E.cortelezzii 110 E.longispina 
105- E.saulensis 111 - E.triacantha 
106- E.infraspinosa 112 - C.vespertilioni~" 

107- E.pinottii 113 C. ant ho pho ra 

FIGURAS 115-130 - GONOCOXITOS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 221 
115- H.hertigi 
116- U.phlebotomanica 
117- U.rotundipennis 
118- B.brumpti 
119- B.cardosoi 
120- P.papatasi 
121- P.orientalis 
122- S.sordellii 

123 - S.microps 
124 S.vexatrix 
125 S.oswaldoi 
126 - S.atroclavata 
127 S.pilosa 
128 - S.cavennensis 
129 S.chiapanensis 
130 S.minuta 

FIGURAS 131-138 - GONOCOX ITOS. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • . • •• 222 
131-
132-
133-
134-

L. pe ruéns i s 
L.castroi 
L.cruciata 
L.longipalpis 

135 
136 
137 
138 -

L.forattinii 
L.dispar 
Bl.gorbitzi 
Bl.migonei 

FIGURAS 139-156 - GONOCOXITOS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 223 
139- PilO fisheri 148 E. triacantha 
140- Pi.monticola 149 E.longispina 
141- Pi.sauroida ·150 - E .Na! ke r i 
142- Pi .serrana 151 - E.infraspinosa 
143- Pi .e~'ansi 152 E.monstruosa 
144- Pi.serrana 153 E.tup)'nambai 
145- C. sp.(s.delpozoiJ 154 E.correalimai 
146- C.anthophora 155 - E.saulensis 
147- C • ~, e s pe r til i o n i s 156 - E.cortelezzii 

FIGURAS 157-169 - GONOCOXITOS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 224 . 
. 157- PS'!.7asparviannai 

158- Ps.alphabeticus 
159- Ps.tuberculatus 
160- Ps.flaviscutellatus 
161~ Ps.intermedius 
162- Ps.auraensis 
163- Ps.ubiauitalis 

164 
165 -
166 -
167.-
168 
.169 -

Ps.arthuri 
Ps.bispinosus 
Ps.da~'isi 
Ps.panamensis 
Ps.guvannensis 
Ps.chagasi 



FIGURAS 170-175 GONOCOXITOS •••.•••••••••••••••••••••••••••••••••• 225 
170- Psa.shannoni 
171- Psa.lanei 
172- Psa.dreisbachi 

173 
174 
175 

Psa.aragaoi 
Psa.brasiliensis 
Psa.lutziana 

FIGURAS 176-188 - GONOSTILOS ••• ; •••••••• · ••••••••••••••••••••••• ~ •• 226 
176- H.hertigi 
177- U.phlebotomanica 
178- B.brumpti 
179- P. papatasi' 
180- S.sordellii 
181- S.microps 
182- S ,d'exat r i x 

183 
184 
185 
186 
187 
188 

S.osNaldoi 
S.atroclavata 
S,pilosa 
S.cayennensis 
S.chiapanensi:.=:. 
S.minuta 

FIGURAS 189-202 - GONOSTILOS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 227 
189- L.peruensis 196 Bl"migonei 
190~ L.castroi 197 Pio fisheri 
191- L.cruciata 198 Pi .. monticola 
192- L"longipalpis 199 Pi • .,errucarulll 
193- L.forattinii 200 Pi.evansi 
194- L.dispar 201 Pi.serrana 
195- Bl.gorbitzi 202 -"Pi.sauroida 

~IGURAS 203-215 - GONOSTILOe ••••••••••••••••••••••••••••••••.••••• 228 
203- C.vespertilionis 210 E. monst ruos"a 
204- C.deleoni 211 E.infraspinosa .. 
205- C.anthophora 212 E. tupynambai 
206- C.sp.(s.delpozoiJ 213 E.cortelezzii 
207- E.triacantha 214 E.correalimai 
208- E.longispina 215 E.saulensis 
209- E.Nalkeri 

FIGURAS 216-234 - GONOSTILOS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 229 
216- Ps.garparviannai 226- Ps.panamensis 
217- Ps. aI phabet i cu:.." 227- Ps.guyannensis 
218- P:..::.tuberculatu:..:: 228- Ps.chaga:..::i 
219- Ps.flaviscuteIlatus 229- P:..::a.shannoni " 
220- Ps.intermedius 230- Psa.Ianei 
221- Ps.auraensis 231- P:..::a.dreisbachi 
222- Ps.ubiquitalis 232- Psa.aragaoi 
223- Ps. a rthu r i 233- Psa. brasi 1 iensi:.." 
224- Ps.bispinosus 234- Psa.lutziana 
225- Ps.da~'isi 

FIGURAS 235-237 - ABDOMEN E GENITALIA DA FEMEA •••••••••••••••••••• 230 

FIGURAS 238-242 - ESPERMATECAS ...•..••.......•.•.•...•............ 231 
238- U.phebotomanica 
239- B.brumpti 
240- P.papatasi 

241- L.amarali 
242- L.cruciata 



FIGURAS 243-250 ~ ESPERMATECAS •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 232 
243- S.pilosa 247- S.minuta 
244- S. ca~/ennens i s 248- S.sordell i i 
245- S.vexatri.')(.· 249- Bl.gorbitzi 
246- S.atroclavata 25(,,)- BI.migonei 

\ 
FIGURAS 251-258 - ESPERMATECAS.~ •••••••••••••••••••••••••••••• ~ ••• 233 

251~ Ps.tuberculatus 255- Ps.ubiquitalis 
252- Ps.alphabeticus 256- Ps.flaviscutellatus 
253- fs.gasparviannai 257- Ps.panamensis 
254- Ps.auraensis 258- Ps.chagasi 

FIGURAS 259-263 - ESPERMATECAS .•••••••••••••••••••••••••••.••••••• 234 
259- Psa.araqaoi 
260- Psa.shannoni 
261-Psa.dreisbachi 

262- Psa.lanei 
263- Psa.lutziana 

FIGURAS 264-270 - ESPERMATECAS •••••••••••.••••••••••••••••••••••••• 235 
264- Pi .serrana 268- C.anthophora 
265- fi. f isheri 269- E.triacantha 
266- Pi. ~/errucarum 270- E.longispina 
267- C.vespertilionis 

FIGURAS 271-277 - ESPERMATECAS .•.•••..•••••••••••••••••••••••••••• 236 
271- E.Nalkeri 
272- E.infraspinosa 
273- E.tupynambai 
274- E.cortelezzii 

275- E.saulensis 
276- E.monstru~sa 
277- E.correalimai 

FIGURAS 278-279 - FURCAS GENITAIS •••••••••••••••• ~ •••••.••...•.••• 2~7 
278- L.amarali 279- ps.tuberculatus 

FIGURA 280 - 99 TERGITO COM PROTUBERANCIA ESCLEROSADA •••.•••• 237 

FIGURA 281 - DUTOS EJACULADORES: S.vexatrix •••••••••••••••••• 237 

FIGURA 282 - HASTE ESCLEROSADA PARALELA A BOMBA EJACULA-
nORA ••••••••••••••••••••••••••••• li •• ' li •••••••••• ~. 2:58 

. ~ 

FIGURAS 283-285 - TERGITOS ABDOMINAIS: DISTRIBUIÇ~O DAS ESCAMAS 
E PAF' I LAS. 11 ••• li • li 11 li li li • li li li • li li ••• li li li ~ li li li • li li li li li ,. li li li li 238 

FIGURAS 286-291 - TERGITÓS ABDOMINAIS -PAPILAS •••••••••••••• ~ •••• 229 

FIGURA 292 

FIGURA 293 

FIGURA 294 

- GRAFICO DOS INTERVALOS DE CONFIANÇA DA 
RELAÇ~O COMPRIMENTO DE AII1/COMPRIMENTO 
DA CABEÇA. MACHOS ••••••••••••••••••••••••••••••• 241 

- GRAFICO DOS INTERVALOS DE CONFIANÇA 
DA RELAÇAO ENTRE OS SEGMENTOS PALPAIS 
59 / 39. FEMEAS ••.••••••.•••••••••••••••••••••••• 243 

- GRAFICO DOS INTERVALOS DE CONFIANÇA DA 
RELAÇ~O ENTRE OS SEGMENTOS PALPAIS 
29 j 49. MACHOS .••..•.•••••••••••••••••••••••••• 245 



FIGURA'295 

FIGURA 296 

FIGURA 297 

FIGURA 298 

FIGURA 299 

FIGURA 300 

FIGURA 301 

FIGURA 302 

- GRAFI~O DOS INTERVALOS DE CONFIANÇA DA 
RELAÇ~O ENTRE OS SEGMENTOS PALPAIS 
29/49. FEMEAS .•••.••.•••••••••••••••••••••••• 247 

\ 

- GRAFICO DOS INTERVALOS DE CONFIANÇA DA 
RELAÇ~O ENTRE OS COMPRIMENTOS 
PROTIBIA/PROFEMUR. MACHOS •••••••••.•••..•••.••.. 249 

- GRAFICO DOS INTERVALOS DE CONFIANÇA DA 
RELAÇ~O ~NTRE O COMPRIMENTO DA 
METATIBIA E ALTURA DO TORAX. MACHOS •••••••••.••• 251 

- GRAFICO DOS INTERVALOS DE CONFIANÇA 
DA RELAÇ~O ENTRE O COMPRIMENTO DA 
METATIBIA E ALTURA DO TORAX. FEMEAS ••• ~ ••••.••.• 253 

- GRAFICO DOS INTERVALOS DE CONFIANÇA 
DA RELAÇ~O ENTRE OS COMPRIMENTOS 
PROTARSOMERO I/PROTARSOMERO II+III+IV+V. 
MACHOS ••••••••••••••••••••••••••• " • • • • • • • • • • • • •• 255 

- GRAFICO DOS 'INTERVALOS DE CONFIANÇA DA 
RELAÇ~O ENTRE POSIÇ~O DE r-m 
E COMPRIMENTO DA ASA. FEMEAS •••••.....•••..••••. 257 

- GRAFICO DOS INTERVALOS DE CONFIANÇA DO 
NOMERO DE ESCAMAS NO 2Q TERGITO. MACHOS ......••. 259 

- ARVORE OBTIDA PELO MÉTODO DE FARRIS ••••••..•.••• A.36' 



INDICE DAS .TABELAS 

TABELA 1 Es~ado dos taracteres utilizados no Cladograma •••• · ....• 113 , 
\ . . ., 

TABELA 2 Nómero de espécimehs observados. médias, d~svio~ 
\ 

padr~o, erros padr~o ; e limites inferiores e superiores 
dos intervalos de confian~a para a relaç~o: 

. comprimento de AIII/comprimento da cabeça de m~chos de 
F'hlebotominae (caráter: 1) .•.•••••••.••.•••.•••••••..••• 240 

TABELA 3 Nómeros de espécimens ' obse~v~dos, médias, desvios 
padr~o,erros padr~o ~ limit~s inferiorés e superiores 
dos intervalos de confiança para a relaç~o entre os 
segmentos pai pais: 52 ~ 32 de f~meas de F'hlebotominae 
(c,ará ter 2C) •• ' •••••••••••••• a ' ••••••••••••••••••••••• , • •• 242 

TABELA 4 Nómeros de espécimens observados, médias, desvios 
. padr~o, erros padr~o ., 1 imi tes inferiores e superiores 
dos intervalos de confiança para a relaç~o entre os 
segmentospalpais:22/42 de machos de F'hlebotomina~ 

(c~rát~r 21) •••••••••• ~ •••••••••••• ~ · ••••••••••••••••••• 244 

TABELA 5 - Nómeros de espécimeAs observadds~ médias, desvios 
padr~o, errospadr~o , limites inferiores ~ superiores 
dos interval~s de confian~apara . ~ r~laç~o entre os 
segmentos pai pais: 22 / 42 de f~meas de F'hlebotominae 
( c:ará ter 22) •••• ' ••••••••••••• ao' •••••••••••••••• a ' . • • • • • •• 246 

TABELA 6 Nómeros de espécimens observados, médias, desvios . 
padr~o, erros pad~~o , limites inferiores e superiores 
dos intervalos de confiança para arelaç~o doscompri­
mentos protibia/prof~mur dos machosdePhlebotominae 
( cará ter 42) •••••••••••••••••••••••••••••••••.•• '. . • • • • • •• 248 

' , . 

TABELA 7 - NLlmeros de espécimens observados~ . médias, desvios 
padr~o, errospadr~o , limite~ . inferio~es é superiores ~ 
dos intervalos de confiança para ~ relaç~ocomprimento 
da metatibia/alturado tórax de machos de F'hlebotomi-
nae · (c:aráter 43) ••• ·• · ••• · .............................. , ••• 25() 

TABELA 8 - Nómeros de espécimens observados, médias, desvios 
padr~o, erros padr~o, limites ~nferiores e superiores 
dos intervalos de confiança para a relaç~o comprimento 
da metatibia/altura ~otór~x de ' f~meas dePhlebotomi-

TABELA 9 

nae (caráter 44) ••• ' •••••••• '. • • • • • • • • • • • • • • • .• • • • • • • • • •• 252 
.- .. . . .. 

Números dees~écimens observ~dos, médias~ desvios 
p~dr~o,erros padr~6 , limites inferiores e superiores 
dos intervalo~ de confiança para arela~~o entre os 
.comprimentos: protarso I/protarsos . I!. + 111 + IV+ V 
de machos de F'hlebotominae (car~ter 45) •••••••• ~.~ •••• 254 



TABELA· 10- NLlmeros de espécimens observados, médias ~ desvios 
padr~o, erro~ padr~o, limites inferiores e superiores 
dos intervalos de confiança para a relaç~o nivel de 
rm/comprimento ,d~ asa de f~mea de Phlebotominae 
(caráter 58) •••• \ •••• \.' ••••••••.••••••••••••••••••••••.•• 256 

TABELA 11- Números de espécimens observados, médias, desvios 
padr~o, erros padr~o , limites inferiores e superiores 
dos intervalos de confiança para o número de es~amas 
do 11 tergito abdominal de machos de Phlebotominae 
(c:ará ter 1()(») ' •. " " " " " " • " . " " • " " " • " " • " " " " " . " • " " " • " " • " " " . "" 258 

INDICE DOS QUADROS 

QUADRO 1. Espécies estudadas de Phlebotominae: táxons que re­
presentam; categorias originalmente propostas e 
autoria; posiç~o na classificaçâo de LEWIS et aI. 
(1977); posiç~o na classificaç~o de MA~rINS et aI. 

PAGINA 

( 1978) " " . " " . " " " " " . ao " • " " " " " " " " " " ". " " " " " " " " ... " " " " " " " " • " " "" 26 

QUADRO 2. Espécies estudadas de Phlebotominae; grupos de es­
pécies que representam; autor(es) que os propuseram; 
posiçâo na classificaçâo de LEWIS et al. (1977);po-
siçâo na classificaçâo de MARTINS et al. (1978) •••••••• 27 



A N E X O S 

PAGINAS 

1. SIGLAS DOS PAISES E ESTADOS E TERRITORIOS BRASILEIROS ••••••••• A.l 

2. CHAVES PARA IDENTIFICAÇ~O 

2.1. T r i bo •..........••....•..•..••........•...........•...... 0 A • 2 

. 2.2. G@neros americanos Phlebotominae (exceto Brumpto-
m)/ia) •••••••••••••••••••••••••••••••• · ••••••••••••••• ••••• A.4 

2.3. Subg@neros e Séries de Psychodopygus ••••••••••••••••••••• A.6 

2.4. Subg@nel:"os e Séries de Psathyromyi~ •••••••••••.•••••••••• A.l0 

2.5. Subg@neros e Séries de Sergentomyia •••••••••.•••••••••••• A.ll . 

2.6. Subg'e-neros e Séries de Lutzomyia ••••••••••••••••••••••••• A.14 

2.7. Subg@neros de Blancasm)lia •••••••• · ••••••••••••••••••••. •••. A.16 

2.8. Subg@neros e Séries de Pintomyia ••••••••••••••••••••••••• A.16 

2.9. Subg~neros e Séries de Coromyia ••••••••••••••••••••••• ~ •• A.17 

2.10.Subg@neros e Séries de Evandromyi~ •••••••••••••• ~ •••••••• ,A.18 

3. PROCEDENCIA DAS ESP~CIES ESTUDADAS •••••••••••••••••••••••••••• A.21 

4. ARVORE OBTIDA PELO M~TODO DE FARRIS ••••••••••••••••••••••••••• A.36 



ABSTRACT 

A classification of the American Phlebotominae is proposed 

based on phylogenetic analysis. 101 characters of the winged 

forms of the type-species of genera, subgenera, groups and series 

were analysed. When type-species were not available, other 

species of the taxon were studied. The type~species of the OId 

World genera Ph1ebotomus and Sergentomyia and, some species of 

Bruchomyiinae (out group) were also analised. 

New taxa described: 81aricasmyia, gen. n.; 81. (Blancasmyia), 

subgen.n.; 81.(Higonemyia), subgen.n.; Psychodopygus (Hartinsimy­

ia), subgen.n.; Ps. (RodentophagusJ subgen.n.; Sergentomyia 

(Coquil1ettimyiaJ subgen.n.; S.(FalcaomyiaJ, subgen.n. and S. 

(FlochimyiaJ, subgen.n. 

A checklist of the taxa and keys to ·the collective categories 

.are added. 



RESUMO 

Propôe-se classificaç~o dos Phlebotominae, com infase para os 

da América, baseada em cladograma obtido pela análise de 101 

caracteres. Os estudos foram desenvolvidos a partir do exame 

detalhado da morfologia dos adultos das. espéciés-tipos dos 

gineros e subgineros americanos e das espécies denominativas ou 

representativas de seus grupos e séries de espécies. Quando 

possivel, os estudos foram complementados pela observaç~o de 

alguns caracteres em espécimens adicionais de cada grupo e 

informaçôes bibliográficas. Incluiram-se, ~inda, no estudo as 

espécies-tipos dos gineros do Velho Mundo Ph1ebotomus e 

Sergentomyia e, espécies dos gineros Bruchomyia e Nemopa1pus de 

Bruchomyiinae (grupo externo). 

Apresenta-se, segundo a classificaç~o proposta até o nivel de 

série, o elenco das espécies e subespécies americanas, com a, 

distribuiçâo geográfica. 

Descrevem-se os táxons novos: B1ancasmyia, gen.n.; 

B1.(B1ancasmyia), subgen.n.; 81. (Higonemyia), subgen.n.; 

Psychodopygus (Hartinsimyia), subgen.n.; Ps.(Rodentophagus), 

subgen.n.; Sergentomyia (Coquillettimyia), subgen.n.; 

S.(Fa1caomyia), subgen.n. e S.(F1ochimyia), subgen.n. 

Acrescentam-se chaves para a identificaç~o das categorias 

coletivas. 



I - ·INTRODUÇAO 



S~o muitos os pesquisadores que se dedicaram ao estudo 

dos flebotomíneos em ,virtude da importância médita que 

apresentam, como vetores' das' leishmanioses, bartonelose e 

arboviroses. Esses estudos est~o voltados para o conhecimento de 

seus aspectos biológicos, ecológicos e taxonSmicos, visando 

esclarecer a participaç~o desses insetos no quadro 

epidemiológico; isto resultou em acentuado avanço no conhecimento 

da fauna flebotominica. 

. 
No mundo, s~o conhecidas ca. '700 espécies com mais da 

metade ca. 400, ocorrentes no Continente Americano~ 

praticamente restritas à Regi~o Neotropical. O grande número de 

táxons, aliado a importância médica do grupo,. s~o fatores que tem 

servido de estimulo a proposiç~o de várias classificaçôes, como 

se observará no Histórico. Nas class~ficaç~es propostas s~o 

freqüentes novas combinaçôes, que acarretam dificuldades para os 

estudiosos dedicados às áreas aplicadas. Apesar disso, julgamos 

oportuno reestudar a classificaç~o dos flebotomineos americanos~ 

com base na metodologia da Sistemática Filogenética. 

Para tanto, realizamos estudos detalhados da morfologia 

das formas aladas, para descobrir caracteres polarizáveis, cuja 

análise permitiu a proposiç~o de um sistema hipotético de 

classificaç~o, para identificar grupos naturais. Obtido um 

cladograma, procuramos denominar os grupos monofiléticos, o que 

resultou em alteraçôes substanciais na nomenclatura. 
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11 HISTORICO 



1. PSYCHODIDAE 

Revis~es histór'icas \ sobre Psychodidae podem ser 

encontradas em BARRETTO (1961) e DUCKHOUSE (1973) em seus estudos 

sistemáticos das subfamilias e q@neros americanos de Psychodidae. 

LEWIS et aI. (1977) desenv.olveram amplamente este tema~ incluindo 

bibliografia dos séculos XVIII e XIX de dificil acesso, ao 

abordarem a quest~o da priorida~e do nome Psychodidae ou 

Phlebotomidae, levantada por ABONNENC & LEGER (1976); concluiram 

que o primeiro tem prioridade por haver sido utilizado por NEWMAN 

(1834) como "Psychodites". Os aspectos principais destas revistles 

ser~o apresentados a seguir: 

SCOPOLI (1786) descreveu o primeiro psichodideo, Bibio 

papa'tasi. 

LATREILLE (1796) descreveu o g@nero Psyehoda, sem, 

designaç~o da espécie-tipo e o compara com Bibio e Tipula. 

Sycorax 

familia 

BIGOT (1854) considerou Phloebotomus (sie), 

e Triehomyia em Psychodidae. RONDANI (1856) 

Phlaebotomidae (sie) ou Phloebotomidae 

Psyehoda, 

dividiu a 

(s i e) em 

Phlebotomina e Psychodina. 

ALEXANDER (1920) criou a subfamilia Bruchomyiinae para 

Bruchomyia, n. gen. (espécie-tipo:B.argentina Alexander, 1920) 

e a considerou na familia Tanyderidae. 

gi'nero 

EDWARDS (1921) criou a subfamilia ·Nemopalpinae para o 

Nemopalpus Macquart, 1838, até a data considerado 
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integrante de Phlebotominae. 

TONNOIR (1922) incluiu Nemopalpus e Bruehompia em 

Phlebotominae e criou a subfamilia Trichomyinae (sie) para 

Syeorax Haliday, 1839 e Triehomyia Haliday, 1839. 

ALEXANDER (1928) considerou que Nemopalpus e Bruehomyia 

deveriam constituir subfam!lia à parte; aceitou a nova subfamilia 

proposta por TONNOIR (1922). Dividiu os psicodideos em quatro 

subfamilias: Psychodinae, Phlebotominae, Trichomyinae (sie) e 

Bruchomyinae (sie) (= Nemopalpinae). 

EDWARDS (1928) ao estabelecer a sinonimia de Hierodixa 

Milller, 1927 e Syeorax Haliday, sugeriu que este g@nero deveria 

constituir uma subfamilia à parte. 

,ALEXANDER (1929) admitiu que Nemopalpus e Bruehomyia 

compunham subfamilia à parte e aceitou Trichomyinae (sie). 

ADLER & THEODOR (1929) propuseram que os flebotomineos 

deveriam constituir familia (conforme sugest~o de WALKER, 1851), 

por ser este o ónico grupo, cujas f@meas s~o dotadas de 

mandibulas.' 

TONNOIR (1933) discordou de ADLER & THEODOR (1929), 

quando descreveu o g@nero Horaiella (espécie-tipo: H.prodigiosa 

Tonnoir, 1933) com f@meas, também mandibuladas, mas com outras 

çaracteristicas, que faziam elo entre os flebotomineos e os 

demais psicodideos. a de subfamilias 

monogenéricas e colocou Horaiella juntamente com Triehomyia e 

$ycorax em Trichomyiinae. 
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ENDERLEIN (1936) criou a sub1amilia Horaiellinae. 

Phleb6tominae 10i dividida nas tribos Phlebotomini e Maruinini 

para Haruina MOller, 1895.(espécie-tipo: H:pilossella .MOller, 

1895) • 

ALEXANDER (1940) descreveu para a Africa o g@nero 

Eutonnoiria (espécie-tipo: Bruchomyia edwardsi Tonnoir, 1839). 

THEODOR (1948) passou a adotar a categoria de subfamilia 

para os flebotomineos. 

ALEXANDER (1953) reconheceu a sub1amilia Horaiellinae. 

JUNG (1954) elevou Sycorax a categoria de subfamilia, 

Sycüracinae. 

QUATE (1955) mencionou err8neamente WALKER (1848) como 

autor de Psychodidae. Revisando as espécies da América ao Norte 

do México, adotou as subfamilias Psychodinae, Trichomyiinae e 

Phlebotominae. 

FAIRCHILD (1955) dividiu Psychodidae nas subfamilias 

Phlebotominae 

Trichomyiiane 

PS}lchodinae. 

(com Nemopalpus, Bruchomyia e 

(com Horaiella, S)'corax e 

Eutonnoi ria), 

Trichomyia) e 

BARRETTO (1961) propSs mudança de status estabelecendo 

Maruininae e aceitou as demais subfamilias: Psychodinae, 

Phlebotominae, Bruchomyiinae, Horaiellinae, Trichomyiinae e 

Sycoracinae. Esta classificaç~o foi aceita por FORATTINI (1971, 

1973) • 
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ROHDENDORF (1964) elevou os flebotomineos a categoria de 

familia, com justifi~ativas que se apoiavam na hematofagia das 

fêmeas e nas larvas que viviam em condiç~es distintas das dos 
" 

demais psicodideos. 

HENNIG (1972) em seu estudo da filogenia" de Psychodidae 

agt-egou Phlebotominae e Bruchomyiinae no "Unterfamiliengruppe" 

Phlebotomoinea, separando-o de Trichomyiinae" (com Horaiella, 

Sycorax e Trichomyia) e Psychodinae. 

DUC~iOUSE (1973) dividiu os psicodideos americanos em 

cinco subfamilias: Phlebotominae, Bruchomyiinae, Sycoracinae, 

Trichomyiinae e Psychodinae. 

ABONNENC & LEGER (1976 a) adotaram a categoria de 

familia para os flebotomideos. Dividiram Phlebotomidae em três 

subfamilias: Euphlebotominae, Neophlebotomiae e Disphlebotominae; 

modificadas posteriormente, respectivamente, para Phlebotominae, 

Lutzomyiinae e Hertigiinae (ABBONENC & LEGER, 1976 b). 

2. PHLEBOTOMINAE 

Sob este" titulo, arrolam-52 as principais contribuiçbes 

sobre fauna americana. 

RONDANI (1840) criou o gênero Flebotomus (espécie-tipo: 

8ibio papatasi Scopoli, 1786) e o colocou na "tribo, por ele 

denominada, Flebotomidae, familia Flebotciminae (LEWIS et aI., 

1977). RONDANI (1843) descreveu Hebotomus minutus (provável erro 

tipográfico para Flebotomus). LOEW (1844) ·descreveu l-Iaelliasson , 
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minutus (= H. minutus Rondani). AGASSIZ (1846) modificou a grafia, 



de Flebotomus para Phlebotomus, sendo seguido por LOEW (1847), 

que colocou Haemassoh na sinonimia de Phlebotomus Rondani 

(BARRETTO, 1950 b ). 

COQUILLETT (1907) descreveu os primeiros flebotomineos 

para a América: Fle~otomus vexator e F. cruciatus e discordou da 

correç~o do nome para Phlebotomus. 

NEWSTEAD (1911) tentou a primeira subdivis~o de 

Phlebotomus, ao separar as quatro espécies de Malta em dois 

grupos: .com cerdas abdominais deitadas ~ com cerdas mais ou menos 

erectas (THEODOR, 1948). 

NEWSTEAD (1914) sugeriu· a divis~o ~e Phlebotomus, ao 

recomendar que os estudantes do grupo examinassem a genitália 

masculina, além da fórmula palpal, fórmula antenal e venaç~o 

alar, pois, estes tr~s últimos caracteres s~o muito variáveis e 

dificultam a identificaç~o das espécies: "more especially so is 

this case in that group of which P. minutus may be taken as a 

FRANÇA (1919) após estudos mais apurados da morfologia 

externa e da genit~lia masculina, sugerindo inclusive o uso de 

vários indices para a identificaç~o dos flebotomineos, propôs 
, 

para as espécies da Europa e da Africa a pr~meira divis~o de 

Phlebotomus em dois subg~neros: Phlebotomus, s. str., composto 

por P. papatasi e P. dubosqui Neveu-Lemaire, 1906 e Newsteadia 

(sem designaç~o de espécie-tipo). Neste foram incluidas· as 

espécies: P. sergenti Parrot, 1913; P. ingramiNewstead, 1914; P. 

minutus; .P. simil1imus Newstead, 1914; P. perniciosus Newstead, 

1911 e P. mascittii Grassi, 1908. 
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FRANÇA & PARROT (1920) mantiveram a divis~o aC1ma 

mencionada, substituiram o nome Newsteadia, pré-ocupado, por 
\ 

Sergentomyia França (ainda sem a designaç~o da espécie-tipo), 
\ 

apresentaram a diagnose de ambos baseada na genitália masculina e 

fizeram comentário sobre a exist~ncia de um grupo intermediário 

entre' esses dois, que poderia incluir P. -malabaricus Annandale, 

.1.910, "laquelle formerait un , troisiéme SOLI 5-9 en re : 

Neophleobotomus". 

FRANÇA (1920)n~0 mencionou Neophlebotomus. Considerou 

os subg@neros Phlebotomus e Sergentomyia (designando para este P. 
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minutus como a espécie-tipo) e criou para o flebotomineo sul­

americano P. longipalpis Lutz & Neiva, 1912 osubg~nero Lutzia. 

Fiz a diferenciaç~o dos tr@s subg@neros baseada na gen~tália 

masculina e comentou sobre a distribuiç~o geográfica deles. 

FRANÇA PARROT (1921) em um novo sistema de 

classificaç~o, consideraram os tr@s subg@neros anteriores e 

criaram mais dois: Brumptomyia (sem designaç~o da espécie-tipo) 

que incluia P. brumpti Larrousse, 1920 e P. vexator, espécies do 

Novo Mundo e Prophlebotomus (sem designaç~o da espécie-tipo) para 

P. perturbans Meijere, 1908;P. minutus; P. antennatus Newstead, 

1914 e P. fallax Parrot, 1920. Nesta class~ficaç~o as espécies 

americanas: P. intermedius Lutz & Neiva, 1912; P. migonei França, 

1920; P. w~lkeri Newstead, 1914l P. verrucarum Touwnsend, 1913 e 

P. rost rans Summers, 1912 -foram ,incluidas em Se rgentom)l ia. 

LARROUSSE (1921) "embora mostrando-se pouco inclinado a 

adotá-la, transcreve a classificaç~o de FRANÇA (1920) e designa 
/ 

P. perniciosus Newst, para o tipo de Sergentomyia e Cl 
I • 

malabaricus Ann. para tipo de Neophlebotomus" (BARRETTO~ 1955). 
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FRANÇA (1924) substituiu o nome Lutzia, pré-ocupado, por 

Lutzomyia. DYAR & NUNEZ-TOVAR (192~/1927) sugeriram substituir 

Lutzia por Fransaia; CORDERO et aI. (1928) por Lutziomvia'e STRAND 

(1932) por .Lutziola. 

SINTON (1928) rejeitou a classificaç~o de FRANÇA & 

PARROT (1921). Alegou 

subdivis~o (diferença 

que o caráter básico utilizado 

entre os indices alares alfa e beta) 

na 

era 

muito variável e que, portanto, espécies muito próximas poderiam 

ser reunidas em subg~neros distintos. Separou as espécies do 

Velho Mundo em tr~s divisôes baseadas nas observaç~es de 

Newstead, sobre as cerdas que revestiam os tergitos abdominais e 

nas de ADLER & THEODOR (1926), sobre as espermatecas. A primeira 

divis~o compreendia as espécies. com cerdas er.ectas e espermatecas 

aneladas, a segunda com cerdas recumbentes e espermatecas lisas e 

a terceira formada pelas espécies intermediárias (COSTA LIMA, 

1932; THEODOR, 1948). 

OYAR (1929) atualizando o conhecimento da fauna 

flebotominica americana, fez o seguinte comentário sobre as 

subdivisôes propostas por FRANÇA & PARROT (1919-1921): "Whil~ 

these subdivisions are not of much importance, it may be 

convenient . to ma~~e use of them". Adotou B rumptomvi a França 8< 

Parrot, 1921 (designando-lhe P. brumpti Larrousse, 1920 como 

espécie-tipo); Lutzom)lÍa França, 1924; Neophleboto7lus (aceitou P. 

malabaricus A~nandale, 1910 como espécie-tipo, designada por 

Larrousse, 1921 em tese n~o publicada apresentada a Faculdade de 

Medicina de Paris) e propSs a criaç~o do novo subg@nero 

Shannonomvia (espécie-tipo: P. panamensis Shannon, 1926). As 

espécies americanas consideradas por FRA~ÇA & PARROT (1921) foram 

incluidas em Neophlebotomus. Designou P. minutus como espécie­

tipo de Prophlebotomus França & Parrot, 1921 o que o levou a 



colocá-lo, obrigatOriamente, na sinonimia de Sergentomvia. 

ADLER . & THEODOR . (1929) 
\ 

\ 

propuseram a elevaç~o de 

Phlebotominae a categori~ de familia, por serem os únicos 

hematOfagos entre os psicodideos. 

NITZULESCU (193L) considerou que a classificaç~o de 

FRANÇA & PARROT (1921) n~o obedecia à divis~o natural do ggnero 

Phlebotomus. Combinando apenas os caracteres da morfologia 

interna, estudados por ADLER & THEODOR (1926-1929), dividiu o 

g@nero em cinco subg@neros: Sintonius.n. subgen. 

P~hospittii Sinton, 1924) e Brumptius n. subgen. 

P. minutus) dotados de armadura bucal, o 

(espécie-tipo: 

(espécie-tipo: 

primeiro com 

espermatecas arieladas e o segundo lisas; Larroussius n. subgen • 
. 

(espécie-tipo: P. major Annandale, 1910), Phlebotomus s. str. e 

Adlerius n. subgen. (espécie-tipo: P. chinensis Newstead, 1916), 

os tr@s desprovidos de armadura bucal, os doi~~ primeiros com 

espermatecas aneladas, diferindo quanto a presença ou n~o do 

pescoço longo na cabeça da espermateca e o terceiro com as 

espermatecas lisas. 

THEODOR (1932) ao propor sistema tentativo de 

classificaç~o, dividiu Phlebotominae em tr@s tribos (sem 

nomeá-las): duas para as espécies do Velho Mundo e uma para a 

América. As tribos foram subdivididas em grupos de espécies. 

COSTA LIMA (1932) compartilhou da opini~o de DYAR (1929) 

em relaç~o a colocaç~o de Pr~phlebotomus na sinonimia de 

Sergentomyia e narevalidaç~o de Neophlebotomus; emrevis~o das 

espécies americanas, criou o 5ubg@nero Pintomyia (espécie-tipo: 

P. fischeri Pinto, 1926); as demais espécie~ n~o foram incluídas 

em nenhum outro subg~nero de Phlebotomus. 
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MANGABEIRA (1941) reestudando os flebotomineos 

americanos, descreveu vária~ espécies e tr@s subg§neros' novos: 
, 

Evandromyia (espécie-tipo: Flebptomus infraspinosus Mangabeirà, 

1941); Psychodopygus (espécie-tipo: F. unisetosus Mangabeira, 

1941); Viannamyia (espécie-tipo: F. tuberculatus Mangabeira, 

1941). Em 1942a descreveu: Pressatia (espécie-tipo: F. 

triacanthus Mangabeira, 1942) e Castromyia (espécie-tipo: 

Phlebotomus castroi Barretto & Coutinho, 1941). Adotou ainda, os 

subg§neros Lutzomyia, Brumptomyia, Shannonomyia e Pintomyia. 

DAMPF (1944) compartilhou da opini~o de DYAR (1929) em 

relaç~o a Neophlebotomus. Colocou Prophlebotomus e Brumptius na 

sinonimia de Sergentomyia. Para as e~pécies americanas, 

"menciona como se aceitasse vários subg3neros anteriormente 

criados, entre os quais Brumptomyia, Shannonomyia, Castromyia e 

Pintomyia. Finalmente, acha justificável separarem-se os 

flebótomos dos outros Psychodidae em uma familia distinta 

Phlebotomidae" (BARRETTO, 1955). 

ADDIS (1945) criou o subg3neroamericano Dampfomyia 

(espécie-tipo: Phlebotomus anthophorus Addis, 1945). 

THEODOR (1948) à semelhança do que fizeram DYAR (1929) e 

COSTA LIMA (1932) colocou Prophlebotomus na sinonímia de 

Sergentomyia, porém, discordou deles em r~laç~o a Neophlebotomus, 

já que o considerou também sinSnimo de Sergentomyia. Baseando-se, 

fundamentalmente, na armadura bucal, dividiu a subfamilia em 

quatro g§neros: Phlebotomus e Sergentomyia para o Velho Mundo; 
I 

Brumptomyia e Lutzomyia para Novo Mundo. 

HERTIG (1948) descreveu o g~nero Uarileya (espécie-tipo: 
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H. phlebotomanica Hertig, 1948) e FAIRCHILD (1949) Hertigia 

(espéci~-tipo: H. he~tigi Fairchild, 1949), ambos da Regi~o 

Neotropical. 

BARRETTO (1950) discutiu sobre a autoria do 9'nero 

Phlebotomus atribuida pela maioria dos autores a RONDANI (1840). 

Assinalou que o nome do g'nero é de Rondani & Berté~ conforme 

autoria claramente menciunada à página 12 do trabalho original. 

Outro ponto pol3mico, abordado neste artigo, foi sobre a quest~o 

levantada por COQUILLETT (1907), relativa à mudança da grafia de 

Fleb6tomuspara Phlebotomus. Após análise cuidadosa, concluiu ter 

havido um erro ortográfico no nome e que, portanto, a forma 

correta era Phlebotomus. 

COMISS~O INTERNACIONAL DE NOMENCLATURA ZOOLOGICA (1950) 

por meio da opini~o 256, procedeu à emenda do nome Flebotomus 

para Phlebotomus Rondani, 1840. 

PARROT (1951) n~o aceitou a elevaç~o de Phlebotomus 

lato a categoria de subfamilia Phlebotominae, nem a sua divis~o 

em g3neros. Argumentando que o g?nero Phlebotomus, dotado de 

e>:trema plasticidade, encontrava-se em plena evolLlç~o e sendo a 

flebotomolo~ia uma ci3ncia jovem, seria recomendável a adoç~o de 

um minimo possivel de categorias formais. Discordou da colocaçâo 

de Prophlebotomus e Neophlebotomus na sinonimia de Sergentomyia, 

justificando que a figura apresentada por "FRANÇA & PARROT (1920) 

da genitália de uma Sergentomyia completava a definiç~o do 

subg?nero, que esta figura representava incontestavelmente a 

genitália de Phlebotomus per~iciosus Newstead e que, portanto, P. 

perniciosus seria o tipo "indicado" do subg?nero Sergentomvia. 

Concluiu: 1 ) a designaç~o de P. minutus como espécie-tipo de 
< • 

Sergentomv ia feita por FRANÇA, 1920 era incorreta; 2) 
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Prophlebotomus, com a espécie-tipo P. minutus, era subg~nero 

válido" sendo seus sinSnimos Sergentomyia (espécie-tipo: P. 

pe rni ci osus) e Larroussius (espécie-tipo: P. major) ; 3) 
\ 

Heophlebotomus era um nomen nud,um. 

BARRETTO (1955) julgou que apesar do conhecimento 

acumulado sobre os flebotomineos, naquele momento, seria dificil 

propSr uma classificaç~o racional e satisfatória. Mas por outro 

lado, seria vantajoso a sua distribuiç~o em grupos, em virtude do 

número elevado'de espécies ~166 para o Velho Mundo e 199 para a 

América) • Contudo, preferia uma classificaç~o com poucas 

categorias. Concordou com THEODOR (1948) na elevaç~o de alguns 

subg@neros à categoria de g@nero, admitindo sua utilidade 

prática; discordou, porém, da classificaç~o desse autor proposta 

para os flebotomineos do Hemisfério Ocidental. Argumentou que os 

flebotomineos deste hemisfério n~o se incluiam apenas nos g@neros 
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Brumptomvia e Lutzom)lia; havia "pelo menos um grupo muito· 

homog~neo de espécies afins de um grupo e>:ótico de Sergentomvia". 

Este g@nero incluia a maioria dos representantes da fauna 

americana. Lutzomyia poderia quando muito, estar restrito a um 

reduzido número de espécies, mas seus caracteres gerais eram os 

do g@nero Sergentomyia, embora, diferindo um pouco dos da sua 

espécie-tipo. Considerou, portanto, para os flebotom.í.neos 

americanos, Lutzomyia sinSnimo de Sergentomyia e a exist@ncia dos 

g@neros: Brumptomyia, Sergentom)'ia e Uarile)la. N~o fez 

refer@ncias à Hertigia. Discordou da designaç~o de P. perniciosus 

como espécie-tipo de Sergentom)'ia feita por P~rrot (1951). 

Considerou também Heophlebotomus um nomen nudum. Justificou que 

segundo as Regras Internacionais de Nomenclatura Zoológica estava 

incorreta a designaçâo de P. malabaricus como espécie-tipo do 

subg@n~ro feita por LARROUSSE (1921) e aceíta por DYAR (1929) uma 

vez que FRANÇA & PARROT (1920) ao propS-lo, referiram com dúvida 



à inclus~o dessa espécie no táxon. Concordou com DYAR (1929) e 
\ 

THEODOR'(1948) quanto à colocaç~o de Prophleboto.us na sinonimia 

de Sergentomyia. Finalment~, considerou" Brumptius sinSnimo de 
\ 

Sergentomyia. 

FAIRCHILD (1955) considerou duas tribos em 

Phlebotominae: Bruchomyiini e Phlebotomini, esta com Phlebotomus, 

Uarileya e Hertigia. Utilizando caracteres da genitália 

masculina, dividiu Phlebotomus em cinco subg3neros: Phlebotomus e 

Sergentomyia para as espécies do Velho Mundo e Psychodopygus, 

Viannamyia e Brumptomyia para as do Novo·, Mundo. "Espécies 

americanas com palpos curtos, foram inseridas em dois subg~neros: 

Psychodopygus (= Shannonomyina Pratt) subdividido em dois grupos: 

panamensis e in~ermedius e Viannamyia formad~ por poucas,espécies 

particularmente diferentes. As demais espécies desta Regi~o foram 

incluídas em Brumptomyia. Este subg@nero foi dividido em nove 

grupos de espécies e alguns deles em sé~ies: (1) grupo brumpti, 

com as séries (1.1) brumpti e (1.2) vexator; (2) grupo 

vespertilionis; (3) grupo triacanthus (= Pressatia Mangabeira) 

com as séries (3.1) triacanthus e «3.2) fischeri; (4) grupo 

anthophorus (= Dampfomyia Addis); (5) grupo cayennensis; (6) 

grupo shannoni; (7) grupo cruciatus, com onze séries: 

cruciatus, (7.2) verrucarum, (7.3) migonei, (7.4) walkeri, 

castroi (= Castromyia Mangabeira), (7.6) atroclavatus, 

baityi, (7.8) longipalpis (= Lutzomyia França), 

(7.1) 

(7.5) 

(7.7) 

(7.9) 

infraspinosus (= Evandromyia Mangabeira), (7.10) castanheirai e 

(7.11) servulolimai; (8) grupo longispinus e (9) grupo 

alphabeticus. 

BARRETTO (1961) incluiu'Hertigiaem " Bruchomyiinae. Em 

1962, aceitou para as espécies americana~ de Phlebotominae os 

g~neros Uarileya, Brumptomyia e Lutzomyia. Este, dividido em 
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qU1nz~.suogeneros: \~} Lu~zomyla s. ser., SU001V10100 nos grupos 

(1.1) longipalpis e (1.2) cavernicola; (2) Pintomyia; (3) 

évandromvi a; (4) Psychodopygus, 
. \ 

com os grupos (4.1) uni se to:..=: a , 

(4.2) geniculata, (4.3) bi}pinosa, (4.4). panamensis, (4.5) 

davisi, (4.6) arthuri e (4.7) mattosi; (5) Viannamyia; (6) 

Pressatia; (7) Dampfomyia; (8) Hicropygomyi~, n. subgen. 

(espécie-tipo: Phlebotomus cavennensis Floch & Abonnenc, 1941); 

(9 ) Sciopem)tia, n. subgen. (espécie-tipo: P. nordentinus 

Mangabeira, 1942); (10) Helcocyrtomyia, n. subgen. (espécie-tipo: 

P. peruensis Shannon~ 1929), subdividido nos grupos: (10.1) 

peruen:..=:is, (10.2) óswaldoi, (10.3) vexatrix e (10.4) 

sanguinarius; (11) Trichophoromyia, n. subgen. (espécie-tipo: P. 

ubiquitalis Mangabeira, 1942) com os grupos (11.1) ubiquitalis, 

(11.2) brach)'p)lgus e (11.3) inini1; (12) Ca.rom)'ia, n. subgen. 

(espécie-tipo: P. vespertilionis, Fairchild & Hertigi, 1947), com 

os grupos (12.1) vespertilion1s (12.2) vesicifera, (12.3) 

chri:..=:tophei, (12.4) serrana e (12.5) verrucarum; (13) 

Trichop)lgom)'ia, n. subgen. (espécie-tipo: P. longispinus 

Mangabeira, 1942); (14) N)'ssom)lia, n. subgen. (espécie-tipo: P. 

intermedius Lutz & Neiva, 1912) e (15) Psath)lYom)'ia, n. subgen~ 

(espécie-tipo: P. shannoni Floch & Chassignet, 1947), subdividido 

nos grupos (15.1) shannoni, (15.2) volcanensis e (15.3) aragaoi. 

ORTIZ & SCORZA (1963) propuseram a criaç~o do subg3nero 

Pifanom)lia (espécie-tipo: Flebotomus serianus Damasceno & Arouck, 

1949) para um grupo de espécies americana~. 

THEODOR (1965) após esclarecer os principios que 

nortearam a sua classificaç~6 em 1948 para as espécies do Velho 

Mundo, com vistas a fundamenta~suas discordâncias de FAIRCHILD 

(F/55), propôs nova classificaç~o para os ·flebotom:í.neo.s do Novo 

Mundo. Destacou a importância do uso dos caracteres do cibário e 
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da genitáli~ feminina e masculina para a separaç~o dos grupos. 

Adotou os g@neros: He~tigia, Uarileya, Brumptomyia e Lutzomyia. 

Este foi dividido em oito\s~bgineros (propostos anteriormente à 
, 

classificaç~o de BARRETTO, ~.96?) e 14 grupos de espécies (com 

nivel hierárquico equivalente a subginero). Subgineros: ( 1 ) 

Lutzomyia s.str., subdividido nas séries (1.1) longipalpis e 
, 

(1.2) renei; (2) Psychodopygus, com as séries (2.1) unisetosa, 

(2.2) panamensis e (2.3) arthuri; (3 ) Evandrom)lia; (4 ) 

Viannam)lia; (5) Castromvia; (6) Pre:.::::satia; (7) Pintom)lia e (8) 

Dampfom)lia. Grupos de espécies: (1) grupo cruciata, com as séries 

(1.1) verrucarum e (1.2) serrana (= Pifanom)lia Ortiz & Scorza); 

(2) grupo vexatrix, com as séries (2.1) vexatrix e (2.2) 

peruensis (= Helcocyrtomvia Barretto); (3) grupo vespertilionis 

(= Corom)lia Barretto), com as séries (3.1) ve~pertilionis e (3.2) 

deleoni; (4) grupo intermedia; (5) grupo lanei; (6) grupo 
'\ 

auraensis (= Trichophoromvia Barretto, partim); (7) grupo aragaoi 

(= Psath)lrom)lia Barretto, 1962, partim), com as séries (7.1) 

aragaoi e (7.2) bra:::::i 1 i.en:::::i:::::; (8) grupo ca)'ennen:::::i::::: 

(= Hicrop)'gom)'ia Barretto), com as séries (8.1) cavennen:::::i::::: e 

(8.2) chiapanensis; (9) grupo o:::::waldoi (= Helcoc)lrtomv ia 

Barretto, partim); (10) grupo :::::hannoni (= Psathyromyia Barretto, 

partim); (11) grupo longispina (= Thrichop)lgomyia Barretto); (12) 

grupo ca:::::ténheirai (inclui representantes de Trichophorom)'ia, 

partim, P:::::ath)lrom)lia, partim e outros subgineros de Barretto); 

(13) grupo pilosa; (14) grupo bait)li. Além disso considerou 

várias. espécies isoladas. 

MARTINS·& SILVA (1965) propuseram a criaç~o do subginero 

Barretomvia (espécie-tipo: Phlebotomu::::: tupvnambai Mangabeira, 

1942). Em 1968, retificaram o nome para Barrettomvia. 

FORATTINI (1971-1973) colocou Hertigia em Bruchomyiinae, 
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tal como BARRETTO (1961). Considerou os g~neros Uarileya e 

Brumptomyia; espécies'que nas classificaçôes de THEODOR(1948-

1965) e BARRETTO (1962) foram incluídas em Lutzomyia, foram 
\ 

divididas em cinco gineros~ Lutzomyia, Psychodopygus, Pintomyi~, 

Pressatia e Viannamyia. O g@nero Lutzomyia foi subdividido em 

quatro subg'fineros: (1) Lutzomyia, s.str.' (= Evandromvia, 

Helcocyrtomyia, partim; TrichopygomVia,'partim; Coromvia, partim 

e Pifanomyia); (2) Coromyia; (3) TrichoPvgomvia (= Sciopemvia, 

partim; Helcocyrtomyia, partú? e Psath)lrom)'ia, partim); (4) 

Barrettomyia (= Castromyia). Várias espécies foram colocadas em 

subgenérica incerta. O· ginero ., PS)lchod,o P)lgus foi 

subdividido em dois sLlbg'fineros: ( 1 ) Ps)'chodop)'gus (= 

Shannonomyina Pratt) e (2) Trichophoromyia (= Nyssomyia, 

Psatr)lrom)lia, partim; ,... . . .:>clopem)'la, partim e Hei coC)trtomyi a, 

partim). Esta classificaç~o n~o logrou aceitaç~o entre os 

taxonomistas, pois a maioria das espécies foi agrupada a partir 

de caracteres artificiais (YOUNG & FAIRCHILD, 1974; LEWIS et aI., 

1978) • 

HENNIG (1972) criou o ginero Phlebotomites (espécie­

tipo: Phlebotomites brevifilis Hennig, 1972) para duas espécies 

fósseis do Cretác~o, encontradas no Líbano. Na sua classificaç~o 

f ilogenética este g'ênero ocupa posiç~o i'ntermediária entre 

Uarile)la e Phlebotominae, s. str. (Sergentom)'ia, Phlebotomus, 

LutzOID)lia e Brumptom)'ia). 

YOUNG & FAIRCHILD (1974) propuseram classificaç~o muito 

parecida com a de THEODOR, porém, com algumas modificaçôes em 

Lutzomyia: (1) criaram os grupos de espécies (1.1) delpozoi (para 

duas espécies consideradas como isoladas naquel~ classificaç~o; 

(1.2) gasparviannai (para espécies que pertenciam ao grupo 

cruciata e grupo migonei, partim); (1.3) rupicola (para , 
t... 
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correalimai Martins et aI., 1970 e L. rupicola tratada em posiç~o 

incertat; (1.4) dreisbachi (para espécies que pertenciam aos 

grupos, castanheirai e aura~nsis, partim); (1.5) atroclavata (para 
, , 

. \ 

espécies isoladas da classificaç~ode THEODOR). (~) Extingui~am o 

grupo cruciata,' que passou a ser série do subg@nero Lutzomyia, s. 

str. (3) b grupo migonei foi ampliado e teve o nome de uma de 

suas séries modificado,' ficando assim composto: (3.1) série 

~igonei, (3.2) série walkeri (= evandroi de Theodor) e (3.3) 

série costalimai (= Castromyia, partim de Theodor). (4) O 

subg~nero Evandromyia foi dividido nas séries (4.1) infraspinosa 

e (4.2) monstruosa. (5) Adotaram Trichophoromyia Barretto, 1962 

(incluíram espécies do grupo castanheirai, partim e do grupo 

auraensis). (6) Adotaram Nyssomyia Barreto, 1962) (= grupo 

intermedia). (7) Incluíram L. trinidadensi~ (espécie isolada na 

classificaç~o de Theodor) no grupo oswaldoi e (8) Colocaram L. 

,castroi (espécie-tipo: de Castromyia) em espécies isoladas. 

~ 

LEWIS et aI. (1977), para as espécies do Novo Mundo, 

seguiram o sistema de YOUNG & FAIRCHILD (1974) com poucas 
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modificaç~es: Hertigia foi considerado subg@nero de Harileya e. 

criaram o grupo de espécies saulensis (considerado em espécies 

isoladas no sistema YDUNG & FAIRCHILD, 1974). 

MARTINS et aI. 1978) propuseram classi1icaç~0 parecida 

com as duas anteriores. Todavia, adotaram quase todos os 

subgineros propostos até a data (exceto Sciopemyia e Castromyia). 

Hertigia 10i elevado à categoria de g~nero. Uma comparaç~o deste 

sistema CQ~ o de LEWIS et aI. (1977) poderá ser observada nos 

quadros 1 e 2. 

VARGAS (1978) prop6s a criaç~o de dois subg3neros pa~a o 

ginero, Lutzomyia: Forattiniella (espécie-tipo: Phlebotomus 



lutzianus Costa Lima, 1932) e Aguayoi (espécie-tipo: Lutzomyia 

dispar Martins & Silva; 1963). 

READV et aI. (1980) utilizando caracteres das form~s 

aladas, ovos, larvas e nicho ecológico elevaram Ps)'chodop)'gus, s. 

str. a g~nero, como já havia sido·pr6posto por FORATTINI (1971-

1973) • 

GALATI (1981) prop6s o grupo flaviscutellatus, no g@nero 

Ps)'chodopVgus • 

VDUNG & ARIAS (1984) criaram o grupo microps, no g@nero 

Lutzom)'ia. 

RVAN (1986) em revis~o aos flebotomineos do Estado do 

Pará, Brasil, adotou status genérico para PsychodopVgus, s. str. 
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111 MATERIAL 



1. FONTES 

\ 

O material examinado \foi obtido: (1) por empréstimo 

junto a diversas instituiç~es, arroladas abaixo com respectivos 

curadores; (2) doaç~es de entomólogos (relaç~o a seguir); (3) 

coletas que realizamos com apoio da Superintend@ncia de Campanhas 

de Sadde Pública (SUCAM - Regional Roraima), da Superintend~ncia 

do Coritrole das Endemias (SUCEN) e da Universidade Federal do 

Mato Grosso do Sul. 

DEFS 

ENIA 

IECB 

FIOC 

MZSP 

1.1. COLEÇGES 

Instituiç~es Que nos emprestaram material: 

Departamento de Epidemiologia, Faculdade de Saúde 

Pública, Universidade de S~o Paulo, S~o Paulo; O.P. 

Forattini. 

Department of Entomology and Nematology, Institute 01 

Agriculture and Food Sciences, University 01 Florida~ 

Gainsville, Florida; 0.6. Voung. 

Instituto Evandro Chagas, Belém, PA; A.A. de Souza 

Fundaç~o Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro; S.J. de 

Oliveira. 

Museu de Zoologia, Universidade de Sâo Paulo~ S~o Paulo; 

F.C. do Vai. 
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RRBH 

RDSP 

no DEF5. 

Fundaç~~ Instituto Oswaldo Cruz, Centro de Pesquisas 

René Rachou, Belo Horizonte; A.L. Falc~o •. 

Departamento de Biologia, Faculdade de Ci@ncias e 

Letras, Universidade da S~o PaUlo, Ribeir~o Preto; R. 

Domingues. 

1.2. DOAÇCES 

Entomologistas que nos cederam material a ser depositado 

Ana Maria Marassá, Roberto Pinto Moraes e Rosa Maria de Oliveira 

- Instituto Butant~, Seç~o de Parasitologia, S~o Paulo, SP. 

Abrahan G. Cáceres L. - Ministerio de Salud, Instituto Nacional 

de Salud, Centro de Investigación »Dr. Hugo Lumbreras Cruz", 

Lima, PE. 

Alberto Morales Alarcón - Instituto Nacional de Salud, Bogotá, 

CO. 

Andrea Urbina Villalobos - .Universidad Nacional, Escuela de 

Medicina Veterinaria, 5an José, CR. 

Carlos Brisola Marcondes - Universidade Federal da Paraiba, 

Departamento de Patologia, Jo~o Pessoa, Paraiba, PB. 

David G. Young - University of Florida, Institute of Agriculture 

and Food 5ciences, Departnlent of Entomology and Nematology, 

Gainsville, Florida, USo 
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Dora Feleciangeli de Pinero - Universidad de Carabobo, Facultad 

de Ciencias de la Salud,Asignatura de Parasitologia, Maracay, 

VE. 

Ezequiel Martinez Ortega - Universidad de Murcia, Facultad de 

Ciencias (Biológicas), Departamento de Zoologia, Murcia, ESPANHA. 

José Maria Soares Barata - Universidade de S~o Paulo, Faculdade 

de Saúde Pública, Departamento de Epidemiologia, S~o Paulo, SP. 

Lee Ryan - Instituto Evandro Chagas, Wellcome Parasitology Unity, 

Belém, PA. 

Maricleide F. Naiff - INPA, Departamento de Patologia Tropic~l, 

Manaus, AN. 

2. ESTUDO MORFOLOGICO 

Face às limitaç~es de tempo e dificuldades na obtenç.o 

dos espécimes, seria inviável o estudo de todas as 

das categorias coletivas. Optamos, ent~o, 

morfológico de: 

espécies-tipo 

para o estudo 

(1) espécie-tipo dos g~neros e subg~neros americanos. 

(2) espécies denominativas dos chamados "grupos 

a subgéOner"os 

de 

nas espécies" que consideramos eqLlivalentes 

classificaç~es de THEODOR (1965), YOUNG '& 

LEWIS et aI. (1977) e MARTINS et aI. (1978). 

FAIRCHILD (1974) , 
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(3) espécie-tipo de PhIebotomus e Sergentomyia, g~neros 

do Velho Mundo. Isto, porq,ue, os flebotom.ineos americanos estavam 
\ 

inclu.idos no g~nero PhIebotomus até a classificaç~o de THE060R 

(1948) e,BARRETTO (1955) incluiu a maioria dessas espécies em 

Sergentomvi a. 

(4) espécies denominativas de "grupos -de espécies" 

propostos posteriormente à classificaç~o mais recente (MARTINS et 

aI., 1978). 

(5) quando n~o nos foi poss.ivel obter material da 

espécie denominativa do "grupo de espécies", uma outra espécie 

integrante dess~ grupo. 

(6) espécies que representam os dois g~neros americanos 

de Bruchomyiinae, grupo-irm~o de Phlebotcminae (HENNIG~ 1972): 
r' 

Bruchomvia almeidai Barrett6 & D'Andretta, 1946; Nemopalpus 

dissimilis Barretto & D'Andretta, 1946; N. pillipes Tonnoir, 1922 

e Nemopalpus sp. 

Os quadros 1 e 2 reunem as espécies inicialmente 

estudadas de Phlebotominae; os g3neros ou subg3neros ou grupos de 

espécies que representam; categoria originalmente proposta e 

autoria desses; posiç~o que ocupam nas duas classificaçOes mais 

recentes: LEWIS et aI, (1977) e MARTINS et aI. (1978). 
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eUAD:W I - ESpiCIES ESTUDAO"S DE PHLEBOTOliINAE; GÊNEROS EIOU SUBGÊNEROS QUE REPRESENTAM; CATEGO~If,S ORIGINALMENTE PROPOSTAS; POSIÇ~O NA CLASSIF!CACZO DE LEmS d aI. (1977); 
POSICÃO HA CLASSIFICAÇÃO DE MARTINS et al. <1978>. fi NOllEI'iCLATURA DAS ESPÉCIES SEGUE A DESTES tJLTIHOS AUT{'RES. 

-------~---------------------------------------------------------------------------------------------------------------~----------------_ .. _----------------------~ .. _-------------
E S P É C I E S GÊNEROS E nUBGÊllaOS CATEGORIA 

ORIGINAL 
LEY.IS ET ?l., 1977 MARTISS ET ~L, 1779 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~-----------------------------------------------------------
Lutzollyia (Lutzo!!!ia) dispar l'Iart"ins e Silva, 1963 
L. (Barr2ttc:YiaJ tupynasbai (Mangabeira, 19~2) 
BruDpto~9ia brUGpti (larrousse, 1920) 
lutzoe~ia castrai (Barreto & Coutinho, 1941) 
L. (CcTo;yia) ~23pfrtjlionis (Fairchild & Htrtigi, i947) 
l. (O~fo:9ia) anthophora (Addis, 1945) 
l. !Eva.1droJO;J ia) inrras? inosa iiangabeira, i 941 
l. lutziana (Casta ~i~a, 1932) 
l. (Jlfli:cc!Jrto3yia) prru21lsls (Shannon, 1929) 
flertisia hertigi Fairchild,1949 
lutzoj;:Jia (ltltzOl'!!jia) longipalpis (lutz. 1912) 
L. (Hicro?ygonyia) cayennensis (Floth & Abonnenc, 1941) 
l. (Nys~Oiyia) intersedia (Lutz, 1912) 

" PhlebotCi:Hs papahsi (Scoílol i, 1786) 
lut~Dl~ia (Plfano~yia) serrana (Damasceno & Arouck, 1949) 
L. (?int:Jltyia) iischeri (Pinto, 1926} 
l. (Pr~~satil) triacantha (Mangabeira, 1942) 
l. (Pzath~ro;~ia) sh~nn~ii (Oyar, 1929) 
L~ (P2~,hód~pu~UI) ehag •• ' CCcst: Llf~, 1741) 
l. (Helcocyrto=yia) scrdellli (Shannon & del Ponte, 1927) 
S~rsentol>~ja ninuta (Rondani, 1843) 
"lutzol~ia (Psychodop~gu5) F~nasen5is (Shannon, 1926) 
L (fricnophCr(ltl2ia) IlbiquHalis Hlangabeira, i942) 
l. (iricho?ygcl:yia) lo,"lgispinus (Hang2beira, 1942) 
L. (Viannar.yia) tuoerculãta (Mangabeira, 1941) 
Yaril~ya phleboto~anica H~rti9, 1948 

AGUâYOI Vargas, 1978 
SAR~ETTOnYI~ Martins & Silva, 1968 
BRUiiPTOl-lYIA fnfl~a, 1921 
CASTROHYIA Mangabeira, 1942 
COROMYIA Barretto, 1962 
DAKPFOMYIA Addis, 1945 
EVA!iDROliYIA Hangabeira, 1941 
FORA TTItUELlA Vargas, 1978 
HElCOCYRTOHYIA Barretto, 1962 
HERiIGIA Fairchild, 1949 
LUTZOXYIA Fran~a, 1924 
MICROFYGOIlYIA Sarretéo, 1962 
HYSSOHYIA Barretto, 1962 
PHWiOTOI1US Roncan i, 1849 
PIFAHOliYIA Ortiz & Scorza, 1963 
PINTOHYIA tosta LimJ. 1932 
PRESSATIA Mang~beira, 1942 
PSflT!lYROMYIA BarrEtto, i 962 
PSYCHO~OPYGUS Máhgab~lra, 1941 
SCIOPEHYIA Barrf:tto, 1962 
SERGEIHOHYIA Fr ança 1 1920 
SHANNONOllY!lll' Prt'.tt, 1947 
iíllClmH'J~t)l!YUi Barr~tto. 1962 
TRICHOPYGONYIA Barretto r 1962 
VIANlIt.tíYIA Mangahe i r<l, i 941 
UARIlEYA Hrrti9r 194a 

Subgênero 
SubgÊncro 
SubgÊnero 
SubsÊnero 
SubgÊncl"o 
SubgÊnero 
S'lb;Ênero 
Sub gÊnero 

" Subgfnero 
Gênero 
SubgÊncl"i) 
"Sub gÊnero 
Sub3~nero 
GÊnero 
SubgÊnero 
Sub gênero 
SU~9~fiero 
SUbgÊnefo 
Subsfnfiro " 
SUbg&n(;fo' 
Subgên~ro 
Subsênero 
SuhglnuO 
Subgênero 
SubgÊnero 
Gênero 

Subgênero lutzo~~ia 
Série costali%Ji de Grupo lisonei 
G€nero BRillnO:WIA 
E5P!ÍC i es não 2gr ilPadGs 
Grupo vesp~t ilicnis 
SUbg€nErO Da~pfct9il 
SubgÊntro E'IilndrQllyia 
GiUPO ara!laoi 
Série perl!Ensis do Grupo veXllror 
SubgêneTO H2rtigia 
Gê~ero LUTZOHY!A 
Grupo caYEnnrasis 
SubsÊJErO NYSSQ,~i~ 
GênEro PHLEBOiOHUS 
Série S2rrana do Grupo verrucaru~ 
SuogÊnero PintG~yi~ 
SUbgêo€ro Prt~=~ti~ 
Grupo shannIJni 
Sub9~nerQ rs!/chodap!19IJS 
Grupo ostlaldoi 
GênEro SERfiEtliOHYIA 
Suogênero FS~Lncdv?ygus 
SlJbg~:lErG rricho?h!lro~::Ji2. 
Grupo longispina 
SllbgÊnEro !!iar.m:.;,;yia 
Gênero liAAIlE'fA 

Sdogê!\EiO lub:c~.:ii jj 
SübgÊ~Ero Bl[rzét~Ji? 
G~nEro ERUllfTOiWIA 
Grupo ãSuali 
Subggn~ro Coroiligia 
Suog§JErO Da~~f~~jia 
Subgênero Evir.dr~~yja 
Gru?o"brasilieniis 
S~hgêllErO Helc~YitG:5yia 
GênHO HERT!GIA 
GênErc lUTZCnYIA 
SUDgênero MycroPygO~9ia 
SuogÊ!iErO liyssG1.!yia 
Ganero"PHLEBOTQKUS 
Subgrriero Pitano&yil 
SUbgÊr.eio rir.tcJ~i~ 
S'lbgÊn€ro rress::ltia 
S~b9ênero Psath~rCl~ia 
Subg$nrro rsychorlc?Y3U5 
Sub;~n€ro Hel{ocyrtcJ~ia 
G~Mro SERGOOOllYIA 
Subsênrrc P~~chcdorg2~s 
Sub~€r.rrc 'irichcphcn~:Jia 
Subsfnero irith:p~goujia 
Sub;Ênero Vi~n~a~Jia 
Gênero Iifi.HHEYA 
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QUADRO 2 -'ESPÉCIES ESTUDADAS DE PHLEBOTOHIMAE; GRUPOS DE ESPÉCIES QUE ?EPRES~NTAH; AUTOR(ES) aUE OS PROPUSERAM; POSIÇ~O HA CLASSIFICA CÃO DE Lr~IS 
et aI. (1977); POSIÇZO NA ClAS5IFICAÇ~O DE MARTINS et ai. (i978),A NOMENCLATU~A'DAS ESPÉCIES SEGUE A DESTES AUTORES. 

,------------. ----------.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- --------------
E 5 ? Ê C I E GRUPO DE ESPÉCIES AUTOR (ES) . LBIIS ET /11. r 19i7 nKRTINS ET fi., 1978 

------------------------_. ---,-----------------------------------------------------------------------------_._-------------------
lutz~gia alphabetlci (Fonseca, 193ó) 
l. arag!oi (Costa Li~ar 1932) 
L. ttroclavata (Knab, 1913) 
l. (Tricho~horoSiyla) auraensis (Mangabeira, 1942) 
L. brasili~nsis (Costa Li!a, 1932) 

,l. cruciat~ (Coquillett, 1907) 
L. sp. 
L. ~reish~chi (CaUsEY S Danasceno, 1945) 
l. (HHs~o2yia) flaviscutellata (Mangabeira, 1942) 
Lo gisparvknnê:i !iart ins, Godoy & Silva, 1962 
l~ gorbltzi !Blancas, 1960) 
l. l~'Ei (Barretto & Coutinho, 1941) 
l. aierops (Xangaheira, 1942) 
L~ Di9~,~i (Fran;ai 1920) 
l. (Helcccyrto3~il) u5~aldcl (Mangabeira, 1942) 
l. pi!o~ (Dti,asc~no & Cauã~Y, 1944) 
L. correnii,ai r.artins, Ccutinho & Luz, 197~ 

L. saulcnsls, (FIech & Abonnenc, 1944) 
L. verruc"r'!A (lclinsímd, 1913) 
l. CHelcot.:yrto39 ia) 'ie>''<ltor (Colui llEtt, 1907> ' 
L. waHeri Ult:!istead, .1914) 

Grupo alphabetlcus 
Grupo aragaol 
Grupo 2troclavata 
Grupo auras:nsis 
Grupo brasiliensis 
Grupo cruciata 
Grupo delFo.:oi 
Grupo dreisbachl 
Grupo flavl~cultel1atus 
Grupo ga5P~viannai 
urupo gorb ltzi 
Grupo lanei 
Grupo aicrops 
Grupo ~igonei 
Crupo os~aldol 
Grupo p iiosa 
Grupo rupicola 
Grupo saulensls 
Grupo verrUCi?rilll 
GnlPo vexator 
Grupo lIaH:er i 

Fa irch ild r 1955 
Theodor, 1965 
Young & Fairchild,1974 
Theodor, 1965 
Martins et aI., 19iB 
Theodor, 1965 
Young & Fairchild, 1974 
Young & Fairchild r 1974 
Galat i, 1981 
Younl/ & Fairchild,· 1974 
Hartins ct aI., 19i8 
Theodar, 1965 
Young & Arias, 1984 
Theodor, 1165 
Th eo'j ar, .1965 
Theodof,1965 
Young ~ Fairchild, 1974 
Lc~is et aI., 1777 
Theodcr, 1965 
Thfodcí, 1'165 
Martins ~t aI., 1978 

Espécies isoladas 
Grupo aragaoi 
S~rie ,atroclavata do grupo cigEnnensis 
Trichophoro!1yia 
Gr!lPO nrag~l) i 
Série cruciata do subgênero lutzc~9ia 
Grupo delpozoi 
Grupo.dreisbachl 
N!lSSQlyia 
Grupo güsrafvi~,r.ai 
Grupo baityi, Theoéor, 1965 
Grupo lanei 
isoladas 
Grupo Bi90m~1 
Grupo oSl:aldoi 
Grupo F'ilosü 
Gn'po rt.!? k!lla 
Gt!;po ~a\ll;:wsi5 

Grupo VEíTu.arwg 
Grupo Vé:i~tor 
S~rie evandroi do Grupo ~igonri 

. Espécies aberíantrs e i~Qladas 
Gru?o llrasilic;sj~ 
Grupo atrocla'lilta ~ 

TrlthGPncrc::yia 
Gr~F~ brlsiliensis 
Gn:~o cn:data 
Grupo delpoloi 

. Grupo dreisbachi 
!i!J:;sc;;y Íf.I 
GrU?Ci g~!W::.r\'iamraj, 

G~upn q~r~itzi. 
GrUta 1an~i 

ESPÉcies Jb~rr~1tts e isoladas 
Grupo sigonti 
SÉrie o5~~lóD! de H~lcoc~rto~yia 
Grupo r.r.::s5ignet i, preposto ?d05 adore-:õ 
Esptcic5 abErrantes : ~5Dlldas 
Sirie SQUkliiis de Co;"(,~:Jia 
'Grupo V2rruc;:un 
Série vexator d~ H21coc~rto~~il 
Grapc vaHer i 

I'\) ...., 



(7) espécies' representativas de "grupos de espécies" 

indicados pelas primeiras vers~es do cladograma como 

possivelmente monofilético~ (evidenciados por bibliografia), mas 

que n~o haviam sido contemplados no estudo. Neste caso~ o estudo 

restringiu-se apenas ao exame dos caracteres relevantes para as 

tomadas de decis~es nas dicotomias. 

(8) espécies adicionais de alguns dos g~neros ou 

subg~neros ou grupos de espécies~ quando após as primeiras 

versôes dos cladogramas tiyemo~ dúvidas sobre o estado de 

determinados caracteres no intragrupo. 

3. Proced~ncia das espécies estudadas (nomes especificos 

das espécies americanas~ segundo MARTINS et ai., 1978 e do velho 

mundo, LEWIS et aI, 1977 e LEWIS, 1982). 
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IV M É TO DOS 



1. PREPARO DO MATERIAL E ILUSTRAÇRO 

1.1. Material ,de coleç~es montado em resina 

Os est~dos taxom6nicos dos Phlebotominae, na sua 

maioria, consisteffi no exame de adultos clarificados e montados em 

re~inas, entre lâmina e laminula. As montagens s~o feitas segundo 

posiç~es convencionais que permitem observar certas estruturas 

morfológicas. Assim, dependendo da posiç~o dq espécime, algumas 

caracteristicas n~o poderiam ser analisadas. Neste caso 

(espécimens préviamente montados), a lâmina foi mergulhad~ no 

solvente apropriado para a resina em quest~o (xilol para bálsamo; 

água para Royer; essenece para NC) e após lenta e completa 

dissoluç~o da 'resina, o exemplar foi novamente submetido ao 

processo de clarificaç~o que consistiu n~ seguinte seqQ~ncia: 

fenol - 24 horas 

KOH a 10% - 12 horas 

ácido acético a 10% lavagem rápida 

ácida acético a 10% + 2 ou 3 gotas de fuccina 

ácida - 15 minutos 

.álcool a 70° - 5 a 10 minutos 

álcool a 80· - 5 a 10 minutos 

álcool a 90° 5 a 10 minutos 

álcool a 95° 5 a 10 minutos 

álcool absoluto - 5 a 10 minutos 

creosoto de Faya - até diafanizar 

1.2. Material guardado a seco ou em álcool obtido por 

doaç~es ou po~ 'coletas que efetuamos. 
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Os espécimens 10ram submetidos ao mesmo processo 

de clari1icaç~0 da remontagem. 

Apos dia1aniza~~0, quando disp~nhamos de vários 

espécimens, um exemplar de cada sexo 10i montado inteiro, em 

posiç~o lateral e desenhado. Feito isto, o espécime era colocado 

de novo no solvente, dissecado e montado em posiç~o dorso-ventral 

para execuç~o de outros desenhos. 

As dissecç~es foram realizadas sob microscópio 

estereoscópico Baush & Lomb com aument6s entre 15 e 60 vezes. Os 

desenhos com câmara clara, em microscópio Óptico 

magnitude variou entre 150 e 500 vezes. A escala 

corresponde a 100 micrômetros. 

OIXmpus, cuja 

das figuras 

Para os demais exemplares fizemos lâminas com as 

partes anatômicas nas seguintes posiç~es: 

- cabeça 

tóra:·: : 

abdômen, segmentos 

pré-genitais: 

- genitália 

dorsal 

ventral 

lateral 

macho 

fêmea 

macho e fêmea 

lateral - macho e 1êmea 

dorsal 

lateral 

venb-al 

macho e fêmea 

macho 

fêmea 

Nos casos em que n~o foi ppssivel efetuar a 

remontagem do espécime, ilustraçÔ2S e medidas de suas estruturas 

foram feitas como estas se aoresentavam. 
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Os càracteres observados constaram de aspectos 

quantitativos e qualitativos de determinadas estrLltllras 
\ 

morfológicas. Os primeiros fOram obtidos por meio de contagem 
\ 

(geralmente com allxilio de câmara clara) Oll por meio de medidas 

relativas (com o LISO de oClllar micrométrica) entre dllas 

estrutllras. 



2. MEDIDAS 

As medidas foram tomadas em microscópio óptico Zeiss, 
\, 

com aLnd.l io de ocular micrométrica, marca Nikon e constam 

tabelas ·2-11. 

o número de· medidas n~o p6de ser constante para o 

conjunto das espécies. estudadas; contamos com a limitaç~o do 

número de exemplares disponiveis, ou de estruturas morfológicas 

danificadas. Quando estes fatores n~o foram limitantes, efetuamos 

medidas de cinco espécimens de cada sexo. 

3. METODOLOGIA DE ANALISE. DOS CARACTERES 

Os caracteres foram analisados segundo a metodologia da 

Sistemática Filogenética (HENNIG ~ 1965, 1966, 1981; NELSON & 

PLATINICK~ 1981; STEVENS~ 1980; WATROUS & WHEELER~ 1981; WHEELER, 

1986; WHEELER & BLACKWELL, 1984 e WILEY, 1981). 

A proposta da filogenia hipotética. de Phlebotominae 

iniciou-se com fase exploratória, na qual exam~namos um conjunto, 

ca.50 caracteres para a maioria das espécies do subg@nero 

Nvssomvia (táxon, do que dispúnhamos de maior número de 

represen tan tes) • Nesta primeira etapa pudemos avaliar a 

constância do estado dos caracteres entre os component~s do 

subg@nero. Ainda nesta fase, estendemos as observaç~es para 

outros táxons a serem trabalhados. Desta forma, fomos delineando 

o conjunto dos caracteres que seria eventualmente relevante para 

este estudo. 

Do conjunto .de dados quantitativos registrados após o 

33 



exame das espécies eleitas para o estudo, alguns foram eliminados 

(1) por variarem intra-especificamente (geralmente em decorrência 

de deformaçôes causadas por esmagamento na montagem original ou 

por falhas de clarificaç~o); (2) pelo fato de vários caracteres 

refletirem-se em outros (p.ex., quando as escamas que revestem 05 

tergitos s~o numerosas, as do mesonoto també~ s~o; quando os 

omatideos s~o muito numerosos os olhos s~o longos). 

Para a eleiç~o de classes.dos caracteres quantitativos, 

representados por raz~es entre estruturas cefálicas ou torácicas 

e número de escamas que revestem 19 e 29 tergitos abdominais, a~ 

que compreendiam parcela significativa, ca.40~ do conjunto global 

dos caracteres iniciais (ca.150), procurou-se, inicialmente, com 

os valores médi6s, estabelecer intervalos de classes com lacunas 

nitidas entre esses; mas para a maioria.dos caracteres isto nâo 

foi possivel. Nesta fase~ muitos caracteres foram eliminados, 

restando, 16 deles, alguns porque mostraram lacunas entre as 

médias e os outros, nos quais estas nâo eram evidentes, mas~ os 

cortes para a delimitaç~o das classes, embora arbitrários, foram 

orientados por caracteres qualitativos. Posteriormente., os 16 

caracteres foram submetidos à análise de variância. Destes, 6 

foram eliminados (para 4 deles n~o foi evidenciada a formaç~o de 

classes distintas: comprimento do clipeo/comp.da cabeça~ a ~ 

comp.olhos/comp.cabeça ~e número de escamas no 19 tergito, ~ 

. 
~ 

para 2 deles, com nitida separaç~o de classes, porque estavam 

refletidos em um outro: comp.tarsSmero lI comp.tars.II+III+IV+V 

na perna anterior). 

Para a análise dQ variância utilizou-se programa 

desenvolvido por J.L.F. Santos, professor do Departamento de 

Epidemiologia da Faculdade de Saúde Pública'- USP. A ~omparaç~o 

múltipla entre os pares de média foi realizada segundo método de 
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Gabriel ·(SOKAL & ROHLF, 1981:249) que consiste no intervalo de 

confiança calculado pa~a os limites: 

lim.= .~J ~ m [k*,\I ] Syi , onde: y = valor médio do 

~: 
caráter; m é o valor critico obtido da Tabela 

21 de "Studentized range" (ROHLF ~< SOKAL, 1981); 

Syi = erro padr~o; K* = nQ de espécies e 

graus de liberdade dentro do tratamento = n - k*; 

n= nómero total de observaçôes. 

Uma vez definido o conjunto de caracteres a serem utili-

zados na análise, selecionamos inicialmente àqueles, cuja polari-

dade conseguimos obter, com base na comparaç~o com o grupo-

externo, Bruchomyiinae. Este procedimen~o permitiu identificar os 

estados dos caracteres para .a maioria das estruturas do corpo. 

Para os caracteres que·se modificaram muito nos flebotomineos e 

no grupo-externo, encontramos as maiores dificuldades para es-

tabelecermos polaridades. Básicamente esses caracteres 

encontram-se no cibário da f~mea e na genitália masculina. Nestes 

casos, lançamos m~o do chamado "grupo funcional e>:terno" (WATROUS 

~< WHEELER, 1981 e WHEELER & BLACKWELL, 1984), de dados de 

espécies fósseis (HENNIG • 1972). e. às vezes. de outros grupos 

de Psychodidae. 

Identificados os estados dos caracteres, passamos· à 

construç~o do cladograma da subfamllia, utili:ando o conjunto 

global dos dados obtidos até entâo, 157 caracteres. A medida que 

caminhávamos na construç~o dos diversos cladogramas, vários 

questionamentos foram surgindo sobre a polaridade de certos 
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caracteres. Nos casos em que as dúvidas persistiam, alguns 

caracteres foram abandonados • 

. Decidimos ent~o lanç~r ~~o do computador, onde os dados 
\ 

foram analisados segundo o programa PAUP (PHYLOGENETIC ANALYSIS 

USING PARSIMONY, VERSON, 2.4.1 desenvolvido p6r D.L. SWOFFORD , 
"Illinois Natural History Surveyll ) e implantado em 

mitrocomputador Itautec, 1-7000 Pcxt 11, rid Departam~nto d~ 

Zoologia da Universidade Federal do Paraná. Esse programa está 

baseado nos principios da "árvore de Wagner", que orientam para a 

seleç~o, dentre as· possiveis árvores encontradas, da de menor 

comprimento em distâncias Manhatans, sem restriç~es, a priori~ na 

troca do estado plesiomórfico para o apomórfico. Neste principi6, 

a árvore com o menor número de passos minimiz~ o número de passos 

extras, homoplastias e revers~es (SWOFFORD, 1985). Esse programa 

apresenta, ainda, flexibilidade, que permite usar dados com a 

falta de alguns elementos comparáveis e caracteres com multi-

estados, n~o ordenados. 

A análise foi iniciada com 48 táxons e 108 caracteres 

com as seguintes opç~es: ADDSEQ=CLOSEST; HOLD=!; MULPARS; SWAP 

LOCAL; ROOT=ANCERTOR; OPT=FARRIS. Suscintamente, o significado 

desses códigos é: ADDSEQ ordem na qual os táxons ser~o 

adicionados à árvore; CLOSEST - seleç~o dinâmica, em que a cada 

adiç~o das OTUS, s~o experimentadas em todas as posiçtles 

possiveis; HOLD número de árvores retidas na memória a cada 

passo; MULPARS - procedimento para descobrir múltiplas árvores 

igualmente parcimoniosas; SWAP LOCAL - trocas de posiç~o entre as 

aTUS vizinhas no interior dos ramos; ROOT=ANCESTOR raiz da 

árvore por um ancestral hipotético; OPT-FARRIS - otimizaç~o do 

estado do caráter maximizando a taxa de revers~o em detrimento à 
~ 

de paralelismos. 
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Da análise, tujo ancestral hipotético encontrava-se com 

todos os caracteres em estado primitivo~ resultou um cladograma 

com 464 passos eindice de ' consist~n~ia = 0,248. Este coincid~a 

em grande par·te com o obtido manualmente e considerado o mais 

provável para e>:primir a Fi logenia. ' 

A seguir, substituiu-se o ancestral hipotético pelo 

grupo-interno .Warileya, o ramo mais basal dos cladogramas 
, 

anteriores~ com modificaç~o de opç~o para SWAP=GLOBAL. Rasultam 6 

cladogram~s com 412 passos com indice de consist~ncia = O,277~ 

nos quais alguns grupos mantiveram-se como nos anteriores, outros 

desfizeram-se. Voltou-se à pesquisa, utilizando novamente o 

ancestral hipotético, com SWAP=GLOBAL. Inúmeros cladogramas 

surgiram, de acordo com o número de passos considerados. Dentre 

estes, os de 447 passos totalizavam 50 "árvores" que se 

assemelhavam ao de 464 passos, com as diferenças registrando-se 

basicamente nos grupos de Lu~zomyiini. 

Frente ao número de opç~es, julgamos que seria prudente 

investigar ainda novos caracteres. Nesta etapa, privilegiamos os 

grupos de Lutzomyilni, na busca de caracteres, que trabalhados 

manualmente pudessem dar maior sustentaç~o às monofilias 

encon tradas entre eles. Deste procedimento, resultou 

incorporaç~o de 17 caracteres ao conjunto de dado anterior e a 

eliminaç~o de 5 deles, de modo a permanecer 120 caracteres. 

Voltamos ainda, a avaliar a polaridade dos caracteres, por meio 

dos resultados obtidos pala computador. Com os novos .dados; 

trabalhamos manualmente todos os táxons. Um outro cladograma foi 

obtido. AO , procedermoi a classificaç~o das espécies americanas 

segundo as ·monofilias apontadas neste último cladograma, 10 novos 

i\g rll pamen tos foram identificados, o que nos levou 
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necessariamente, ao e>:ame dos caracteres uti I izados em Lhna 

espécie representativa de cada um desses grupos (alguns deles já 

haviam sido propostos na categoria de série de espécies). Desse 

modo, - \ ficamos com ·58·táxons na matriz de dados, excetuando-se o 

de Bruchomyiinae. Todavia, o cladograma apresentava um número 

demasiado de revers~es. Por outro lado~ como. as apomorfias 

encontradas, em sua grande maioria, eram conseqüentes de perdas 

de estruturas, surgiu a necessidade de verificar se de fato, o 

estado apomórfico ~ncontrado nas espécies estudadas era mantido 

em outros integrantes do grupo. Com base no principio de minima 

reversibilidade, julgamos que, se o estado apomórfi~o encontrado 

n~o se confirmasse em~uma ou mais espécies do grupo, o caráter 

ent~o seria mantido em plesiomorfia no cladograma. 

Após observaç~o de outro(s) espécimen(s) dos grupos, 

complementadas por informaçeJes bibl iogri"lf icas, quando 

disponíveis, vários caracteres tiveram o seu estado alterado. 

Dentre os grupos que tiveram alteraç~o, destaca-se 

Phlebotomini, com o maior número delas. Nesse processo tivemos 

oportunidade de incorporar ao elenco dos caracteres alguns n~o 

considerados até ent~o. Por outro lado, outros foram eliminados, 

geralmente quando representavam autapomorfia, mas nem todos desta 

condiç~o; os man~idos freqüentemente definem os grupos propostos 

formalmente. Desse modo, a nova matriz resultou em 59 táxons, 

incluindo o grupo-externo, Bruchomyiinae e 99 caracteres, alguns 

deles com séries, até de 6 estados. 

Esta matriz foi submetida à análise em computador. Desta 

vez pelo programa HENNIG -86, vers~o 1.5 desenvolvido por FARRIS, 

1986, implantado em computador do Departamento de Zoologia da 

Universidade Federal do Paraná. 
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Com a matriz' de dado completa pela opç~o mHENNIG [que 

aplica o método de troca de 'ramos a cada uma das árvo~es iniciais 

com retenç~o de apenas um~ delas e enraizamento pelo ance5t~al 
\ 

hipotético], foi obtida uma árvore com 689 passos e indice de 

consist~ncia = 0,22. Nesta, embora muitos grupos identificados 

pelos cladogramas anteriores se mantivessem, surgiam em niveis 

mais elevados. A seguir foi feita uma reduç~o da matriz, da qual 

foram retirados 16 táxons, que na árvore anterior e nas obtidas 

pelo método PAUP e manualmente tinham posiç~es definidas em cada 

um de seus, grupos. .Tamb~m_,foram extraidos 3 caracteres, um deles 

passou,a ser incorporado em um outro como estado apomórfico final 

de uma série; os outros dois eram autapomórficos. Com essa matriz 

e a opç~o mHENNIG foram obtidas 5.árvores, ~ujos comprimentos e 

indices de consist~ncia variavam entre 552-617 passos e Ú~23-

0,30. Pela opç~o BB [que aplica o método extendido de troca-de-
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ramos ao arquivo corrente de árvores, p~oduzindo novos arquivos e -

retendo as árvores mais curtas, e reproduz todas as árvores que 

possa encontrar], foram encontradas 3 árvores com 575 passos e 

indice de consist~ncia 0,24; todas elas parecidas com a primeira. 

Mais uma vez, a matriz foi reduzida. Foram retirados outros 43 

caracteres e o~ 3 táxons mais precoces. Ficando, portanto com 40 '. 

táxons e 53 caracteres. Das árvores encontradas pela opç~o BS: 9 

com 464 passos e indice de consistincia=0,21;9 com 465 passos e 

ic=0,21; 9 com 445 passos e ic=0,20 e apenas ~ árvore de consenso 

de Nelsen para cada um dos comprimentos. A segunda difere muito 

pouco da primeira e da terceira que s~o ~d~nticas 'e as que mais 

se aproximam das obtidas manualmente. A primeira (Fig.302) será 

discutida posteriormente. 

Finalmente, procedemos à análise da compatibilidade dos 

caracteres. da última matri~ e apenas 15 deles exibiram esta 



caracteristica, mas com muito pouca infbrmaç~o a acrescentar. 

A árvore da Fig.302, embora apresente concordância em 
\ 

vários grupos com os cladogramas obtidos manua,lmente, 
\ ' 

a sua 

adoç~o implicaria em aceitar várias revers~es, no estado dos 

caracteres. Por outro lado, como n~o foi adotada a opç~o de dar 

peso aos caracteres, muitos táxons que aparecem isolados nos 

ramos basais, agrupam-se ao considerarmos esta .possibilidade. 

Acrescente-se, ainda, que para algumas séries de transformaç~o, 

os estados' n~o s~o aditivos. Desse modo, decidimos mais uma vez, 

trabalhar os dados manualmente. A matriz sofreu poucas 

alteraç~es. Dois dos caracteres que formavam séries muito longas 

foram desmembrados em seis caracteres (embora PIMENTEL & RIGGINS, 

1987 n~o reco~endem, n~o nos pareceu qu~ comprometesse a 
. 

qualidade da informaç~o e por outro lado, facilitou a análise) e 

algumasautapomorfias foram abandonadas. 

A matriz final fico~ composta de 59 táxons, incluindo o 

grupo-externo e 101 caracte~es. 
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Resultados e Comentários 

A ,matriz composta por 59 táxons e 101 caracteres,(Tabel~ 

1) é proveniente em sua maioria da observaç~o 

complementada por informaçbes bibliográficas. 

dos caracteres 

Muitos dos 

caracteres considerados n~o s~o mencionados nas descriç~es e/ou 

redescriçbes das espécies e nem foram objetos de estudes em 

revisbes, sobretudo os que se encontram nas antenas, tergitos 

abdominais, furcas torácicas e genitais e os quantitativos, 

representados predominantemente, por razbes entre estruturas 

cefálica e torácicas. 

Os caracteres quantitativos, embora n~a recomendados por 

PIMENTEL & RIGGINS (1987), devido à arbitrariedade na sua 

transformaç~o em qualitativo, foram incluidos na análise, 

representam 10% do total de caracteres, com alguns deles 

permitindo a separaç~o de grupos. A análise de variância desses 

caracteres foi desenvolvida para as espécies com observaç~o de 

3-5 espécimens; mesmo assim, resultaram intervalos de confiança 

grandes, o que lim~ta muito o encontro de classes distintas. 

Rigorosamente, somente a raz~o do comprimento entre os segmentos 

dos palpos 5Q 13Q (Fig.293) teria classes distintas. Todavia, 

fazendo-se 'us6 do critéio de mudança no sentido das curvas 9 

outros dados puderam ser utilizados. Essa é observada mais 

intensamente na relaç~o do comprimento entre o protarsômero 

I/protarsômero II+III+IV+V (Fig.299). 

Os caracteres que se manifestaram com multi-estados 

geralmente foram tratados em série de transformaç~o~ pois segundo 

PIMENTEL & RIGGINS (1987) o tratamento de cada transformaç~o como 

um caráter independente e n~o como part~ de um morfocline 

introduz redundância no dado e a informaç~o contida 
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sacrificada. 

Foram feitas vári~s análises por computador, mas os 

resultados nos parecem ins~tisfatórios. Isto em virtude de n~o 

podermos desenvolver todas as opç~es possiveis, face ao 

calendário que necessitamos cumprir e por ainda n~o dominarmos o 

uso deste recurso. 

Optamos ent~o por um cladograma construido manualmente. 

Para a sua construç~o maximizamos a taxa de paralelismos em 

detrimento à de reversôes. Foram dados pesos maiores aos 

caracteres constituidos por estruturas novas. Isto porque, a 

maioria das apomorfias encontradas s~o resultantes de perdas, .que 

podem ocorrer independentemente. , Quando somente estas estavam 

presentes, a tomada de decis~o para as ramificaçôes atenderam ao 

principio da parcimSnia, ou seja da árvore mais curta. 

Segundo o cladograma eleito (Fig.1) segue-se adiscuss~o 

dos caracteres utilizados e o comportamento destes no cladograma. 
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.1. CARACTERES UTILIZADOS NO CLADOGRAMA 

Os 101 caracteres utilizados est~o enumerados com 

algarismos arábicos. Abreviat~ras usadas: g - g~nero; sg 

subg~nero e s - séries de espécies. 

Para ramos retardados de um grupo monofilético, adotou­

se a denominaç~o do ramo mais precoce, seguida de sinal +, 

conforme sugest~o de AMORIM (1982). 

Quando a informaç=o do estad6 plesiomórfico do caráter 

no grupo foi obtida de espécie n~o eleita inicialmente para o 

estudo (quadros 1 e 2), f@z-se refer@ncia da mesma, precedida de 

exa - quando espécimen(s) foi(ram)examinado(~) e des - quando o 

dado foi obtido de sua descriç~o ou redescriç~o. 

CABEÇA (1 - 48) (Fig. 2) 

Antenas (1 - 19). Segue o plano básico de Nematocera, é 

formada por 16 segmentos que se diferenciam em: escapo, segmento 

cilíndrico que se insere na face; pedicelo, 29 segmento globoso e 

flagelo~ composto por 14 segmentos, os flagelBmeros. Destes, o 

mais basal ou 39 da antena (AIII) tem o dobro do comprimento do 

AIV; os demais diminuem gradativamente de comprimento até AXV e 

às vezes, AXVI. Os flagelômeros s~o revestidos por cerdas caducas 

e podem apresentar 1 ou 2 espinhos sensoriais (asc6ides ou 

espinhos geniculados). S~o semelhantes a cerdas hialinas, 

laminares, de comprimento variàvel, que podem (Fig. 6) ou n=o 

(Figs. 7-8) apresentar prolongamento posterior~ Em AlI! (Fig. 3-

5) a inserç~o dos ascódes é próxima ao terço apical e nos demais 

flagelômeros 

flagelômeros, 

ao quarto basaI. Podem estar presentes n05 

cerdas sensoriais simples e sensilas em roseta, 
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mais numerosas nos apicais. Também nestes segmentos~ mas s6 nos 

impares~ a partir do AXI e no AXVI, ocorre em sua regi~o pré­

apical uma pequena sensila,espiniforme (Figs.12-13). 

1. Comprimento de AIII/comprimento da cabeça, macho. Os 

dados foram submetidos à análise de variância (Tab. 2, Fig. 292) 

e revelaram a exisf3ncia de tr3s classes. A primeira delas na 

qual os valores médios para a relaç~o s~o .~ 0,90 compreende o 

estado plesiomórfico no qual se encontram os grupos funcional 

externo, o g. Hertigia, Phlebotomini (sg. ldiophlebotomus, LEWIS 

& LANE, 1976) e Brumptomyiini. As antenas sofrem encurtamento, de 

modo que a relaç~o atinge valores entre 0,60 - 0,89, e representa 

o estado apomórfico intermediário (1). As antenas sofrem maior 

reduç~o ainda e a relaç~o passa a atingir valores médios menores 

que 0,60, o que traduz o estado totalmente apomórfico (2). 

Mantiveram-se ainda em plesiomorfia, em Psychodopygini: no g. 

Psathyromyia, o sg. Psathyromyia, s. str; no g. Psychodopygus, o 

5g. Rodentophagus (exa P5. olmecus bicolor (Fairchild & 

Hertig»; no 5g. Nartinsimyia, a s. alphabeticus e em 
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Psychodopygus, s.s~r., s. arthuri; em Lutzomyiini: no. 

g.Sergentomyia, os sg. Sciopemyia e em Sergentomyia s.str. (des -

s.bergerardi Trowillet & Vattier Bernard~ 1978); no g. 

Lutzomyia, '05 sg. Castromyia, sg.Helcocyrtomyia e em Lutzomyia, 

s.str. as s.cruciata (des - L.sherlocki Martins~ Silva & Falc~o, 

1971); no g. Pintomyia, s.str. (exa - Pio spinosa (Floch & 

Abonnenc) e no g. Coromyia, o sg~ Coromyia, s.str. 

Nos demais flebotomineos sofreu encurtamento, atingindo 

máxima reduç~o em Psychodopygini: no g. Psychodopygus em 

Psychodopygus, s.str. a s. bispinosus; em Lutzomyiini: no g. 

Sergentomyia, o sg. Nicropygomyia; no g •. BlancasmyiaJ no g. 

Coromyia, sg. Dampfomyia, a s. anthophora e no g. Evalldromyia, em 
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Evandromyia, s.str., a s. walkeri. 

Asc6ides (2-11) No grupo externo, Bruchomyiinae, os 

ascóides s~o muito curtos, mas dotados de pequeno prolongamerito 

posterior. O par está presente~ em ambos os sexos, em todos os 

flagelSmeros (às vezes dois pares) de Bruchomyia e de Nemopalpus 

pill~pes. Em N. dissimili~ e Nemopalpus sp. os machos t~m apenas 

um ascóide em cada flagelSmero. A implantaç~o dos ascóides nos 

respectivos segmentos diverge da dos flebotomíneos. Em AIII~ 

quando ocorrem dois pares, um é pré-apical e o outro mediano; 

quando existe um par apenas, este situa-se pré-apicalmente. Nos 

demais flagelSmeros a implantaç~o é pré-apical. 

Nos flebotomíneos,. a condiç~o plesiomórfica é 

representada por ascóides curtos no macho, n~o atingem o ápice de 

AIII (Fig. 3) ou de AIV (Figs. 7-8), na f3mea, s~o pouco mais 

longos, dotados de prolongamento posterior (Fig.6); implantados 

em AIII em níveis distintos, com o externo em nível inferior ao 

do interno (quando a cabeça está montada em posiç~o dorso­

ventral, o externo situa-se no lado oposto ao da sensila em 

roseta, (Figs. 2-5) e presença do par em todos os flagelSmeros de 

ambos os sexos. 

Nos flebotomíneos examinados n~o observamos a condiç~o 

plesiomórfica total. Brumptomyiini é o grupo que mais se 

aproxima, mas sofreu alongamento dos ascóides. Nos demais grupos, 

foram várias as modificaç~es. 

2. Ascóides: nível de implantaç~o em AIII (Figs. 3-5), 

macho. 

A modificaç~o do estado plesiomór1ico,' o externo 



implantado em nivel inferior ao do interno (Fig.4) ocorreu 
. \ 

inicial~ente com os dois passando a ocupar o mesmo nivel (Fig.5) 

e está presente em Psychodopygini: no g. Psychodopygus, °nos sg. 
" , 

\ 

Rodentophagus, Psychodop)'gus~ \s • s t r. , 
\ 

e no sg. Trichophorom)'ia 

apenas na s. intermedius. Em seqG3ncia, houve uma invers~o na 

posiç~o dos ascóides (Fig.3), cóm o externo situado em nivel 

superio~ ao do interno. Este estado é encontrado em Lutzomyiini e 

em Psychodopygini: no g. Ps)'chodopygus, apenas no sg. 

nartinsim)lia. 

3. Ascóides: prolongamento posterior (Fig.6), macho. A 

presença do prolongamento posterior traduz a condiç~o primitiva 

do caráter e ainda é assinalada em Brumptomyiini, Phlebotomini e 

em Psychodopygini: no g. Psath)lrom)lia. Nos ~emais flebotomineos 

houve a perda do prolongamento posterior ou presença apenas de 

seus resquicios. 

4. Ascóides: comprimento em AIV, macho. Considerou-se 

curto, quando o ápice dos ascóides n~o atinge o nivel apical de 

implantaç~o das cerdas caducas (Figs. 7-8) e longo, quando este é 

atingido ou ultrapassado (Fig.6). Ascóides curtos, est~o 

presentes no grupo externo e em Hertigia. Em J./arile)'a, 

Phlebotomini, Psychodopygini e Lutzomyiini s~o encontrados os 

dois estados. Considerando que as antenas dos flebotomineos em 

estado primitivo s~o dotadas de segmentos bem longos, é de se 

esperar que os ascóides n~o atinjam a regi~o apical dos segmentos 

basais e na medida em que estes sofrem reduçâo do comprimento, o 

ápice dos ascóides passam a atingir-lhes a regi~o apical. Com 

base neste raciocinio, adotou-se como estado plesio~órfico, 

ascóides curtos. Este estado é encontrado em Psychodopygini: no 

g. Ps)'chodopygus, sg. Rodentophagus (exa -o Ps. ol~eca bicolor); 
, o 

em Lutzomyiini: g. Sergentomyia, nos sg. Coquil1ettimyia(des-

46 



s. oppidana (Dampf) YOUNG & PERKIN, 1984), sg. Falcaomyia~ sg. 

Hicropygomyia, na s. cayennensis e em Sergentomyia, s.str.; no g. 

Lutzomyia, em Lutzomyia,~s.str., (na s. longipalpis, des L. 

souzalopesi Martins, Sil~a & Falc~o, 1970); no g. Pintomyia (sg. 

Pintomyia, exa - Pi.spinosa); no g. Coromyia, o sg. Coromyia, 

s.str. e no sg. Dampfomyia a s. delpozoi; no g. Evandromyia~ as 

s. cortelezzii, s. rupicola e s. saulensis. Nos demais táxons os 

ascóides atingem a regi~o apical de AIV, port~nto em estado 

apomórfico. 

Asc6ides: ocorr~ncia nos flagelSmeros apicais (5-10) 

(Figs. 12-13). Presença do par em todos os flagelSmeros constitui 

o estado plesiomórfico nos flebotomineos. A perda de um deles 'ou 

do par ocorreu no sentido do segmento apical, para os basais. Na 

f~mea houve perda até em AXIV e no macho esta estendeu-se até 

AIII. 

5. Ascóides em AXV~, f~mea. Mantiveram o par, portanto, 

em plesiomorfia, 

& Fairchild, 

apenas Phlebotomini (sg. Idiophlebotomus, Quate 

LEWIS & LANE, 1976), Brumptomyiini e em 

Psychodopygini: no g. Psychodopygus, sg. Trichophoromyia, a s. 

ubiquitalis. Houve perda de apenas um ascóide em Uarileya (exa 

U. rotundipennis Fairchild & Hertig) e em Psychodopygini: no g. 

Psathyromyia, a s.aragaoi exa-Psa. carpenteri (Fairchild & 

Hertig) ). Os demais flebotomineos perderam o par de ascóides. 

6. Ascóides em AXV, f~mea. Perderam apenas um ascóide em 

Psychodopygini: no g. Psychodopygus, Psychodopygus, s.str.,. a 

s.arthuri e em Lutzomyiini: no g. Sergentomyia, o g.Falcaomyia E 

no g. Pintomyia, sg. Pifanomyia, nas s. evansi e monticola. Houve 

perda do par de ascóides em Psychodopygini: no g. Psathyromyia~ 

com exceç~o no 5g. Forattiniella da 5. aragaoi, em todos 05 
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demais táxons; no g. Psychodopygus, exceto em Psychodopygus, 

s.str., na s. arthuri e· no sg. Trichophoromyia, a s. ubiquitalis, 

em todos'os demais grupos; em Lutzomyiini, no g. Sergentomyia o 

5g. Fldc~imyia. Nos demais flebotomineos houve conservaç~o do 

par. 

7. Ascóides em AXIV, fé"mea. Perderam o par em 

Psychodopygini: no g. Psychodopygus, sg. Hartinsimyia, a s. 

alphabeticus e em Psychodopygus, s.str., a s. davisi+. Os demais 

flebotomineos conservam o par. 

8. Ascóides em AXVI, macho. Conservaram o par de 

ascóides apenas Brumptomyiini e em Psychodopygini: no g. 

Psychodopygus, sg. Trichophoromyia, a s. ubiquitalis. Os demais 

fleootomineos perderam o par. 

9. Ascóides em AXV, macho. A perda de um a5cóide ocorre 

com freq(H?ncia em Lutzomy i,ini: . no g. Sergentomvia, 

Falcaom)'ia, na s. oSNaldoi, nos sg. F 1 ochimyia, 

NicroPvgomyia, na 5,. chiapanensis e em Sergentomyia s.str. ; 

g.Pintomvia, o 59· Pifanomyia e' no g. E~/andromvia, 

Evandromvia, s.str., as s. infraspinosa, s. rupi col a, 

sg. 

sg. 

no 

sg. 

s. 

saulensis e s. tupvnambai. Perderam o par, em Psychodopygini: 

todoi os táxon~ com exceç~o no sg. Trichophoromvia da s. 

ubiquitalis; em Lutzomyiini: no g. Sergentomvia, sg. Falcaomvia a 

s. atroclavata; no g. Lutzomyia, em LutzoM)'ia, s.str. as s. 

cruciata e s. dispar; no g. Blancasmvia, Blancasmyia, s.str.; no 

g. Coromyia,o 5g. Dampfomvia e no g. Evandromyia, o sg. 

T ri cho p)lgom)' i a. 

10. Ascóides em AXIV, macho. Houve p~rda de um ascóide em 

Lutzomyiini: no g. Sergcntomyia, em Sergentom)lia, s.str.; no 
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g.Lutzomyia, Lutzomyia, s.str., na s. dispar; no g.Pintomyia, 

5g.Pifanomyia nas s.evansi e s.serrana; no g.Evandromyia, sg. 

fvandromyia, s.str., nas s.rupicola, s.saulensis e s. tupynambai. 

Perda do par, ocorreu em\Psyc~odopygini: no sg. Psychodopygus 

s.str. e no sg.Hartinsimyia, a s.alphabeticus; no g.Psathyromyia, 

5g. Forattiniella, na . s.aragaoi; em Lutzomyiini: no 

g.Sergentomyia, 5g. Falca~myia, na s.atroclavata; em 81ancasmyia, 

no sg.81ancasmyia, s.str. e no g.Coromyia, sg. Dampfomyia, na 

s.anthophora. 

11. Asc6ides em AXIII-AIII, macho. ' Ocorr~u perda de um 

asc6ide em AXIII(1) em Lutzomyiini: no g.Lutzomyia, em Lutzomyia, 

s.str. na s.dispar; perda de um asc6ide em AXIII e AXII(2) em 

Psychodopygini:' no g. Psychodopygus, Psychodopygus, s.str., na 

5.arthuri e em Lutzomyiini: no g. E~andromyia, Evandromyia, 

·s.str., na s.saulensis; perda do par de asc6ide em AXIII(3) no 

g.Psychodopygus, Psychodopygus s.str. nas s.davisi+; perda de um 

asc6ide em AXIII-AIII(4) em Lutzomyiini: no g.Sergentomyia, em 

Sergentomyia, s.str. 

Sensilas em roseta (12 - 17) (Figs. 3-5). Ausentes. no 

grupo externo, a polaridade foi identificada a partir do grupo 

funcional externo. No ggneroBrumptomyia podem estar presentes no 

AIII uma sensila pré-apical e uma p~é-ascoidal. Estas duas 

5ensilas s~o encontradas em Psychodopygus, s.str. (Fig.5}. Em 

Hertigiini ~ncontra-se apenas a pré-ascoidal e nos demais táxons 

a pré-apical. Portanto, é de se supor que os flebotomineos em seu 

estado ,primitivo eram dotados das duas sensilas, a perda de uma 

ou de outra representa a condiç~o apom6rfica para o caráter. As 

sensilas em rosetas inicialmente também estavam presentes nas 

flagelSmeros AIV, AV e nos apicais AXII AXVI.AIguns táxons as 

perderam no AV (Fig. 11), outros em AXII elou AXIII (Figs. 12-13) 
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e outros nos t~~s. 

12. Sensila em roseta na regi~o pré-apical de AIII. A 
, "\ \ 

aus@ncia desta estrutura'representa uma autapomorfia para a tribo 
\ 

Hertigiini. Nesta,. assinala-se a presença da pré-ascoidal apenas. 

13. Sensila em roseta na regi~o pré-ascoidal de AIII. 

Presente em Hertigiini, revela a cQndiç~o plesiomórfica do táxon 

para· o caráter. Em Brumptomyia pode ou n~o estar presente (na 

espécie-tipo, B. brumpt i encontra-se ausente) nos demais 

flebbtomíneos, com em Psychodopygini: no g. 

Psychodopygus, em Psychodopygus, s.str., ho~ve perda dessa 

estrutra. 

14. Sensila em roseta em AIV: nível de inserç~o, macho: 

primitivamente, a sensila em roseta impl~ntava-se entre as cerdas 

caducas (Fig.9) e sofre deslocamento para a regi~o pré-apical do 

segmento, situando-se em n.í.vel equivalente ou superior ao do 

n.í.vel apical de implantaç~o das cerdas caducas (Fig~. 7-8). 

Encontram-se em plesiomorfia: Hertigiini, Phlebotomini, 

Brumptomyiini e em Psychodopygini: no g. 

s.str. as s.lanei e s.shannoni; no g. 

Psychodopygus, o sg. Rodentophagus e no sg.Hartinsimyia a 

s.alphabeticus. Em Lutzomyiini: no g.Sergentomyia, 'o sg. 

Sciopemyia e no sg. Hicropygomyia, a s.chiapanensis; no g. 

Lutzomvia , os sg.Castrom)lia, sg.Helcocvrtomvia e em 

Lutzomvia , . st r. as s.longipalpis e s.caverl1icola; no 

·g.Pil1tomyia, sg. Pifanomyia, as s.monticola~ s.towl1sel1di e 

s.verrucarum. Nos demais flebotom.í.neos, asensila situa-se na 

regi~o pré-apical. 
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15. Sensila em roseta em . AV. A ~ondiç~o primitiva, 

representada pela presença da estrutura (Fig.10), foi modificada 

pela perda (Fig.11) em Psychodopygini: no g. Psychodopygus que SÓ , 
\ 

nlo ocorreu no 5g. yiannamyia e no sg. Hartinsimyia na 
\ 

5.gasparviannai; em Lutzomyiini no g. Sergentomyia, exceto no 

5g.Sciopemyia, na s.sordellii; no g.Lutzomyia, 5g. Lutzomyia, 

s.str., na s.cruciata; no g.Pintomyia, sg.Pifanomyia~ na s.evansi 

e no g.Coromyia, sg.Dampfomyia, na 5.anthophora. 

16. Sensila(5) em roseta nos flagelSmeros apicais (Figs. 

12-13), macho. A condiçlo primitiv~ para os flebotomineos é 

traduzida pela presença dessas estruturas em todos os 

flagel8meros apicais a partir de AXII. As pe~das' ocorreram em 

AXII e AXIII, a partir de AXIV estIo sempr~ presentes. A perda 

apenas em AXII(I) é assinalada em Phlebotomini; em 

Psychodopygini: no g.Psathyromyia,sg.Forattiniella na s.aragaoi 

e s.lutziana; no g.piychodopygus; sg.Hartinsimyia na 

s.gasvarviannai; em Lutzomyiini: no g.Lutzomyia, no 

sg.Castromyia; no g.Coromyia, sg.Dampfomyia, na s.anthophora. A 

perda das sensilas em AXIII e AXII(2) sucedeu em Harileya; em 

Psychodopygini: no g.Psathyromyia, Psathyromyia, s.str., nas 

s.lanei e s.shannoni; no g.Psychodopygus, nos sg.Trichophoromyia, 

com exceç~o da s.intermedius (exa - Ps.richardwardi (Ready & 

Fraiha) ) , no sg~Viannamyia e no sg.Hartinsimyia~ na 

s.alphabeticus; em Lutzomyiini: no g.Sergentomyia, exceto em 

Sciopemyia, todos os demais grupos; no g.Lutzomyia, os subg@neros 

Helcocyrtomyia+; no g.Blancasmyia, em Blancasmyia, s.str. e no 

g.Pintomyia. 

17. Sensila(s) em roseta nos flagelômeros apicais (Figs. 

12-13), fimea. As modi1icaç~es foram praticamente as mesmas dos 

machos~ com as diferenças: em Uarileya houve perda somente e~ 
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AXII; em Psychodopygini: sg. Trichophoromyia~ a s.intermedius 

perdeu em AXII e AXIII; em Lutzomyiini~ no g.Lutzomyia, o sg. 

Castromyia mantém as sensilas nos dois segmentos e Lutzomyia~ 

s.str.~ a s.cruciata mant~m ainda em AXII; no g. Pintomyia., 

g.Pifanomyia, a s.monticola mantém as sensilas em AXII e AXIII e 

o mesmo acontece em Coromyia, sg.Dampfomyia, na s.anthophora. 

18. Cerdas simples nos flagelômeros (Figs. 12-13), fêmea. 

o estado plesiomórfico é representado pela presença de cerdas em 

todos os flagelômeros. A perda ocorreu no sentido dos segmentos 

basais para os apicais. Foram estabelecidas três classes. Na 

condiç~o plesiomórfica, a presença das cerdas inicia-se entre 

AIII-AVII; na apomórfica intermediária (1) em AVIII-AXII e a 

totalmente apomórfica (2) a partir. de AXIII. As perdas 

representando o estado apomórfico intermediário ocorreram em 

Psychodopygini: no g.Psathyromyia, sg.Forattiniella, em 

Lutzomyia, s.str.~ na s.cavernicola; no g. Blancasmyi2, no 

sg • 1'1i 9 o nem)' i a ; no sg.Trichopygomyia e em 

E~/andromyia , s.str. , nas s.monstruosa, s.infraspinosa e 

s.tupvnambai. A presença a partir de AXIII, acontece em 

Psychodopygini: no g.P:.:::ath)lrom)'ia, sg.Forattiniella, na 

s.lutziana; no g.Psychodopygus em todos os táxons com eKceç~o dos 

sg.TrichophDromyia; em Lutzomyiini:no g.Sergentom)'ia, nos 

sg.Falcaom)lia e. subgineros Sergentom)lia+, no g.Lutzomyia, 

Lutzom)'ia,s.str. na s.longipalpis; no g.Blanca:.:::m)'ia, Blancasmyia, 

s.str.; no g.Corom)lia e no g.Evandrom)lia; no sg.Presiatia e em 

Evandrom)lia, :.:::.str. nas s.cortelezzii,s.rupicola e s.saulensis. 

19. Cerdas simples nos flagelômeros ·(Figs.12-13) , macho. 

As ~odificaç~es diferem pouco das ocorridas nas t~meas: em 

Psychodopygini: no g. Psychodopygus, em Psychodopygus, s.str. a 
. . 

série arthuri encontra em estado apomórfico intermediá~ic; ,assim 
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como em ,Lutzomyiini: no g.Blancasmyia, o sg.Blancasmyia s.str.; 

nog.Pintomyia, sg.Pifanomyia a s.monticola; no g.Coromyia, 

sg.Dampfomyia, a s.anthophora' e no g.Evandromyia, o sg.Pressatia • 

Ainda neste g 'enero' , 
.. 

em E~;andromvia. 
, ' 

s.str. as s.monstruosa~ 

s.cortelezzii, s.rupicola, s.saulensis e s.tupvnambai encontram-

se em plesiomorfia. 

Peça~ bucais (20 - 29) (Figs. 14 - 33). 

Naxilas (20 - 27). ~ composta de uma regi~o basal, o 

cardo que se une à estipe que se conecte com 'a lacinia. A estipe 

dá origem ao palpo maxilar «McALPINE, 1981). 

Palpos maxilares (20 - 26). Cons,ti tuem-se de cinco 

segmentos que variam em comprimento e apresentam elementos 

sensoriais: cerdas espiniformes e estruturas bastonetiformes 

(espinhos de Newstead). A fórmula palp~l 1.2.3.4.5 presente no 

grupo externo representa a cQndiç~o primitiva do caráter e ainda 

pode ser obseJ-vada entre os representantes do g'enero 

Sergentomvia. Uma primeira modificaç~o, parece ter sido a reduç~o 

do 49 segmento e concomitante aumento do 39, ,de modo que a 

fórmula passou a ser 1.(2 4).3.5 ou 1.2.4.3.5; o 49 segmento 

continuou reduzindo-se e o 29 sofre aumento de comprimento, o que 

levou à fórmula: 1.4.2.3.5 ou 1.4(2 3).5. O 59 segmento que 

inicialmente era dotado de comprimento sensivelmente maior que a 

somados 39 e 49 , passa a sofrer reduç~o, invertendo-se a 

relaç~o. O processo de reduç~o do 5Q tem continuidade, de modo a 

torná-lo menor que o 39 e até mesmo'que o 29 surgindo a 

seguinte fórmula: 1.4.5.2.3. 

20. Fórmula palpal: relaç~o entre 65 segmentos 5Q /39 

f~mea (Tab.3, Fig.293). Dados submetidds à análise de variância~ 
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Esta colocou em e~idincia a existincia de duas classes. Uma 

delas,em que o 59 segmento é menor ou equivalente ao 39 e 

representa a condiç~o apomórfica do caráter, encontra-se em 

Hertigia (des - H.hertig~FairFhild) e em Psychodopygini: no 
\ 

g.Psychodopygus, somente o sg.Ha~tinsimyia n~o se encontra nesta 

condiç~o; no g.Psathyromyia, em Psathyromyia, s.str., 

s.dreisbachi e em Lutzomyiini: no g.Sergentomyia, no 

5g.Sciopemyia, a 5.sordel1ii. 

21. Fórmula palpal, relaç~o entre os segmentos 2Q /49 

(Tabela 4, Fig.294), macho. No grupo externo, estarelaç~o em 

valores médios situa-se entre 0,47-0,62. Embora a condiç~o 

plesiomórfica do caráter seja representada pelo 29 segmento menor 

que o 49 , a análise de variância da relaç~o mostrou um gradiente 

continuo entre os intervalos de confiança para os valores médios 

~ 1,40, com modificaç~o do sentido da curva, nos valores médios 

! 1,6. Com base nestes resultados estabeleceram-se as 2 classes. 

A condiç~o totalmente apomórfica encontra-se entre os 

representantes de Psychodopygini: no g.Psychodopygus, nos 

sg.Rodentophagus, sg.Hartinsimyia, na s.alphabetic~s, no 

sg.Trichophoromyia e P~ychodopygus, s.str.; no g.Pintomyia, 

sg.Pifanomyia, na s.monticola. Os demais flebotomineos e5t~0 

inseridos no estado plesiomÓrfico. 

22. Fórmula palpal, relaç~o entre os segmentos 29 /49 

(Tab.5, Fi~.295), fimea. No grupo externo, os valores desta 

relaç~o. situam-se, em valores médios, entre 0,60 ·e 0,64. 

Semelhante ao que ocorreu com o macho foram identificadas~ com 

base na análise de variância da relaç~o, 2 classes. A condiç~o 

primitiva para os valores médios S 1,6.· Encontram-se no 

apomórfico em Psychodopygini: o g.Psychodopygus e no 

g.Psathyromyia, em Psathyromyia, s.str. na s.lanei e 
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s.shannoni,. em Lutzomyiini: apenas no g.Pintomyia, sg.Pifanomyia, 

a s.monticola. Os demais táxons encontram-se em 

olesiomórfica. 

Espinhos de Newstead (23 - 25) (Figs.14-19). A condiç~o 

primitiva, para' os flebotomíneos, compreende a presença apenas no 

3Q segmento palpal, concentrados na metade basal (Figs.16 e 18) 

(presença no grupo externo). 

23. Disposiç~o dos espinhos de Newstead no 3Q segmento 

palpal, f~mea. O estado apomórfico representado pela dispers~o 

dos espinhos, incluindo a metade apical (Fig.19), encontra-se 

presente em Hertigia, Brumptomyiinii, Psychodopygini e ·em 

e Lutzomyiini :. no g.Sergentomyia; nos sg.Sciopemvia 

sg.Falcaomvia, na s.atroclavata e no ancestral dos g~neros 

Lutzomvia+. 

24. Espinhos de Newstead no 2Q segmento palpal, f~mea 

(Fig.14).Condiç~0 apomórfica, representada pela presença desses 

elementos em Psychodopygini: no g. Psat h)' rom~1Í a, no 

sg.Forattiniella; no g.Ps)'chodoPVg us , nos sg.Viannamvia, 

sg.Hartinsimvia, na s.gasparviannai e no ~g.Trichophorom)'ia, nas 

s.auraensis e s.ubiquitalis; em Lutzomyiini: no g.Sergentomvia, 

nos sg.Falcaomvia e sg.Flochimvia; no g.Lutzom)lia, nos 

sg.Castromvia e Lutzom)lia, s.str., nas séries cruciata, dispar e 

longipalpis e no ancestral dos gineros Blancasmyia+. 

25. Espinhos de Newstead no 2Q segmento palpal, macho 

(Fig.15). A presença destes elementos é indicativo do estado 

apomórfico do caráter e é assinalado em Psychodopygini: no 

g.Psath)'yomvia, no sg.Forattiniella; no g.Ps)lchodopygus, nos 

sg~nartinsimvia~ s • 9 a s P a ri' i a n li a i e no sg.Trichophoromyia, 
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s.auraensis e s.ubiquitalis;em Lutzomyiini: · no g.Lutz~myia, em 
\ 

Lutzom)'ia, s.str. nas s.cruciata, s.dispar e 

g.Blancasmyia; 

sg.Pressatia, 

no g.Pil1t(.~myia 

\ 
sg • T r i c ho PVgom ~' i a \ 

\ 

s;str., no g.Evandromyia, 
\ 

e em Evandromyia, s.stf., 

exceç~o das s.cortelezzii e s.saulensis. 

nos 

com 

26. Espinho(s) apical(is)no 39 segmento palpal(Figs. 

16-19) • . A presença de mais -de um par desses elementos ocorre no 

grupo externo e em Hertigiini; um par apenas, acontece em 

Brumptomyiinie em Lutzomyiini; nog.Sergentom)lia, . . sg.Sciopemvia 

na s.sordellii, em Sergentom)lia, s.str. e no sg.Coqu~llettimvia 

(é variável no mesmo espécime, podendo estar presente o par OLI 

elemento único). Nos demaisflebotomineos observou-se apenas um 

elemento. Portanto, foi possivel identificar ~r~s classes, com a 

presença do elemento único, 

apomórfiC:o. 

indicando o estado totalmente 

27. 1'1a:·:ilas: lac.i.nia (Figs. 20-23): n9 de ·fileiras de 

dentes externos, f@mea. A' ocorr@ncia de duas fileiras de dentes 

(Fig.23) representa. sinapomorfia no g.Psychodop)lgus para os 

sg.Psychodop)lgus e sg.Trichophoromyia. 

28.' Lábio forquilha labial. O lábio consiste de 

posmento proximal . e pr'mento distai. Q · posmento é muito reduzido. 

O ' pr~mento é o esclerito mais desenvolvido e em sua extremidade 

distai aparecem as labelas, .derivadas de ~ umpalpolabial que se 

fundiu e .. é bissegmentada (McALPINE, 1981). Na regi~o mediana 

longitudinal do prémento ocorrem suturas que podem se unir 

próximo às labelas, , formando a forquilha labial (Fig. 24). Em seu 

estado . primitivo a forquilha en~ontra-se presente,mas desaparece 

(Fig.25) no sg.Sergentomyia, s.str.e em Lutzomyia, s.str. na 
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29. Hipofaringe. Apresenta-se como uma lâmina 

estileti10rme que contém o canal salivar e é dotada em cada uma 

das margens ~picolaterai~ de numerosos dentes. Nos machos dos 
\ 

flebotomineos e em ambos os sexds do grupo externo, os dentes s~o 
\ 

profundos e finos, lembrando uma franja (Fig.26). Nas f@meas de 

flebotomineos os dentes variam em profundidade e largura. Est~o 

presentes desde elementos estreitos e profundos até largos e 

rasos, com aspecto de serra (Fig.32). Entre as fªmeas, a 

tend@ncia para a perda dos dentes (isto é, margem levemente 

serrilhada ou lisa (Figs. 31-33), foi considerada apomorfia. Esta 

condiçâo está presente no g.Sergentomyia eno g.Lutzomyia, no 

sg.Coromyia em Coromyia, s.str. Este estado do caráter tem sido 

associado em Sergentomyia à alimentaçâo em animais de sangue frio 

(HENNIG , 1972; LEWIS, 1975). 

Cibário (34 - 42) 

Cibário. Importantes modificaç~es ocorreram, que 

permitem a separaçâo genérica. 

o cibário é a estrutura interna da cabeça que constitui 

a cavidade bucal (Fig.38). Em sua extremidade anterior une-se com 

o labro e a hipofaringe e na posterior com a faringe. A cavidade 

é formada por placas de escleritos dorsoventrais que se unem nas 

laterais, onde sâo mais esclerosadas, constituindo as 

esclerosaç~es laterais. Dorsalmente, na extremidade posterior, os 

escleritos laterais prolongam-se transversalmente e podem unir-se 

formando a ponte posterior. O teto do cibário pode apresentar uma 

protuberância (protuberância posterior; THEODOR, 1965)~ que 

quando se observa o cibário em vista dorsal, aparece como linha 

curva próxima à área de junç~o do teto com a ponte. posterior 
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(parece que esta configLlraç~ose dá em funçâo de uma dobra que se 

forma no teto, quando de sua uni~o com a margem inferior da ponte 

posterior). O teto pode ser dotado de área com pigmentaç~o mais 
. . \ 

intensa (~rea esclerosada); ' ~ndese inserem os músculos clipeais 
\ 

posteriores. Na margem .posterior da face . ventral ou assoalho 

bucal, podem estar preserites vários conjuntos de dentes~ ocupando 

áreas e posiç~es diferentes em relaçâo ao lúmen e que constituem 

a armadura bucal. Quando implantados junto aos escleritos 

laterais e orientados no sentido supramediano denominam-se dentes 

laterais; implantados anteriormente aos laterais e orientados no 
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mesmo sentido do lúmen est~o os dentes horizontais; ocupando área 

anterior a estes, porém orientados em sentido vertical ao · do ­

lúmen encontram-se os dentes verticais. Ainda na face ventral~ 

anteriormente aos dentes verticais~ os escleritos laterais podem 

emitirpolongamentos formando o arco esclerosado, onde se 

implantam os músculos da bomba salivar. 

A ligaç~o do cibário com a faringe em sua parte dorsal 

dá-se ao nível da ponte posterior. Na ventral~ a faringe 

estende-se um pouco mais até a margem posterior esclerosada do 

assoalho, que geralmente se localiza em posiç~o bem recuada ao do 

ápice do cibário, formando ai uma câmara menos esclerosada, onde 

se implantam os dentes ' horizontais e laterais envoltos pela 

faringe. Os dentes verticais est~o implantados sobre base : bem 

esclerosada, o que parece reforçar o seu papel de trituradores 

das particulas, quando em contato com a área esclerosada, 

enquanto que os horizontais atuam como seletores das particulas, 

tal como um rastelo (LEWIS, 1975). 

A aus~ncia da área esclerosada no , cibêrio da5f~me~s de 

Warileya, Hartigia e Phlebotomus, assim como no grupo externo, 

sugere ser esta acondiç~o primitiva do caráter (Fig.34). O seu 



surgimento dá-se de modo rudimentar, estreita e levemente 

alongada, como em . 'Brumptomvia (Fig.36) e passa a sofrer 

alargamento, ocupando gra~de espaço no teto da cavidade, tal como 

acontece com os táxons de Psychodopygini (Fig. 42). 
\ 

A presença no grupo externo de cibário com camara longa 

sem qualquer dente e o s~rgimento apenas de denticulos laterais 

em Uarileva, Phlebotomus, Chinius (g. asiático com vários 

caracteres em estado plesiomórfico bem como em Svcorax (g. de 

Sycorac~nae, Psychodidae, cujas f@meas s~o mandibuladas) é 

indicativo de que para os flebotomineos seja este o estado 

plesiomórfico. Uma primeira modificaç~oque parece ter ocorrido 

foi a horizontalizaç~o de parte destes denticulos laterais em 

quatro fileiras; mas que de certo modo,cainda guardam um pouco da 

lateralizaç~o, como pode se observar em Brumptomvia (Fig. 36). 

Reforçam ainda esta hipótese, os dois pares de dentes 

"horizontais" . do sg.Sciopemvia de Sergen·tomvia que se encontram 

lateralizados, s~o apenas mais desenvolvidos e com inclinaç~o um 

pouco diferente da dos laterais (Fig. 37). Acrescente-se~ a 

continuidade existente entre os dentes laterais e horizontais no 

sg.Dampfomvia do g.Coromvia (Fig. 38). 

o alargamento e concomitante encurtamento da câmara do 

cibário, propiciou a horizontalizaç~o·de um maior número de 

dentes laterais, como se pode ver em Sergentomvia, alguns grupos 

de Psychod6pygini e em Lutzomvia, s.str., s.longipalpis (Figs. 

39,42). Este mesmo processo, também parece ter contribuido para 

que muitos dos dentes laterais pass~ssem para a posiç~o vertical, 

inicialmente ainda situados próximos às esclerozaç~es laterais 

(Fig. 40) e posteriormente migrando para as áreas mais centrais 

(Figs. 38,42). 
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Em alguns subg3neros de Sergentomyia 

horizontais sofreram fus~o de suas bases, assumindo 

paliçada, quando numerosos (Figs. 39,41). 

05 dentes 

aspecto de 

o arco esclerosado que inicialmente era completo, ou 

pelo menos com tendincia a se unir centralmente, evoluiu no 

sentido de seu desaparecimento, restando apenas os resquícios 

laterais, como no g3nero Sergentomyia (Figs. 39,41)~ 

sentido 

Hertigia 

Segundo HENNIG (1972) o cibário das fimeas evoluiu no 

da perda da armadura bucal, como acontece em 

e PhlQbotomus. Utiliza como argumento a 

J./arileva , 

perda da 

mandíbula entre os machos e a concomitante atrofia da armadura~ 

tal como também acontece no g~upo externo, em ambos os sexos. Do 

observado para o cibário dos machos, depreende-se que, de fato 

ocorre a atrofia da armadura, mas ainda guardam semelhança como o 

da fimea, tais como resquícios de dentes ~horizontais, verticais e 

mesmo laterais. Por outro ,lado, a presença de apenas dentes 

laterais em Chinius e em Sycorax e a observaç~o da seq03ncia dos 

eventos que ocorreram na evoluç~o da armadura bucal" parecem 

falar a favor da polaridade aqui adotada. 

30. Cibário: protuberância posterior, f3mea. A aus3ncia 

da protuberância posterior (Figs. 34,35,41) representa a condiçâo 

primitiva do caráter e ocorre em Hertigiini, Phlebotomini e em 

Lutzomyiini: no g.Sergentomyia, sg.Falcaomyia, na s.atroclavata, 

no sg.Flochimyia e em Sergentomyia, s.str.; no g.Lutzomyia, no 

sg.Castromyia. Surge em Brumptomyiini (Fig. 36) e é mantida na 

maioria dos flebotomíneos americanos (Figs. 37,40,42). 

31. Cibário: área eiclerosada. A pleSiomorfia é as~inalada 

pela aus3ncia da área, tal como ocdrre em Hertigiini e em 
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Phlebotomini (Fig. 34); manifesta-se inicialmente em 

Brumptomyiini, estreita (Fig.36) e assim é mantida na maioria dos 

flebotomineos americanos (Figs. 35,38,41), porém torna-se bem 

larga, ocupando grande ~r~a dOI teto da cavidade bucal (Fig. 42) 

em Psychodopygini e em Lutzomyiini: no g.Sergentomyia, em 

Sergentomyia, s.str. e no g.Lutzomyia, s.str. na s.longipalpis. 

32. Cibário: armadura bucal. O cibário em seu estado 

primitivo é formado por câmara ampla com aus@ncia de dentes, ou 

apenas denticulos laterais como se depreende do grupo externo, de 

Hertigiini e de Phlebotomini (Fig.34). Os dentes laterais 

tornam-se mais desenvolvidos e passam a ocupar posiç~o horizontal 

em relaç~o ao lúmem como ocorre em Brumptomyiini (Fig.36) e 'em 

no g.Sergentomyia, na s.atroclav~ta e no Lutzomyiini: 

g.Lutzomyia, no sg.Castromyia (Fig.35). Em uma segunda 

modificaç~o, os dentes horizontais e laterais sâo mantidos, mas 

muitos destes passam a ocupar posiç~o'vertical em relaç~o ao 

lúmem (Figs. 38,40). Encqntram-se ainda neste estado em 

Psychodopygini: no g.Psathyromyia, em 

s.shannoni; no g.Psychodopygus, 

Psathyromyia, s.str. a 

os sg.Viannamyia, 

sg.Rodentophagus e sg.Nartinsimyia, na s.alphabeticus; no 

g.Sergentomyia, nos sg.Sciopemyia, sg.Falcaomyia, na s.oswaldoi e 

no sg.Flochimyia; no g.Coromyia e no g.Envandromyia, o 

sg.Pressatia. Em terceira modificaç~o há perman@ncia dos 

horizontais e verticais e desaparecimento dos laterais em 

Psychodopygini: no g.Psathyromyia, no sg.Forattiniella, e em 

Psathyromyia, s.str. nas s.dreisbachi e lanei; no g.Psychodpygus, 

em Psychodopygus, s.str.+ e no sg.Hartinsimyia, ·na 

s.gasparviannai; em Lutzomyiini: nos sg.Coquillettimyia, 

sg.Hicropygomyia e em Sergentomvia, s.str.; no g.Lutzomyia, em 

Helcocyrtomyia+; no g.Blancasmyia; no g.Pintomyia e no 

g.Evandromyia no sg.Trichopyqomyia+~ 
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Cibário:' dentes verticais~ f~mea. Em estado 

plesiomórfico os dentes verticais encontram-se later~lizados 

(~igs.37-40). Condiç~o esta~ ~inda presente em Lutzomyiini: no 

g.Sergentomyia~ sg.Sciopemyia~ no sg.Falcaomyia~ na s.osNaldoi e 

no sg.Hicropygomyia, na s.chiapanensis; no g.Coromyia, em 

Coromyia, s.str.; no g.Evandromyia, no sg.Pressatia e em 

Evandromyia, s.str., nas s~Nalkeri e s.monstruosa. Nos demais 

flebotomlneos os dentes migraram para posiçôes mais centrais 

(Figs. 38,39,41,42). 

34. Cibário: número de dentes horizontais, fé'mea. A 

condiç~o primitiva do caráter manifesta-se com muitos dentes 

horizontais, mas com destaque de quatro, apicais (Figs.35-36), nos 

táxons que n~o sofreram a verticalizaç~o dos dentes; portanto é 

de se supor que no estado plesiomórfico seja representado por 

dois pares. Este estado é mantido na maioria dos flebotomlneos 

americanos. Todavia, algunstáxons tiveram este número ampliado 

(Figs. , 39,42) : em Psychodopygini: nos sg.Rodentophagus, 

sg.Trichophoromyia e em Psychodopygus, s.str.~ na s.arthuri; no 

g.Psathyromyia, em Psathyromyia, s.str., na s.dreisbachi e nos 

g.Forattiniella, na s.aragaoi; em Lutzomyiini: no g.Sergentomyia, 

nos sg.Hic~opygomyia e Sergentomyia, s.str.;no g.Lutzomyia, em 

Lutzomyia, s.str.', na s.longipalpis. 

35. Cibário: disposiç~o dos dentei horizontais, fé'mea. Os 

dentes horizontais surgiram individualizados, mas no 

g.Sergentomyia, nos subg@neros Sergentomyia+ ocorre fus~o de suas 

bas~s (Figs. 39,41). 

36. Cibário: arco esclerosado (Fig.38), fâmea. A. presença 

de arco esclerosado completo em Hertigia e em Uarileya (e;·:a-U. 

62 



rotundipennis) em Phlebotomini e Brumptomyiinie na m-:\ioria dos 

flebotdmineos american~s~ possibilitou a sua identificaç~o como o 

estado primitivo do caráter. Houve perda da esclerosaç~o na área 

cent,-al ~ , permanecendo 
\ 
. os \ resquicios 

\ 
laterais 

(Figs.35~39,41) em , Lutzo~yiini: no g. Se rgentomvi a, 

g.Lutzomvia~ nos sg~Castromvia e sg.H~lcocvrtomyia. 

apenas 

e no 

37. Faringe. Também denominada de bomba esofagiana~ é 

representada por estrutura saculiforme~ formada por tr~s placas, 

uma dorsal e duas laterais (FORATTINI, 1973). Em sua parte 

posterior é dotada de intensa rugosidade e espinhos ou espiculos. 

A presença de espinhos em Hertigia, nog~Chinius(asiático)~ em 

Phlebotomimi e em alguns subg@neros de Sergentomyia: Falcaomyia~ 

Hicropygomyia, na s.cayennensis e em Sergento~yia~ s.str. sugere 

ser este o estado primitivo do caráter. Reforçam esta hipótese a 

presença dos espinhos em Phlebotomini e em Hertigia desprovidos 

de armadura bucal , e , nos táxons de Sergentomyia com os ' dentes 

verticais pouco desenvolvi~os; pois~ é possível que nessas 

circunstâncias, os espinhos possam atuar como trit~radores e 

seletores de particulas e, na medida em que a armadura tornou-se 

mais potente, os espinhos perderam essa funç~o e posteriormente~ 

sofreram atrofia. (a presença de espinhos apenas emUarileva, sem 

armadura bücal, parec~ ser compensada pela esclerosaç~o mais 

intensa nessa regi~o da faringe). Ademais, a ocorrincia de 

espinhos na faringe em táxons do continente americano e do Velho 

Mundo ~ também é sugestiva do estado ple~iomórfico do caráter. 

Embora várias homoplastias já foram assinaladas entre os táxons 

das duas regi~es, elas geralmentediz~m , respeito à perdas de 

estruturas e n~o ganho. 

Càp::.~ula ,:et"~lica (38-41) 
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38. Cerda$ fr'ontais (Fig.50). A aus'ê'ncia das cerdas 

frontais caracteriza apomorfia para Ph!ebotominae. 

39. Occipicio cerdas occipitais. As cerdas occipitais 

primitivamente ocupavam toda a extens~o do occipicio sem formar 

desenhos (Figs. 50-52) '. Esta condiç~o ainda presente em 

Hertigiini, em Brumptomyiini e em Lutzomyiini, no g.Sergentomyia, 

sg.Sciopemyia, s.$ordellii, sofreu modificaç~o no sentido de 

orientaç~o das cerdas, formando desenho em forma de seta 

(Fig.53), nos demais flebotomineos. 
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40. Sutura interantenal e interocular. Unidas em seu. 

estado plesiomórfico (Figs.51-52), tal como acontece ainda em 

Hertigiini, Brumptomyiini, Phlebotomini e em Lutzomyiini, em 

Sergentomyia, Sergentomyia, s.$tr., sofreram separaç~o (Fig. 53) 

nos demais flebotomineos. 

41. Cllpeo: cobertura por cerdas. Em seu estado 

primitivo, o clipeo era coberto por cerdas em toda sua ~xtens~o, 

tal como ocorre no g.Uarileya (Fig.5!), evoluiu no sentido da 

cobertura tornar-se restrita à metade apical da peça (Fig.53) e 

no g.Hertigia essa desaparece por completo, ou seja o clipeo é 

T6~ax (42-58) (Figs. 54-75) 

Pe'rnas (43-48). 

Cada segmento torácico é dotado de um par de pernas. 

Estas consistem de coxa; trocanter; f€mur; tibia; com 

cinco segmentos chamados de tarsS~ero$, e um minús=ulo segmento 



apicsl opostarso ou acr6podo (Mc.ALPINE, 1981). 

Dorsalmente, todas as coxas articulam-se com o'coxifer 

ou processo pleural, siiuajolna terminaç~o ventral da sutura 
\ 

pleural de cada segmento t6rácico. Ventralmente, a coxa anterior 

articula-se com oprofurcasterno; a mediana· e a posterior 

articulam-se em um ponto comum no mesofurcasterno + 

metapresterno. 

As coxas s~o menores que a altura do tórax e mais 

calibrosas que o f~mur correspondente; a anterior implanta-se em 

nivel sensivelmente superior ao da mediana e posterior. O 

trocanter é bastante reduzido e une-se firmemente à coxa. O f3mur 

é bem mais calibroso que a tibia podendo ser. maior, equivalente 

ou menor que esta, nas respectivas pernas; pode apresentar em sua 

face interna da metade basal~ 2spin~os fortes e curtos, que se 
, 

assemelham a espor~es. A tibia é geralmente o maior segmento das 

pernas. Os tarsSmeros diminuem gradativamente de tamanho e o 

primeiro deles geralmente é menor que a soma dos demais 

tarsSmeros, mas em alguns grupos pode superá-la. O acrópodo 

situado distalmente ao quinto tarsSmero, apresenta como principal 

esclerito a placa unguitractorial localizada na face ventral 

(McALPINE, 1981) que se liga basalmente ao tarsSmero e em seu 

ápice implantam-se duas garras ligeiramente esfarpeladas. No 

ápice do acrópodo ocorre uma estrutura membranosa, saculiforme, 

denominada ar61io. Nas laterais do acró~odo próximo às margens 

laterais. da placa unguitractorial ocorrem pequenos escleritos 

denominados de basipulvilos. Estâo ausentes o empódio (que quand6 

presente encontram-se inseridos no ápice do arólio) e os pulvilos 

(quando presentes, partem dos basipulvilos) (Figs. 61-62). 

A 5uperficie das pernas é revastida por escamas e 
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entre estas podem ocorrer espinhos situados em dois ou mais 

niveis. 

As pernas sofreram várias modificaç~es, sobretudo com 

relaç~o ao comprimento de seus segmentos. 

A observaç~o do grupo externo e das figuras dos fósseis 

de Phlebotomus brevifilis Hennig, 1972 e de Phlebotomus 

tipuliformis Meunier (Hennig, 1972), sugere como condiç~o 

primitiva para os flebotomineos o seguinte: pernas anteriores 

menores que as medianas; nos machos, as tibiaS anteriores 

ultrapassam em um quarto o valor dos respectivos f3mures; o 

tars8mero I é menor que a soma dos 11, 111, IV e V; pernas longas 

(refletidas na tibia em relaç~o à altura do ~órax) (Tabs. 6-9, 

Figs.296-299). 

42. Protibia/profªmur, macho. (Tab.6, Fig.296) submetendo 

os dados à análise de variância foi possivel identificar três 

classes: a primeira com valores em que a tibia excede o f~mur em 

um quarto, a segunda com valores médios da relaç~o compreendidos 

entre 1,00 - 1,25 e a terceira com a tibia menor que o fªmur. O 

estado primitivo é caracterizado pela primeira das classes. Esta 

condiç~o ainda encontra-se presente em Harileya, Hertigia?, 

Brumptomyiini, Phlebotomini (LEWIS, 1982), em Psychodopygini 

(exceto no sg.Trichophoromyia, nas s.auraensis es.intermedius) e 

em Lutzomyiini: no g.Sergentomyia, no sg.Sciope~yia; no 

g.Lutzomyia, no sg.Helc6cyrtomyia e no g.Coromyia, em Coromyia, 

s.str .. o estado. totalmente apomórfico é encontrado em 

Lutzomyiini: no g.Sergentomyia, no ancestral dos subgênero5 

Sergentomyia+, no g.Blancasmyia~ sg.Higonemyia; no g.Pintomyia, 

s.Pifanomyia, na s.serrana e no . Q.Evandromyia~ - ... em 

Evandromyia, .str., nas s.walkeri e s.infraspinosa. Os demais 
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flebotomineosencontram-se em apomorfia intermediária. 

43. Metatibia/altura do tóra>:, macho. (Tab.7~ Fig.297). 

Por meio da análise de vari~ncia, foram identificadas tr~s 

classes: a primeira com valores médios ~ 2,80, a segunda com 

esses compreendidos entre 1,90 - 2~70 e na terceira menores que 

1,90. A primeira classe tradu~ o estado plasiomórfico e 

encontra-se em Hertigiini, Phlebotomini (LEvJIS, 1982) , 

BrLlmptomyiini, em Psychodopygini, no g.Psathyromyia e no 

sg.Nartinsimyia~ na s.alphabeticus, nos 

sg.Rodentophagus (exa - Ps.olmeca bicolor) e sg.Trichophoromyia, 

na s.auraensis; 

sg.Sciopemyia; 

em Lutzomyiini, no g.Sergentomyia, 
~ 

no g.Lutzomyia~ no sg.Helcocyrtomyia e 

na 

no 

g.Coromyia em C6romyia~ s.str. O estado totalmente apomórfico, é 

encontrado em Lutzomyiini, no g.Sergentomyia, no ancestral dos 

subg@neros Sergentomyia+, no g.Blancasmyia, sg.Nigonemyia, no 

g.Pintomyia, sg.Pifanomyia, nas s.evansi e no 

g.Evandromyia, em Evandromvia, s.str. nas.walkeri. Os demais 

flebotomineos encontram-se em estado apomórfico intermediário. 

44. Metatibia/altura do tórax, f@mea (Tab.8, Fig.298). A 

análise de variância dos dados, revelou a presença de tr@s 

classes. A primeira com valores médios para a relaç~o ~ 2,5; a 

segunda com valores compreendidos entre 1,90 2,40 e a terceira 

< 1,90. A primeira classe reflete o estado plesiomórfico do 

caráter; a segunda, oapomórfico intermediário e a terceira, o 

totalmente apomórfico. Este caráter comporta-se nos táxQns muito 

parecido ao que ocorre com os machos (43), com as seguintes 

diferenças: Brumptomyiini encontra-se em apomorfia intermediária; 

em Psychodopygini: no g.Psychodopygus, sg.Trichophoromyia~ a 

:,.auraensis passa para o apomórfico intermediário no 

'sg.Psychodopygus, s.str., a s.davisi mantém-58 no plesiomórficc: 
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em Lutzomyiini: no g.Sergentomyia~ sg.Falcaomyia, a s.osNaldoi, 

modifica-se para o totalmente apomórfico e o mesmo acontece no 

sg.Pintomyia, sg.Pifanomyia, com a s.toNnsendi; no g.Coro~yia, o 

sg.Coromyia, s.str. passa par~ apomórfico intermediário. e ho 
\ 

sg.Dampfomyia, a s.anthophora para o totalmente apomórfico. 

45. Properna: tarsSmero I/tarsSmeros II+III+IV+V, macho 

(Tab.9,Fig.299). Os dados submetidos à análise de variância 

colocaram 8m evid~ncia apenas duas classes, a primeira com 

valores S 1,0 e a segunda com valores nitidamente maiores que 

1,0. Esta representa o estado apomórfico do caráter e está 

presente em Psychodopygini: no g.Psathyromyia (exceto no 

sg.Forattiniella, na s.brasiliensis, mas provavelmente este tenha 

sofrido revers~o) e no g. Psychodopygus, sg.Hartinsimyia, na 

s.alphabeticus, em Lutzomyiini: no g.Lutzomyia, no 

sg.Helcocyrtomyia. 

46. Espinhos na face interna do metaf~mur (Fig.54). A 

ocorr~ncia destes elementos no g.Pintomyia, em Pintomyia, s.str. 

representa autapomorfia. 

47. MetatarsSmeros 111 e IV: níveis de implantaç~o dos 

espinhos (Figs.55-60). A distribuiç~o dos espinhos em 3 níveis ou 

mais em ampos os tarsSmeros (Figs.55-56) é indicativa do estado 

plesiomórfico 

Phlebotomini 

do caráter e está presente em Hertigiini, 

(exa P.ma)or Annandale), em Psychodopygini: no 

g.Psathyromyia, em Psathyromyia, s.s~r., nas s.lanei e 

s.shannoni; em Lutzomyiini: no g.Lutzomyia, no sg.Helcocyrtomyia 

e em Lutzomyia, s.str. na s.longipalpis; no g.Pintomyia, 

sg.Pifanomyia, na s.monticola; no estado apomórfico intermediário 

representado pela presença de tr~s níveis no tarsBmero 111 e dois 

no IV (Fig.59), encontram-se em Psychodopygini: no 

g.Psychodopygus. sg.Hartinsimyia, a s.alphabeticus· e em 
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Lutzomyiini: no g.Serqentomyia~ o sg.Coquil~~:~I~~ia. Os demais 
, , 

\ 

flebot6mlneos encontram-se em estado totalmente apomórfico, com 

dois níveis apenas, em amboi os ,tarsSmeros (Fig.60). 

48~ Acrópodo: aspecto do arólio e das garras (Figs. 61-

62). Arólio bem evidente, e garras densamente cobertas por 

espinhos (Fig.61), tradu~ o estado plesiomórfico e está presente 

em Bruchomyiinae. Nos flebotomínecs o arólio torna-se muito 

atrofiado, dificilmente visível ao microscópio óptico e as garras 

aparecem lisas ou ligeiramente esfarpeladas (Fig.62). 

·Prot6rax. Pronoto é representado por estreita faixa 

desprovida de cerdas e está intimamente associado ao paratergito 

McALPINE (1981) (ou pré-escudo DAVIS, 1967;, MATSUDA, 1970). A 

propleura é dividida pela sutura propleural em proepisterno em 

situaç~o superoanterior e o proepimero inferoposteriormente. O 

segundo separa-se do mesanepisterno por ~ma sutura nem sempre bem 

nítida (por esta raz~o, vem sendo tratado pelos estudiosos do 

grupo, como pertencente a este último). A propleura pode ou n~o 

apresentar cerdas no proepimero (tratadas pelos diversos autore~ 

como cerdas anepisternais inferiores). Prosterno (Fig.69) é 

formado por tr3s escleritos: presterno, basisterno e furcasterno. 

Presternoé muito reduzido e situa-se apicalmente ao basisterno, 

fazendo ligaç~o deste com a membrana cervical. Basisterno situado 

entre as coxas anteriores, é dotado de inflex~o mediana mais 

esclerosada, que forma carena (carena do basisterno); da regi~o 

basolateral do basisterno partem protuberâncias cobertas por levo 

pilosidade (protuberâncias do prosterno, ABONNENC et aI., 1976); 

ainda neste esclerito, encontra-se basalmente faixa transvers~ 

mais esclerosada (ap6dema transverso, SPEIGHT,'1969), que se liga 

lateralmente à furca (endosternito de asp~cto bastonetiforme). 

Furcasterno 'é esclerito isolado e encontra-se sempre fusionado 
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com o presterno do mesotórax; juntos formam esclerito triangular 

que se liga em seus ângulos anteriores com as fosse tas da furca. 

49. As modificaç~~s ~studadas no protórax, restringiram­

se apenas à cerdas proepimerais. A ausincia no grupo externu e 

nas outras subfamilias de Psychodidae, bem como Hertigiini, 

revela o estado plesiomór1ico do caráter, que surge em 

Phlebotomini+. Em Sergentomyia, s.str., a maioria das espécies as 

perdeu, porém ainda é conservada em S. squamipleuris. 

Hesot6rax. Mesonoto (Fig.70) praticamente ocupa quase 

todo o dorso do tórax e divide-se em pré-escuto, escuto, escutelo 

e posnoto; este provavelmente seja derivado de um acrotergito 

intersegmentar. O pré-escuto é reduzido e a sua separaç~o do 

escuto no dorso n~o é evidente, pois a sutura pr~-escutal 
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continua-se com a parapsidal sem delimitaç~o nitida e as fossetas 

pré-escutais n~o s~o evidentes; a margem posterolateraI da área 

pré-escutaI é atravessada pOr sutura longitudinal (provável base 

da sutura parapsidal lateral = sutura pré-escutaI (MATSUDA, 1970) 

que demarca o esclerito lateral chamado de paratergito (McALPINE,· 

1981). Escuto ocupa a maior parte do dorso do tórax e é 

incompletamente dividido pela sutura 

parapsidal . lateral, MATSUDA, 1970) em 

transversa (= 

escuto ~nterior, 

sutura 

~rea 

presutural e o posterior, ~rea posutural. Na regi~o laterodorsal 

encontram-se presentes e bem demarcadas as suturas parapsidais 

que se prolongam até as extremidades do escutelo. A sutura 

escutoscutelar separa transversalmente o escuto do escutelo. A 

área ligeiramente intumescida situada entre a base posterior da 

asa e do escutelo denomina-se calo posalar e a margem da área 

posufural imediatamente acima da asa de ~rea supralar. 

Cerdas que revestem o escuto (Fig.67) situam-52 em 



conjuntos bem individualizados na área pré-escutal~ cerdas pr~-

escutaii; na área presutural~ cerdas presuturais; na área 

sup~alar~ cerdas supralarei; na área dorsocentral~ delimitadas 
, 

pelas suturas parapsidais~ ce~dasdorsocentrais; situadas sobre a 

sutura parapsidal~ cerdas parapsidais e situadas posteriormente 

às cerdas supralares e anterior à sutura escutoscutelar p~dem 

estar ,presentes e cerdas posalares. 

50. Presença de todos os conjuntos de cerdas assinaladas 

acima~ na cobertura do mesonoto em Hertigiini e no grupo externo, 

sugere ser este o estado plesiomórfico para o caráter. As 

modificaç~es observadas na cobertura mesonotal referem-se ao 

desaparecimento das cerdas posalares e das cer~as parapsidais~ 

estas últimas quando presentes,re~tringem-se ao inicio da sutura 

parapsidal, mais parecendo uma extens~o das cerdas presuturais 

(Fig. 68). 

51. Cerdas dorsocentrais unidas às pré-escutais (Fig.66), 

representa o estado plesiomórfico do caráter presente em 
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Bruchomyiinae e sofre completa separaç~o em Phlebotominae" 

(Figs.67-68). 

Escutelo é arredondado e apresenta as cerdas escutelares 

em dois conjuntos laterais. 

Posnoto inclui todas as partes posteriores e abaixo do 

escutelo; constitui-se de um mediotergito e dois laterotergitos, 

um de cada lado. Cada laterotergito estende-se para baixo em 

direç~o ao espiráculo posterior e divide-se em dorsal anatergito 

e ventral catatergito (McALPINE~ 1981). O mediotergito e os 

laterotergito~ internamente conectam-se pela ponte posnotal. 



Mesopleura (Fig.64) é dividida pela sutura mesopleural 
\ 

em duas partes, a anterior denominada de mesepisterno ~ a 

posterior mesepimero. O pri~eiro divide-se transversalmente p~la 

sutura anapleural em uma parte inferior o mesocat~pisterno e uma 

superior o mesanepisterno. Semelhantemente~ o mesepimero divide-

se pela sutura mesotransepimeral em mesocatepimero e 

mesanepimero. A separaç~o do mesocatepimero do metepisterno na 

superficie, somente é nitida na regi~o apical dos escleritos, 

onde está situado o espiráculo posterior (que pertence ao 

segundo) e às vezes na base destes dois escleritos, pela 

suturatergosternal que pode se infletir entre ambos, separando-os 

basalmente. Quando isto n~o ocorre a separaç~o torna-se dificil, 

a n~o ser pelo ~aior espessamento que a referida sutura apresenta 

na base do mesocatepisterno. In ternamen'te , por meio da 

musculatura, é possivel observar claramente que a regiâo anterior 

ao espiráculo é atravessada obliqOamente, por dois feixes de 

fibras musculares tergopleurais, ligando a sutura te~gosternal à 

parte posterior do escuto (e~ta sutura é mais espessa na área de 

inserç~o das fibras musculares). Por outro lado, a regi~o 

posterior ao espiráculo é atravessada por fibras muscuiares qu~ 

saem da base da coxa posterior-trocanter e dirigem-se ao 

metanoto. Face a esta separaç~o incompleta, o que, o torna um 

esclerito misto, tem recebido tratamento diferente pelos 

estudiosos (DAVIS, 1967) na figura o denomina de Katepimero e no 

texto meropleuro (hipopleuro); FORATTINI (1973) também o chama de 

hipopleura; ABONNENC et aI. (1971) e ABONNENC & LEGER (1976) os 

tratam de métépisterne. Estes últimos autores chamam ao 

pl eLlrotrocan tim de mésocatépimere. Pleurotrocan tim é E?SC ler i to 

bastante reduzido que se insere entre mesocatepisterno e 

mesocatepimero. 

Mesopleura pode apresentar conjunto de cerdas na regi~o 
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superior do mesaneplsterno, as cerdas mesanepisternais superiores 

e no mesanepimero, as cerdas mesanepimerais (Fig.65). 

52. As cerdas mesanepisternais superiores (Fig.65) 

desapareceram em Hertigiini, Phlebotomini. Em Sergentomyia, 

s.str. desaparecem na maioria dos táxons mas s~o mantidas em 

squamipleuris. 

o mesosterno é bastante invaginado. Mesofurcas, bastante 

desenvolvidas e encontram-se firmemente unidas ao braço pleural, 

este surge da sutura pleural interna; externamente, o seu ponto 

de origem localiza-se próximo à uni~o das suturas pleural e 

transepimeral. 

53. Sutura que separa o mesocatepimero do metepisterno 

(Fig.b3). O seu desaparecimento, ou a sua permanância apenas 

como resquícios constitui apomorfia para Phlebatominae. 

Hetat6rax. (Figs.64-65). O metano to apresenta-se em 

estreita faixa no dorso, alargando-se nas laterais, onde é dotado 

de numerosas cerdas. A metapleura é dividida pela sutura 

metapleural em uma área anterior o metepisterno e a posterior o 

metepimero.· O primeiro como já assinalado anteriormente pode se 

encontrar intimamente associado ao mesocatepisterno formando um 

esclerito misto. O segundo nas suas extremidades dorsolaterai~ 

une-se com o 1~ tergito e na ventral. ao 1~ estetnito abdominais. 

54. Metepisterno no grupo externo é dotado de numerosas 

cerdas, mas os flebotomineos as perderam na maioria dos táxons, 

porém foram conservadas em Psychodopygini: no g.Psychodopygus, 

sg.Rodentophagus; em Lutzomyiini: no g.Sergentomyia~ em 

Sergentomyia, s.st~. (exa - S.squamipleuris); no g.Lutzomyia~ 
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Lutzomyia~ s.~tr., na s.longipalpis; no g.Blancasmyia~ s.str. 

(exa-Bl~hansoni (Fairchild & Hertig) ) . 
~ no g.Pintomyia, em 

Pintomyia,s.str. (exa ~ Pi spinosa na s.monticola (exa de 

Pintomyia (Pifanomyia) sp.). 

55. O metes terno (Fig.71) também é muito invaginado. As 

turcas s~o bem de5envol~idas, podendo estar interligadas por 

escleritos pouco esclerosados, que mais se assemelham a 

membranas, em maior ou menor \ext~ns~o no seu eixo longitudinal, 

formando o braço vertical nas furcas interligadas. Lateralmente e 

basal a este, partem prolongamentos de ápice rombo ou em ponta, 

denominados de braços horizontais, que podem ser rudimentares ou 

longos. 

A presença de furcas unidas, portanto formando o braço 

vertical e braços horizontais longos no grupo externo e na 

maioria, quase que absoluta, dos flSbotcmineos levou-nos a 

admitir, ser este o estado plesiomórfico do caráter, modificado 

apenas em Hertigiini onde s~o completamente separadas e com os 

braços horiz6ntais rudimentares (Fig.73). 

56. Ainda em relaç~o às metafurcas uma outra modificaç~o 

observada, foi o alongamento do braço vertical ocorrido em quase 

todos os grupos, exceto em Brumptomyiini que se manteve curto, 

semelhante ao que acontece com o grupo externo (isto é, o braço 

vertical é sensivelmente mais curto queohori=ontal (Fig ~ 72) ). 

Asa 

A denominaç~o das veias alares seguem basicamente a 

interpretaç~o de REDTENBACHER (1886) (apud' McALPINE, 1991). O 

sistema proposto por aquele autor reconhece seis Yei~s prim~ rias 



- co:..'ta (C) ~ .subco:~ta (Sc), radiu:.,=:: (R), média (M) ~ cubital (CLI) e 

anal As veias C e c­......... s~o simples. R em seu ramo anterior é 

simples e se denomina RI o ramo posterior é chamado de setor 

radial (RS) e dá origem a ~uatro veias R2 ' R3 ~ R4 ' Rc . ... ' Quanto 

a M, o ramo anterior desapareceu; o ramo posterior dá origem a 

freqüentemente se adota a 

designaç~o de anterior s posterior. Do ramo que se bifurca 

anteriormente se originam CuAI e CuA2 "e do posterior, CuP. No 

caso de A, o ramo anterior é A1 e o.posterior A2 • 

Em Phlebotominae a C envolve completamente a margem 

alar, porém é mais forte na anterior. Se é simples e seu ápice se 

inflete para R1 aproximadamente no terço basal da asa. O setor 

radial (RS) para a maioria das espécies, dá origem 
. 

dicotomicamente a R5 e a R2+3+4 ; este por sua vez dá origem a R4 

e a R2 +3 ; deste se originam R2 e R3 . Em Hertigia e algumas 

espécies de Uarileva~ R5 S2 origina de R4 .A veia média posterior 

(MP) dá origem a MI +2 e a M3 ; da primeira se originam M1 e M2 

M4 no plano básico de Diptera nunca aparece como veia livre 

(t1cALF' I NE , 1981). Em Bruchomyiinae (grupo externo) a bifurcaç~o 

entre M3 e M4 é muito nitida e a veia transversa m-cu situa-se 

posterior à primeira. Após isto, a veia segue até à margem alar e 

é dotada de calibre maior que as demais veias. Estas evid~ncias 

falam a favor de uma coalesc~ncia entre M4 e CuA1 conforme 

sugerida por COMSTOCK (1918). Em F'hlebotominae, à semelhança do 

que ocorre em Bruchomyiinae, a referida veia também é mais 

calibrosa que as demais, o que faz supor que sejam homólogas, 

apesar da bifurcaç~o M3 e M4 ter desaparecido, assim como n~o é 

nitida. a m-cu. A veia CuA2 termina logo após o n~vel da r-cu; a 

CuP e muito reduzida, ficando restrita à haste da asa. A1 e A2 

S~D rudimentares. A transversal r-msitua-se entre o torço basal 

e pt-ó;d.ma <:\0 meio da asa. As áreas delimita.das pelas vei6S 
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compreendem as células, que recebem denominaç~o da veia que lhe é 

anterior. No caso da radial basal (rb) é delimitada anteriormente 

pela RS e apicalmente pela r-m e a medial-basal (mb) pelo peciolo 

de N e pela m-cu. 

Alguns índices alares s~o comumente utilizados nos 

estudos de flebotomíneos e podem ser apreciados na FiQ.74. 

As observaçôes relativas às modificaçôes que as asas de 

fleboto~íneos sofreram s~o concernentes ao estreitamento da área 

superior da lâmina da asa, de modo que as veias radiais tornaram-

se mais curtas em relaç~o ao comprimento total da asa. O 

deslocamento da bifurcaçâo R~R~ mais para o ápice. O alargamento 
~ ~ 

da parte posterior da lâmina, com as veias mediais mais alongadas, 

a célula rádial-basal (rb) torna-se mais curta, com a margem 

posterior que se situava na metade da asa, passa a atingir apenas 

um te~ço desta. Finalmente o estreitamento da asa como um todo. 

As modificaçôes das veias alares consideradas, dizem 

respeito, apenas à uni~o das bases das veias M3 

encurtamento da célula radial-basal. 

e o 

-57. Asa: base das veias M3 e M4 • Unidas primitivamente 

(Fig.75) em Bruchomyiinae, sofrem separaç~o em Phlebotominae 

(Fig.74-A). 

58. Asa: comprimento da célula radial-basal, traduzido 

pela loc~lizaçâode r-m em relaçâo ao com~rimento da asa (Tab.l0, 

Fig.300), f~mea. A análise de variânciados dados revelou a 

exist~ncia de duas classes, uma com valores médios L 0,40 e a 

outra com esses valores <0,40. A presença em Harileya, 

Phl~bQtomini (sg.Spelaeophlebotomus, LEWIS~ 1982) e Brumptomyiini 
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(exa - B. cardosoi?) n~ primeira classe, permitiu identificá-la 

como o estado primitivo do caráter. Encontram-se ainda neste 

estado, F'sychodop)lg in i, com exceç~o no g.Psychodopyqus do 

sg.Trichophoromyia e no \sg.H~rtinsimyia, da s.gasp~rviannai. 
\ 

Lutzomyiini sofreu encurtamento da célula radial-basal. 

ABDOl'lEN (59-100) 

o abdSmen de Phlebotominae compôs-se de 11 5egmentos~ 

sendo o último deles de aspecto rudimentar formado pelos cercos e 

ânus, denominado de proctigero (segmento anal) McALPINE (1981). 

Estâo presente~ 6 pares de. espiráculos situados na pleura~ 
. 

pró:ümo à margem basi 1 a tera 1 do 39 ao 89 tm'gi tos. 

A abertura genital em ambos' os sexos, 

ânteroventralmente ao ânus; na f@mea surge entre o RO W._ 99 

esternitos; no macho, o edeago (pênis) que contém a abertura~ 

aparece após o 99 esternito. A genitália feminina é constitulda 

pelos quatro últimos segmentos e .no macho, o 89 n~o tem 

participaç~o. 

Cada segment.o abdominal é basicamente -for-lnado 

dorsalmente pelo tergito, ventralmente pelo esternito (bem mais 

estreito que o primeiro) e a pleura que faz conex~o entre eles. 

Em ambos os sexos, do 19 ao 79·tergitos s~o cobert.os por 

microtiquias e por escamas em número e aspecto variável. Estas 

LH timas ao cairem deixam as cicatrizes, que podem 

distribuídas ao acaso (Fig .283) DL! formando -fai::as transvet-~:;i:tis 

(Fig.284). Os machos podem apr~52ntar em ~lgun5 dos tergitos, 

pon tos escuros. c.i n:urlda.dos por á't-ea c 1 ara UiS vezes de d if l.cLl 
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observaç~o aomicroscópip óptico)~ podendo estar circunscritos à 

área central dos tergitos (Fig.286) sem a presença das cicatrizes 

das escamas, ou ocorrem dispersos entre estas, por toda a 

superficie (Fig.285). 05 pontps escuros vistos ao microscópio 

eletr8nico 5~O poros e a área clara circundante, papilas, cujos 

respectivos diâmetros em Lutzomyia longipalpis s~o 0,25 um e 3,0 

3,5 um (LANE & WARD, 1984). A funç~o desta estrutura ainda é 

especulativa, todavia, os citados autores acreditam que possa 

estar associada à excreç~o de ferom8nios. Em Brumptomyiini 

(B.cardosoi) as papilas s~o dotadas de pilo ·curto (288-289), e 

nos demais flebotomineos estes n~o s~d visiveis ao microscópio 

óptico (285-287-290-291). Em Sergentomyia, s.str., conectam 
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internamente com .as papilas, estruturas que se assemelham· a 

microcerdas bem esclerosadas (Fig.291) (provavelmente representem 

o duto celular). No macho, 89 tergito é muito estreito e 

desprovido de qualquer ornamentaç~o. 19 esternito em ambos os 

sexos é muito reduzido, bem esclerosàdo e dotado de par de 

minúsculas cerdas espiniformes. 29 esternito pode apresentar-se 

cOln o comprimento menor, equivalente ou maior que a largura e com 

pigmentaç~o da regi~o central às vezes interrompendo-se, tornando, 

a peça com aspecto bilobado; a base é constituida por estreita 

faixa cSncava e bem esclerosada que se liga pelas extremidades ao 

19 esternito; cicatrizes de escamas est~o prEsentes na porç~o 

apiceI e raramente na basal. Do 39 ao 69 esternitos s~o dotados 

de aspecto campanuliformes com as cicatrizes das escamas formando 

desenho na forma de W; 79 é triangular e além das cicatrizes de 

escamas, também na fo~ma de W,. apresenta cerdas espiniformes 

basilateralmente e às vezes medianamente; 89 esternito no macho, 

ssmelhante ao tergito, é muito reduzido e sem ornamentaç~o. 



Genit~lia masculina (59-81) (Fig.76) 

Segundo McALPINE (1981) integram a genitália masculina 

de Oiptera os oito elementos seguin~es: 

• 9Q tergito, o epândrio (arco genital) dotado 

freqüentemente de um par de lobos laterais DlI 

sur::.~tilo; 

• 9Q esternito, o hipândrio; 

• um par de gonopódios, braços primitivamente 

segmentados, situados posterolateralmente ao 99 

tergito e consistem do gonocoxito (basistilo, 

basimero) em situaç~o basa~ e apitalmente a 

este o gon6stilo 

cl asper) ; 

(distístilo, distimero, 

• Llm par de 

segmentados, 

parameros, processos par~fálicos 

situados entre a base posterolateral 

edeago 2 a base dorsomediana dos gonocoxitos; 

n~o 

do 

• um órg~o mediano, o edeago (p~nis),que surge 

imediatamente após o 9Q esternito; 

• 10Q tergito, que se apresenta estreitamente associado 

aos lobos laterais do 9Q tergito; 

• 10Q .esternito. simples (placa epandrial ventral); 

tergito e esternito do 11Q segmento, mais ou menos 

consolidados para se formar um proctigero, onde surgem 

os cercos e o ânus. 

Em Phlsbotominae, de um modo geral, o 92 

extremamente reduzido, porém os lobos laterais 

avantajados e cobertos de cicatrizes de escamas 

tergit,·) é 

s~o bem 

apresentar, na sua reqi~o apical, cerdas espiniformes 

após processo de clarificaç~n. O' seu comprimento em 

r-elaç~o <7<',0 pnJct.Jç.H?rO é iíluito varié.yel.' O. ::;,g esternito té',mbérn é 
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muito reduzido e. destituido de Drnamentaç~o. Os gonocoxitos~ que 

sâo geralmente cil~ndricos~ podem sofrer constricç~o mediana. A 

suaSLlperf í eie exterTla·_ é revestida por escamas 
''; . e a 

freqüentemente~ é-dotada de cerdas n~o caducas que pode~ ocGpar 

toda a extens~o ou formar conjuntos individualizados,- apical~ 

mediano ou basal. Estas podem ser espiniformes ou foliáceas, 

implarit~dasdiretamente na superfície ou em tubérculo. Alguns 

gn_lpos- de -- f lebotomíneos apresentam crista esclei-osada na face 

interna basal. Os gon6stilos geralmente s~o menores que os 

gonocm: i tos; sua superfície é coberta por escamas e-

freqDentemente s~o dotados de 4 ou 5 ~spinhos bem_ esclerosados, 

longos, robustos e de ápice rombo; podendo ocorrer a atrofia ou 

desaparecimentos de algum(ns) desse(s) elemento(s). A disposiç~o 

desses espinhos na pe~a tende a ocorrer com o seguinte arranjo: 

um ou dois no ápice, espinho(s) apical(is); dois ~á face lateral 

e:-:terna; espinhos externos e um na interna, espinho interno~ 

parameros foram os que mais sofreram modificaç~es.quanto a sua 

forma e revestimento por _ cerdas. Quanto à forma, vistos 

lateralmente, podem ser simples~ digitiformes ou dotados de 

processo(s) e ramificaç~o(ôes). geralmente presentes na face 

dorsal e um OLI mais cotovelos na ventral; a face dorsal pode ser 

reta OLI com I igeira curvatura côncava, de modo que o ápice da 

peça volta-se para os gonocoxitos ou convexa, ~om o ápice voltado 

para os lobos laterais; a regi~o-apical ea face dorsal s~o 

revestidas por cerdas em maior ou menor eKtens~o, geralmente 

espiniformes. o edeago apresenta freqüentemente ~ forma de cone 

ou triangular e raramente ~presenta processo ou ramifi~açâo 

lateral. Associadas ao edeago est~o as estruturas internas, bomba 

e dutos ejacLllador~s (Fig.7ó);estes podem ser-lonoos OLl cud:'Js~ 

estrei tos ou cal i brosos e guardam corres-.ponc-2-ncia com os c.lu tos 

das espermat€cas; seus ápices podem ser_ simples, afilados, rombos 

ou di 1 <.\tê1dos COr.i ou sem for:-maç~o c~m dentes. D 109 i.:erg~-::'o é 
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formado por placa estreita e bem escl en::>sada, situada 

langitLidinalmente na base dos lobos l"."tter-ais do C?Q tergito. Os 

cercoss"2lo bem desenvol v~dOs. revestidos'por' cer"dosid3de e de 

ápice ciblongo ou afilado. o lOQ'esternitc encontra-se ihtimamen~e 
\ 

associado aos cercos. 

As' ,modificaçbes sofridas pelo abd8men, principalmente 

das genitálias~ revestem-se de grahde i~portância para a 

identificaç~o dos grupos em Phlebotominae. 

A polaridade dessas 'modif~caç~es foram inferidas 8 

partir do estado dos caracteres nas espécies fósseis de 

flebotomíneos (Ph1ebotomites b re v i f II i;.:;:: Hennig 1972; 

Phlebotomites 10»gifi1is Hennig 1972 e Phlebotomus tipuliformis 

de grupo de ramos mais preCOCES entre os americanos, 

Hel~tigiini e do paleártico .Chinius Leng, 1987; bem como do gl"upo 

e:·: te~-no, isto quando a diferenciaç~o ~ofrida a~nda permitiu 

estabelecer comparaç~o. 

59. 99 tergito. Totalmente fundido (Fig.77) em seu estado 

plesiomórfico~ como em Bruchomyiinae, sofre div~s~o~ mas~ 

per"manece ainda parcialmente fundido na base (Fig.78) em 

Hertigiini; nos demais gruposhouve.separaç~o completa (Fig.79). 

Lobos laterais do 99 tergito (60-62) (Figs.84-93). 

60. Lobos laterais do 99 tergito, que in~cialmente eram 

delgados (Fiqs. 85-93), sofrem ac~ntuado intumescimento (Fig.8.4} 

EmLut~omyiini: no g.Coromyia~ em Corcmvia,s.str., autapomortia. 

61. Lobos laterais dO 99 térçito= aspecto da regi~o 
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regi~o apical esclerosada e abaulada (Figs. 76-83). sofreu em 
.' ." . 

Lutzo~yiini: no g.Eva~dromyia perda daesclerosaçâo em pequena 

área pré-apical, onde manifesta-se com ligeira inflex~o; este 
, \ 

\ , 

.estado, ainda está pres~nte nos sg.Pr~ssatia e no 
\ 

sg.Trichopygomyia (Figs.85-86). Posteriormente~ houve quebra e 

perda da área apical situ~da ~p6s a inflex~o, de modo que o ápice 

do lobo lateral tornou-se afilado em bisei (Figs.87-93) e está 

presente em Evandromyia, s.str. 

62. Lobos laterais do 99 tergito: espinhos apicais. Em 

seu estado primitivo s~odestituidos d~ssas estruturas e passam a 

apresentá-las (Fig.93) emPsychodopygirii: no g.Psathyromyia, em 

P~athyromyia, s.str. a s.dreisbachi e em Lutzomyiini, 'no 

g.Evanromyia, em Evandromyia, s.str. a s.infraspinosa. 

Cercos (63-64) (Figs.77,80-83). 

63. Cercos: comprimento destes em relaç~o ao do 99 

tergito. Em Bruchomyiinae, apresentam-se mais longos que o 99 

tergito (77); sofrem ericurtamento, mas ainda ~~o menores que os 

lobos laterais (Fig.80)em Hertigiini e tornam-se equivalentes ou 

maiores nos demais grupos (81-83). 

64. Cercos: aspecto do ápice • . Com ápice oblongo em 

plesiomorfia(Figs.77,80-81), alonga-se e simultâneamente sofre 

afilamento (Figs.82-83) em Psychodopygini: · no g.Psychodopygus, 

Ps)'chodop)'gus, s.str. as s.thagasi e s.gu)'anensis e em 

Lutzomyiini~ no g.E~and~om)'ia,o sg.Trichopygomyia. 

Parame~o (65-69)(Figs.94~114). 

65. Paramero: margem dorsal. A margem dorsal em seu 
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estado primitivo apresenta-se cSncava ou reta e sofre invers~o da 

curvatura, tornando-s~ convexa (Figs.94-95) em Lutzomyiini: no 

g.Blancasmyia, autapomorfi~. 

66. Paramero: espinhos na margem dorsal. O paramero em 

seu estado plesiomórfico mostra-se com a margem dorsal coberta 

por cerdas espiniformes na metade apical. Em Lutzomyiini: no 

g.Lutzomyia, ocorrem na regi~o basaI espinho(s) dcstacado(s) dos 

apicais, mais robustos e com ápice curvo, no sg.Castromyia 

(Fig.96)· e em Lutzomyia s.str. nas s.dispar, s.cavernicola e 

longipalpis (Figs.97-98). 

67. Paramero: ap~ndice ou processo cerdoso na margem 

dorsal. As presenças destas estruturas indica~ apomorfias e est~o 

presentes em Psychodopygini: no g.Psathyromyia, em Psathyromyia, 

s.str. na s.dreisbachi (Fig.101); no g.Psychodopygus, em 

Psychodopygus s.str. nas s.davisi e panamensis (Fig.99) no 

sg.Trichophoromyia nas s.auraensis (Fig.100); em Lutzomyiini: no 

g.Coromyia, sg.Dampfomyia na s.anthophora (Fig.114) e no 

g.Evandromyia, no sg.Trichopygomyia (Fig.110). 

68. Paramero: regi~o apicaI ramificada. Representa 

apomorfia que ocorre em Lutzomyiini: no g.Evandromyia, em 

Evandromyia, s.str., na s.monstruosa (Fig.108). 

69. Paramero: protuberância na metade apical da margem 

ventral. Apomorfia que surge em Lutzomyiini no g.Coromyia 

(Figs.112-114) e no g.Evandromyia. Neste ocorre no sg.Pressatia 

(Fig.!1!) e em Evandromyia s.str. nas s.cortelezzii (Fig.l04), 

s.rupicola (sofreu modi1icaç~0 com·a dobra apical, mas ainda é 

possível observá-la Fig.l02), s.saulensis (Fig.l05) e 

s.tupynambai (Fig.!03). 
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Gonocoxito (70-72) (Figs.116-175). 

70. Gonocoxito: presença de tufo de ce~das inseridas em 

base comum. Apomorfia que surge em Psychodopygini: apenas no 

g.Hartinsimyia na s.gsparviannai (Fig.157), em Lutzomyiini: no 

g.Sergentomyia~ sg.S~io~emyi~ na s.microps,no sg.Cbquillettimyia 

e no ancestral dos g~neros Lutzomyia+ (Figc.131-156). No 

g.Coromyia, sg.Dampfomyia, na s.anthophora (Fig.146), tende a 

ocorrer perda deste tufo, mas ainda é possivel observar 1 ou mais 

elementos (exa de C.rosabali Farrchild & Hertig); no 

g.Pintomyia, sg.Pifanomyia, na s.monticola (Fig.140) ocorre 

dispers~o dos elementos do tufo, ou perda do tufo (exa'­

Pi.misionensis) e no g.Evandromyia, o sg.Tri~hopygomyia (Fig.149 

perde o tufo. A condiç~o plesiomórfica do caráter em Uarileya, 

Brumptomyiini e Phlebotomini está,. respectivamente, presente nas 

espécies examinadas: U.rotundipennii (Fig.117), B.cardosoi 

(Fig.119) e P.orientalis Parrot (Fig.121). 

71. Gonocoxito: cerdosidade na regiao apical da face 

ventral. A 

apomórfico 

perda das cerdas nesta 

do caráter e ocorre 

regi~o traduz o estado 

em Psychodopygini: no 

g.Psychodopygus~ e~ Psychodopygus, s.str., no sg.Rodentophagus e 

no sg.Hartinsimyia, Em Lutzomyiini: no g.Sergentomyia, 

sg.Sciopemyia, 

s.cayennensis; 

sg.Falcaomyia e no sg.Hicropygomyia 

no g.Lutzomyia, no sg.Helcocyrtomyia e 

no 

na 

em 

Lutzomyia, s.str •. na s.cruciata; no g.Pintomyia, no sg.Pifanomyia 

em todas as séries com exceç~o da s.verrucarum; no g.Evandromyia, 

em Evandromyia, s.str. nas s.infraspinosa e s.saulensis. 

72. Gonocoxito: presença de crista esclerosada na regi~o 

basal da face intcrn~. Estrutura que surge em Lutzomyiini: no 
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g.Sergentomyia~ sg.Coquillettimyia e no ancestral dos g~neros 

Pintomyia+. Neste g~nero, no sg.Pifanornyia, a s.monticola a 

perde, o mesmo acontece no g.Coromyia~ sg.Dampfomyia com a 

s.anthophora e no g.Evandromyia com o sg.Trichopygomyia. A perda 

desta estrutura nestes táxons, vem acompanhada da perda do tufo 

de cerdas. 

Gonóst~lo (73-80) (Figs.176-234) 

73. Gonóstilo: número de espinhos apicais. A presença de 

dois espinhos apicais bem desenvolvidos em Hertigiini (Figs.176-

177), Brumptomyiini (Fig.178)~ Phlebotomirii(179) e na maioria dos 

grupos de Lutzomyiini (Figs.180-2l5) sugere ser este o estado 

primitivo do caráter (com um deles podendo es~aratrofiado, como 

ocorre no ancestral dos g~neros Blancasmyia+ (Figs.195-215». A 

perda de um dos espinhos, portanto, estado apomórfico, ocorre em 

Psychodopygini, com exceç~o no g.Psychoddpygus, em Psychodopygus, 

s.str., da s.davisi (Fig.225) e no sg.Hartinsimyia, da 

s.alphabeticus (Fig.217) em todos os demais grupos; em 

Lutzomyiini: no g.Sergentomvia no sg.Sciopemvia (Figs.l8.0-181) no. 

sg.Falcaom)'ia na s.atroclavata (Fig.l84), no sg.Flochim)'ia 

(Fig.185), sg.NicroPvgomvia na s.cayennensis (Fig.186)~ no 

g.Lutzomvia, em Lutzomvia s.str., na s.crucia~a e s.dispar; no 

g.Evandrornvia, em Evandrom)'ia, s.str.na s.rupicola. 

74. Gonóstilo: atrofia de um dos espinhos apicais. 

Apomorfia que ocorre em Lutzomyiini: no g.Lutzomyia~ no 

sg.Castromyia (Fig.190) e em Lutzom)'ia, s.str. na s.longipalpis 

(Fig.192) e no ancestral dos g3neros Blancasrnyia+ (Figs.195-215). 

75. Gonóstilo: número de espinho~ externos. Em estado 

plesiomórfico, os flebotomineos s~o dotados de dois espinhos. 



Ocorreu perda de um deles em Hertigia (Fig.176) em 

Psychodopygini: no g.Psychodopygus, em Psychodopygus s.str., na 

s.bispinosus (Fig.224); em Lutzomyiini: no g.Coromyia 

sg.Dampfomyia~ na s.antho~hor~ (Fig.205) (em Coromyia s.str. a 

condiç~o plesiom6rfica foi verificada em C. deleoni (Fairchild & 

Hertig) (Fig.204) e no g.Pintomyia, sg.Pifanomyia, na s.serrana. 

76. Gonóstilo: desenvolvimento dos espinhos externos. 

Primitivamente, os dois bem desenvolvidos, ocorreu atrofia de um 

deles em Lutzomyiini: no g.Sergentomyia, sg.Flochimyia e em 

Sergentomyia s.str.; no g.Evandromyia, no sg~Pressatia e, atrofia 

dos dois espinhos· em Psychodopygini: no g.Psychodopygus, em 

Psychodopygus s.str. nas s.chagasi e s.guyannensis. 

77. Gonóstilo: implantaç~o dos espinhos externos. 

Implantados primitivamente em tubérculos discretos e isolados, 

como se depreende de Phlebotomites (g.fÓ5Sil)J e praticamente de 

todos os demais táxons (Figs •. 179-213,215) ocorreu hipertrofia de 

um dos tubérculos em Brumptomyiini (Fig.178) e em Lutzomyiini: no 

g.Evandromyia, em Evandromyia, s.str. na s.rupicola (Fig~214). 

78. Gonóstilo: desenvolvimento do espinho interno. Bem 

desenvolvido inicialmente, sofre atrofia em :Psychodopygini, no 

g.Psychodopygus, em Psychodopygus, s.str. nas s.panamensis 

(Fig.226), s.guyannensis (Fig.227) e s.chagasi (Fig.228); em 

Lutzomyiini, no g.Sergentomyia, em Sergentomyia~ s.str. (Fig.188) 

e no g.Coromyia, sg.Dampfomyia, na s.anthophora (Figi205) (em 

Coromyia, s.str. a condiç~o plesiomórfica está presente em 

C. deleoni, Fig.204). Houve perda do espinho em Psychodopygus, 

s.str. na s.bi~pinosus (Fig.224). 

79. Gonóstilo: nível de implantaç~o do espinho interno. 
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Com base em Phlebotomites (g.f65sil) e H0rtj~iini (em Uarileya, 

exa-U;rotundipennis) é de se supor que inicialmente o espinho 

implantava-se no terço apical. Em Phlebotomini .e Brumptomyiini é 

variável a sua posiç~o. mas a condiç~o plesiom6rfica está 

presente~ O espinho migrou para o ápice do gon6stilo (i) em 

Lutzomyiini: em Blancasmyia, s.str. (Fig.195) em outros grupos 

passou 

basal 

ocupar posiç~o ~ediana (2) e 

(3). Encontram-se em estado 

posteriormente posiç~o 

plesiomórfico em 

Psychodopygini: no g.Psathyromyia, ~g.Forattiniella, a s.aragaoi 

(exa-Psa.carpenteri) , em Psathyromyia, s.str., s.lanei 

(Fig .230) ; no g.Psychodopygus, os sg.Viannamyi~ (Fig.218) , 

sg.Rodentophagus (Fig.219); sg.Hartinsimyia, a s.alphabeticus 

(Fig.217) e Psychodopygus, s.str. (s.arthuri, exa Ps.lloydi) 

(Figs.223-227);" em Lutzomyiin~: no g.Sergentomyia, Sergentomyia, 

s.str. (Fig.188); no g.Lutzomyia, os sg.Castromyia (Fig.i90) e no 

g.Blancasmyia, o sg.Higonemyia (Fig.196). Em estado apomórfico 

intermediário (2) , encontram-se em Psychodopygini: no 

g.Psathyromyia, sg.Forattiniella, as s.brasiliensis (Fig.233) e 

s.lutziana (Fig.234); em Psathyromyia, s.str., a s.shannoni 

(Fig .229) ; no g. Ps)'chodo pygu;.:::, no sg .I'la rt i ns imV i a, a 

s.gasparviannai (Fig.216) e no sg.Trichophoromyia a s.intermedius 

(Fig.220); em Lutzomyiini: no g.Sergentomyia, o sg.Sciopemyia 

(Figs.180-i8i); o sg.Faicaomyia (Figs.i83-i84); o sg.Flochimyia 

(Fig.185) e sg.Hicropygomyia (Figs.i86-i87); no g.Lutzomyia, os 

sg.Helcocyrtomyia (Fig.i89) e em Lutzomyia, s.str. as s.cruciata 

(Fig.i9ii~ s.dispar (Fig.i94) e s.longipalpis (Fig.192); no 

g.Pintomyia, em Pintomyia, s.str. (Fig.197) e no sg.P~fanomyia, 

as s.monticola (Fig.198), s.~/ernjcarum· (Fig.i99) e s.eva/lsi 

(Fig. 200) ; no g. E~'and rom)li a, o sg.Pres$atia (Fig.207). 

Encontram-se no totalmente apomórfico (3) em Psychodopygini: no 

g.Psathvromvia, em P$ath}'rom}'ia, s.str", a s.dreisbachi (Fig.231); 

no g.Ps}'chodoPVgus, sg.Trichophoromvia as s.auraensis (Fig.221) e 
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s.ubiquitalis (Fig.222); em Lutzomyiini: no g.Sergentomyia, o 

sg.Coquillettimyia (Fig.182); no g.Lutzomyia, em Lutzomyia, s.str 

a s.cavernicola (Fig.19~)~ no g.Pintomyia, sg.Pifanomyia, as 

s.serrana (Fig.201) e s.tow~sendi (Fig.202); o g.Coromv ia 

(Figs.203-206) e no g.Evandromyia, o sg.Trichopygomyia+ 

(Fig.208,210-215». Em Uarileva a posiç~o do espinho é variável. 

80. Gonóstilo: posiç~o dos espinhos mais basais (externo 

inferior e o interno). Foram estabelecidas 3 classes: onde a 

plesiomórfica é caracterizada pelo externo inferior situado em 

nivel abai>:o ao do interno, ambos no t'erço apical; 1 e>:terno 

inferior em nivel abaixo ao do interno, porém com o primeiro 

situado em posiç~o mediana ou aquém desta; 2 - externo inferior 

em nivel equivalente ou superior ao do interno. Encontram-se em 

estado plesiomórfico: Phlebotomini; em Psychodopygini: no 

g.Psychodopygus, o sg.Psychodopygus, s.str. (Figs.223-228) (para 

a s.arthuri, exa - Ps. lloydi); o sg.Ródentophagus (Fig.219) e 
. 

sg./'tartinsimvia , s.alphabeticus (Fig.217); no g.Psathvromvia, 

sg.Forattiniella, a s.aragaoi Psa. ca rpente r i) ; em 
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Lutzomyiini, no g.Sergentomvia, em Sergentomyia, s.str. (Fig.188). 

e o g.Blancasmyia (Figs.195-196). No estado apomórfico 

intermediário ( 1 ) encontra-se em Psychodopygini: no 

g.Psvchodopygus, o sg.Viannamvia (Fig.218) e em Lutzomyiini:· o 

g.Lutzomvia (Figs.189-194); os demais táxons modificaram-se para 

o estado totalmente apomórfico (3). 

81. Hastes esclerosadas paralelas à bomba eJaculadora. 

Estruturas primitivas, ainda presentes em Hertigiini (Fig.282)e 

em Phlebotomini, no sg.Ideophleboto~us, LEWIS & LANE (1976), 

desaparece nos demais flebotomineos. 



Genitdlia feminina (82-91) (Figs.236,237). 

Como já assinalado, é formada pelos 89 ao 119 segmentos. 
, 

As estruturas internas de oriQem ectodermal incluem um par "de 
\-

\ 

espermatecas e as glândulas acess6rias (McALPINE, 1981). 

As espermatecas de acordo com THEODOR (1965) s~o 

formadas por cápsula esclerosada saculiforme ou tubular, o corpo, 

que se conecta por meio de dutos à câmara genital. A abertura na 

luz desta, pode-se dar individualmente, ou ent~o os dutos 

individuais se unem formando o duto comum à distâncias variáveis. 

Apicalmente ao corpo, encontra-se glândula de cujas células 

partem microcanais esclerosados que se abrem em uma determinada 

área apical da superfície daquele (cabeça). Esta pode ser formada 

por "ligeira sali~ncia da parede apical do corpo, ou destacar-se 

deste. Após clarificaç~o com KOH, as glândulas desaparecem e 

restam apenas os microcanais (dutos .intracelulares) na superfície 

da cabeça, o que lhe empresta aspecto piloso. Corpo das 

espermatecas está envolto por camada longitudinal de músculos, 

que ao se contraírem podem provocar segmentaç~o ou dobras, n~o 

permanentes, em suas paredes, isto quando pouco esclerosados e 

nos mais densamente esclerosados pode provocar achatamento. Corpo 

tubular pod~ sofrer segmentaç~o permanente formando anéis; estes 

por sua vez podem tornar-se imbricados. Semelhante processo pode 

ocorrer com os dutos, individuais e comum; corpo saculiforme pode 

sofrer modificaç~es, tais como, segment~ç~o da porç~o apical, 

formando anel simples ou com aspecto morular. Os dutos 

individuais que geralmente s~o tubulares e com discreta 

esclerosaç~o, podem sofrer acentuada dilata~~o assumindo aspecto 

saculiforme, outras vezes manifestam-se densamente esclerosados. 
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C§mara genital (vagina) é a área entre os ramos da furca 

genit~i, onde se abrem canal ovariano, orifício das espermatecas 

e das gl~ndulasacessórias '(colaterais ou de' muco). A abertura 

desta encontra-se posterio~ à das espermatecas (FORATTINI, 1973). 

As glândulas acessórias n~o s~o esclerosadas e. portanto, n~o 

observáveis após tratamento com KOH. Sua funç~~ é a de produzir 

substância adesiva para fixaç~o dos ovos no substrato. 

o 89 segmento é formado pelo tergito em anel, com 

expans~es laterais, onde se implantam escamas, quando presentes. 

Em sua face ventral, encontra-se interligado ~ela membrana 

pleural .ao esternito de aspecto bilobado, coberto por cerdas e 

escamas. Sob cada um dos lobos do esternito encontra-se esclerito 

triangular transparente, apenas com esclerosaç~o em estreita 

faixa em seus ramos laterais interno e externo, mais intensa no 

segundo, em cujo ápice se implanta cerda espiniforme. Semelhante 

estrutura foi descrita para Phlebotominae por CHRISTOPHERS & 

BARRAUD (1926) e denominada de insula. SMITH (1969) em seu 

trabalho sobre a evoluç~o da morfologia interna de insetos a 

denomina de 89 go.napóf ise (gonapóf ise antet-ior, primeira ou 

ventral, valva hipoginal, lanceta, serra, estilete, válvula 1 e 

valva 1); McALPINE (1981) adota valva hipopiginal. Adotamos a 

denominaç~o·de SMITH (1969), portanto,89 gonap6fise. Internamente 

a esta e imediatamente acima d2 câmara genital, encontra-se 

projeç~o de aspecto membranoso e coberta por pilosidade, para a 

qual n~o se encontrou refer~ncias sobre·sua origem, ~ortanto, 

será aqui tratada como protuberância do 89 segmento. 

Várias foram as modificaç~es observadas na genitália, 

algumas permitindo a separaç~o de subg~neras. 
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Espermatecas. (82-89). 

82. Nómero deespermatecas. A presença do par de 

espermatecas representa o estado plesiomórfico entre os 

psicodideos. Em Bruchomyiinae houve perda de uma delas. 

83. Espermatecas:. dutos. Os flebotomineos em seu estado 

plesiomórfico encontram-se destituídos de duto comum, ou se 

presente, rudimentar. Encontram-se neste estado: Hertigiini, 

Phlebotomini, Brumptomyiini (Figs.238-240), em Psychodopygini: no 

g.Psathyromyia no sg.Forattiniella a s.aragaoi (Fig.259) e 

s.brasiliensis, no g.Psychodopygus, o sg.Viannamyia (Fig.251), em 

Lutzomyiini, no g.Sergentomyia, o sg.Flochimyia (Fig.243); no 

g.Lutzomyia, em Lutzomyia, s.str. a .s.cruciata(Fig.242); e o 
. 

g.Blancasmyia (Figs.249-250); o duto comum torna-se evidente, 

porém curto (menor ou equivalente à metade dos individuais), em 

Psychodo~ygini: no .g.Psathyromyia, . sg.Forattiniella, na 

s.lutziana (Fig.263); no sg.?sathyromyia, s.str. (Figs.260-262) 

(para a s.shannoni, des - Psa.dasymera (Fairchild & Hertig, 

1961), YDUNG, 1979); no g.Psyhodopygus, no sg.Trichophoromyia 

(Figs.237,254,255); e no sg.Hartinsimyia, na s.alphabeticus 

(Fig.252); em Lutzomyiini, os demais representantes do 

.g.Sergentomyia (Figs.244-248) e de Lutzomyia (Fig.241) e no 

g.Evandromyia, o sg.Trichopygomyia (Fig.270) e em Evandromyia, 

s.str. a s.tupynambai e s.cortelezzii (Figs.273-274). Tem 

prosseguimento o alongamento o duto comum, tornando-o equivalente 

ou maior que os individuais, em Psychodopygini: no 

g.Psychodopygus, em Psychodopygus, s.str. (exceto na s.~hagasi, 

reversão) (Fig.257); no sg.Rodentophagus (Fig.256) e no 

5g.Hartinsi~yia, na s.gasparviannai (Fig.253);·em Lutzomyiini: no 

g.Pintomyia (Figs.264-266); no g.Coromyia (Figs.267-268) e nos 

demais representantes. do g.Evandromyia (Figs.269,271,272,275-
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277), com exceç~o das s. cortelezzii e s.tupynambai (Figs. 273~ 

274)~ 

84. Espermatec?s: esclerosaç~o ~os dutos. Dutos 

membranosos (podem deformar-se após tratamento com KOH) traduz o 

estado plesiomórfico. A esclerosaç~o dos dutos, parece ter 

iniciado nos dutos individuais junto ao corpo e estendeu-se para 

a regi~o apical do duto comum (1). Posteriormente, atingiu a base 

do duto comum (junto à base da câmara genital) (2). Encontram-se 

em estado apomórfico intermediáro em Psychodopygini: no 

g.Psychodopygus, em Psychodopygus, s~str. (Figs.257-258) e em 

Lutzomyiini: no g.Pintomyia, o sg.Pintomyia, s.str. (Fig.265) e 

no g.Evandromyia, o sg.Pressatia (Fig.269). O estado apomórf~co 

~otal (~) ocorre em Lutzomyiini nog.Evandromyia, em Evandromyia, 

s.str., na s.walkeri e s.monstruosa (Figs.271-276). 

85. Espermatecas: imbricaç~o dos dutos individuais. 

Apomorfia que surge em Psychodopygini: no g.Psychodopygus, em 

Psychodopygui, s.str. (Figs.257-258). Em Harileya (Fig.238) esta 

apomorfia está presente, mas a condiç~o plesiomórfica ocorre em 

outras espécies do g@nero (exa H.rotundipennis). 

86. Espermatecas: dutos individuais saculiformes. 

~utapomorfia que ocorre em Lutzomyiini: no g.Evandromyia, em 

Evandromyia, s.str., na s.tupynambai (Fig.273). 

87. Espermatecas: corpo. O corpo em estado plesiomórfico 

apresenta-se vesiculoso, sem formaç~o de anéis. Esta condiç~o 

~stá presente em Hertigiini (em Uarileya, des H.nigrosaccula 

Fairchild & Hertig~ 1951); em Phlebotomini (sg.Idiophlebotomus, 

LEWIS & LANE, 1976), em Psychodopygini: no g.Psathyromyia~ no 

sg.Forattiniclla, na s.aragaoi~ e s.lutziana (Figs.259-263) , no 
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sg.Psathyromyia, 

g.Psychodopygus, 

s.str. na s.shannoni 

apenas no sg.Viannamyia 

(Fig.260); 

(Fig.251); 

no 

em 

Lutzomyiini: no g.Sergentomyia, no sg.Falcaomyia (na s.oswaldoi. é 

variável) (Fig.246) e no sg.Sergentomyia, s.str. (Fig.247) e nos 

ginerQs Blancasmyia+;. (Figs.249,250,264-277). Torna-se anelado em 

Psychodopygini: no g.Psathyromyia, sg.Forattiniella, na 

s.brasiliensis e em Psathyromyia, s.str. na s.dreisbachi e 

s.lanei (Figs.261-262); no g.Psychodopygus os dem~is subg@neros 

(Figs.252-258); em Lutzomyiini: no g.Sergentomyia, nos 

sg.Sciopemyia (Fig.248), no sg.Coquillettimyia (Fig.245); no 

sg.Flochimyia (Fig.243) e no sg.Hicropygomyia (Fig.244) e no 

g.Lutzomyia (Figs.241-242). 

88. Espermatecas: corpo vesiculoso. As espermatecas com o 

corpo vesiculoso podem apresentar modificaç~es em sua regi~o 

distaI, transformada em anel, como ocorre em Lutzomyiini, no 

g.Pintomyia, sg.Pifanomyia (Figs.264,266). 

89. Espermatecas: corpo vesiculoso. No g.Coromyia, 

sg.Dampfomyia na s.anthophora e no g.Evandromyia, em Evandromyia, 

s.str. na s.saulensis, surgiram modificaç~es na regi~o distai, 

com formaç~es em aspecto morular (Figs.268,275). 

90. 

plesiomórfico 

Espermatecas: corpo segmentado. o estado 

formado nas espermatecas com o corpo segmentado é 

por anéis simples (Figs.239,241,242) e em alguns grupos, os anéis 

tornaram-se imbricados (todos ou alguns deles). Apresentam-se 

neste estado, em Psychodopygini: no g.Psathyromyia,em 

Psathyromyia, s.str. 

no g.Psychodopygus, 

as s.lanei e s.dreisbachi (Figs.262,263) e 

com exceç~o do sg.Viannamyia (corpo 

vesiculo~o) todos os demais 5ubg~neros (Figs.237,252,253,256-

258). 
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91. Furcas genitais~ f3meas. As furcas no grupo ext~rno~ 

apresentam-se com dois ramos esclerosados distintos~ unidos por 
. , 

membrana que forma a haste. Em, Phlebotominae~ portanto~ é de se 
\ 

supor que a haste com esclerosaç~o ainda parcialmente separada na 

base~ manifestada como um entalhe superior à câmara genital 

(Figs.278-279) represente ,o estado plesiomórfico e está presente 

em Phlebotomini (sg.Idiophlebotomus Quate & Fairchild, 

possivelmente um dos ramos mais precoce do g.Phlebotomus) e em 

outros grupos americanos, que também se ramificam precocemente 

nos seus respectivos g~neros: em Psychodopygini~ no 

g.Psychodopygus, o sg.Viannamyia; em Lutzomyiini, no g.Lutzomyia, 

o sg.Castromyia, e no g.Pintomyia, sg.Pifanomyia, a s.monticola. 

Nos demais flebotomineos ocorre fus~o completa na base da haste 

(Fig.237) 

92. 89 tergito: presença de escamas (Fig.236),f~mea. O 89 

tergito em estado plesiomórfico é dotado de escamas e as perde em 

Psychodopygini: no g.Psychodopygus, no sg.Viannamyia e no 

sg.Trichophoromyia, na s.auraensis, em Lutzomyiini: no 

g.Lutzomyia, em Lutzomyia, s.str. nas séries dispar+ e no 

ancestral dos g~neros Coromyia+~ 

93. 99 tergito: presença de protuberância (Fig.280), 

f~mea. Apomorfia que surge em Lutzomyiini, no g.Blancasmyi~, 

sg.Higonemyia. 

94. 29 esternito: presença de escamas na regi~o basal. A 

presença de escamas na regi~o basal representa o estado 

plesiomórfico e está presente ainda em Hertigiini, Brump~omyiini 

e rim Psychodopygini: no ancGstral dos subg~neros Psychodopygus, 

s.str. e Trichophorom)lia, porém neste as séries ubiquitalis e 
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auraansis. as perderam; o mesmo acontecendo com os demais 

flebotom.ineos. 

, 
95. Esternitos abdominais: disposiç~o das escamas. Em 

fai>:as, representa o estado plesiomót-f ico, presente em 

Bruchomyiinae~ em F'hlebotominae assume outra disposiç~o, 

geralmente em W. 

96. 2Q -5Q tergitos abdominais: disposiç~o das escamas. 

Primitivamente em faixas como em Bruchomyiinae e Hertigiini 

(Fig.284), nos demais flebotom.ineos perdem as faixas e as escamas 

est~o dispostas ao acaso (Fig.283). 

97. Tergitos abdominais: papilas, macho. Papilas providas 

de pilo (Fig.288) e distribu.idas do 2Q ao 7Q tergitos é 

encontrada em Nemopalpus sp., grupo externo e em Brumptomyiini 

B.cardosoi). A maioria dos táxons de Lutzomyiini e em 

F'sychodopygini: no g.Ps)lchodop)'gus, o sg.Viannam)lia e 

sg.Rodentophagus conservaram as papilas, em pelo menos um dos 

tergitos, mas perderam o pêlo. Outros perderam completamente as 

papilas. Este estado, portanto, representa o totalmente 

apomórfico e é encontrado em: Hertigiini, Phlebotomini, em 

Psychodopygini: no g.Psath)'rom)'ia e no g.Ps)'chodop)'gus, no sg. 

/1artinsimvia, Tr i cho pho rom}1 i a e PS}lchodo P}lgUS" str .. ; em 

Lutzomyiini: no g.Lutzomvia, sg.Lutzom}lia, s.str., na s.dispar; 

no g.Pintomvia, 'sg.Pifanomvia, na s.townsendi e no g.Corom}lia. Em 

Brumptomyiini a maioria das espécies, inclusive B. brumpti, 

perdeu as papilas. 

98. Ocorrência de papilas no 2Q - 69 tergitos abdominais, 

macho. A presença destas estruturas em todos estes tergitos ., 
representa o estado plesiomórfico. Foram poucos os grupos que se 
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mantiveram neste estado: Brumptomyiini~ em Psychodopygini: no 

g.Psychodopygus, o 'sg.Rodentophagus; em Lutzomyiini: no 

g.Lutzomyia, o sg.Castromyia, e no g.Pintomyia, Pintomyia,. s.str. 

eno sg. Pifanomyia, a s.~onticol~. Perderam as papilas apenas no 
\ 

2Q tergito (1) em Psychodopygini: no g.Psychodopygus, o 

sg.Viannamyia; em Lutzomyiini: no g.Sergentomyia, o sg.Falcaomyia 

e em Sergentomyia, s.st~.; em Blancasmyia o sg.Higonemyia; no 

sg.Pintomyia, sg.Pifanomyia, a s.evansi. Perderam·no 2Q e 3Q 

tergitos (2) em Lutzomyiini: no g.Sergentomyia, sg.Hicropygomyia, 

a s.cayennensis; no g.Lutzomyia, o sg.Helcocyrtomyia e em 

Lutzomyia, s.str. a s.cruciata e s.cavernicola; no g.Pintomyia, 

s.Pifanomyia, a s.serrana; no g.Evandromyia, em Evandromyia, 

s.str. a s.rupicola. Perderam as papilas nos 2Q ao 4Q tergitos 

(~) em Lutzomyiini: no g.Sergentomyia o sg.Coquillettimyia e no 

sg.Hicropygomyia, a s.chiapanensis; no g.Blancasmyia, 

81ancasmyia, no g.Pintomyia, sg.Pifanomyia, a 

s.verrucarum e no g.Evandromyiai os sg.Pressatia, 

sg.Trichopygomyia e em Evandromyia, s.str., as s.walkeri e 

s.saulensis. Perderam as papilas no 2Q ao 5Q no 

sg.Sergentomyia, o sg.Flochimyia e no g.Evandromyia, as 

s.infraspinosa, s.monstruosa, s.cortelezzii, e s.tupynambai. 

Perderam as papilas em alguns dos tergitos, mas sem obedecer a 

seqü~ncia acima (5) em L~tzomyiini: no g.Sergentomyia, o 

sg.Sciopemyia e no g.Lutzomyia, em Lutzomyia, s.str., a 

s.longipalpis. Finalmente perderam as papilas em todos os 

tergitos os demais táxons (já assinalados em 96). 

99. Papila~ no 7Q tergito abdominal, macho. A perda das 

papilas neste tergito representa o estado apomórfico e ocorre em 

todos os táxons com aus~ncia destas estruturas do 2Q ao 6Q 

tergitos (v~r caracteres 96, 97) e entre os 'que as apresentam em 

alguns dos tergitos, em Lutzomyiini: no g.Sergentomyia, 
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sg.Sciopemyia, a s.microps; no g.Lutzomyia, em Lutzomyia, s.str. 

a s.longipalpis;· e nd g.Evandromyia, em Evandromyia, s.str. na 

s.wülkeri. 

100. Número de escamas em uma das metades do 29 tergito 

~bdominal, macho. A análise de variância para os dados, revelou a 

presença de três classes, a primeira, com valores médios ~ 64 e 

representa o estado plesiomórfico; no estado apomórfico 

intermediáro (1) com valores médios compreendidos entre 65 e 105 

~ o totalmente apomórfico (2) com estes valores maiores que 105. 

Encontram-se no estado (1) em Psychodopygini: no g.Psychodopygus, 

sg.Forattiniella, 

sg.Psychodopygus, 

sg.Hartinsimyia, 

s.brasiliensis; no g.Psychodopygus, 

a s.davisi, o sg.Trichophoromyia, e no 

a s.alphabeticus;. em Lutzomyiini; no 

g.Sergentomyia os sg.Coquillettimyia sg.Falcaomyia e no 

sg.Hicropygomyia, a s.cayennensis; no g.Lutzomyia, o 

sg.Casfromyia e em Lufzomyia, s.str. as s.cruciata e 

s.cavernicola~ no sg.Blancasmyia, no g.Pintomyia, sg.Pifanomyia, 

as s.monticola e s.townsendi; no g.Coromyia, sg.Dampfomyia, a 

s.anthophora e no g.Evandromyia, o sg.Pressatia e em Evandromyia, 

s.str., a s.walkeri e s.rupicola. Encontram-se no estado 

totalmente apomórfico (2) em Psychodopygini: no g.Psychodopygus, 

em Psychodópygus, s.str., a s.arthuri, s.panamensis e as séries 

bispinosus+ e . no sg.Rodentophagus; em Lutzomyiini: no 

g.Sergentomyia, em Sergentomyia, s.str.; no g.Lutzomyia, em 

Lutzomyia, s.str., a s.longipalpis e no g.Pintomyia, em 

Pintomyia, s.str. 

101. Pleuras abdominais: presença de escamas. Ambos os 

se~os. Autapomorfia que surge em Lutzomyiini, no g.Lutzomyia, em 

Lutzomyia, s.str., na s.cruciatü. 
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SEUS ESTADOS: RESUMO DOS CARACTERES UTILIZADOS NO CLADOGRAMA E 

PLESIOMORFICO (O), APOMORFICO (1). NAS SÉRIES DE TRANSFORMAÇRO-

APOMORFICO INICIAL OU INTERMEDIARIO (1), APOMORFICOS 

INTERMEDIARIOS (2 ••• ), TOTALMENTE APOMORFICO (.*). 

1. comprimento de AIIII comprimento da cabeça, em média (~ ) 

O ~ 0,90 

1. 0,89 - 0,61 

2*. ~ 0,60 

2. nivel de implantaç~o do par de asc6ides em AIII (d~) 

O. externo (oposto à sensila em ro~eta) inferior ao do 

interno 

1. ambos ào mesmo nivel 

2*. externo superior ao ~o 1nterno 

3. prolongamento posterior do asc6ide (if~) 

O. presente 

1. ausente 

4. comprimento dos asc6ides em AIV (d~) 

O. curtos, (seus ápices n~o atingem o nivel apical de im­

plantaç~o das cerdas caducas 

1. longos (seus ápices atingem o nivel apical de implanta­

çWo das cerdas caducas 

5. ocorr~ncia de asc6ides no flagelômero AXVI (~) 

O. presença do par 

1. presença de apenas um 

2*. ausgncia do par 



6. ocorr:'ência de ascóides no flagelêrnero AXV ( ~ ) 

O · . presença do par 

1 presença de apen~s um 
\ 

2*. ausência do 
\ 

par 

7. ocorrência de ascóides no flagelêmero AXIV (~) 

O. presença do par 

1. aus@ncia do par 

8. ocorrência de ascóides no flagelômero AXVI (~ 

O. presença do par 

1. ausência do par 

9. ocorrência de ascóides no flagelêmero AXV (~) 

O. presença do par 

1. presença de'apenas um 

2*. ausência do par 

10. ocon-ê'ncia de ascóides no flagelêmero AXIV (d' ) 

O · presença do par 

1 · presença de apenas um 

2*. ausência do par 

li. ocorrência de ascóides nos flagelêmeros AXIII 

O · presença do par em todos 

1 · ausência de um apenas em AXIII 

2 · ausência de um em AXIII e AXII 

3 .. ausência de Llm em AXIII AIII 

4*. ausência do par no AXIII 
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12. sensila em roseta na regiâo pré-.:.-\t:.i.\.:!'J de AIII (ó"~) 

O. presente 

1. ausente 

13. sensila em roseta na regi~o pré-ascoidal de AIII (d'9) 

O. presente 

1. ausente 

14. sensila em roseta em AIV: nível .de inserç~o (~) 

O • abaixo do nível de implantaç~o apical das cerdas 

cas 

cadu-, 

1. mesmo nível ou acima do da implantaç~o apical das cerdas 

cadLlcas 

15. sensila em roseta em AV (cr~) 

O. presente 

1. aLlsente 

16. sensila em roseta nos flagelômeros apicais (~ ) 

O presentes em AXVI 

1 presentes em AXVI 

2*. presentes em AXVI 

AXII 

AXIII, aLlsente em AXII 

AXIV, ausentes em AXIII e AXII 

17. sensilas em rosetas nos flage16meros apicais (~) 

18. 

O presentes em AXVI 

1 presentes em AXVI 

2*. presentes em AXVI 

AXII 

AXIII,aLlsentes em AXII 

AXIV, aLlsentes em AXII e AXIII 

cerdas simples nos f I 2.ge I ômeros ( ~ ) 

O . presença a partir do AIII-AVII até o apical 

1 . presençc.\ c.-\ partir do VIII ao apical 

2*. presença a partir do AXIII até o apic:al 
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. 19. cerdas simples nos flagelômeros (cf' ) 

(l . presença a partir do AIII - AVII , \ 
'. \ 

1 • presença a partir do AVI II ao apical 

2*. presença a partir do AXIII ao (ipical 

20. reIaç~o entre os segmentos paI pais: 59 / 39 (~ ) 

o. > 1,00 

1. .s 1,00 

21. reIaç~o entre os segmentos palpais: 29 / 49 (~) 

o. < 1,60 

1. ~ 1,60 

22. reIaç~o entre os segmentos pai pais: 29 / 4Q (~ ) 

O. < 1,70 

1. ~ 1,70 
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23. disposiç~o dos espinhos de Newstead no 39 segmento pai paI (~ ) 

O. concentrados em um tufo na metade basal do segmento 

1. dispersos,ocupando inclusive a metade 

segmento. 

24. espinhos de Newstead no 29 segmento pai paI ( ~ ) 

O. ausentes 

1. presentes 

25. espinhos de Newstead no 29 segmento palpal (~) 

O. ausentes 

1. presentes 

apical do 
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26. espinhos apicais no 39 segmento palpal (d-1c.?) 

o \ 

mais que um par" 

1 • um par" 

Ltnico 

I 

27. ma:dlas: lac.í.nias com os dentes e>:ternos (~ ) 

O. em uma fileira 

1. em duas fileiras 

28. forquilha labial (c:r~) 

O. presente 

1. ausente 

29. dentes da hipofaringe (~) 

O. profundos 

1. rasos ou ausentes 

30. cibário: protuberância posterior ( ~ ) 

O. ausente 

1. pr"esen te 

31. cibário: área esclerosadc\ (~) 

O. ausente 

1. estreita 

2*. larga, ocupa grande extensâo do teto da cavidade bucal 

cibário: armadura bucal (f» 

O. ausente ou com apenas dent.í.culos laterais 

1. dentes laterais e horizontais 

2. com dentes horizontais, verticais e laterais presentes 

3*. com dentes horizontais, verticais e perda dos laterai~ 



33. cibár:-io: dentes verticais (9 ) 

O lateralizadoi"apenas 

1. ocupam a regi~o mediana e as laterais 

34. cibário: número de dentes horizontais (~) 

O. 4 

1 mais de 4 

35. cibário: disposiç~o dos dentes horizontais (~ ) 

O. individualizados 

1. fundidos na base (quando muitos~ em paliçada) 

36. cibário: arco esclerosado (~ ) 

O. completo ou semi completo 

1. somente presença de resquicios iaterais 

37. faringe: espinhos na regi~o posterior: (~) 

O. presentes, bem evidentes 

1. atrofiados 

38. cerdas frontais (c! ~) 

O. pt-esen tes 

1. ausentes 

39. cerdas occipitais (d'~) 

O. ocupam todo o occipicio, sem formar desenho caracteris­

tico 

1. formam desenho em seta 

40. suturas: interantenal e interoculares (cf9) 

O. unidas, ainda que de modo evanescentes 

1. completamente separad~s 
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41. clipeo: cobertura por cerdas (~ ) 

O. presente 

1. ausente 

42. relaç~o protibia/prof3mur, em média (~) 

O. > 1,3 

1. 1,0 - 1,2 

2*. < 1, O 

43. relaç~o: metatibia/altura do tOrax, em média (~ ) 

O. > 2,8 

1. 2,0 - 2,7 

2*. < 2,0 

44. relaç~o: metatibia/altura do tOra>:, em média (~) 

O. > 2,5 

1. 1,90 - 2,4 

2*. < 1,9 

45. relaç~o: protarsômero I/protarsômeros II+III+IV+V' (d'" 

O. > 1,00 

1. ~ 1,00 

46. metaf"emur: face interna (ó'" ~ ) 

O. aus~ncia de espinhos 

1. presença de espinhos 

47. metarsômeros 111 e IV, respectivamente: níveis de implanta-
o :=1 

ç~o dos espinhos (õ 

° 3 e 3 ou mais 

1 '3 e 2 

2*. 2 e 2 
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48. acrópodo: aról io e garras (cf ~ ) 

o. arólio presente e garras densamente cerdosas 

1. arólio ausente e garra~ levemente esfarpeladas 

49. tórax: cerdas proepimerais (d'9) 

O. ausentes 

1. presentes 

50. tóra>:: cerdas parapsidais (ri ~ ) 

O. presentes 

1. ausentes 

51. tórax: cerdas dorsocentrais e pré-escutais (39) 

O. unidas 

1. separadas 

52. tórax: cerdas mesanepisternais superiores (~~) 

o. presentes 

1. ausentes 

l(1~i 

53. tórax: sutura que separa o mesocatepimero do metepisterno(~9) 

O. presente 

1. ausente (ou somente resquicios) 

54. tóra>:: cerdas metepisternais (cf Cf> ) 

O. presentes 

1.. ausentes 



55. furcas meta torácias (cf 'l ) 

o ." unidas nos bráços verticais e os horizontais desenvol-

dos 

1. separadas nos braços v~rticais e os horizontais atrofia-

dos 

56. furcas metatorácicas (.a~) 

o braços verticais mais curtos qUe os horizontais 

1 braços verticais mais longos que os horizontais 

57. asas: base da veia 1'14 (cf ~ ) 

O · unida a t13 

1 · n~o unida a M-. 
..) 

. 
58. asas: relaç~o: nível de rm/comprimento 

O · 2: 0,40 

1 < O~40 

59. 99 tergi to (cf ) 

O. totalmente fundido 

1. fundido bssalmente 

2. totalmente separado 

60. lobos laterais do 99 tergito (o~) 

O. delgados 

1. intumescidos 

da asa (~ ) 

61. lobos laterais do 99 tergito: aspecto do ápice (~) 

O. abaulado 

1. abaulado, mas com inflex~o pré-apical-

2*.afilado em biseI 
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62. lobos laterais do 99 tergito: espinhos apicais (~ ) 

(I. ausentes 

1. presentes 

63. cercos em relaç~o ao 99 tergito (~) 

o. maiores ou equivalentes 

1. menor'es 

64. cercos: aspecto do ápice (~) 

(I. oblongo 

1. afilado 

65. parameros: margem dorsal (~) 

(I. reta ou cSncava 

1. conve:·:a 

66. parameros:(espinhos na regi~o basal que se destacam dos api­

cais (cf ) 

(I. ausentes 

1. presentes 

67. parameros: margem dorsal com ap~ndice cerdoso (cf ) 

(I. ausente 

1. presente 

68. paramero: ápi ce (ó1 
) 

(I. simples 

1. ramificado 

69. paramero: margem ventral (6 ) 

O. sem protuberância na metade apical 

1. com protuberância na metade apical 
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70. gonocoxito: cerdosidade da face ventral (~) 

O. esparsa na metade basal ou ausente 

1. formando tufo bem delimitado na regi~o basal 

71. gonocoxito: cerdosidade da face ventral, implantada na re-

gi~o apical (cf) 

O. presente 

1. ausente 

72. gonocoxito: regi~o basal da face interna (~) 

O. sem crista esclerosada 

1. com crista esclerosada 

73. gonóstilo: espinho(s) apical(is) (~) 

O. dois bem desenvolvidos ou um deles atrofiado 

1. apenas um 

74. gonóstilo: desenvolvimento dos espinhos apicais quando est~o 

presentes os dois (&) 

O. os dois bem desenvolvidos 

1. um atrofiado 

75. gonóstilo: número de espinhos externos (~) 

O. dois 

1. um 

2*. três 

76. gonóstilo: desenvolvimento dos espinhos externos (~) 

O. os dois bem desenvolvidos 

1. um deles atrofiado 

2*. os dois atrofiados 
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77. gonóstilo: implantaç~o dos espinhos externos (~) 

O. isolados 

1. juntos, em tubérculo único 

78. gonóstilo: espinho interno (di) 

O. bem desenvolvido 

1. atrofiado 

2*. ausente 

79. gonóstilo: espinho interno: nível de implantaç~o (~) 

O. subapical 

1. apical 

2. mediano 

3*. basal 

80. gonóstilo: posiç~o do espinho externo inferior em relaç~o ao 

interno (cf ) 

O. externo em nível abaixo ao do interno, ambos no 

apical 

terço 
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1. externo em nível abaixo ao do interno, mas com o primei-' 

ro situado no meio ou aquém deste 

2*. externo em nível acima ou equivalente ao do interno, es­

te'situado no meio ou basalmente 

81. haste esclerosada paralela à bomba ejaculadora (~ ) 

O. presente 

1. ausente 

82. esperma tecas ($> ) 

(i. Llffi par 

1. (mica 
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83. espermatecas (9) 

o somente dutos'individuais ou comum rudimentar 

1. duto comum nitid~, porém menor que os individuais 
\ 

2*. duto comum longo, equivalente ou maior que os indivi-

duais 

84. E;?spermatecas: esclarosaç~o dos dutos (~) 

O ausente 

1. apenas nos individuaus 

2*. comum e individuais 

85. espermatecas: dutos comu~ imbricados (~ ) 

O. ausentes 

1. presentes 

86. espermatecas: dutos individuais < 9 ) 

O tubulares 

1. saculiformes 

87. espermatecas: corpo (~ ) 

O. vesiculoso total ou predominantemente (e) 

1. anelado 

88. espermatecas: corpo vesiculoso <? ) 
o. total 

1. com um ou dois anéis apicais 

89. espermatecas: corpo vesiculoso (~) 

O. total 

1. regi~o apical com aspecto morular ou com outros adornos 



90. espe~matecas aneladas (~ ) 

o '. anéis simples, n~o imbricados 

1.. anéis imbricad~s, ainda que alguns deles 
\ 

91. furca genital (~) 

O. haste n~o totalmente fundida na base, presença de enta­

lhe posterior à câmara genital 

1. haste fundida, aus@ncia do entalhe posterior à 

genital 

92. SQ tergi to (~ ) 

O. com escamas 

1. sem escamas 

93. 9Q tergito: protuberância esclerosada ( S) 

O. ausente 

1. presente 

94. 2Q esternito abdominal: escamas na regi~obasal (cf!?) 

O. presentes 

1. ausentes 

95. esternitos abdominais: disposiç~o das escamas (~~) 

O. em faixa~ transversais 

1. sem formar faixas transversais 

câmara 

96. 2Q - 5Q tergitos abdominais: disposiç~odas escamas (~~) 

O. em duas ou mais faixas 

1. sem formar as duas faixas transversais, dispostas ao a-

caso 
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97. tergitos abdominais: papilas (~ 

O ~ presentes e dotada de pªlo 

1. presente, mas com pª10 ausente 

2*. ausentes 

98. tergitos abdominais: segmentos com papilas (a ) 
O 2Q - 6Q 

1 3Q 6Q 

2 4Q - 6Q 

3 5Q 6Q 

4 · 6Q 

5 · n~o obedece seqü€õncia acima 

6*. ausentes 

99. 7Q tergito abdominal: papilas (d1
) 

O. presentes 

1. ausentes 

100.2Q tergito abdominal: número de escamas em uma das metades 

(d'" ) 

O · < 64 

1 · 65 - 105 

2*. > 105 

101.pleuras abdominais: escamas (~') 

O. ausentes 

1. presentes 
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, TABELA, 1 "Di5tribuiçao de caracteres de Phlebotolinae e Bruchoayiinae. Caracteres binários: 
plesioaórfico (O) e apoaOrfico (1). Nos caracteres de lulti-e5tados, o plesiolórfico (O). Traço 
indica caracteres nao co.paráveis. (1 - 35) 

Uxons 

BRUCHOI1YIINAE O - O - O O O O O O O - - - - - - O O O O O - O O O O O O O O O - - -
g. Hertigia O O 1 O - .- - - - - - 1 O O O - - - - - O O 1 - O O - O - O O O - - -
~. Watilera 10101 O O 1 2 2 O 1 O O O 2 1 O O O O O O O O O O O O O O O - - -

HLEBOTOM NI O O O O O O O 100 O O 1 O O 1 O O O O O O O O O 2 O O O O O O - - -
BRUI1PTOI1YIINI O O O 1 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 1 O O 1 O O O 1 1 1 - - O 
5. aragaoi 100 1 1 O O 1 2 2 O O 1 1 O 11110 O O 1 1 1 2 O O O 1 23110 
5. lutziana 100 1 2 2 O 1 2 O O O 1 1 O 1 1 2 2 O O O 1 1 1 2 O O O 1 23100 
5. brasiliensis 1 O O 1 2 2 O 1 2 O O O 1 1 O O O 1 1 O O O 1 1 1 2 O O O 1 2 3 1 O O 
s. dreisbachi O O O 1 2 2 O 1 2 O O O 1 1 O O O O O 1 1 O 1 O O 2 O O O 1 23110 
5. Ia'Dei. O O O 1 2 2 O 1 2 O O O 1 O O 7 2 O O O 1 1 100 2 O O O 1 2 3 1 O O 
5. shaDnODi O O O 1 2 2 O 1 2 O O O 100 2 2 O O O 1 1 100 2 O O O 1 22100 
5. chagasi . 1 1 1 1 2 2 1 122 3 O O 1 1 O O 221 1 1 100 2 1 O O 1 2 3 1 0,0 
s. guyaDens~s 1 1 1 1 2 2 1 1 2 2 3 O O 1 1 O 022 1 1 1 100 2 1 O O 1 23100 
s. ~~na~ellslS 11112 2 1 122 3 O O 1 1 O 022 1 1 1 100 2 100 1 2 3 1 O O 
5. JSpUOSUS 2 1 1 1 2 2 1 122 3 O O 1 1 O O 2 2 1 1 1 1 O O 2 1 O O 1 23100 
5. davisi 1 1 1 1 2 2 1 122 3 O O 1 1 O O 2 2 1 1 1 100 2 1 O O 1 23100 
s. arthuri O 1 1 1 2 1 O 1 2 2 2 O O 1 1 O O 2 1 1 1 1 100 2 1 O O 1 23110 
s. iDtUlL'dius 1 1 1 1 2 2 O 1 2 2 O O 1 1 1 O 2 O O 1 1 1 100 2 1 O O 1 23110 
5. auraensis 1 O 1 1 2 2 O 122 O O 1 1 1 2 2 O O 1 1 1 111 2 1 O O 1 23110 
5. ubiquitalis 1 O 1 1 O O O O O O O O 1 1 1 220 O 1 1 1 1 1 1 2 1 O O 1 23110 
5g. Rodent~phag~s O 1 1 O 2 2 O 1 2 O O O 1 O 1 O O 2 2 1 2 1 100 2 O O O 1 22110 
5. gasparvJünnaJ 12112 2 O 1 2 O O O 1 1 O 1 1 220 O 1 111 2 O O O 1 23100 
5. alphabeticus 02112 2 1 1 2 2 O O 1 O 1 22220 1 1 1 O O 2 O O O 1 22100 
5g. Viannaayia 1 O 1 1 2 2 O 1 2 O O O 1 1 O 2 2 2 2 1 O 1 1 1 O 2 O O O 1 2 2 10 O 
5. sordellii O 2 1 O 2 O O 1 O O O O 1 O O O O O O 1 O O 1 O O 1 O O 1 1 120 O O 
5. licrops O 2 1 O 2 O O 100 O O 1 O 1 O O O O O O O 1 O O 2 O O 1 1 1 2 O O O 
5g. Coquillettilyia 1 2 1 O 2 O O 1 O O O O 1 1 1 220 O O O O 00 O 1 O O 1 1 13100 
s. oswaldoi 1 2 1 O 2 1 O 1 1 O O O 1 1 1 2 2 2 2 O O O O 1 O 2 O O 1 1 1 2 O O O 
5. atroclavata 1 2 1 O 2 1 O 122 O O 1 1 1 2 2 2 2 O O O 1 1 O 2 O O 1 O 1 1 - O O 
5g. Flochilyia 12112 2 O 1 1 O O O 1 1 1 22220 O O O 1 O 2 O O 1 O 1 2 101 
5. ct.japar.Pll~is 2 2 1 1 - - - 1 1 O O O 1 O 1 222 2 O, O O O O O 2 O O 1 1 130 1 1 
5. cayennensJs 22102 O O 1 O O O O 1 1 1 2 2 2 2 O O O O O O 2 O O 1 1 13111 
5g. Sergentolyia 02102 O O 1 1 1 4 O 1 1 1 2 2 220 O O O O O 1 O 1 1 O 23111 
s. longJpalpis 1 2 1 O 2 O O 100 O O 1 O O 22220 O O 1 1 1 2 O O O 1 23110 
5. cavHllicola 1 2 1 O 2 O O 1 O O O O 1 O O 22110 O O 1 O O 2 O O O 1 13100 
5. dispar 12102 O O 1 2 1 10110 220 O O O O 1 1 1 2 O 1 O 1 1 3 1 O O 
5. erudata 02102 O O 1 2 O O O 1 1 1 2 1 O O O O O 1 1 1 2 O O O 1 13100 
5g. Helcocyrtolyia O 2 1 O 2 O O 1 O O O O 1 O O 2 2 O O O O O 1 O O 2 O O O 1 1 ;) 1 O O 
59. Castro_yia O 2 1 O 2 O O 1 O O O O 1 O O 1 O O O O O O 1 1 O 2 O O O O 1 1 - O O 
59. Blancaslyia 2 2 1 1 2 O O 1 2 2 O O 1 1 O 22210 O O 1 1 1 2 O O O 1 1 3 1 O O 
5g. Kigonflyia 2 2 1 1 2 O O 100 O O 1 1 O O O 1·1 O O O 1 1 1 2 O O O 1 13100 
sg. Pinto.yia O 2 1 O 2 O O 100 O O 1 1 O 2 2 O O O O O 1 1 1 2 O O O 1 13100 
5. IODticola 1 2 1 O 2 10110 O O 1 O O 2 O O 1 O 1 1 1 1 O 2 O O O 1 1 3 1 O O 
5. rerrucaru. O 2 1 O 2 O O 1 1 O O O 1 O O 22 O 00 O O 1 10 2 O O O 1 1 3 100 
5. tOltnsendi 1 2 1 O 2 O O - - - O O 1 O O 2 2 O O O O O 1 1 O 2 O O O 1 13100 
5. serrana 12102 O O 1 1 1 O O 1 1 O 2 2 O O O O O 1 1 O 2 O O O 1 13100 
5. l'vansi 12102 10111 O O 1 1 1 2 2 O O O O O 1 1 O 2 O O O 1 13100 
5g. Coro.yia O 2 1 O 2 O O 1 O O O O 1 1 O O O 2 O O O O 1 10 2 O O 1 1 1 2 O O O 
5. del~Oloi 1 2 1 O - - - 1 2 O O O 1 1 O - - - - O O O - - O 2 O O - 1 1 2 - O O 
5. ant ophora 2 2 1 1 2 O O 1 2 2 O O 1 1 1 10210 O O 1 1 O 2 O O O 1 12100 
5g. Pressatia 1 2 1 1 2 O O 1 O O O O 1 1 O O O 2 1 O O O 11 1 2 O O O 1 120 O O 
5g. Trichopygolyia 12112 O O 1 2 O O O 1 1 O O 0.1 1 O O O 1 1 1 2 O O O 1 13100 
5. walkeri 22112 O O 1 O O O O 1 1 O O O O O O O O 1 1 1 2 O O O 1 1 3 O O O 
5. IOllst ruosa 12112 O O 1 - - O O 1 1 O O O 1 O O O O 1 1 1 2 O O O 1 1 3 O O O 
5. infraspinosa 12112 O O 1 1 O O O 1 1 O O O 1 1 O O O 1 1 1 2 O O O 1 13100 
5. corftlezzii 1 2 1 O 2 O O 1 O O O O 1 1 O O O 2 O O O O 1 1 O 2 O O O 1 13100 
5. tup~nal~ai 1 2 1 1 2 O O 1 1 1 O O 1 1 O O O 1 O O O O 1 1 1 2 O O O 1 13100 
s. sau enslS 12102 O O 1 1 1 2 O 1 1 O O O 2 O O O O 110 2 O O O 1 1 3 100 
5. rupicola 12102 O O 1 1 1 O O 1 1 O O O 2 O O O O 1 1 1 2 O O O 1 1 3 1 O O 



TABELA 1. Distribuiçao de caracteres de Phleboto;inae e Brucho~yiinae. Caracteres bin~rios: 
plesiolórfico (O) e apomórfico (1). Nos caracteres de lulti-estados, o plesiolórfico (O). Traço 
lndica caracteres nao (o.par~veis; (36 - 70) 

T~xons 

BRUCHO~YIINAE - - O O O 
g. Hertigia O O 1 O O 
g. Marileya O 1 1 O O 
PHLEBOTO~INI 00·1 1 O 
BRUHPTOHVIINI O 1 1 O O 
s. aragaoi O 1 1 1 1 
s. lutziana O 1 1 1 1 
s. brasiliensis O 1 1 1 1 
s. dreisbachi O 1 1 1 1 
s. lanei O 1 1 1 1 
s. shannoni O 1 1 1 1 
s. chagasi O 1 1 1 1 
s. guyanensis O 1 1 1 1 
s. p~na~ensis O 1 1 1 1 
s. blSPIDOSUS O 1 1 1 1 
s. davisi O 1 1 1 1 
s. arthuri O 1 1 1 1 
s. iaterledius O 1 1 1 1 
s. auraensis O 1 1 1 1 
s. ubiquitalis O 1 1 1 1 
s9. Rodent~phag~s O 1 1 1 1 
s. gasparvlannal O 1 1 1 1 
s. alphabeticus O 1 1 1 1 
s9. Vianna.yia O 1 1 1 1 
s. sordeIlii 1.1 1 O 1 
s. licrops 1 1 1 1 1 
s9. CoquilIettilyia 1 1 1 1 1 
s. oSNaldoi 1 O 1 1 1 
s. atrocIavata 1 O 1 1 1 
s9. Flochilyia 1 1 1 1 1 
5. chiapanensis 1 1 1 1 1 
s. cayennensis 1 O 1 1 1 
5g. Sergentolyia 1 O 1 1 O 
s. longlpalpis O 1 1 1 1 
5. caver»icola O 1 1 1 1 
s. dispa r O 1 1 1 1 
5. cruciata O 1 1 1 1 
sg. HeIcocyrto.yia 1 1 1 1 1 
5g. Castrolyia 1 1 1 1 1 
59. BIancaslyia O 1 1 1 1 
59. ~igonelyia O 1 1 1 1 
59. Pintolria O 1 1 1 1 
5. lonticola O 1 1 1 1 
5. rfrrucarul O 1 1 1 1 
5. tONDsendi O 1 1 1 1 
s. Sfrrana O 1 1 1 1 
s. eransi O 1 1 1 1 
59. Coro.yia O 1 1 1 1 
s. delpozoi O 1 1 1 1 
s. anthophori O 1 1 1 1 
sg. Prfssatia O 1 1 1 1 
5g. TrichopygoJyia O 1 1 1 1 
s. NaJrfri O 1 1 1 1 
s. Jonstruosa' O 1 1 1 1 
s. i&fraspinosa O 1 1 1 1 
5. cortelezzii O 1 1 1 1 
5. tupyna.~ai O 1 1 1 1 
s. saulensis O 1 1 1 1 
s. rupicola . O 1 1 1 1 

o O O O O 
1 - O - O 
O O O O O 
O O O O O 
O O O 1 O 
O O O O 1 
O O O O 1 
O O O O O 
O O O O 1 
O O O O 1 
O O O O 1 
O O 1 1 O 
O O 1 1 O 
O O 1 1 O 
O O 1 1 O 
O O 1 O O 
O O 1 1 O 
O 1 1 1 O 
O 1 O 1 O 
O O 1 1 O 
O O O O O 
O O 1 1 O 
O O O O 1 
O O 1 1 O 
O O O O O 
O O O O O 
O 1 1 1 O 
O 1 120 
01110 
O 2 2 2 O 
022 - O 
O 2 220 
O 2 2 2 O 
O 1 110 
O 1 110 
O 1 1 1 O 
O 1 110 
O O O O 1 
O O 1 1 O 
O 1 1 1 O 
O 2 2 2 O 
O 1 1 1 O 
01110 
01110 
O 1 120 
O 2 220 
O 1 220 
O O O 1 O 
O 1 1 - O 
O 1 120 
O 1 110 
O 1 110 
O 2 2 2 O 
O - 1 - O 
02110 
O 1 110 
01110 
O 1 1 1 O 
O 1 1 1 O 

O O O O O 'O O O O O O O O O -
O' O 1 O O' 1 1 1 1 1 - 1 O 1 O 
O O 1 O O' 1 1 1 1 1 - 1 O 1 O 
O O 1 1 1 111 1 O 1 1 O 2 O 
O O 1 1 1 101 1 O O 1 O 2 O 
02111 101 1 O 1 1 O 2 O 
02111 101 1 O 1 1 O 2 O 
021 1 1 '1 O 1 1 O 1 1 O 2 O 
02111 101 1 O 1 102 O 
O O 1 1 1 101 1 O 1 1 O 2 O 
O O 1 1 1 101 1 O . 1 102 O 
02111 101 1 O 1 1 O 2 O 
02111 101 1 O 1 1 O 2 O 
O 2 1 1 1 1 0·1 1 OI! O 2 O 
02111 101 1 O 1 102 O 
02111 101 1 O 1 1 O 2 O 
02111 101 1 O 1 1 O 2 O 
02111 101 1 O 1 1 120 
02111 101 1 O 1 1 120 
O 2 1 1 1 1 O 1 1 O· 1 1 1 2 O 
O 2 1 1 1 101 O O 1 102 O 
02111 101 1 O 1 1 120 
01111 101 1 O 1 1 O 2 O 
O 2 1 1 1 101 1 O 1 1 O 2 O 
02111 101 1 O 1 1 120 
O 2 1 1 1 1 O 1 1, O 1 1 1 2 O 
O 1 111 101 1 O ~ 1 120 
0211110 1 1 O 1 1 120 
02111 101 1 O 1 1 120 
02111 101 1 O 1 1 120 
02111 101 1 O 1 1 120 

~ ~ f f f f ~ f Õ ~ f·f f ~ ~ 
O O 1 1 1 1 O 100 1 1 120 
02111 101 1 O 1 1 120 
02111 101 1 O 1 1 120 
O 2 1 1 1 1 O 1 1 O 1'1 1 2 O 
O O 1 1 1 101 1 O 1 1 120 
O 2 1 1 1 101 1 O 1 1 120 
0211110 100 1 1 120 
02111 101 1 O 1 1 120 
1 2 1 1 1 101 1 O 1 1 120 
O O 1 1 1 101 O O 1 1 120 
02111 1 0'1 O O 1 1 120 
021 1 l' 1 O 1 1 O 1 1 120 
02111 101 1 O 1 1 120 
02111 101 1 O 1 1 120 
02111 101 1 O 1 1 121 
02111 101 1 O 1 1 120 
02111 101 1 O 1 1 120 
02111 1 1 1 1 O 1 1 120 
02111 101 1 O 1 1 120 
O 2 1 1 1 1 O 1 1 O 1 1 l' 2 O 
02111 101 1 O 1 1 120 
02111 101 1 O 1 1 120 
02111 101 1 O 1 1 120 
02111 101 1 O 1 1 120 
02111 101 1 O 1 1 120 
O 2 1 1 1 101 1 O 1 1 120 

- - O O O - - - - O 
O O 1 O O O O O O O 
O O 1 O O O O O O O 
O O 2 O O O O O O O 
O O 2 O O O O O O O 
O O 2 O O O O O O O 
O O 2 O O O O O O O 
O O 2 O O O O O O O 
O 1 2 O O O 1 O O O 
O O 2 O O O O O O O 
O O 2 O O O O O O O 
O O 2 1 O O O O O O 
O O 2 1 O O O O O O 
O O 2 O O O 1 O O O 
O O 2 O O O O O O O 
O O 2 O O O 1 O O O 
O O 2 O O O O O O O 
O O 2 O O O O O O O 
O O 2 O O O 1 O O O 
O O 2 O O O O O O O 
O O 2 O O '0 O O O O 
O O 2 Ú O O O O O 1 
O O 2 O O O O O O O 
O O 2 O O O O O O O 
O O 2 O O O O O O O 
O O 2 O O O O O O 1 
O O 2 O O O O O O 1 
O O 2 O O O O O O O 
O O 2 O O O O O O O 
O O 2 O O O O O O O 
O O 2 O O O O O O O 
O O 2 O O O O O O O 
O O 2 O O O O O O O 
O O 2 O O 1 O O O 1 
O O 2 Q O 1 O O O 1 
O O 2 O O 100 O 1 
O O 2 O O C O O O 1 
O O 2 Q O O O O O 1 
O O 2 O O 1 O Q O 1 
O O 2 O 1 O O O O 1 
O O 2 O 1 O O O O 1 
O O 2 O O O O O O 1 
O O 2 O O O O O O O 
O O 2 O O O O O O 1 
O O 2 O O O O O O 1 
O O 2 O O O O O O 1 
O O 2 O O O O O O 1 
O O 2 O O O O O 1 1 
O O 2 O O O O O 1 1 
O O 2 O O O 1 O 1 1 
102 O O O O O 1 1 
10210 O 100 O 
2 O 2 O O O O O O 1 
2 O 2 O O O O O O 1 
2 1 2 O O O O 1 O 1 
2 O 2 O O O O 0.1 1 
2 O 2 O O O O O 1 1 
2 O 2 O O O O O 1 1 
2 O 2 O O O O O 1 1 
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TABELA 1 Distribuiçao de caracteres de Phlebotocinae e Bruchülyiinae. Caracteres binários: 
plesicaOrfico (O) e apomórfico (1). Nos caracteres de ~ulti-estado5, o plesioiórfico (O). Traço 
lndica caracteres nao co.par~vei5. (11 - 101) . 

. T~xons 

BRUCHOKYIINAE O 0-- - - - - - - - 1 - - - - O O O - () O O O O O O O O O O 
9. Hertigi~ O O O O 1 O O O O - \0 O O O O O O O O - - - - O 1 O 2 6 lG· O 
~. MariIl'ra O O O O O O O O O - O O O O O O O O O - 1 O O O 1 O 2 6 10 O 

HLEBOTOI1 NI O O O O O O O O O O O O O O O O O O O - O O O 1 1 1261- O 
BRUKPTOHY IINI O O O O O O 1 O O 1 1 O O O O O 1 - - O 1 O O O 1 ·1 O O O O O 
s. aragaoi O O 1 - O O O O O O 1 O O O O O O O O - 1 O O 1 1 1 261 O O 
s. lufziana O O 1 - O O O 022 10100 O O O O - 1 O O 1 1 12610 O 
s. brasilil'nsis O O 1 - O O O O 2 2 1 O O O O O 1 - - O 100 1 1 12611 O 
s. dreis~achi O O 1 - O O O O 3 2 10100 O 1 - - 1 1 O O 1 1 12610 O 
s. Ianl'i O O 1 - O O O O O 2 1 O 1 O O O 1 - - 1 1 O O 1 1 12610 O 
s. shaDRoli O O 1 - O O O O 2 2' 1 O 1 O O O O O O - 1 O O 1 1 12610 O 
s~ chagasi , 1 O 1 - O 2 O 1 O O 10111'01--1 1 O O O 1 12612 O 
s. guyanl'DS~S 1 O 1 - O 2 O 1 O O 10211 O 1 - - 1 1 O O O 1 1 2 6 1 2' O 
s. ~~na~enSJs 1 O 1 - O O O 1 O O 10211 O 1 - - 1 10.001 12612 O 
s. upuosus 1 O 1 - 1 - 02- - 1 O 2 1 1 O 1 :- - 1 1 O O O 1 12612 O 
s. davisi 1 O O O O O O O O O 1 021 1 O 1 - - 1 1 O O O 1 12611 O 
s. arthuri 1 O 1 - O O O O O O 1 O 2 1 1 O 1 - - 1 1 O O O 1 12612 O 
5. i»fl'Tudius O O 1 - O O O O 2 2 1 O 100 O 1 - - 1 1 O O O 1 12611 O 
·5. aural'Tlsis O O 1 - O O O O 3 2 10100 O 1 - - 1 1 1 O 1 1 12611 O 
5. ubiquihlis O O 1 - O O O O 3 2 10100 O 1 - - 1 1 O O 1 1 12611 O 
5g. Rodent~phag~s 101 - O O O O O O 1 O 2 O O O 1 - - 1 1 O O 1 1 11002 O 
s. gasparvlannal 101 - O O O O 2 2 102 O O O 1 - - 1 1 O O 1 1 12610 O 
5. alphabl'ticus 1 O O O 2 O O O O O 1 O 100 O 1 - - 1 100 1 1 1 2 6 1 1 O 
sg. Vianna.yia O O 1.- O O O O O 1 100 O O O O O O - O 1 O 1 1 1 1 1 1 O O 
s. sordellii 1 O 1 - O O O O 2 2 1 O 1 O O O 1 - - O 1 O O 1 1 1 1 5 O O O 
5. licrops 1 O 1 - O O O O 2 2 10100 O 1 - - O 100 1 1 1 1 5 1 O O 
5g. Coquillettilyia O 1 O O O O O O 3 2 1 O 1 O O O 1 - -O 1 O O 1 1 1 1 3 O 1 O 
s. oswaldoi 1 O O O O O O 022 10100 O O O O - 1 O O 1 1 1 1 101 O 
s. atroclavafa 101 - O O O O 2 2 10100 O O O O - 1 '0 O 1 1 1 1 101 O 
59. FIochilyia O O 1 - O 1 O O 2 2 1 O O O O O 1 - - O 1 O O 1 1 1 1 4 O O O 
s. chiapanen~is O O O O O O O O 2 2 1 O 1 O O O 1 - - O 1 O O 1 1 11300 O 
s. cayennrnsls 101 - O O O O 2 2 1 O 100 O 1 - - O 1 O O 1 1 1 120 1 O 
sg. Sl'rgl'ntolyia O O O O O O O 1 O O 10100 O O O O - 1 O O 1 1 11102 O 
5. longlpalpis O O O 1 O O O O 2 1 1 O 100 O 1 - - O 1 i 011 1 151 2 O 
s. cuerni coIa . O O O O O O O 031 1 O 1 O O O 1 - - O 1 1 O 1 1 112 O 1 O 
5. dispa r O O 1 - O O O O 2 1 10100 O 1 - - O 1 101 1 1 2 b 1 O O 
s. cruci ata 1 O 1 - O O O O 2 1 1 00 O O O 1 - - O 1 O O 1 1 1 120 1 1 
5g. Helcocyrtolyia 1 O O O O O O 021 1 O 1 O O O 1 - - O 1 O O 1 1 1 120 O O 
sg. Castro.yia O O O 1 O O O O O 1 10100 O 1 - - O O O O 1 1 1 100 1 O 
5Q. Blancas.yia O O O 1 O O O O 1 O 1 O O O O O O 1 1 - 100 1 1 1 130 1 O 
59. nigonelyia O O O 1 O O O O O O 1 O O O O O O O O - 1 O 1 1 1 1 1 1 O 1 O 
sg. P iDto. y i a O 1 O 1 O O O O 2 2 10210 O O O O - 100 1 1 1 1 O O 2 O 
s. lonficola 1 O O 1 O O O O 2 2 1 O 2 O O O O 1 O - O O O 1 1 1 100 1 O 
s. rerrucarlll O 1 O 1 O O O O 2 2 1 O 2 O O O O 1 O - 100 1 1 11300 O 
5. townsendi 1 101 O O O O 3 2 1 O 2 O O O O 1 O - 100 1 1 1 26 1 1 O 
5. serrana 1 101 1 - O 032 1 O 2 O O O O 1 O - 1 O O 1 1 1 120 O O 
s. evansi 1 101 O O O O 2 2 102 O O O O 1 O - 100 1 1 1 1 1 O O O 
sg. Coro.yia 1 101 O O O O 3 2 1 O 2 O O O O O O - 1 1 O 1 1 12610 O 
s. deI~"zoi O 1 OI\) O \) O 3 2 10- O O O O O O - 1 - - 1 1 12610 O 
5. ant "phCHa O O O 1 1 - O 1 3 2 1 O 2 O O O O O 1 - 1 101 1 12611 O 
sg. Prfssatia O 1 OI\) 1 O O 2 2 102 l\)O O O O - 1 101 1 1 1 3 O O O 
5g. Trichopygolyia O O O 1 O O O O 3 2 1 O 1 O O O O O O - 1 1 O 1 1 11300 O 
s. waHeri O 1 O 1 O O O O 3 2 1 O 2 2 O O O \) O - 1 1 O 1 1 1 131 1 O 
5. IODstruosa O 1 O 1 O O O 032 1 O 220 O O O O - 110.11 114 \) O O 
5. infraspinosa 1 101 O O O O 3 2 1 O 2 O O O O O O - li\) 1 1 1 1 4 O O O 
s. cortelezzii O 1 OI\) O \) O 3 2 1 O 100 O O O O - 110 1 1 11400 O 
s. tupynabai O 1 O 1 O O O O 3 2 10100 lO\) O - 1 ! O 1 1 114 O O O 
5. sauleDSis 1 1 O 1 O O O Q 3 2 1 O 2 O O O O O 1 - 1 1 O 1 1 1 1 3 O O O 
s. rupicola O 1 1 - O O 1 - 3 2 1 O 2 O O Q O O O - 1 1 011 112 O 1 O 



FIGURA 1- CLADOGRAMA DOS PHLEBOTOMINAE AMERICANOS 
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.4. CLADOGRAMA 

Resultados e comentários da análise cladistica. 

o cladograma (Fig.l) expressa os resultados da análise 

cladistica dos táxons de Phlebotominae, enfaticamente para os da 

América. Os números traduzem os caracteres apresentados na Tabela 

1. 

pela 

Bruchomyiinae separa-se de seu grupo-irm~o Phlebotominae 

apomorfia na f@mea, representada pela perda de uma 

espermateca (82). 

Phlebotominae 

pelas 

separa-se 

apomorfias: 

de seu grupo-irmg(o, 

na cápsula Bruchomyiinae, 

desaparecimento das cerdas frontais (38) nas pernas, o 

cefálica, 

acrópodo 

perde o arólio visível ao microscópio óptico e as garras tornam-­

se apenas esfarpeladas (48); ,no mesonoto, as cerdas dorsocentrais 

separam-se das pré-escutais (51); na pleura torácica, a sutura 

que separa o mesocatepimero do metepisterno desaparece 

completamente ou quando muito, fica restrita à base dos 

escleritos (53); nas asas, a base da nervura M3 perde a ligaç~o 

com a da M4 (57); os lobos laterais do 99 tergito tornam-se bem 

desenvolvidos (59); os cercos sofrem reduç~o do comprimento (63) 

e; nos esternitos abdominais o revestimento por escamas dispostas 

em faixas transversais desaparece (95). 

A divis~o de Phlebotominae nas cinco tribos: Hertigiini, 

Brumptomyiini, Phlebotomini, Lutzomyiini e Psychodopygini, poderá 

ou n~o ser corroborada pelo estudo ,dos caracteres em contingente 

mais representativo das categorias coletivas sobretudo do Velho 

Mundo .. 
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Dentre as tribos~ Hertigiini é a que possui maior número-

de simplesiomorfias em relaç~o ao ancestral de Phlebotominae: 

presença de mais de um par de espinhos apicais no 3Q segm~nto 

pai pai (26), aus@ncia no cibário da f~mea da protuberância 

posterior (30), da área esclerosada (31) e da armadura bucal 

(32); aus@ncia das cerdas proepimerais (49); presença das ce~das 

parapsidais (50); 9Q tergito fundido basalmente (59); presença da 

has~e esclerosada paralela à bomba ejaculadora (81) e as escamas 

dos tergitos abdominais dispostas em faixas transversais (96). 

A monofilia da tribo é sustentada pelas autapomorfias: 

perda da sensila em roseta pré-apical em AIII(12); as furcas 

metatorácicas n~o interligadas nos braços verticais e com os 

horizontais rudimentares (55) e as apomorfias: perda das cerdas 

anepisternais superiores (52) (homoplastia com Phlebotomini e 

Sergentomyia, s.str.,em parte), perda das cerdas metepisternais 

(homoplastia freqOente nos demais grupos) e nos tergitos 

abdominais, perda total das papilas (97-98) (homoplastia com 

Phlebotomini e com a. maioria dos grupos de Psychodopygini). 

Proposta a divis~o em tribos, confirma-se o status 

genérico de Hertigia. Os dois g@neros da tribo, Hertigia e 

Uarileya, difere~ciam-se pelas apo~orfias no primeiro: espinhos 

de Newstead dispersos no 3Q segmento palp~l (23); aus@ncia de 

cerdas clipeais (41) (somente macho foi examinado); perda de um 

dos espinhos externos do gon6stilo (75). ~ oportuno lembrar que, 

quando o estado plesi6m6rfico está presente em qualquer espécie 

do g@nero, evidenciado pelo. exame de espécimens ou por 

bibliografia, o mesmo foi considerado no cladograma e n~o 

necessariamente o da espécie tipo U.phlebotomanica. Mesmo assim 

contou-se com limitaç~es de informaç~es. As apomorfias do g~nero 
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Harileya. que o distingue de Hertigia~ dizem respeito ao 

encurtamento de AIII(l) e perda dos espinhos na regi~o posterio~ 

da faringe (37). As demais apomorfias n~o puderam ser comparadas, 
, \ 

visto que ocorrem nos s~gmenips apicais das antenas e estes n~o 

foram possíveis de observaç~o em Hertigia. S~o elas: no macho~ 

perda do par de ascóides em AXVI-AXIV (8-10), perda das sensilas 

em roseta em AXIII e AXII (16). Na f~mea: perda de um ascóide em 

AXVI (5) e das sensilas em roseta em AXII (17). 

Phlebotomini é composta por várias categorias coletivas, 

dotadas de caracteres que podem divergir acentuadamente dos da 

espécie-tipo, Phlebotomus papatasi. Mesmo assim, os estudos 

iniciais com informaç~es dos estados dos caracteres desta única 

espécie da tribo, já indicavam para esta ramificaç~o precoce, nas 

primeiras verseJes do cladograma, porém, posterior a de 

Brumptomyiini. Todavia, destacavam-se o seu grande número de 

apomorfias. Este fato, suscitou a necessidade de confirmá-las em 

outros grupos da tribo~ Com a ajuda de informaç~es 

bibliográficas, complementadas pelo exame das poucas espécies 

disponíveis (ver material examinado), muitas daquelas n~o se 

confirmaram, portanto, os caracteres encontram-se em plesiomorfia 

e, provavelmente, muita? das apomorfias assinaladas no cladograma 

n~o sejam confirmadas em todos os grupos da tribo. Essas 

informaç~es permitiram identificar sua ramificaç~o 

imediatamente posterior a de Hertigiini e anterior a de 

Brumptomyiini. Phlebotomini conserva ainda em plesiomorfia os 

caracteres que se modificaram relativamente precoce na f~mea: 

presença de par de ascóides em AXVI (5), no cibário, aus~nciada 

protuberância posterior (30), da área esclerosada (31) e da 

armadura bucal desenvolvida (32), furca genital com entalhe na 

regi~o basal (91) e no macho, p~esença de haste esclerosada , 
paralela à bomba eJaculadora (81). Em apomorfia: ambos os sexos, 
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perdada,sensila em roseta pré-ascoidal (13), presença de espinho 

único' no 3Q segmentb paI paI (26) e as cerdas occipitais que 

formam desenho setiforme (39) (as tr3s em homoplastias com vários 

grupos americanos), perda das cerdas mesanepisternais superiores 

(52) (homoplastia com Hertigiini) e das metepisternais (54) 

(homoplastia com vários outros grupos), furcas metatorácicas com 

os braços verticais maiores que os horizontais (56) (homoplastia 

::::om ancestral de Psychodopygini e de Lutzomyiini;' ause'ncia de 

escamas na base do 2Q esternito (94) (homoplastia com vários dos 

grupos). No macho, perda de sensila em roseta em AXII (16) 

(homoplastia com alguns grupos) e nos tergitos abdominais, 

aus3ncia completa das papilas (97-99) (homoplastia com Hertigiini 

e vários grupos de Psychodopygini). 

Brumptomyiini, com único g3nero, Brumptomyia, distingue­

se do ancestral do Psychodopygini e Lutzomyiini pelos caracteres 

ainda em estado plesiomórfico: furcas metatorãcicas com os braços 

verticais mais curtos que.os horizontais (56) e no macho os 

tergitos abdominais s~o dotados de papilas com pêlo (97). Na 

espécie-tipo e em oLltras e~,:aminadas o c~,lráter encontt-a-se 

modificado. As apomorfias encontradas s~o: na f3mea,os espinhos 

de Newstead encontram-se dispersos no 3~ segmento palpal (23), no 

cibário, presença da protuberância poster~or (30), relaç~o 

metatibia/altura do tórax ( 1,30 (44). No macho~ gonóstilo com os 

espinhos externos implantados no ápice de tubér~ul0 único (77) e 

situados na regi~o mediana do segmento (80). Uma apomorfia 

assinalada nesta tribo, refere-se à perda de um par de cerdas 

caudais nas larvas de 2Q -4Q estádio (MANGABEIRA, 1942b,c). 

Brumptomyiini n~o apresenta importância epidemiológica, 

pelo fato de'suas t3meas n~o serem antropof.i.lic:a.s. 
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.Ancestral de Psychodopygini e Lutzomyiini, separa-se do 

seu grupo-irm~or Brumptomyiini~ pelas sinopomorfias: furcas 

metatorácicas com os braços verticais mais longos que os 

horizontais (56) e no macho, . as papilas dos tergitos abdominais 

perdem o pêlo (97). 

Psychodopygini tem sua monofilia sustentada pelas 

apomorfias na f~mea: espinhos de Newstead dispersos no 3 9 

segmento palpal (23) (homoplastia com 8rumptomyia e com o 

ancestral de Lutzomyia+) , no cibário, presença da protuberância 

posterior (30) e dos dentes verticais (32) (ambos em homoplastia 

com o ancestral dos 81ancasmyia+, Helcocyrtomyia+ no g.Lutzomyia) 

e de. alargamento da área esclerosada (31); perda dos espinhos da 

faringe (37) (em homoplastia ~om o ~ncestral de Lutzomyia+) , 

cerdas occipitais formam desenho setiforme (39) 

Phlebotomini e ancestral de Lutzomyia+ e 

(homoplastia 

com grupos 

com 

de 

Sergentomyia, exceto o sg.Sciopemyia), suturas interoculares e a 

interantenal totalmente separadas (40) (homoplastia com o 

ancestral de Lutzomyia+ e os grupos de Sergentomyia, exceto 

Sergentomyia.~ s.str.,). 

Em simplesiomorfia com as tribos anteriores, mantiveram 

no macho, . implantaç~o em ·AIII do ascóide externo em nível 

inferior ao do in~erno (2). F~mea, asa com a célula radial basal 

longa, r.m ~ituada em nível ~ 0,40 do comprimento da asa (58), 

com Phlebotomini e Brumptomyiini, ascóides com prolongamento 

posterior (3) e na f~mea, presençà do par de ascóides em AXVI 

(5); com Hertigiini e Brumptomyiini, presença da sensila em 

roseta pré-ascoidal (13) e das escamas na base do 22 

abdoniinal (94). 

esternito 

A tribo subdivide-se em dois gªneros, Psathyromyia e 
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Psychodopygus. As apomorfias que sustentam o primeiro s~o: no 

macho, alongamento do~ ascóides (4), perda do par de ascóides em 

AXVI e AXV (S-9),protarsSmerp I maior que a soma de II+I!I+IV+V 

(45), no gonóstilo, perda de\um dos espinhos apicais (73), e nos 

tergitos abdominais, das papilas (97-99). Na fªmea, perda de um 

ascóide em AXVI (5) e na furca genital do entalhe em sua base 

(91). Ambos os sexos, perda da sensila pré-ascoidal em AIII (13), 

e das escamas na base do 22 esternito (94). As que sustentam 

Psychodopygus: perda do prolongamento posterior dos ascóides (3), 

relaç~o entre os segmentos palpais 2Q/4Q ~ 1,70 (22), e no 

metatarsSmero IV, os espinhos est~o dispostos em dois níveis 

apenas (47). 

o g.~sathyromyia subdivide-se em dois subgªneros: 
. 

Forattiniella e Psathyromyia, s.str •• Ambos com trgs séries cada 

um. O primeiro com s.aragaoi, s.lutziana e s.brasiliensis, o 

segundo com sidreisbachi, s.lanei e s.shannoni. 

Forattiniella separa-se do seu grupo-it-m~o , 

Psath)'rom)'ia, pelas sinapomorfias nos machos: encurtamento 

moderado das antenas, com a relaçg(o AI I I/comprÍlnento da . cabeça 

< 0,90 (1), as sensilas em roseta de AIV implantadas após as 

cerdas caducas (14) (homoplastia com a s.dreisbachi) , nos 

metatarsSmeros lI!. e IV, os espinhos ocorrem em dois níveis 

apenas (47) (homoplastia com a s.dreisbachi). :l1a fªmea: cibát-io 

perde .os dentes' laterais (homoplastia com ~ s.dreisbachi e 

lanei). Ambos os se>ms: flagelêmeros perdem as c.erdas simples em 

AIII-AVII (18-19), presença de espinhos de Newstead no 29 

segmento palpal (24-25). 

Série a ragaoi , distingué-se do :seu grLtpo-irm~o , 

uncestral da s.lut:iana e brasilien:.:::is, pelas apomot-fias nos 
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machos: perda do par de ascóides em AXIV (10). Na f3mea: cibário, 

aumento do número de dentes horizontais (34). Ambos os sexos: 

perda da sensila em roseta em AXII (16-17) (homoplastia com a 
. , 

s.lutziana). 

Ancestral das s.lutziana e s.brasiliensis diferencia-se 

do seu grupo-irm~o, s.aragaoi, pelas apomorfias no macho: 

gonóstilo com deslocamento do espinho interno, para a regi~o 

mediana (79) e o externo em nível equivalente ao do interno, este 

implantado no meio da peça (80). Na f~mea: perda do par de 

ascóides em AXVI e AXV (5-6). 

Série lutziana, separa-se de seu grupo-irm~o, 

s.brasiliensis, pelas apomorfias na f3mea: espermatecas com duto 

comum evidente (83) e em ambos os sexos, perda da sensila em 

roseta em AXII (16-17) e nos flagelômeros as cerdas simples est~o 

presentes a partir de AXIII (18-19). 

Série brasiliensis distingue-se de seu grupo-irm~o, 

s.lutziana, pelas apomorfias no macho: metatarsômero I sofre 

reduç~o do comprimento, tornando-se equivalente à soma dos 

II+III+IV+V (45) (revers~o) e no 2Q tergito abdominal número de 

escamas ~ 65 (100). Na f3mea: espermatecas com o corpo anelado 

(87). 

Subg~nero Psathyromyia, s.str., distingue-se do 

ancestral de Forattiniella pelas apomorfias no macho: palpos com 

a relaç~o entre os segmentos palpais 2Q /4Q 

gonóstilo com o espinho externo inferior em nível equivalente ou 

superior ao do interno (80). Na.f~mea: aus?ncia do par de 

ascóides (5-6) e as espermatecas com duto comum evidente (83). O 

sUbg@nero divide-se em tr~s séries: dreisbachi, lanei e shannoni. 
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Série dreisbachi, diferencia-se do ancestral das sérias 

lanei e shannoni pelas apomorfias no macho: sensila em roseta no 

AIV situada posteriormente às cerdas caducas (14), metatarsam~ros 

111 e IV com os espinhos em dois níveis (47), lobos laterais do 

9Q tergito com espinhos apicais (62), paramero com ap~ndice 

cerdoso (67), gonóstilo com o espinho interno situado basalmente 

(79) (homoplastia com a s.auraensis e ubiquitalis de 

Trichophoromyia). Na flmea: 5Q segmento palpal menor que o 

3Q (20),cibário com dentes laterais ausentes' (32) e os 

horizontais em número maior que quatro (34), espermatecas com 

corpo anelado (87) e os anéis 

homoplastia com Trichophoromyia). 

imbricados (90) 

As homoplastias 

(todas em 

indicadas 

levaram THEODOR (1965) a colocá~la como integrante do grupo 

ubiquitalis ou em Trichophoromyia como BARRETTO (1962) e SHERLOCK 

& GUITTON (1970). 

Ancestral das s.lanei e shannoni, distingue-se da 

s.dreisbachi pelas apomorfias na f@mea: relaç~o entre os 

segmentos palpais 2Q /49 ~ 1,70 (22). Em ambos os sexos: perda 

das sensilas em roseta em AXIII e AXII (16-17). A s.lanei 

separa-se da s.shannoni pelas apomorfias na f@mea: cibário sem 

dentes laterais (32), espermatecas, corpo anelado (87) e anéis 

levemente imbricados (90). (Todas em hOffioplastia com a 

s.dreisbachi). Na s.shannoni está presente a apomorfia no macho: 

gonóstilo com o espinho interno em situaç~o mediana (79). 

No g.Psathyromyia, apenas um integrante da s.shannoni 

tem sido apontadu com provável participaç~o na veicLllaç~o da 

leishmanioses tegumentares do homem (FORATTINI, 1973). 

G~nero PsychodoPl'gus, divide-se e~ cinco subg@neros e 
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tr~s destes em séries: 

série~. gasparviannai 

sg.Viannamyia, sg.Hartinsimyia, com as 

e alphabeticus, sg.Rodentophagus, 

sg:Trichophoromyia com as tr3s séries: intermedius, auraensis e 

ubi~uitalis e Psychodopygus, s~str., com as seis séries: arthuri, 

davisi, panamensis, bispinosus, guyannensis e chagasi. 

o g.Psychodopygus incorpora os vetores das leishmanioses 

tegumentares de maior significado epidemiológico~ nas regiôes 

florestais de baixas altitudes (até ca. 1000m) (GALATI, 1981). O 

sg.Rodentophagus e a s.gasparviannai do sg.Hartinsimyia est~o 

associados à transmiss~o de Leishmania (Leishmania) mexicana, 

s.lat., entre roedores (FALQUETO et aI., 1985; LEWIS & WARD, 

1987; SHAW et aI., 1987) e os demais subg3neros às leishmanias·do 

subg3nero Viannia (SHAW et aI., 19~7). 

Subg3nero Viannamyia, separa-se do seu grupo-irm~o 
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ancestral de Hartinsimyia+ e Psychodopygus, s,str,+ por grande' 

número de apomorfias, se bem que muitas delas e~ homoplastia com 

alguns dos demais grupos. S~o ela~, nos machos: reduç~o do 

comprimento de AlI! (1) em homoplastia com o sg.Trichophoromyia, 

com a s.gasparviannai de Hartinsimyia e com o ancestral das 

séries davisi+ de Psychodopygus, s.str., alongamento dos ascóides 

(homoplastia com Hartinsimyia e ancestral de Psychodo~ygui, 

s.str.+), perda do par de ascóides em AXVI 

(homoplastia com ancestral de Rodentophagus+ e 

e AXV (8-9) 

Psychodopygus, 

s.str. e 

auraensis); 

das cerdas 

em Trichophoromyia com as séries intermedius e 

sensila em roseta de AIV, com implantaç~o posterior à 

caducas '(14) Chomoplastia com a s.gasparviannai de 

Hartinsimyia, e com ancestral de Psychodopygus, s.str.+), a 

metatibia sofre encurtamento (43) (homoplastia com Psychodopygus, 

s.str., exceto com a 5.arthuri e com a s.gasparviannai de 

Hartinsimyia); no metatars6mero IV os espinhos ocupam dois niveis 
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apenas (47) (homoplastia com demais grupos, exceto com 

s.alphabeticus de Hartinsimyia); no gonóstilo, ocorre perda de um-

dos espinhos 

exceto a 

apicais (Z3) (homoplastia com 
\ 
\ 

s.alphabeticus 
\ 

d~ Hartinsimyia 

os demais . grupos~ 

e s.davisi de 

Psychodopygus, s,str,) e o espinho externo inferior deslocado 

para a regi~o basal, de modo a permanecer em nivel abaixo ao do 

interno (80); perda das papilas nos 29 e 79 tergitos abdominais 

(98-99) (homoplastias com os demais grupos, exceto 

Rodentophagus). Na f~mea, perda dos ascóides em AXVI (5) 

homoplastia com os demais grupos, exceto com a s.ubiquitalis de 

Trichophoromyia) e em AXV (homoplastia com os demais grupos, 

exceto com a s.arthuri de Psychodopygus, s.str, e s.ubiquitalis); 

59 segmento palpal tornou-se mais curto que o 39 (20) 

(homoplastia com os demais grupos, exceto Hartinsimyia), presença 

de espinhos de Newstead no 29 segmento palpal (24) (homoplastia 

com a s.gasparviannai de Hartinsimyia e com o ancestral das 

séries auraensis e ubiquitalis); metatibia encurtou-se 

moderadamente (44) (homoplastia com a s.gasparviannai e 

Psychodopygus, s,str,), perda das sensilas em roseta em AXIII e 

,AXII (16-17) (homoplastia com a s.alphabeticus e Trichophoromyia, 

exceto com a s.intermedius nos machos (16»; aus~ncia das cerdas 

simples entre AIII-AXII (homoplastia com os demais grupos, exceto 

Trichophoro~yia). 

Fazendo-se uso apenas de parcimBnia, sem dar peso aos 

caracteres, o sg.Viannamyia deveria estar'fazendo parte do grupo 

monofilético, formado por ele, mais Rodentophagus e Hartinsimyia, 

com base nas apomorfias, 5,6,8,9,13,18,19 e 94. Em sendo assim, o 

gWnero estaria dividido desde o seu principio em dois grupos 

Vian~amyia+ e Psychodopygus, s.str:+. Mas como essas apaffiorfias 

s~o decorrentes de perdas (e estas ocorrem independentemente com , 
muita frequ~ncia) preferiu-se dar maior peso a estruturas novas, 



como é .0 

espermatecas 

imbricamento 

caso do desenvolvimento do duto comum 

e a segmentaç~o de seu corpo, 

dos anéis. Sendo assim, adotou-se a 

Viannamyia mais precocem~nte q~e os.demais grupos. 

evidente das 

seguida pelo 

separaç~o de 

Ancestral de Psuchodopygus+ e Rodentophagus+ separa-se 

de seu grupo-irm~o, V~annamyia pelas apomorfias na f~mea: 

espermatecas com duto comum evidente (83), corpo anelado (87) e 

os anéis imbricados, ainda que parcialmente (90) e, furca genital 

com a haste fundida na base, sem entalhe superior à câmara 

genital (91). 

Ancestral de Psychodopygus+ distingue-se do seu grupo­

irm~o, Rodentophagus+, pelas sinapomorfias no macho: alongamento 

dos asc6ides (4) (homoplastia com Ha~tinsimyia); em AIV, a 

sensila em roseta situa-se posteriormente às cerdas caducas (14) 

(homoplastia com a s.gasparviannai), aumento do 29 segmento 

palpal em relaç~o ao 49 (homoplastia com Rodentophagus e 

alphabeticus), metatars6mero lI! com os espinhos situados apenas 

em dois niveis (47) homoplastia com Rodentophagus e 

s.gasparviannai), nos tergitos abdominais perdas das papilas 

(97-99) (homoplastia com Hartinsimyia) e aumento do nómero de 

escamas no 29 tergito abdominal (100) (homoplastia com 

Rodentophagus e s.alphabeticus). Na f~mea: reduç~o do 59 segmento 

palpal (20) (homoplastia com Rodentophagus); surgimento de uma 

fileira extra de dentes na lacinia da maxila (27) e no cibário 

ocorre perda dos dentes laterais (homoplastia. com a 

s.gasparviannai). Ambos os sexos: ~erda da sensila em roseta em 

AV (homoplastia com Rodentophagus es.alphabeticus) e perda das 

cerdas metepisternais (homoplastia com Hartinsimyia). 

P~ychodopygus, s.str. grupo monofilético que se separa 
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de seu g~upo-~rm~o, Trichophoromyia pelas sinapomorfias no macho: 

antenas, AIII com os ascóides sitLlados no mesmo nível (2)­

(homoplastia com a s.intermedius), perda do par de ascóides em 

AXVI-AXIV (8-10) (homoplastias com as séries intermedius e 

auraensis), reduç~o moderada da tibia em relaç~o à altura do 

tórax (43) (homoplastia com as séries intermedius e ubiquitalis) 

e no gonocoxito, perda das cerdas na regi~o apical da face 

ventral (71). Na f~mea: perda do par de ascóides em AXVI (5) 

homoplastia com as séries auraensis e intermedius, perda de um 

ascóide em AXV (6), nas espermatecas, alongamento do duto comum 

(83) (com revers~o para a s.chag~si), dutos individuais 

esclerosados (84) e imbricados (85). 

Série arthuri separa-se do seu grupo-irmâo, ancestral de 

davisi+ e bispinosus+ pelas apomorfias no macho: gonóstilo, perda 

de um espinho apical (73) e aumento do número de escamas do 2! 

tergito (100) (ambas em homoplastia com" as dema~s séries, exceto 

com a s.davisi). Na f~mea: cibário com mais de dois pares de 

dentes horizontais (34) e reduç~o moderada da tibia (44) 

homoplastia com as demais séries (exceto, s.davisi). 

Ancestral das séries davisi+ e bispinosus+, monofilia 

que se apóia nas apomorfias do macho: reduç~o do comprimento de 

AIII (1) aus~ncia do par de ascóides em AXII! (11) e nos 

flegelômeros, cerdas simples presentes somente a partir de AXIII 

(19). Na f~mea: aus~ncia do par de ascóides em AXV e AXIV (6-7). 

Ancestral da série davisi e panamensis, monofilia 

apoiada pela sinapomorfia no macho: parâmero COit'Il ap~ndice cerdoso 

(67) • 

Série n~o foi identificada apomorfia que 



separasse de seu grupo-irm~o, a s.panamensis. Esta diferencia-se 

pelas ,apomorfias no macho: no gonóstilo, perda de um espinho 

apical (73) e atrofia do espinho interno (78) e,' aumento 

acentuado de 
\ 
\ 

escamas no 29 ~ergito (100). fêmea: 

moderada da tíbia (44). Todos esses caracteres ocorrem em 

homoplastia com as séries bispinosus+; porém, optou-se por 

considerá~la em monofilia com a s.davisi, devido a ocorrência em 

ambos do caráter (67), que representa uma formaç~o nova. 

Série bispinosus distingue-se de seu grupo-irm~o, a 

s.chagasi+, pelas apomorfias no macho: reduçâo acentuada do AIII 

(1), e no gonóstilo, perda de um dos espinhos externos (75) e do 

interno (78). 

Ancestral das séries chagas i e guyannensis; monofilia 

que se apóia nas sinapomorfias presentes no macho: cercos com 

ápice afilado (64), gonóstilo com os dois espinhos externos 

atrofiados (76) e o interno ~ambém (78). A separaç~o entre elas 

dá-se pela ocorrência na s.chagasi de duto comum menor que os 

individuais (83) (pr6vável atrofia do duto que inicialmente era 

longo no ancestral do subgênero). 

Trichophoromyia, grupo monofilético que se separa do seu 

grupo-irm~o, Psychodopygus, s.str., pelas sinapomorfias no macho: 

encurtamento de AIII (homoplastia com as séries davisi+; no 

gonóstilo, perda de um dos espinhos apicais (73) (homoplastia com 

as séries arthuri, panamensis e bispinosus+, espinho interno 

situado inicialmente na regi~o mediana (79) e o espinho externo 

inferior situado em nível equivalente ou superior ~o do interno 

(80): Na fêmea: ausência das sensilas em roseta em AXI!I e AXII 

(17), no cibário, quatro ou mais pares de dentes horizontais (34) . -, 
(em homoplastia com a s.arthuri), reduç~o moderada da metatibi~ 
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(44) (homoplastia com a s.arthuri, panamensis e bispinosus~; na 

asa, reduç~o da 'célula radial basal (58). Ambas as sexos: perda 

da sensila pré-ascoidal em AIII, (13). 

Série intermedius (rebaixamento do status subgenérico 

NVssom)'ia) tal cama FORATTINI (1971,197,3), separa-se de seu 

grupo-irm~o ancestral de séries auraensis e ubiquitalis pelas 

apomorfias nas machos: as ascóides em AIII implantadas na mesma 

nível (2), perda das ascóides em AXVI-AXIV (8-10) (homoplastia 

com a s.auraensis, relaç~o protíbia/prof@mur < 1,30 (42) 

(homoplastia com a s.auraensis) e reduç~o moderada na comprimento 

da metatíbia (43). Na f@mea: perda da par de ascóides em AXVI e 

AXV (5-6) (homoplastia com a s.auraensis). 

Ancestral das séries auraensis e ubiquitalis; com 

monofilia que s~ sustenta pelas sinapomorfias no macho: aus~ncia 

das sensilas em roseta em AXIII e AXII (16), na gonÓstilo, 

deslocamento da espinha interna para a regiâo basal (79). Ambos 

as sexos: presença de espinhas de Newstead na 29 segmenta palpal 

(24-25) e perda das escamas na base da 2Q esternito (94). 

Série ,auraensis separa-se de seu grupo-irm~o, a 

s.ubiquitalis pelas apomorfias no macho: perda das ascóides em 

AXVI-AXIV (8-10)., t-elaç~o protíbia/prof@mur < 1,30 (42), na 

paramero, presença de processa piloso (67). Na f@mea: perda dos 

ascóides em ,AXVI e AXV (5-6) e na 8Q 'tergito, aus@ncia das 

escamas (92). 

Série ubiquitalis distingue-se de seu grupo-irm~o, a 

s.auiaensis" nas machos, pela reduç~o moderada da comprimento da 

tíbia em relaç~o à altura do tÓrax (93). 
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Ancestral de Rodentophagus e Hartinsimyia, grupo 

monofilético apoiado 'nas sinapomorfias dos machos: ascóides 

implantados no mesmo nível em AIII (2) homoplastia com 

Psychodopygus, s.str. e s.in!ermedius), perda dos ascóides' em 
\ 

AXVI e AXV (8-9) (homoplastia com os demais grupos, exceto com a 

s.ubiquitalis), no gonocoxito, perda das cerdas apicais da faca 

ventral (71) (homoplast~a com Psychodopygus, s.str.). F@mea: 

perda do par de ascóides em AXVI e AXV (5-6) (homoplastia com 

Viannamyia e Psychodopygus, s.str., exceto com a s.arthuri para 

AXV (6) e com as séries intermedius e auraensis). Ambos os sexos: 

aus§ncia das cerdas simples nos flage16meros AIII-AXII (18-19) 

(homoplastia com Viannamyia e Psychodopygus, s.str.), perda das 

escamas na base do 29 esternito (homoplastia com Viannamyia e 

ancestral das s.ubiquitalis e auraensis). Informaç~es 

bibliográficas revelam que Rodentophag~s e a s.gasparviannai, 

mais que qualquet outro grupo, apresentam forte prefer~ncia pela 

alimentaç~o em roedores (FALQUETO et aI, 1985, LEWIS & WARD, 

1987). Sobre a s.alphabeticus nada se conhece sobre sua 

prefer~ncia alimentar, mas se a hipótese sobre a monofilia do 

grupo n~o for falsa, é possível que seus integrantes ta~bém sejam 

dotados dessa característica e portanto, com possibilidades de 

veicularem parasitas do subg~nero Leishmania entre roedores. 

Subg@nero Rodentophagus, separa-se de seu grupo-irm~o, 

sg.Hartinsimyia, pelas apomorfias no macho: aumento do 29 

segmento do palpo em relaç~o ao 4Q (21) (homoplastia com 

Psychodopygus, s.str.+ e a s.alphabeticus, metatars6meros 111 e 

IV com os espinhos em dois níveis apenas (47) (homoplastia com 

Psychodopygus, s.str., Viannamyia e a s.garparviannai), no 

gonóstilo, perda de um dos espinhos apicais (73) (homoplastia com 

Viannamyia, Trichophoromyia, Psychodopygus,'s.str., exceto com a 

s.davisi e a s.gasparviannai) aumento acentuado do número de 
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escamas .no 29 tergito (100). Na 1.mea: reduç~o do 59 segmento 

palpal·(20) (homoplastia com Psychodopygus, s.str.+ e Viannamyia) 

e nas espermatecas, duto comum mais longo que os individuais (83) 
.. \ 

(homoplastia com PsychodopygJs, s.str. e a s.gasparviannai). 

Ambos os se>:os: perda da sensila em roseta em AV 

(homoplastia com Psychodopygus, s.str.+ e com a s.alphabeticus). 

Rodentophagus poderia ser considerado como integrante de um grupo 

monofilético formado por ele mais Psychodopygus, s.str.+ com base 

nas sinapomorfias (15,20,21,47,100); porém, como estes caracteres 

manifestam-se em homoplastias, ou com Viannamyia e/ou com uma ou 

outra série de Hartinsimyia, optou-se pelo uso da parcimSnia ao 

considerá-lo em monofilia com Hartinsimyia. 

Subg~nero Hartinsimyia, separa-se de seu grupo-irm~o, 

Rodentophagus pelas apomorfias nos machos: invers~o da posiç~o 

dos asc6ides em AIII, com o interno em nível inferior ao do 

externo (2) (homoplastia com Lutzom~iini), alongamento dos 

asc6ides (4 ) (homoplastia. com Viannamyia e PS)lchodo pygus.~ 

s,str,+) perda das papilas nos tergitos abdominais (97-99) 

(homoplastia com PS)lchodopygus, s.str,+). Ambos os sexos: perda-

das sensilas em roseta em AXIII e AXII (16-17) (homoplastia com 

Viannamyia e Trichophoromyia, exceto com a s.intermedius em 16) e 

perda das cerdas metepisternais (54) (homoplastia com Viannamyia 

e PS)lchodopygus, s.str.+. 

Série gasparviannai, separa-se de seu grupo-irm~o, a 

s.alphabeticus pelas apomórfias no macho: reduç~o moderada do 

comprimento de AIII (1), sensila em rosetã de AIV implantada 

poster:iormente às cerdas caducas. (14) (hoflloplastia com 

s,:..=:tr.+ e com Viannamvia), 

protibia/prof~mur < 1,30 (43) (homoplastia com Viannamyia e 

$,str .. +, e:-:ceto com a s.auraen:..=:j:.:;) ~ 
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metatarsõmero rrr os espinhos est~o dispostos em apenas· dois 

níveis· (47) (homoplastia com Viannamyi~, Rodentophagus e 

Psychodopygus, s.str.+) no gonocoxito, presença de tufod~ cerdas 

na regi~o basal da face veri~ral (70) no gonóstilo, espinho 

externo situado em nível equivalente ao do interno (80). Na 

f~mea: cibário com dentes laterais ausentes (homoplastia com 

Psychodopygus, s.str.+), reduç~o moderada da metatíbia (44) 

(homoplastia com as demais séries, e}:ceto s.davisi e 

Rodentophagus) , asa, reduç~o do comprimento da célula radial 

basal (58) (hoffioplastia com Trichophoromyia) , esp~rmatecas, duto 

comum mais longo que os individuais (83). Ambos os sexos: 

presença de espinhos de Newstead no 29 segmento palpal (24-25) 

(homoplastia com ancestral das s.ubiquitalis e auraensis e com 

'Viannamyia em (24) • 

. Série alphabeticus, separa-se de seu grupo-irmgco, 

s.gasparviannai pelas apomorfias nos machos: perda do par de 

ascóides no AXIV (10) (homoplastia com Psychodopygus, s.str. e 

com as s.auraensis e ubiquitalis). Aumento do 29 segmento do 

palpo. em relaç~o ao 49 (21) (homoplastia com Psychodopygu~, 

s.str.+ e Rodentophagus) protarsõmero I maior que II+III+IV+V 

(45) (homoplastia com 

espinho ex~erno e>:tra 

Psathyromyia) , gonóstilo, presença 

(75) e, aUmento moderado do número 

de 

de 

escamas no 29 tergito (100). F~mea: perda do par de ascóides em 

AXIV (7 ) (homoplastia com Psychodopygus, s.str., e>:ceto 

s.arthuri). Ambos os sexos: perda da serisila em roseta em AV 

(homoplastia com Rodentophagus e Psychodopygus, s.str.+ (15). 

Ancestral de Lutzomyiini, separa-se do grupo-irm~o, 

Psychodopygini pelas apomorfias no macho: invers~o do nível de 

implantaç~o dos ascóidesem AIII, com o interno que passou para o ., 
nível inferior ao do externo (2), . perda do prolongamento 
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posterio~ dos ascóides (3) (em homoplastia com Hertigiini). Ambos 

os s~xos: perda do par de ascóides no último flagel8mero AXVI 

(5,8), perda da sensila 'em roseta pré-ascoidal de AlI! (13) 

(homoplastia' com Phlebotomini), perda das escamas na base do 

2Q esternito (94) (homoplastia com Phlebotomini). Na fêmea: 

reduç~o da célula radial basal, posiç~o de r.m. < 0,40 do 

comprimento asa (58). Mantiveram ainda em plesiomorfia em ambos 

os sexos: presença do par de espinhos apicais no 3Q segmento 

palpal (26), cerdas occipitais sem formar desenho setiforme (39) 

e as suturas interoculares e a interantenal unidas (40). Na 

fêmea: espinhos de Newstead implantados em área concentrada na 

metade basal do 3Q segmento palpal (23), cibário, ausência da 

protuberância posterior (30) e área esclerosada estreita (31), 

dentes verticais ainda ausentes (32), na faringe, presença de 

espinhos (37). A tribo dividi-se nos gêneros: Sergentomyia, 

Lutzomyia, 81ancasmyia, Pintomyia, Coromyia e Evandromyia, todos 

com subgêneros e alguns destes com séries de espécies. 

Gênero Sergentomyia, separa-se de seu grupo-irm~o, 

Lutzomyia+ pelas apomorfias no macho: perda das papilas no 

2Q esternito abdominal (98). Na fêmea: a hipofaringe sofre 

atrofia dos dentes apicolaterais (29) e no cibário o arco 

esclerosado, é incompleto (36). 

Gênero Sergentomyia até aqui considerado exclusivo do 

Velho Mundo, é ampliado para conter cinc0 subgêneros americanos, 

três deles novos: Sciopemyia; Coquillettimyia, subgen. n.; 

Falcaomyia, subgen. n.; Flochimyia, subgen. n. e Hicropygomyia. 

A apomorfia (29) foi assoçiada para o subgênero do Velho 

Mundo, Sergentomyia, s.str. com a alimen~aç~o em animais de 
" 

sangue frio (LEWIS, 1975). Para Coquillettimyiae Hicropygomyia 
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e>:istem e.vid"enc:ias desta c:arac:teristic:a (YOUNG I!( PERKINS, 1984). 

Integrantes da s.~sNaldoi de Falcaomyia alimentam-se em lagartos 

(SHAW & LAINSON, 1987). Todavia para S.(Fa.J trinidadensis 

(Newstead) foi observada sua alimentaç~o em mamiferos (SCORZA et 

aI, 1979) • Tivemos oportunidade de observar a espéc:ie 

S.(Sciopemyia) sordellii alimentar-se em sapo, em gruta no 

munic:ipio de Corumbá-MS. Neste loc:al as pesquisas revelaram 

ainda, alta densidade de S.(Falcaomyia) peresi (Mangabeira) (dado 

ainda n~o divulgado). Portanto, é provável que a alimentaç~o em 

animal de sangue frio seja a tend@nc:ia do g@nero, sem 

partic:ipaç~o direta da veic:ulaç~o de doenças ao homem. 

Subg@nero Sciopemyia divide-se em duas séries, sordellii 

e microps. As sinapomorfias que mantém. a monofilia do subg@nero 

no mac:ho s~o: metatars6meros 111 e IV c:om os espinhos dispostos 

em dois niveis apenas (47) (homoplastia c:om os demais grupos, 

exc:eto Coquillettimyia), gonoc:oxito sem c:erdas apic:ais na fac:e 

ventral (71) (homoplastia ~om Falcaomyia e a s.cayennensis), 

gonóstilo, perda de um espinho apic:al (homoplastia c:om a 

s.atroclavata, Flochimyia e s.cayennensis), espinho externo 

inferior situado na regi~o mediana (79) em nível equivalente ao 

interno (80) (ambos homoplástic:os c:om Coquil1ettimyia+ 

Flochimyia+) nos tergitos abdominais, perda das papilas, em 

alguns dos tergjtos intermediários entre o 2Q e 6Q (98) • Na 

f~mea: os espinhos de Newstead est~o dispersos no 39 segmento 

palpal (homoplastia c:om a s.atroclavata), 'no c:ibário, presença da 

protuberânc:ia posterior (homoplastia c:om Coquil1ettimyia, 

s.osNaldoi e Hicropygomyia) e os dentes vertic:ais' presentes 

(homoplastia com Coquillettimyia, s.osNaldoi e Sergentomyia, 

s,stt.+, na faringe, perda dos espinhos (37) (homoplastia c:om 

Flochimyia e s.chiapanensii), espermatec:a~ c:om o duto c:omum 

visivel (83) (homoplastia c:om os demais grupos, e:·:ceto 

136 



Flochimvia ) e como corpo anelado (87) (homoplastia com 

Coquil1ettimvia, . Flochim)'ia e Nicropvgom)'ia). Ambos os se:-:os: 

suturas interoculares separadas da interantenal (40) (hombpla~tia 

com os demais grupos, exceto Sergentom)'ia, s.str.) e perda das 

cerdas metepisternais (54) (homoplastia com os demais grupos, 

exceto Sergentomvia, s.str.), suas séries separam-se pelas 

apomorfias: na s.sordelIii, na f3mea: ocorre reduç~o do 59 seg-

mento palpal (20) e na s.microps, no macho: gonocoxito, presença 

de tufo de cerdas bem delimitado na base da face ventral (70) e 

desaparecem as papilas do 79 tergito abdominal (99). Em ambos os 

sexos: perda da sensila em roseta em AV (15) (em homoplastia com 

o ancestral dos demais subg3neros), presença de apenas um espinho 

apical no 39 flagel8mero (26) homoplastia com Falcaom)'ia e Flo­

chim)'ia+) as cerdas occipitais formam desenho setiforme (39) 

(homoplastia com o ancestral dos demais subg3neros). 

·Ancestral de Coquillettimvia+ e de Sergentom)'ia, s.str.+ 

separa-se de seu grupo-irm~o, Sciopemvia, pelas apomorfias em 

ambos os sexos: perda da sensila em roseta em AV (15), das 

sensilas em rosetas em AXIII e AXII (16-17), as cerdas 

occipitais formam desenho setiforme (39) e as tibias sofrem 

reduç~o do comprimento (42-44). Estes dois grupos monofiléticos 

foram considerados com base no critério da parcim8nia, assim como 

os que surgiram posteriormente. 

Ancestral de Coquillettim)'ia e de Falcaomyia separa-se 

do grupo-irm~o Sergentomyia, s.str.+ pelas apomorfias no macho: 

reduç~o do comprimento das antenas (1), sensila em roseta em AIV 

situada posteriormente às cerdas caducas (14), gonóstilo, espinho 

externo situado na regi~o mediana (79) e em nivel equivalente ou 

superior ao do interno (80) (ambas em homoplas~tia com 

rlochimvia+) e iRlmento do número de escamas no tergito 
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abdominal (homoplastia com Sergentomyia, s.str.). 

Coquillettimyia, separa-se de seu grupo-ir~~o, 

Falcaomyia, pelas apomorfias no macho: gonocoxito com tufo de 

cerdas implantado em base comum na regi~o basal da face. ventral 

(70) e anterior a este, ocorr~ncia de crista esclerosada 

gonóstilo, com o espinho .interno deslocado para a regi~o 

(79) e, perda das papilas nos 22 - 42 tergitos abdominais 

(72) , 

basal 

(98) • 

Na fêmea: cibário com protuberância·posterior (homoplastia com a 

s.oswaldoi), presença dos dentes horizontais e verticais, com 

perda dos laterais (32) e os dentes verticais ocupando a regi~o 

mediana (33), faringe sem dentes na regi~6 posterior (37). 

Falcaomyia, sepa~a-se . de seu grupo-irm~o, 

Coquillettimyia pelas apomorfias no macho: perda de um ascóide em 

AXV (9), metatarsômero 111 com os espinhos dispostos em dois 

n1veis apenas (47) e no gonocoxito perda do tufo de cerdas na 

regi~o mediana-apical da fac~ ventral (71). Na fêmea: perda de um 

ascóide em AXV (6), presença de espinhos de Newstead no 22 

segmento palpal (24). Em ambos os sexos: ausfincia das cerdas 

simples em AIII-AXII (18-19) e presença de espinho apical único 

no 32 segmento palpal (26). O subgênero é formado por duas 

séries, oswaldoi e atroclavata que se separam pelas apomorfias 

presentes nas fêmeas da primeira: cibário com protuberância 

posterior (30) e de dentes verticais (32) e, reduç~o acentuada da 

tibia (44), na segunda, no macho: perda do par de ascóides em AXV 

e AXIV (9-10) e no gonóstilo, apenas um espinho apical '(73). Na 

fêmea: os espinhos de Newstead dispersos, inclusive na metade 

distaI do 3Q segmento palpal (23). 

Ancestral de Sergentomyia, s.str;+, separa-se de seu 

grupo-irm~o, o grupo CoquiIlettimyia+ pelas apomorfias no macho: 
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protibia· < prof@mur (42) e nletatarsSmero III com os espinhos 

situad6s em dois n!v~is apenas (47).F@mea; cibário com dentes 
I 

verticais presentes (32) e os dentes horizontais fundidos na base 

(35). Em ambos os sexos: perda das cerdas simples nos 

flagel8meros AIII-AXII (18-19), e~ reduç~o acentuada da tíbia 

(43-44). O grupo dá origem a tr@s subg@neros, Sergentomyia, 

s.str.~ Flochimyia e "Hicropygomyia. 

Sergentomyia, s.str, sepa~a-se de seu grupo-irm~p, 

ancestral de Flochimyia+ pelas apomorfias no macho: perda de um 

ascóide de AXV a AIII (9-11), sensila em" roseta de AIV em 

situaç~o posterior às cerdas caducas (14) (homoplastia com os 

demais grupos, exceto s.chiapanensis), gonóstilo com espinho 

interno atrofiado (78) e, aumento acentuado do número de escamas 

no 29 tergito. Na f@mea: cibário com área esclerosada larga, que 

ocupa grande área do teto (31), presença dos dentes horizontais, 

verticais e os laterais ausentes (32), o~ dentes verticais ocupam 

a regi~o mediana (33), aumento do número de dentes horizontais 

(34) e espermatecas com duto comum visivel (83) (os tr@s últimos 

em homoplastia com Hicropygomyia). 

Ancestral do grupo Flochimyia+ distingue-se de seu 

grupo-irm~o Sergentomyia, s.str. pelas pomorfias no macho: 

reduç~o do comprimento de AIII, gonóstilo com o espinho interno 

situado na regi~o mediana (79) e o externo em nivel equivalente 

ao deste (80), perda das papilas no 29 e 39 tergitos 

abdominais. Na f@mea: espermatecas com o corpo anelado'(87). Em 

ambos os sexos: presença de espinho apical único no 39 segmento 

palpal (26), suturas interoculares e interAntenal separadas (40) 

e aus@ncia das cerdas metepisternais (54) (ambos em homoplastia 

com o grupo Coquillottimyia+). O grupo sep~ra-se nos subg@neros 

Flochimyia e Hicropygomyia, este com duas séries: chiapanensis e 
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cayennens~s. 

SUbg@nero Flochimyia separa-se de seu grupo-irm~o, 

Hicropygomyia, pela apomorfiano macho: alongamento dos ascóides 

(4) e perda de um ascóide em AXV (9) (ambos em homoplastia com a 

s.chiapanensis), sensila em roseta de AIV situada posteriormente 

às cerdas caducas (14), gonóstilo com apenas um espinho apical 

(73) (ambos em homopla~tia com a s.cayennensis), reduç~o do 

espinho externo no gonóstilo (76) e perda das papilas nos 

tergitos abdominais do 2Q ao 5Q (98). F@mea: perda do par de 

ascóides em AXV (6) e presença de espinhos de Newstead no 2Q 

segmento palpal (24) (homoplastia com Falcaomyia) , no cibário, 

dentes verticais ocupam a regi~o mediana (33) e, perda dos 

espinhos da regi~o posterior da faringe (37) (homoplastia com a 

s.chiapanensis). 

Subg~nero Hicropygomyia, distingue-se de seu grupo-

irm~o, Flochimyia pelas sinapomorfias no macho: reduç~o acentuada 

de AIII (1), perda das papilas do 2Q e 3Q tergitos abdominais 

(98). Na f@mea: cibário com a presença da protuberância posterior 

(30), perda dos dentes laterais (32) e mais que dois pares de 

dentes horizontais (34) e, nas espermatecas, duto comum visível 

(83). o 'subg@nero divide-se nas séries chiapanensis e 

cayennensis. A separaç~o da primeira dá-se pelas apomorfias no 

macho: alongamento dos ascóides (4) e perda de um ascóide no AXV 

(9), perda das papilas nos 2Q - 4Q tergitos abdominais (98). Na 

f@mea: perda dos espinhos da regi~o posterior da faringe (37). A 

segunda distingue-se pelas apomorfias no macho: .sensila em roseta 

de AIV, situada posteriormente às cerdas caducas (14), no 

gono~oxito, perda das cerdas apicais (71); gonóstilo~ perda de um 

espinllo apical (73) e aumento moderado do número de ecamas no 2Q 

tergito abdominal (100). Na 1@mea: cibário com os dentes 
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verticai~ que ocupam a regi~o mediana (33). 

Ancestral do grupo Lutzomyi~+, tem sua monofilia apoiada 

nas sinapomorfias do macho: gonocoxito com tufo de cerdas 

implantadas em base única na regi~o basal da face ventral (70). 

F~mea: espinhos de Newstead dispersos no 3Q segmento palpal, 

ocupando inclusive a met~de distaI (23) e na faringe, perda dos 

espinhos na regi~o posterior (37). Ambos os sexos:. presença de 

cerda apical única no 3Q segmento paI pai (26)~ cerdas do 

occipício formam desenho setiforme (39) e as suturas 

interoculares separadas da interantenal (40}. O grupo divide-se 

em cinco g~neros e estes em subg~neros, com alguns deles 

subdivididos em séries. 

G~nero Lutzomyia~ monofilia baseada nas apomorfias 

presentes no macho: perda das sensilas em roseta em AXII (16), e 
'. 

no gonóstilo o espinho externo inferior é deslocado para a regi~o 

mediana mas conserva-se ainda em nível abaixo ao do interno (80). 

Na f~mea: espermateca com o corpo anelado (87). 

O g~nero divide-se em tr3s subg3neros: C~stromyia, 

Helcocyrtomyia e Lutzomyia, s.str., este com quatro séries: 

cruciata, dispar, cavernicol~ e longipalpis. 

Subg~nero Castromyia, ainda dotado de maior número de 

caracteres· em estado plesiomórfico, distingue-se de seu grupo-

irm~o, Helcocyrtomyia+, pelas apomorfias no macho: os 

metatarsômeros lI! e IV com os espinhOS situados em dois niveis 

(47) (homoplastia com as séries cruciata, dispar e cavernicola), 

paramero cOln espinho na regi~o baso-mediana, destacado dos 

apicais (66) (homoplastia com as séries 'dispar+), gonóstilo, 

atrofia de um espinllo apical (homoplastia com a s.longipalpis), 
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aumento moderado do número de cerdas no 29 tergito (100). Na 

f~mea: arco esclerosado incompleto (36) (homoplastia com 

Helcocyrtomyia) , espermatecas com o duto comum visivel 

(homoplastia com os demais grupos exceto a s.cruciata). Ambos os 

sexos: reduç~o moderada no comprimento da tibia (42-44) 

(homoplastia com Lutzomyia, s.str.), e perda das cerdas 

metepisternais (54) (homoplastia com os demais grupos, exceto a 

s.longipalph:) • 

Ancestral de Helcocyrtomyia+, grupo monofilético que se 

separa do seu grupo-irm~o, Castromyi~ pelas sinapomorfias no 

macho: perda das sensilas em roseta em AXIII e AXII (16), 

gonóstilo, espinho interno em situaç~o mediana ou basal (79), 

aus@ncia das papilas nos 29 e 39, tergitos abdominais (98). Na 

f~mea: perda da sensila em roseta em AXI!I (17) cibário, 

presença da protuberância posterior (30) e dos dentes verticais 

(32), furca genital com a haste fundida'na regi~o basaI, ou seja 

sem entalhe na sua posteria à câmara genital (91)~ 

Subg~nero Helcocyrtomvia diferencia-se de seu grupo­

irm~o, Lutzomvia, s.str., pelas apomorfias no macho: protars8mero 

I maior que a soma de II+III+IV+V (45), gonocoxito sem cerdas na 

~egi~o mediana-apical da face ventral (71), Na f~mea: aus~ncia 

das sensilas em roseta em AXIII e AXII (17) (homoplastia com 

dispar+), cibário com arco esclerosado 

(homoplastia com Castromyia), espermatecas 

visivel (homoplastia com dispar+). Em ambos os 

das cerdas metepisternais (54). 

incompleto (36) 

com o duto comum 

se>:os: aLIs'E!ncia 

Lut'zomv,ia" s.str., grupo monofiléticD que se sepC\ra de 

seu grupo-irm~o" Helcocyrtomvia, pelas apomnrfias no macho: 

relaç~o protibia/prof?mur < 1,30 (42) e a metatibia/altura do 
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tórax < 2,80 (43) e na f@mea~ esta relaç~o é < 2,50 (44). 

Série cruciata, separa-se do seu grupo-irm~o, dispar+ 

pelas apomorfias no mach6: perda do par de ascóides em AXV (9) 

(homoplastia com a s.dispar); sensila em roseta de AIV situada 

posteriormente às cerdas caducas (14) (homoplastia com as séries 

dispar e longipalpis), metatarsSmero 111 eIV com os espinhos 

dis~ostos em apenas dois níveis '(47) (homoplastia çom as séries 

dispar e cavernicola, gonocoxito com aus~ncia de cerdas na regi~o 

mediana-apical da face ventral (71), gonóstilo, com perda de um 

es~inho apical (73) (homoplastia com a ,s.dispar) , aumento 

moderado do número de cerdas do 29 tergito (100) (homoplastia com 

as séries longipalpis e cavernicola. Em ambos os sexos: perda da 

sensila em roseta em AV(15), p'resença ,de espinhos de Newstead no 

29 segmento pai pai (24-25) (homoplastia tom as séries longipalpis 

e dispar), aus@ncia das cerdas metepisternais (54) (homoplastia 

com as séries dispar e cavernicola), p~esença de escamas nas 

pleuras dos segmentos abdominais (101) (autapomorfia). Com base 

nesta autapomorfia, se mantidos nos demais táxons da série, este 

táxon poderá ser elevado a subg@nero. 

Ancestral de dispar+, separa-se de seu grupo-irm~o, a 

série cruciata, pelas apomorfias no macho: reduç~o do comprimento 

de AIII (1), paramero com cerdas na regi~o baso-mediana, 

calibrosas e com ápice curvo, que se destacam das apicais (66). 

F@mea: perda das sensilas em roseta em AXIII e AXII (17), 

espermatecas com presença de duto comum visível (83) e aus~ncia 

das escamas no 89 tergito (92). 

Série dispar, separa-se do ancestral.da.s.cavernicola e 

s.longipapis pelas apomorfias no macho: perda do par de ascóides 

em AXVe AXIV e de um em AXII! (9-11), sensila em roseta de AIV 
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situada posteriormente às cerdas caducas (14) (homoplastia com a 

s.longi.palpis), '~~ta~ars6meros com os espinhos dispostos apenas 

em dois niveis (47) (homoplastia com a s~cavernicola), gonóstilo 

com' um espinho a~ical(73) e perda completa das papilas dos . \ 

tergitos abdominais (97-99). Ambos os sexos: presença de espinhos 

de Newstead no 2Q segmento palpal (24-25) (homoplastia com a 

s.Iongipalpis), aus@ncia da forquilha labial (28), aus@ncia das 

cerdas metepisternais (54) (homoplastia com a s.cavernicola). 

Ancestral das séries cavernicola e longipalpis 

diferencia-se da série dispar pelas ap6morfias no macho: aumento 

moderado das escamas no 29 tergito. Em ambos os sexos: perda das 

cerdas simples nos flagel6meros' AIII-AVII (18-19). A série 

cavernicola distingue-se da s.longipalpis pelas apomorfias no 

macho: metatarsSmero 111 e IV com os espinhos dispostos em dois 

niveis apenas (47) e no gonóstilo o espinho interno situa-se 

basalmente (79). Em .ambos os sexos, ocorreu perda das cerdas 

metepisternais (54). As apomqrfias da s.longipalpis no macho s~o: 

gonóstilo, atrofia de um espinho apical (74) e manutenç~o apenas 

no 3Q e/ou 4Q tergitos abdominais das papilas (98-99). F@mea: 

cibário com área esclerosada larga (31) e mais que dois pares de 

dentes horizontais (34), Ambos os sexos: cerdas simples dos 

flagelSmeros ausentes em AIII~AXII (18-19), presença de espinhos 

de Newstead no 29 segmento palpal (24-25). 

No g@nero Lutzomyia encontram-se o principal vetor da 

leishmaniose visceral na América, Lutzomyia (L) longipalpis, cuja 

etiologia é atribuida à Leishmania (LeishmaniaJ chagasi e oda 

leishmaniose tegumentar (UTA) de ocorr@ncia nos vales andinos da 

vertente p~cifica peruana, Lutzomyia (HelcocyrtomyiaJ peruensis 

que tem como agente at~ológico a Leishmania (Vianllia) peruviana. 

Além da capacidade vetorial das espécies destes dois grupos~ até 
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o momento bem definido apenas para as duas (mas muito 

provavelmente com a participaç~o também de outras espécies dos 

respectivos táxons) elas tem em comum a capacidade de se 

col~nizar~m em ambiente pedrogoso um tanto xerofitico, mesmo para 

~ s.cruciata (SHAW & LAINSON~ 1987). Estes dados s~o sugestivos 

da monofilia do grupo. 

Ancestral de Blancasmyia+ separa-se do 5eu grupo-irm~o~ 

g.Lutzomyia pelas apomorfias no macho: gonóstilo com o espinho 

apical atrofiado (74). F~mea, com espinhos de Newstead no 2Q 

segmento palpal (24)~ cibário com protuberância posterior (30) e 

dentes verticais presentes (32) e, relaç~o metatibia/altura do 

tórax < 2,50 (44). 

G@nero Blancasmyia diferencia-se do seu gru~o-irm~o 

Pintomyia+ pelas apomorfias no macho: reduç~o acentuada de .AIII 

(1) (homoplastia com .a s.anthophora do'g.Coromyia e s.wal~eri do 

9 .E::vand rom)li a) , a longamento ,dos ascóides (4). (oomopl astia com a 

s.anthophora, e vários táxons do g.Evandromyia), sensila em 

roseta em AIV situada posterior às cerdas caducas (14) 

(homoplastia com CorC:1mvia+) ~ espinhos de Newstead no 2Q segmento 

do pai pai (25) (homoplastia com o g.Evandromvia ) , relaç~o 

protibia/prof@mur < 1,30 (42) e metatibia/altura do tórax < 2,80, 

metatars8meros 111 e IV com os espinhos implantados em dois 

niveis apenas (47) (os tr@s em homoplastia com Coromvia+), 

parâmero com a margem dorsal convexa (65), perda das papilas no 

2Q tergito abdominal (98) e aumento do número de escamas do 2Q 

tergito abdominal (homoplastia freqüente na tribo). F@mea: 

cibário com os dentes laterais ausentes (32) (homoplastia com 

Pintomyia e Evandrom)lia, exceto neste, com o sg.Pressatia). Ambos 

os sexos: cerdas simples dos flagelSmeros iniciando-se após AVI! 

(18-19 ) (homoplastia freqüente entre os grupos de Coromyia+). O 
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g@nero ~ivide-se nos dois subg~neros DJancasmyia, s.str. e 

Higonemyia. 

Blancasmyia, s.str~, separa-se de seu grupo-irm~o, 

Higonemyia pelas apomorfias no macho: perda do par de ascóides em 

AXVe AXIV (9-1b), no gonóstilo, o espinho interno encontra-se no 

ápice (79) e, perda das papilas nos 29 - 49 tergitos abdominais. 

F~mea: perda das cerdas sensoriais simples de AIII-AXII (18). 

Ambos os sexos: perda das sensilas em roseta em AXIII e AXII 

(16-17). 

Higonemyia distingue-se do seu grupo-irm~o Blancasmyia, 

pelas apomorfias no macho, protibia < prof~mur (42), relaç~o 

protibia/altura do tórax < 2,00 (43). Fêmea: 

protibia)altura do tórax < 1,90 (44), presença de protuberância 

esclerosada no 99 tergito (93) (autapomorfia). Ambos cs sexos: 

aus~ncia das cerdas metepisternais (54). 

o sg.Higonemyia tem sido apontado como provável vetor da 

leishmaniose tegumentar na regi~o Meridional sulamericana 

(FORATTINI, 1973; SHAW & LAINSON, 1987). 

Ancestral de Pintomyia+ distingue=se do seu grupo-irm~o 

g. Blancasmyia,. pela apomorfia no macho: gonocoxito com crista 

esclerosada na base da face interna (72), gonóstilo com o espinho 

interno situado na regi~o mediana (79) e o externo inferior em 

nível abaixo ao do interno (80). F~mea: espermatecas com duto 

comum evidente (83). 

G~nero Pintomyia, forma grupo monofilético cuja 

sustentaç~o se baseia nas apomorfias. Macho~ perda das sensilas -. 
em roseta em AXIII e AXII (16) (homoplastia com o 
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sg .81 anca:.:;mvi a) , 

metat!bia/altura 

relaç~o, 

do tóra>: < 

prot!bia/prof~mur < 

2,80 (ambas(42-43), 

1,30 e 

homoplastia 

freqüente em Lutzomyiini). F~mea: cibário, perda dos dentes 

laterais (32) (homoplastia com Evandromvia; exceto com o 

sg.Pres$atia) , 

(homoplastia 

espermatecas com duto comum 

relativamente freqüente entre os 

longo 

táHons 

(83) 

com 

ramificaç~o mais retardada da tribo). O g~nero subdivide-se em 

dois subg~neros: Pintomvia6 s.str. e Pifanomyia, este com cinco 

séries. 

Subg~nero Pintomyia, s.str., separa-se do seu grupo­

irm~o, sg.Pifanomvia pelas apomorfias no macho: sensila em roseta 

em AIV situada posterior às cerdas caducas (14), espinho de 

Newstead no'2Q ~egmento palpal (25), metatarsSmefos III e IV com 

os espinhos em dois niveis (47), aumento do número de escamas no 

2Q tergito abdominal (100). F~mea: perda da sensila em roseta em 

AXIII 

(84) , 

e AXII (17), espermatecas com duta individual esclerosado 

furca genital com a haste fundida na base (sem entalhe 

posterior à câmara-genital (91). Ambos os seHOS: metaf~mur com 

espinho~ na regi~o basal da face interna (46) (autapomorfia). 

Pifanomyia separa-se de seu grupo-irm~o Pintomvia, 

s.str. pelas apomorfias no macho: perda de um ascóide em AXV (9) 

e na f~mea, as espermatecas apresentam anel apical (88). O 

subg~nero subdivide-se em cinco séries: monticola, verrucarum, 

townsendi, serrana e evansi. A série monticola separa-se de 

verrucarum+ pelas apomorfias no macho: reduç~o moderada de 

(1), cerdas simples dos flagel6meros ausentes em AIII-AVII 

AIII 

(19) , 

gonocoxito com as cerdas do tufo basal dispersas (70), aus~ncia 

das cerdas apicais (71) e da crista esclerosada na base da face 

interna (72), aumento moderado do número de 'cerdas do 29 tergito 

abdominal (100). F'emea:' perda de um ascóide no AXV (6) 
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(homoplastia com a s.evansi). Ambos os sexos~aumento do 29 

segmento palpal em relaç~o ao 49 (21-22). Ancestral de 

verrucarum+ diferencia-se de seu grupo-irm~o, s.monticola, pelas 

apomorfias no macho: metatarsômeros 11 e 111 com os espinhos em 

dois níveis apenas (47), perda das papilas no 2 tergito 

abdominal (98). Fimea: perda das sensilas em roseta em AXIII e 

AXII (17), furca genital com a base da haste unida (ausincia do 

entalhe posterior à câmara genital (91) (ambas em homoplastia com 

Pintomyia). Em ambos os sexos: perda das cerdas metepisternais 

(54). Sérieverrucarum separa-se do ancestral de townsendi+ pela 

apomorfia no macho: perda das papilas no 29 - 49 tergitos (98). 

Ancestral de townsendi+ distingue-se do grupo-irm~o, s.verrucarum 

pelas apomorfias no macho: encurtamento de AIII (1), gonocoxito 

sem cerdas ~picais na face interna (71). Na fimea: a relaç~o 

metatíbia/altura do tórax é menor que 1,90 (44). Série townsensi, 

separa-se do ancestral das séries serrana e evansi pelas 

apomorfias no macho: gonóstilo espinho' interno deslocado para a 

base (homoplastia com a ~.serrana), perda das papilas nos 

tergitos abdominais (97-99), aumento moderado do númer6 de 

escamas do 29 tergito abdominal (100). Ancestral das séries 

serrana e evansi, tem monofilia sustentada pelas apomorfias no 

macho (perda de um ascóide em AXtV-(10), sensila em roseta de AIV 

situada posteriormente às cerdas caducas (14) e a relaç~o 

metatíbia/altura do tórax < 2,00 (43). A s.ser~na diferencia-se 

da s.evansi pelas apomorfias no macho: protíbia < profimur (42), 

no gonóstilo, perda de um espinho externo (75), e o espinho 

interno situado na base (homoplastia com a s.townsendi), perda 

das papilas nos 29 e 39 tergitos abdominais (98). A s.evansi 

distingue-se pelas apomorfias na fimea: perda de um ascóide em 

AXV (6) (homoplastia com a s.monticola). Em am~s.os sexos: perda 

das~nsila em roseta de AV (15). 
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"o g@nero Pintomyia também tem importância epidemiológica 

na transmiss~o de leishmanioses tegumentares. Integrantes de 

Pintomyia, s.str., s~o suspeitos de transmitirem ao homem a 

Leishmania (Viannia) braziliensis na regi~o Sudeste do Brasil." No 

sg.Pifanomyia existem suspeitas que Pintomyia (Pifanomyia) 

verrucarum participe na transmiss~o da UTA no Peru e a espécie 

Pintomyia (Pifanomyia) townsendi é incriminada de transmitir a 

Leishmania (Leishmania) garnhami na regi~o Andina-Venezuelana 

(SHAW & LAINSON~ 1987). Portanto, Pintomyia parece ser um grupo 

cujas espécies provavelmente envoluiram de um ancestral dotado de 

capacidade para a transmiss~o de leishmanias; a presença de 

espécies deste g~nero em áreas end~micas para essas parasitoses 

pode ser considerada com potencialidades para a veiculaç~o desses 

agentes. 

Ancestral de Coromyia+, separa-se do seu grupo-irm~o, 

sg.Pintomyia, pelas apomorfias no macho: sensila em roseta de AIV 

situada posteriormente às cerdas caducas (14) metars8meros 111 e 

IV com os espinhos em dois niveis apenas (47)~ aus~ncia. das 

papilas nos 29 e 39 tergitos abdominais (98). F@mea: f~rca 

genital com a haste fundida na base (aus@ncia do .entalhe 

posterior à câmara genital) (91) e aus@ncia das escamas do 89 

tergito (92). Em ambos os sexos: aus§ncia das cerdas 

metepisternais (54). O grupo divide-se em dois g~neros Coromyia e 

Evandromyia. 

G@nero Coromyia tem a sua monofilia sustentada pelas 

apomorfias no macho: paramero com protuberância.na regi~o apical 

da margem ventral (69) (homoplastia com o sg~Pressatia e 

~ort~lezzii+ de Evandromyia); gonóstilo.com o espinho interno 

situado basalmente (79) (homoplastia com Trichopygomyia+ aus@ncia , 
completa das papilas nos tergitos abdominais (97-99). Na f@mea: 
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'perdá:-,'d~s"--:i::~r-9a,? ~,sim'plés' nos flágelômeros ,'Allr'-AXII,,: (18):~ 

esper~atecas-comduto comum equiva1ente,aos-individuais' (83). ' O 

"g~riero ,sLI,bdivicje,-sf? s.str. '" e 

Osg ~Co rom)' i~~ .. ";,,:;;~;,,:;; tr ~ ',separa'-se de seu grupo- i rm~CJ: 

Dampfom)'ia pelas', 'apomorfias ' no 'macho: lobos 'laterais do 9Q 

tergito' intumescido, (60) e na fé'mea: atrofia dos 

apicolaterais da hipofaringe (29)~ 

Dampfom)'ia, monofilia sustentada 

dentes 

pelas 

apomorfias no macho: reduç~o do comprimento de AIII (1), aus@ncia 

do par d~ ascóides em AXV (9), relaç~o protibia/prof@mur < 1,30 

(42) e a metatibia/altura do tórax, < 2,80 (44). P~ra a s.delpozoi 

n~o foram observadas apomorfias que permitem separá-la da 

s.anthophora, esta por sua vez, apresenta várias: no macho, 

reduç~o acentuada de AIII (1), alongamento dos ascóides (4), 

perda do par de ascóides em AXIV (10), sensila em roseta em AIV 

situada posteriormente ao nivel de implantaç~o, das cerdas caducas 

apicais (14), ausªncia de sensila em roseta em AXII (16), cerdas 

simples dos flagelSmeros situadas posteriormente a AVII (19) , 

parâmero com apªndice cerdoso (67), gonocoxito~ perda da' crista 

esclerosada na base da face interna (72), gonóstilo, perda de um 

espinho externo (75) e atrofia do espinho interno (78), aumento 

do número de escamas no 2Q tergito abdominal (100). Na fªmea: 

cibário com os dentes verticais ocupando posiç~o central (33), 

relaç~o metatibia/altura do tÓrax < 1,90 (44), Espermatecas como 

corpo dotado na re~i~o api~al de estrutura morular (89).Ambos ,os 

sexos: perda da s~nsila em roseta em AV (15). 

Para o g'enero Corom)'ia n~o se tem relato de sua 

associaç~o estreita com o homem. O sg.Corom)'i~ habita cavernas e 
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morcegos observou~se que algumas de sua espécies alimentam-se em 

(FORATTINI, 19-73). No sg. Dampfom)'ia, a espécie c.. (D) .. -

anthophora tem, sido mais estudada e a sua alimentaç~o tem sido 

associadaa. ·mamiferos e aves. Em condiçeJes experimentais 

infecta-se com o phlebovirus Rio Grande com transmiss~o 

transovariana. Ainda nestas condiçeJes, consegue transmitir a 

Leishmania (L .. ) mexicana para hamster (YOUNG & PERKINS~ 1974). 

G@nero Evandrom)'ia, com monofilia sustentada pelas 

apomorfias no macho: reduç~o de AIII (1), a relaç~o 

protibia/prof@mur < 1,30 e a tibia/altura do tórax < 2,80 (42-43) 

(as tr@s em homoplastia com Dampfom)'ia) presença de espinhos de 

Newstead no 2Q segmento palpal (25); lobos laterais do 9Q tergito 

sofrem desesclerosaç~o de pequena área apical e apresentam 

ligeira inflex~o (61). O g@nero divide-se em 3 subgâneros: 

Pressati~, Trichop)'gom)'ia e Evandromyia, esta com sete séries: 

J<laI ke r i , monstruosa, infraspinosa, cortelezzii, tupvnambai, 

saulensis e rupicola. 

Subgânero Pressatia, tem monofilia sustentada pelas 

apomorfias no macho: alongamento dos ascóides (homoplastia com 

Trichop)'gom)'ia, walkeri+, e tup)'nambai) , paramero com 

protuberância na regi~o pré-apical da margem ventral (69) (homo­

plastia com as ~éries cortelezzii+) , gonóstilo com atrofia do 

espinho externo basal (76), perda das papilas no 2Q - 4Q tergitos 

abdominais (homoplastia com Trichop)'gom)'ia, s.walkeri e saulen-

5is), aumento moderado do número de escamas no 2Q tergito (100). 

Nas f@meas: espermatecas com duto comum longo (83) e dutos in­

dividuais esclerosados (84). Ambos os sexos: perda das cerdas 

simples nos flagel6meros AIlI-AXII (18-19) (homoplastia com 

TrichoPvgomvia ) • 



Ancestral de Trichopygomyia+, tem a sua monofilia 

susteritada fracemente pela apomorfia no macho, gonóstilo com o 

es~inho interno situado basalmente (79) n~ f@mea: cibário com 

aus~ncia dos dentes laterais (32). 

Subg@nero Trichopygomyia, grupo monofilético apoiado nas 

apomorfias no macho: alongamento dos ascóides (4), perda dos 

ascóides em AXV (9), cercos com ápice aTilado (64)~ paramero com 

ap@ndice cerdoso na margem dorsal (67), gonocoxito, perda do tufo 

de cerdas basal, na face ventral (70) e crista esclerosada na 

regi~o basal (72); aus@ncia das papilas nos 29 49 tergitos 

abdominais. Na f@mea: cibário, dentes verticais situados 

medianamente (33). 

Subg@nero Evandromyia, s.str., tem sua monofilia apoiada 

nos machos, com afilamento do ápice dos lobos laterais (61), 

resultante da quebra que ocorreu na regi~o desesclerosada 

presente no ancestral de Trichopygomyia. O g@nero'se ramifica em 

dois grupos: infraspinosa+ e cortelezzii+, sustentam a monofilia 

do primeiro no macho: alongamento dos ascóides (4), protlbia < 
prof@mur (42), perda das papilas nos 29 - 49 tergitos abdominais 

(98). Na f~mea: espermatecas com o duto comum equivalente ou 
! 

maior que os individuais (83). Para o segundo~ no macho: parâme~o 

com protuber~ncia na regi~o da margem ventral (69). Na f~mea: 

perda das cerdas simples nos flagelômeros AIII-AVII (18) e no 

cibário, os dentes verticais ocupam posiç~o central (33). No 

grupo- infraspinosa+ a s.infraspinosa distingue-se do ancestral 

das séries monstruosa e walkeri pela apomorfia no macho: perda,de 

um ascóide em AXV'(9), perda das cerdas simples nos flagel8meros 

AIII-AVII (homoplastia com a s.monstruosa), presença de espinhos 

no ápice dos lobos laterais (62) e nos gonocoxitos perda das 

cerdas apicais da face ventral (71), perda das papilas nos 29 
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52 tergitos abdominais. A apomorfiaque sustenta a monofilia das 

s.monstruosa e ~.walkeri presente na 1@mea: espermatecas com duto-

comum e ind-ividuais , ' esclerosados (84) • A s.moi1struosa 
. 

diferencia-se pela apomorfia,no macho: parâmero ramificado no 

ápice (68) e perda das papilas nos 29 - 49 tergitos abdominais 

(homoplastia com a s.infraspinosa). Na f~mea: perda das cerdas 

simples nos flagelômeros AIII-AVII (homoplastia com a 

s.infraspinosa). A s.walkeri distingue-se pelas apomorfias no 

macho: reduç~o de AIII (1), perda das papilas no 79 tergito 

abdominal (99) e aumento do número de escamas no 29 tergito 

(100). Em ambos os sexos: reduç~o da tíbia, com raz~o comprimento 

da tíbia/altura do tórax < 2,0 no macho e < 1,90 na f~mea (43-

44) • 

No grupo cortelezzii+ a s.cortelezzii separa-se do seu 

grupo-irm~o, tupynambai+ pelas apomorfias no macho: perda dos 

espinhos de Newstead no 29 segmento palpal (25) (homoplastia com 

a s.saulensis), perda das papilas no 29 ao 59 tergitos abdominais 

(homoplastia com a s.tupynambai). Na f@mea: perda das cerdas 

simples nos flagelômeros AIII-AXII (homoplastia com o ancestral 

de saulensis e rupicola). 

Antestral de tupynambai+, com monofilia baseada na perda 

de um ascóide em AXV e AXIV (9-10). 

,Série tupynambai separa-se do seú grupo-irm~o, ancestral 

de rupicola e saulensis pelas apomorfi~s no macho: alongamento 

dos ascóides (4) e perda das papilas do 29 .ao 59 tergitos 

abdominais (homoplastia com as séries cortelezzii e monstruosa e 

infr~spinosa). Na f@mea: dutos individuais saculiformes (86). 

Ancestral da s.saulensis e rupicola tem monofilia 



ápoiada nas apomorfias da f@mea: '~erda das cerdas simples de 
, " 

AIII-AXII (18) e esper~atecas com dutos individuais longos (83). 

A série saulensis separa-se pela apomorfia no macho: perda de um 

ascóide em AXIII e AXII (11), perda dos espinhos ,de Newstead 'no 

29 segmento palpal (25); gonocoxito, perda das cerdas apicais da 

face ventral (71) e, perda das papilas nos 29 49 tergitos 

abdominais. Na f~mea: espermatecas com a regi~o aPical do corpo 

dotada de aspecto morular (89). A s.rupicola distingue-se pelas 

apomorfias no macho: gonóstilo, perda de um espinho apical (73) e 

os espinhos externos implantados no ápice de tubérculo único (77) 

e, aumento moderado das escamas do 29 tergito abdominal (100). 

G@nero Evandromyia, a n~o ser na s.cortelezzii, para a 

qual existem suspeitas de sua párticipaç~o na transmiss~o da 

leishmaniose tegumentar (FORATTINI, 1973) para as demais n~o 

existem evid@ncias epidemiológicas que as incriminem como vetoras 

de doenças ao homem. 
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Comparando-se a arvore construída pelo programa FAR-

RIS, 1988 (Fig.302) (vide metodologia) com o Obtido manualmente 

(Fig.l) observa-se no primeiro, que os ramos a sair precocemente 

e indenpendentes: de castroi a longipalpis, executando-se o grupo 

monofilético formado por microps e sordel1ii e, Coquillettimyia, 

no cladograma obtido manualmente formam um grupo monofilético, o 

g.Lutzomyia, sustentado pelas apomorfias: espermatecas com corpo 

anelado e no gonóstilo uma particular distribuiç~o dos seus dois 

espinhos mais basais, encontrada apenas emViannamyia (~omoplas­

tia). Provavelmente, na análise, o computador n~o tenha relevado 

este caráter, porque a sua representaç~o n~o estava adequada, por 

esta série de transformaç~o n~o ser aditiva. 

'Os outros tá>:ons que surgem precocemen te, refer idos 



anteriormente~ formam no cladograma manual juntamente com 

atroclavata, oswaldoi e mais os táxons Flochimyia, Hicropygomyia 

e Sergentomyia, s.str., um segundo grupo monofilético o 

g.Sergentomyia. ~ interessante assinalar que esses 5 táxons 

quando juntos com Coquillettimyia na matriz n~o reduzida, 

formavam grupo monofilético. Já o primeiro~ formado por 

sordellii e microps ramifica-se próximo, mas independente. O 

grupo monofilético gasparviannai+ que sai após longipalpis, à 

esquerda da grande dicotomizaç~o, também é preservado no 

cladograma manual e constitui; o g.Psychodopygus. Até este ponto 

da árvore da Fig.302 é possivel identificar várias revers~es no 

grupo gasparviannai+. Citando-se apenas algumas: nivel de 

implantaç~o dos ascóides em AIII, prolongamento posterior dos 

ascóides, ascóides em AXVI, sensilas em roseta pré-ascoidal, 

comprimento da célula radial basal, corpo da espermateca e 

outros. A direita da grande dicotomizaç~o encontra-se grupo 

monofilético, excetuando-se atroclavata e oswaldoi, também 

identificado no cladograma manual, em ambos sustentado pela 

apomorfia que ocorre no gonóstilo: atrofia de um espinho apical e 

na árvore (Fig.302) pela revers~o: perda da anelaç~o do corpo das 

espermatecas. O 19 ramo a sair também ocorre no cladograma 

manual, neste representa o g.Blancasmyia, a seguir ocorre uma 

politomia, 'que no,cladograma manual desaparece e dá origem ao 

g.Pintomyia. Este incorpora os grupos fischeri, verrucarum e 

monticola (provavelmente, a pres~nça de atroclavata e oswaldoi: 

na árvore tenha prejudicado o encontro da monofilia). Os demais 

táxons formam no cladograma manual dois outros gâneros. Isto 

porque, se deu maior peso ao caráter representado pela 

desesclerose e posterior quebra do ápice dos lobos laterais. 

Face ao exposto, adotamos o cladograma da Fig. 1, por 

apresentar o minimo de revers~es, nove, com oito delas 
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representadas por perdas, e ter cOllsiderado os agrupamentos mais 

parciomoniosos na au~~ncia de caracteres que representassem 

estruturas novas. 

De posse do cladograma, as espécies americanas 

classificadas segundo as monofilias identificadas. 

processo, foram utilizados dados de suas descriç~es 

redescriç~es e dos sistemas de classificaç~o propostos. 

foram 

Neste 

e/ou 

Para 

algumas delas, examinamos os caracteres eleitos para o estudo, na 

tomada de decis~o para a sua inclus~o ou n~o nos grupos 

encontrados. A listagem atualizada das espécies acrescentamos os 

sexos e formas imaturas conhecidas; a distribuiç~o geográfica por 

paises (para o Brasil, segundo os Estados e Territórios) e as 

sinonimias seguidas pelo(s) autor(es) .proponente(s). 

A classificaç~o foi elaborada 

(CRACRAFT, 1974) até o nivel de série. 

por seqü~nciaç~o 
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·DESCRIÇAO DOS TAXONS NOVOS 

Blancasmyia, gen\ n. 

Espécie-tipo: Phlebotomus gorbitzi Blancas, 1960. 

Caracterizado pela presença em ambos os sexos de pernas 

curtas (comprimento da tibia posterior < 2~0 da altura do tórax); 

5Q segmento dos palpos maxilares maior que a soma do 3Q e 4Q 

sensila em roseta no 3Q flagelSmero (AV). Machos com papilas nos 

tergitos abdominais, em vários segmentos; gonocoxito dotado de 

cerdas espiniformes, implantadas em discreto tubérculo 

arredondado~ situado na base e, no ápice cerdas espiniformes mais 

desenvolvidas, aus§ncia de crista esclerosada na face interna 

(1igs. 137, 138); gonóstilo com quatro espinhos robustos e uma 

cerda espiniforme pré-apical~ situados além do meio; o interno em 

posiç~osubapical, ou deslocado para o ápice, de modo que o 

espinho externo inferior localiza-se em nivel abaixo do interno 

(1igs. 195, 196); parametro simples com margem superior convexa, 

sem cerdosidade d~1erenciada (1igs. 94, 95); lobos laterais 

simples, sem cerdas n~o caducas no ápice; edeago triangular. 

F§meas dotadas de cibário com área esclerozada triangular (mais 

longa que larga) dois pares de dentes horizontais, numerosos 

denticulos verticais, arco esclerosado completo e discreto; par 

~e ascóides ausentes apenas no último 11agelSmero (AXVI); 

espermatecas lisas, tubulares, com o a~to comum ausente ou 

rudimentar (1igs. 249, 250). 8e tergito com escamas. 

o g§nero divide-se em dois subg@neros: 81ancasmyia, s. 

str. e Higonemyia, subgen. n.; espécie-tipo: Phlebotomus migonei 

França, 1920. Di1erenças mais marcantes entre ambos: -, no 

subg~nero 81ancasmyia o gonóstilo apresenta o espinho interno 



deslocado para o ápice, enquanto que em Higonemyia, este. se 

localiza pré-apicalmente. Higonemyia apresenta protuberância 

esclerozada no 99 tergito da 1~mea (fig. 280), que está' ausente 

em 81ancasmyia, s. str. 

Etimologia. Com o nome 81ancasmyia homenageamos ao Dr. 
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Fortunato Blancas Sanchez, que se dedicou ao estudo dos 

flebotomineos peruanos, e descreveu a espécie-tipo do g~nero. Com 

Higonemyia mantivemos o nome da espécie-tipo, por ser esta a 

única descrita no táxon. 

Psychodopygus (Hartinsi.yiaJI subgen. n. 

Espécie-tipo: Lutzomyia gasparviannai Martins, Godoy & 

Silva, 1962. 

Caracterizá-se pela ,presença em ambos os sexos de clipeo 

longo, equivalente ou maior que 1/3 do comprim~nto da cabeça, 

incluindo-o; olhos pequenos, com distância interocular 

equivalente ou maior que 0,35 da largura da cabeça; palpos com 

59 segmento maior que a soma do 39 e 49; AXV e AXVI sem o par 

de ascóidesl pernas longas (tibia posterior medindo (~) > 2,30'e 

( ~) > 2,60 da ~ltura do tórax). Machos, gonocoxito com ou sem 

tufo de cerdas (figs. 157, 158); gonóstilo geralmente dotado de 4 

espinhos, com um apical (aus3ncia da cerda espiniforme 

préapical); parâmero simples e digiforme; lobos laterais do 99 

tergito sem cerdosidade diferenciada; tergitos abdominais sem 

papilas. F3meas, cibário, com área esclerozada bem desenvolvida 

ocupándo grande extens~o do teto da cavidade; numerosos dentes 

verticais; dois pares de dentes horizontais,. que podem se fundir 

em único par; arco escleros~do completo e marcadamente evidente; 
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esperm~tecas com corpo formado por anéis levemente 

dutos 'individuais maiores ou menores que o comum 

253). SQ tergito com escamas. 

imbricados, 

(figs. 252,-

o subg~nero divide-se em duas séries:gasparviannai e 

alphabeticus, cujas .diferenças mais evidentes s~o: série 

gasparviannai com presença da sensila em roseta no 3Q flagelômero 

(AV) e tufo de cerdas implantadas em tubérculo, situado na face 

interna da regi~o basomediana dos gonocoxitos. Na série 

alphabeticus estes caracteres est~o ausentes e em todas as 

pernas, a relaç~o tarsSmero II tars6mero 11 + 111 + IV + V é 

maior que na gasparviannai (Tabela 9 - apenas properna). 

Etimologia. Com o nome' homenageamos ao Dr. Amilcar 

Vianna Martins, pela dedicaç~o e expressiva contribuiç~o no 

estudo dos flebotomineos americanos. 

Psychodopygus (RodentophagusJ, subg. n. 

Espécie-tipo: Flebotomus flaviscutellatus Mangabeira, 

1942. 

Ambos os sexos dotados de olhos grandes, com 

interocular menor que 1/4 da largura da cabeça; palpos 

distância 

com 5Q 

segmento menor que 3Q ; aus@ncia do par deascóides, em AXV e 

AXVI; aus@ncia da sensila em roseta no 3Q flagelômero (AV); 

pernas longas (tibia posterior: (~,) > 2,30 e (~) > 2,60 da 

altura do tórax; geralmente, escutelo claro, contrastando ~om 

mesonoto bem pigmentado; gonocoxitos sem tufo de cerdas, 

gonóstilo com quatro espinhos,a~enas um apical (sem cerda 

espiniforme pré-apical (fig. 219); paramero digitiforme sem 

cerdosidade diferenciada, lobos laterais do 9Q tergito sem 



cerdas n~o caducas; tergitcs abdominais apresentam papilas do 29 .. 
ao 79· segmentos, qGe se distribuem esparsamente entre as 

cicatrizes das escamas, às vezes de difícil observaç~o. Fêmeas 

apresentam maxilas com lacíni~dotada .de fileira única de de~tes 

externos; clípeo, diferente dos machos, muito longo; cibário com 

área esclerosada muito desenvolvida, ocupando grande extens~o do 

teto; numerosos dentes verticais; arco esclerosado completo e 

situado muito prÓximo aos dentes horizoMtais; estes~ em número de 

três ou mais pares. Espermatecas segmentadas, com ligeira 

imbricaç~o dos anéis; dutos individuais menores que o comum (fig. 

256). 82 tergito provido de escamas. 

Etimologia. Nome baseado na preferência que as fêmeas do 

subgênero apres~ntam pela hematofagia .em roedore~. 

Sergentomyia (Coquilletti.yiaJ, subgen. n. 

Espécie-tipo: Flebotomus vexator Coquillett, 1907. 

Caracteriza-se pela presença em ambos os sexos de palpos 

maxilares com fÓrmula 1.2.4.3.5; 39 segmento palpal com espinho~ 

de Newstead concentrados no terço basal (fig. 16, 18); par de 

ascóides longos ou curtos em AIII - AXV; ausên~ia da sensila em 

roseta no 39 flagelBmero (AV). Machos com papilas em alguns dos 

tergitos abdomin~is; gonocoxito do~ado de tufo compapcto de 

cerdas longas, implantadas na superfície da regi~o basal e um 

outro frouxo da mediana (fig. 124); gonóstilo com 5 espinhos: 

dois apicais, dois externos (situados em níveis diferentes no 

terço apical) e o interno (situado aquém do meio) (fig. 182); 

.par~mero simples, sem cerosidade diferenciada; edeado alongado, 

estreito e cSnico; lobos laterais do 99 tergito mais longos que 

os . gonocoxitos e sem cerdas n~o caducas; d~tos eJaculadores bem 

característicos, muito longos e finos, com ala~a~ento na forma 
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de losango precedendo o ápice (1ig.281). F~meas com cibário 

dotado· de área esclerosada triangular; ausincia de dentes 

, verticais; dois pares de' dentes laterais; vários .denticulos 
\ 
\ . 

horizontais; margem posterio~ ventral com dentiforme; 
\ 

arco esclerosado incompleto. Faringe sem dentes apicais. 

Ap~ndices bucais mais largos do que os demais flebotomineos, de 

modo que as mandibulas apresentam ápice arredondado e no 

labroepifaringe os dentes apicais s~o sensivelmente mais largos 

que os laterais. Hipofaringe com dentes rudimentares (fig. 33). 

Espermatecas t~m corpo anelado, mas freqüentemente os anéis 

basais tornam-se transparentes após clarificaç~o com KqH, de modo 

que apenas o apical, esférico, torna-se visivel; dutos 

individuais longos e lisos, largos basalmente e afilam-se 

gradualmente em direç~o ao corpo; duto comum reduzido (fig. 245). 

8Q tergito com escamas. 

Etimologia. Nome Coquil1ettimyia foi dado em homenagem a 

Daniel William Coquillett, primeiro autor a descrever um 

flabotomineo americano. 

Sergento.yia (Falcao.yiaJ, subgen. n. 

Espécie~tipo: Flebotomus oswaldoi, Mangabeira, 1942. 

Apresenta grande variabilidade nos caracteres, que em 

linhas gerais s~o os seguintes: palpos maxilares de ambos os 

sexos com o 59 segmento sensivelmente maior que.a soma do 3Q e 

4Q ; fórmula palpal: 1.2.4.3.5; espinhos de Newstead presentes no 

3Q .segmento e concentrados np terço basal, sensila em roseta 

ausent~ no 3Q flagelSmero (AV); pernas curtas (tibia posterior 
• 

~~) ( 2,1 e (&)( 2,4 da ~ltura do tórax); protibia maior que o 
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prof@mur~ Machos~ ascóides muito curtos (fig. 7) com presença do 

par ou, apenas um deles; em AXVI e AXV um deles, ou ausentes; em 

AXVI ausentes. Tergitos abdominais com papilas na maioria dos 

segmentos; gonocoxitos com ou sem tufo compacto de cerdas ,na 

~egi~o basal, ou frouxo na mediana-basal (figs. 125,126); 

gonóstilos com cinco espinhos: dois apicais (perda de um deles na 

série atroclavata); dois externos implantados em níveis 

distintose um interno, todos situados na metade apical (figs. 

183, 184); paramero simples, digitiforme; edeago cônico; lobos 

laterais do 99 tergito menores ou equivalentes aos gonocoxitos 

e sem cerdas diferenciadas; dutos ejaculadores de ápice simples. 

F@meas com ascóides mais longos que nos machos, porém n~o atingem 

o ápice do segmento em que se implantam; presença do par de AlI! 

AXIV; em AXV apenas um e no AXVI ausentes. 29 segmento palpal 

com ou sem os espinhos de Newstead na regi~o pré-apical. 

Hipofaringe com os dentes rudimentares, serriformes (fig. 31). 

Cibário: dois pares de dentes horizontais: dentes verticais 

numerosos ou reduzidos, mas ~empre diminutos; dentes laterais, 

quando presentes, rudimentares; freqüentemente ocorre projeç~o 

dentiforme da margem posterior ventral; arco esclerosado 

incompleto; área esclerosada bem evidente. Faringe com espinhos 

nas dobras apicais, às vezes atrofiados. Espermatecas com cabeça 

bem diferenciada e corpo liso ou anelado; dutos individuais lisos 

e longos; duto co~um muito curto; 89 tergito com escamas. 

Etimologia. Nome Falcaomyia dado em homenagem a Alda 

Lima Falc~o estudiosa da fauna flebotomínea americana. 

Sergentomyia (FlochiByia), subgen. n. 

EspéCie-tipo: Flebotomus pilosus Damasceno & Arouck, 
~ 

1944. 

162 



Caracteriza-se por apresentar em amb~s os sexos: palpos 

longos~ 59 segmento nitidamente maior que a soma do 39 e 49 

fórmula palpal: 1.2.4.3.5; ascóides simples e longos (atingem o 

ápice do segmento IV);. ausência da sensila no 39 flagelômero 

(AV); pernas curtas (tibia posterior menor que 2,0 vezes a altura 

do tórax). Machos com par de ascóides em AIII - AXIV, apenas um 

em AXV e ausente em AXIV; protibia menor que profêmur; tergitos 

abdominais dotados de papilas em alguns dos segmentos; 

gonocoxitos com ou sem tufo de cerdas finas na regi~o apical, ou 

mediana-basal (fig. 127); gonóstilo com 4 espinhos (sem cerda 

espiniforme pré-apical): um apical, dois externos implantados em 

niveis distintos, na metade apical (o basal atrofiado) e o 

interno situado no meio (fig. 185); paramero simples, digitiforme 

e volumoso; edeago triangular; lobos laterais do 99 tergito 

simples, ápice arredondado, sem cerdas diferenciadas. Fêmeas com 

par de ascóides em AIII - AXIV e ausentes em AXV e AXIV; espinhos 

de Newstead nos 29 e 39 segmentos palpais, nestes, concentram-se 

predominantemente 

hipofaringe com 

na metade.basal; maxilas sem dentes externos; 

dentes rudimentares; cibário: câmara ampla, 

diminutos dentes laterais, dois pares de dentes horizontais 

(fundidos em grande extens~o de suas bases), dentes verticais 

escassos e discretos, área esclerosada triangular, arco 

esclerosado incompleto (fig. 41); faringe sem espinhos apicais; 

protibia equivalente ao profêmur; espermatecas: cabeça bem 

delimitada, corpo segmentado ou estriado, tubular, às vezes, 

dificilmente se observa a transiç~o entre ele e o duto 

individual; este longo, liso ou estriado; duto comum ausente 

(fig. 243); 89 tergito com escamas. 

Etimologia. Nome Flochimyia dado em homenagem a Hervé 

Floch, um dos pioneiros estudiosos da fauna flebotominea da 

Guiana Francesa. 
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.. 5. CLASSIFICAÇ~O PROPOSTA E ELENCO DOS 
COM A DISTRIBUIÇ~O GEOGRAFICA (siglas 

PHLEBOTOMINAE 
especificadas AMERICANOS, 

no ANEX'O I) 

PHLEBOTOMINAE, Rondani, 1840 

HERTIGIINI Abonnenc & Leger, 1976 

Gênero Hertigia Fairchild, 1949 (Espécie-tipo: 
Hertigia hertigi Fairchild, 1949, por 
monotipia) • 

hertigi Fairchild, 1949 (d'~) - CR, PA. 

·G@nero Uarileya Hertig, 1948 (Espécie-tipo: Uarileya 
phlebotomanica Hertig, 1948, por monotipia). 

fourgassiensis Le Pont & Desjeux, 1984 (~9) - GF. 

nigrosaccula Fairchild & Hertig, 
CO. 

1951 (d'~~) 

phlebotomanica Hertig, 1948 (ó~~) PE. 

- PA . , 

rotundipennis Fairchild 1!( Hertig, 1951 (d1 <f.) - CR, 
PA, CO~ 

yungasi Velasco & Trapido, 1974 (~.) - BO. 

BRUMPTOMYIINI, tribo n. 

Gênero Brumptomyi a França 1!( Parrot, 1921 (Espécie­
tipo: Phlebotomus brumpti Larrousse, 1920, por 
desig. sLlbseqüente (Dyar, 1929). 

avellari (Costa Lima, 1932) (cr!f O L P) - PA (?), 
CO, VE, PE, BR (PA, MA, AC, BA, MG, RJ, 
SP, GO, 1'1S). 

beaupertuyi (Ortiz, 1954) (ó~<t) - CO, VE. 

bragai Mangabeira & Sherlock, 1961 (a) - BR (BA,ES) 

brumpti (LarroLlsse, 1920) (ó''?P) - BR (AM, PA, 1'1G, 
SP, PR, SC, MS). 

cardosoi (Barretto' 1!<' Coutinho, 1941) (d'~) BR 
( MG , RJ, SP, PR). 
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cunhai (t1angabeira, 1942) (cf) - HN, BR (AP, PA, BA, 
MG, ES, RJ, SP, F'R, MS). 

devenanzii (Ortiz & Scorza, 1963) (d) - VE. 

figueiredoi Mangabeira & Sherlock~ 1961 (8) - BR 
(BA, ES). 

galindoi (Fairchild ~( Hertig, 1947) (cf ~ ) MX, 
BZ, HN, CR, PA, CO, VE, EC, F'E, BR (F'R, 
MS) • 

sino B. mesai Sherlock, 1962 (Fraiha et aI., 
1970b) • 
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guimaraesi (Coutinho & Barretto, 1941) (~~ ) - BR 
(MG, ES, SP, F'R). 

hamata (Fairchild ~(Hertig, 1947) (d'~) - MX, BZ, 
PA, CO, EC, PE. 

leopoldoi (Rodriguez, 1953) (cf"'~) - BZ, PA, CO, EC. 

mangabei rai (Barretto ~( Coutinho, o 01941) (ó"") - BR 
(MG, SF'). 

nitzulescui (Costa Lima, 1932) (cf" !??) - BR (MG, ES, 
RJ, SF', PR, SC, MS). 

orlandoi Fraiha, Shaw &oLainson, 1970) (&) - BR 
(MT) • 

drtizi Martins, Silva & Falc~o, 1971 (8) - BR (PR). 

pentacantha (Barretto, 1947) (8) - EC, F'E, BO, BR 
( F'A, AC, RO, MT). 

pintoi. (Costa Lima, 1932) (8) - VE, GF, BR (AM, PA, 
RO, MG, RJ, SP, MS), AR. 

spinosipes (Floch & Abonnenc, 1943) (~) - GF. 

travassosi (Mangabeira, 1942) (Cf' ~ O L P) - F'A, GF, 
BR ( AF', F'A). 

troglod)ltes (Lutz 1922) (d'~) - BR (MG, RJ, SF', SC) .. 

virgensi Mangabeira & Sherlock, 1961 (cf) - BR (BA). 

PSYCHODOF'YG I N I , . t r i b • n '. 

Gt?nero Psath)lromvia Barretto, 1962, stat.n. (Espécie­
tipo: Phlebotomus shannoni Dyar, 1929, desig. 
original). 
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Subgê"nero Forattiniel1a Vargas, 
Phlebotomus lutziana 
desi9' original). 

1978 (Espécie-tipo: 
Costa Lima, 1932, 

Série aragaoi 

aragaoi (Costa Lima. 1932) ,comb.n. (iS ~) - F'A, CO, 
GF, TT, PE, BR (AM, PA, MA, AC, RO, F'E, MG, 
SP, PR, GO, MS), PY. 

sino P. heckenrothi Floch & Abonnenc, 
(FORATTINI, 1973). 

1942 

barrettoi barrettoi (t1angabeira, 1942, comb.n. (d1 S) 
- CO, TT~ GF, PE, BR (PA, MG, RJ, GO). 

sino P. sp. de Maripa, Floch & Abonnenc, 1946 
( YOUNG, 1979). 

barrettoi maiu:..:::cula (Young, 1979), comb.n. (cr~) -
SV, NI, CR, PA, CO, EC. 

carpenteri (Fairchild 8~ Hertig, 1953), comb.n. (cf'?) 
- MX, BZ, CR, PA, CO. 

coutinhoi (Mangabeira, 1942), comb.n. (8) - PE, BR 
( AM , PA, RO). 

texana (Dampf, 1938), comb.n. (d'~) - US, MX. 

Série brasiliensis 

"abunaensis (Martins. Falc~o & Silva, 1963), comb.n. 
(dh~)- EC, BO, BR (RO). 

brasiliensis (Costa Lima, 1932), -comb.n. (ó""'<f L P) -
GF, BR (AM, PA, MA, CE, BA, MG, RJ, SP, 
GO) • 

sin. P, oliverioi Barretto & Coutinho, 1941 
(FORATTINI, 1973). 

inflata (Floch & Abonnénc, 1944), comb.n. (~) - GF, 
BR (PA). 

runoides (Fairchild & Hertig, 1953), comb.n. (d'~ L) 
- CR, PA, CO, PE, BR (AC~ RO). 



Série lutziana 

lutziana (Costa Lima~ 1932), comb.n. (ó"\~) - VE~ GF, 
BR (RR, AM, PA~ MA, AC, MG,RJ, SP, GO, MT, 
MS) • 

sino P. sp. de Cayenne, Floch &oAbonnenc, 1945 
(MARTINS et aI., 1978). 

pascalei (Coutinho & Barretto, 1940), comb.n.(~~ P) 
0- BR (BA, MG, ES, RJ, SP), AR. 

Subg@nero Psathyromyia, s.str. 

Série dreisbachi 

aclydifera (Fairchild & Hertig, 1952), comb.n. 
( cf <f L P) - MX, HN, CR, PA, CO, EC. 

dreisbachi (Causey ~~ Damasceno, 1945), comb.n. (0'-' <f) 
- CO, GF, BR (AM, PA, RO). 

sino P. sp. de Crique Anguille, Floch & Abonnenc, 
1945 (FLOCH & ABONNENC, 1952). 

hermanlenti (l'lartins, Silva ~< Falc~o, 1970), comb.n. 
( ó' <f) - BR ( 1'1G, . GO, NS). 

ruparupa (Martins, Llanos & Silva, 1976), comb.n. 
(0'1) - PE. 

Série lanei 

digitata (Damasceno & Arouck, 1950), comb.n. (~) -
BR (BAl. 

lanei (Barretto ~< Coutinho, 1941), comb.n.(dl~O L P) 
BR (MG, ES, RJ, SP, PR, SC, MS). 

pel10ni (Sherlock ~~ Alencar, 1959)5 comb.n. (0'1)- BR 
(BA, MG (?), ES (?), SP (?) ). 

Série shannoni 

abonnenci 

campbel1i 

(Floch ~( Chassignet, 1947) ,comb.n. (cf 9) -
PA, CO, GF, PE, BR (RR, MA, AC, RO, CE, 
MT) • 

(Damasceno. Causey & Arouck, 1945), 
com b • n • (d' ~) - VE ~ GF, PE, BO, BR (RR, 
PA , AC , GO , MT). 
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cratifera. (Fair-child & Hertig, 1961). comb.n. (d'~) 
- MX, BZ, HN, PA, CO. 

cuzquena (Martins, Llanos & Silva, 1975), comb.n. 
( d"1 ) - VE, PE • 

dasymera (Fairchild & Hertig, 1961), comb.n. (~~ L) 
- MX, BZ, NI, CR, PA, CO, VE. 

dendrophila (Mangabeira, 1942), comb.n. (~~)- CO~ 
VE, GF, EC, PE, BO~ BR (RR, AP, AM~ PA, 
"lA, AC, RO, MT). 

guatemalensis (PorteI'" 8< VOllng, 1986), comb.n. (dl~) 
- GT. 

microcephala (Barretto 8< Duret, 1953) ,comb.n. (0"''1) -
AR. 

pestanai (Bar-r-etto & Coutinho, 1941), 
(~~ O L P) - BR (MG, SP). 

comb.n. 

punctigeniculata"(Floch & Abonnenc, 1944), comb.n. 
( 0" ~) - CO, VE , . GF, PE, 80 , BR ( RR , AM , 
PA, AC, GO, MT). 
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sino P. christophersoni Damasceno & Causey, 1944 
(FAIRCHILD & HERTIG, 1950). 

scaffi (Damasceno 8< Ar-oud~, 1956)" comb.n. (ó
1

<:j!) -
PE, BR (PA, MA, AC, RO). 

shannoni (Dyar, 1929), comb.n. (Ó1~ O L P) - US, MX, 
BZ, HN, NI, CR, PA, CO, VE, SR, GF, TT, 
EC, PE, BO~ BR (RR, AP, AM, PA, MA, AC,RO, 
CE, PB, PE, BA, MG, ES,RJ, SP, PR, SC, GO, 
MT, MS), AR , PV. 

sino P. bigeniculatus Floch ~ Abonnenc, 1941 
(BARRETTO, 1946b). 

P. limai Fonseca, 1935 (BARRETTO, 1946b). 

P. pifanoi Ortiz, 1972 (MARTINS et aI., 
1978) • 

soccula" (Fairchild ~(Hertig, 1961), comb.n. (ó") -

PA. 

souzacastroi (Damasceno ~( Causey,1944), comb.n. (0'''') 
- BR (At1). 

tanyiops (Voung & Per-kins, 1984), comb.n. (~) - US 



undulata (Fairchild I!( Hertig, !950)~ comb.ll. (c:1"!f)­
MX, GT, BZ, HN, SV, PA, CO, EC. 

sino P. humboldti Vargas & Diaz-Nájera, 1959 
(ROSABAL & TREJOS, 1964). 

volcanensis (Fairchild I!( Hertig,1950), comb.n. (cf9-) 
- PA. 
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G~nero Psychodopygus Mangabeira, 1941 (Espécie-tipo: 
Flebotomus unisetosus Mangabeira, 1941 = 
Flebotomus chagasi Costa Lima,. 1941, desig. 
original) • 

Subg~nero Viannamyia Mangabeira, 1941 (Espécie-tipo: 
Flebotomus tuberculatus Mangabeira, 1941, 
desig. original). 

caprinus COsorno-Mesa. Morales-Alarcón & Osorno, 197?), 
comb.n. (d1<?> - CO, PE. 

fariasi (Damasceno, Cau~ey & Arouck, 1945), comb.n. 
( d' ~) GF, BR ( AM, PA). 

furcatus (Mangabeira, 1941), comb.n. (d'~ L P) - HN, PA, 
CO,GF, PE, BR (RR, AP, AM, PA, MA, AC, RO, PE,. 
BA, MT). 

sino P. arborealis Floch & Abonnenc, 1944 (BARRETTO, 
1962) • 

tuberculatus (1'1angabeira, 1941), comb.n. (cr~)- PA, CO, 
SR, GF, BR (RR, AM, PA, AC). 

sino L. munangai Wijers& Huisenga, 1967 (LEWIS,1975). 

P. sp. X, Floch & Abonnenc,1944 (BARRETTO,1946a"). 

SLlbg~nero Nartinsimyia, subgen.n. (Espécie-tipo: 
Lutzomyia gasparviannai Martins, Godoy & 
Silva, 1962). 

Série gasparviannai 

cipoensis (Martins, Falc~o & Silva," 1964), comb.n. 
( cr' ~) - BR ( I'~G) • 

gasparviannai (Martins, Godoy & Silva, 1962), 
co m b • n. ( dl ~) - BR (BA , MG , ES , RJ). 



Série alphabeticus 

alphabeticus (Fonseca, 1936), co'mb.n. (cf1 tf O. L P) -
B~ (SP, PR, SC), AR. 

brisolai (Le Pont &'Desjeux, 1987), comb.n. (~~) 
BO. 

minasensis (Mangabeira, 1942), comb.n. (cf') - BR 
(MG) • 

oliveirai (Martins. Silva & Falc~o, 1970), comb.n. 
( cf1 ).') - BR ( 1'1G , GO , MS). 

waltoni (Arias. Freitas & Barrett, 1984), comb.n. 
( cf! 9) :... BR ( RO) • 

Subgênero Rodentophagus, subgen.n. 
Flebotomus flaviscutellatus 
1942) • 

(Espécie-tipo: 
!1angabeira , 

flaviscutellatus (Mangabeira,1942) , comb.n. (d1 t;? O L P) 
- CO, VE, SR, GF, TT, PE, BR (RR, AM, PA, 
MA, AC, CE, MG, ES, RJ, SP, MT, DF). 

sino P. apicalis Floch & Abonnenc, 1943 (BARRETO, 
1946a) • 

inornatus (Martins, Falc~o & Silva, 1965), comb.n. 
(cf) - GF, BR (MA, RO). 

olmecus olmecus (Vargas & Diaz-Nájera, 1959), comb.n. 
(ct ?) - MX, GT, BZ. 

olmecus bicolor (Fairchild ~< Theodor,1971) (cl'~ O L P) 
- CR, PA, CO, EC, BR (AC). 

olmecus nocivus (Voung & Arias, 1982) (~~) - BR (AM, 
PA) • 

olmecus reductus 
Ramirez, 

(Feliciangeli, Ramirez Pérez 
1988), comb.n. (d"~) - VE. . . 

Subgênero Trichophoromyia Barretto, 1962 (Espécie­
tipo: Flebotomus ubiquitalisMangabeira, 1942, 
desig. original). 

sino Lutzomyia (NyssomyiaJ Barretto, 1962 (Espécie­
tipo: Phlebotomus intermedius Lutz & Neiva, 
1912, desig. original). (FORATTINI, 1971). 
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Série intermedius 

anduzei (Rozeboom~ 1942), comb.n. (d~ L) - VE, GF, 
BR ( A 1'1 , PA, AC). 

antunesi (Coutinho, 1939), comb.n. (cf ~ O) - CO, VE,­
SR, GF, TT, PE, BO, BR (RR,AP, AM, PA, MA, 
AC, RO~ MT). 

sino P. balourouensis Floch & Abonnenc, 1944 
(BARRETTO, 1946a). 

P. intermedius varo acutus Floch & Abonnenc~ 
1942, partim, (BARRETTO, 1946a). 

P. machicouensis Floch & Abonnenc, 1944 
(THEODOR, 1965). 

bibinae (Léger 8( Abonnenc, 1988), comb.n. (d'~) - GF. 

elongatus (Floch & Abonnenc, 1945), comb.n. (cf')­
GF. 

sino P. intermedius longiductus Floch & Abonnenc~ 
1941 (FLOCH & ABO~NENC, 1952). 

P. longiductus Floch & Abonnenc, 1944 non 
Parrot, 1928 (BARRETTO, 1950a). 

Fraihai (Martins, Falc~o & Silva, 1979), comb.n 
( cf' ~) - BR (BA). 

hernandezi (Ortiz, 1965), comb.n. ([{)~) - CO, VE. 

intermedius (Lutz 8( Neiva, 1912), ctJmb.n. (01 S? O L P) 
- BR (PB, PE, BA, MG, ES, RJ, SP, PR, 
SC, RS, GO, MS), AR, PV. 

sino P. lutzi Manson-Bahr, 1925 (BARRETTO & PESSOA, 
1946) • 

P. mazzai Paterson~ 1926 (DVAR, 1929). 

P. neivai Pinto, 1926 (DXAR; 1929). 

'richardNardi (Ready 8< Fraiha, 1981), comb.n. (d'~) -
CO, PE, BR (PA, AC). 

, sha~oJi (Fraiha, Ward 8( Ready, 1981), comb.n. (O"Ij?) -

PE, BR (PA). 

sylvicolus (Floch & Abonnenc, 1945), comb.n. (a~) -
GF, BR (AC). 

j 

sino 'P. sylvestris Floch & Abonnenc, 1944 non 
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Sinton, 1924 (FLOCH & ABONNENC~ 1952). 

trapidoi (Fairchild 8< H€?rtig, 1952), comb.n. (ó"'lf) 
- HN, CR~ PA, CO, EC. 

umoratilis (Ward 8< Fraiha, 1977), como.n. (d1 $' L) -
CR (?), PA\ (?), CO, SR, GF, PE, BR (RR, AP, 
AM , PA , t1A) ~ 

sino P. sp. 260, Ward, 1973 (YOUNG,1979). 

whitmani (Antunes & Coutinho, 1939), como.n. 
(o O L P) - GF, PE, BR (PA, MA, AC, CE, 
PB, PE, AL, BA, MG, SP, PR, GO, DF, MS), 
AR, PY. 

sino P. acutus Floch & Abonnenc, 1942 (FLOCH & 
ABONNENC, 1952). 

P. intermedius acutus Floch & Abonnenc, 1941, 
partim, (FLOCH & ABONNENC, 1952). 

ylephiletor (Fairchild & Hertig, 1952), como.n. 
(~~ L P) - MX, BZ, HN, NI, CR, PA, CO, EC. 

)luilli )'uilli (YoLlng I!{ Porter, 1972), como.n. (d-'~O) 
- VE, GF, BR (AP). 

yuilli pajoti (Abonnenc, Léger I!{ FaLtran, 1.979) (c:l"'~) 
- CO, GF, EC, PE, BR (AM, PA). 

sino P. sp. de Souvenir, Floch & Abonnenc, 1944 
(ABONNENC et aI., 1979). 

Série auraensis 

acostai (Llanos, 1966), como.n. (0''-') - PE. 

sino P. townsendi Llanos, 1964 non Ortiz, 1960 
(LLANOS, 1966). 

auraensis (Mangabeira, 1942), comb.n. (cf~) - CO, 
PE, BO, BR (AM, PA,.AC, RO). 

oeniensis (Le Pont & DesjeLl>:, 1987), como.n. (d .... ~) -
EC. 

bettinii (Feliciangeli, 
1988), comb.n. 

Ramirez Pérez 
(cf1 ~) - VE. 

Ramirez, 

brachipvgus (l'langabeira, 1942), comb.n. (d .... ~) - GF, 
BR (At-l, PA). ... 
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castanheirai (Damasceno, Causey & Arouck, 1945)~ 
comb.n. (d'\<f) - SR. (AM, PA). 

cellulanus (Young, 1979), comb.n. (cf~) - CO. 

dunhami (Causey & Damasceno,1945~, comb.n. (B)- BR 
(AM). 

eurypygus (Martins, Falc~o & Silva, 1963), comb.n., 
(cf !j?) - BR ( RR) • 

fIochi (Abonnenc ~(Chassignet, 1948), comb.n. (cf) -
GF, BR ( AC , RO). 

hm'lardi (Young, 1979), comb.n. (cf) - CO. 

incasicus ~ (Llanos, 1966), comb.n. (d ) - PE. 

sino P, adIeri Llanos, 1964 non Theodor, 1933 
(LLANOS, 1966). 

ininii (Floch ~( Abonnenc, 1943), comb.n. (d'~) - GF., 
BR (Al'l). 

sino F, meIloi Causey & Damasceno, 1945 (ARIAS & 
YOUNG, 1982). 

lopesi 

P, sp. Floch & Abonnenc, 1942 (MARTINS et 
aI., 1978). 

P, sp. ~ du Gallion, Floch, i943 (BARRETTO, 
1947) • 

(Damasceno, Causey & Ar6uck, 
(cf ) - BR (AI'1). 

1945), comb.n. 

loretonensis (Llanos, 1964), comb.n. (cf) - PE. 

meirai (Causey & Damasceno, 1945), comb.n. (~) - BR 
(AM) • 

napoensis (Young ~( Rogers, 
EC. 

1984) , comb.n. (c:fQ)-
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octa~/ic.1j (Vargas, 1949), comb.n.(d'~)- PE, BR (AM, RO). 

omaguus (Martins, Llanos & Silva, 1976), comb.n. 
(o') - PE. 

read)'i (Ryan, 1986), comb.n.(cf1<?) - BR (PA). 

rostrans (Summers, 1912), comb.n. (cf c;. ) - BR (AM). 

ruii (Arias ~(Young, 1982), comb.n. (cf?) - BR (AM). 



saltuosus (Young, 1979), comb.n. (~) - CO. 

viannamartinsi (Sherlock & Guitton, 1970), comb.n. 
(cf1 ~) - BR (BA). 

Nilkersoni (Young ~< Rogers, 1984), c:omb.n. (cf9) 
EC. 

Série ubiquitalis 

reburrus (Fairchild ~< Hertig, 1961), comb.n. (cf t.f) -
PA, CO. 

ubiquitalis (l'1angabeira, 1942), comb.n. (d'~) - CO, 
VE, GF, PE, BR (RR, AP, AM, PA, 'I'1A, RO). 

sino P. basispinosus Barretto 8< Coutinho, 1943 
(THEODOR, 1965) • 

P, cauchensis Floch 8< Abonnenc, 1943 
(BARRETTO, 1950a) • 

Subg~nero Psychodopygus, s. str. 

sino Phlebotomus (ShannonomyiaJ Dyar, 1929 (Espécie­
tipo: Phlebotomus panamensis Shannon, 1926, 
por,monotipia n~n Alexander, 1920). 

Phlebotomus (ShannonomyinaJ Pratt, 1947 
(Espécie-tipo:Phlebotomus panamensis Shannon, 
1926) (FAIRCHILD, 1955). 

Série arthuri 

arthuri (Fonseca, 1936) (d' ~ L P) - BR (SP). 

lloydi (Antunes, 1937) (cf ~), BR ( I'1G , RJ, SP). 

si~. F. rachoui Damasceno 8< Arouck, 1956 (GALATI, 
1981) • 

matos i (Barretto 8< Zago, 1956) (cf~) - BR (1'1G, RJ). 

Série davisi 

amazonensis (Root, 1934) (cll ;» - VE, GF, TT, EC, PE, 
BR (RR, AP, AM, PA, AC). 

sino L. robini Abonnenc, Arias, Léger 8< Young, 1980 
(LEBBE e tal ., 1987). . 
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claustrei (Abonnenc~ Léger.!( Fauran, 1979) (o'~) -
CO, VE, EC, PE, BR (AM, PA). 

davisi(Root, 1934) (o L)- CO, VE, GF, EC, PE, BO, 
BR (RR, AP, AM, PA, AC, RO, MG, ES, RJ, GO) .. 

sino P. rooti Mangabeira, 1942 (MARTINS et aI., 
1973) • 

P. parimaensis Ortiz & Alvarez, 1972, syn. n~ 

Série panamensis 

a)' roza i (Barretto & Coutinho, 1940) (cf 9) - CO, VE, 
GF, TT, EC, BR (AM, PA, MG, ES, RJ, SP). 

sino L. sp. de Turure Lewis J 1975 (LEBSE et aI., 
1987) • 

L. tintinabula Christensen & Fairchild, 1971 
(YOUNG, 1979). 

carrerai carrerai (Barretto, 1946) (a' ~) - CO, VE, 
EC, PE, BR (AM, PA; AC, MT). 

carrerai tllula (Young, 1979) (ó'~) - HN, CR, PA, CO, 
EC. 

fairchildi (Barretto, 1966) (ó'~) - BR (ES, RJ). 

hi rsutus hi rsutu:...!; (l'langabeira, 1942) (d\~) -:- CO, GF, 
EC, PE, BR (AP, AM, PA, AC, ES, RJ). 

sino P. colasbelcouri Floch 8< Chassign'et, 1947 
(BARRETTO, 1953). 

P. sp. 11 de Baduel, Floch, 1947 (MARTINS et 
ai., 1978). 

P. sp. C., Velasco, 1973 (YDUNG, 1979). 

hirsutus nicaraguensis (Fairchild & Hertig, 1961) 
(CJ'l;» - NI, PA. 

llanosmartinsi Fraiha.!( Ward, 1980 (d~) - PE. 

nocticolus (Young, 1973), comb.n. (d'lf) - CO, GF, 
EC. 

panamen:...:::is (Shannon, 1926) (O"~ ° L P) - MX, BZ, NI, 
CR, PA, CO, VE, EC, PE~ BR (RR). 

paraensis (Costa Lima, 1941) (~~ O L) - CO, SR~ EC, 
PE, BR (AP~ AM, PA). 
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pessoa nus (Barretto, 1955) (~) - BR (RJ). 

recun'us (Young, 1973), comb.n. '(o'~) - CO. 

yucumensis Le Pont, Caillard, Tibayrenc & Desjeu~, 
1986 ( 0" ~) - PE, BO. 

Série bispinosus 

bispinosus (Fairchild 8< Hertig, 1951) (d'~) - BZ, 
HN, NI, PA, CO, GF, EC, BR (AP, PA). 

Série guyanensis 

corossoniensis (Le Pont 8< Pajot, 1978) (o'$') - GF, 
BR (PA). 

dorlinsis (Le Pont & Desjeux, 1982), comb.n.(~)­
GF. 

guvanensis (Floch 8< Abonnenc, 1941) (ci'~ L P) - BZ, 
PA, CO, VE, SR, GF, EC, PE, BR (AP, AM, 
PA , AC, SP, I'1T). 

sino F. (PsychodoPVgus) geniculatus Mangabeira, 
1941 (FORATTINI, 1973). 

lainsoni Fraiha·& Ward, 1974 (~~ O) - PE, BR (PA). 

Série chaga:..'d 

bernalei (Osorno-Mesa, Morales-Alarcón & Osorno, 
1966) (0"') - CO, VE. 

chagasi (Costa Lima, 1941) (cf;» - CO, VE, PE, BR 
( RR , AM, PA). 

sino F. (PsvchodoPVgus) unisetosus Mangabeira, 1941 
(MARTINS et aI., 1968). 

complexus (Mangabeira, 1941)' (~~ O) - BR (PA). 

fairtigi (1'1artins, 1970) (d'!?) - CO. 

,sin. P. (Shannonomvina) squamiventris Fairchild & 
Hertig, 1951 non Lutz & Neiva, 1912 
(MARTINS, 1970). 

killicki (Feliciangeli, Ramírez-Pérez & Ramírez, 
1988), com b. n. (d'!?) '- VE. 
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leonidasdeanei Fraiha~ Ryan~ Ward~ Lainson & Shaw, 
1986 (ô' ~) - BR ( PA) • 

squamiventris squamiventris (Lutz & Neiva, 1912) 
(d' ~) - VE, GY, BR ( RR , AP, PA). 

squamiventris maripaensis (Floch & Abonnenc, 1946) 
( cf ~) - GF, BR ( AP , PA). 

wellcomei Fraiha, Shaw & Lainson, 1971 (~~ O L P) -
BR (PA, CE). 

LUTZOMYIINI Abonnenc & Leger, 1976 

G~nero Sergentomyia França in França & Parrot, 1920 
(Espécie-tipo: Hebotomus minutus Rondani~ 

1843, desig. subseqGente (França, 1920). 

sino Brumptius Nitzulescu, 1931"" (Espécie-tipo 
Hebotomus minutus Rondani, 1843, desig. 
original) (DAMPF, 1944). 

Heophlebotomus França & Parrot, 1920 
(Espécie-tipo: Phlebotomus malabaricus 
Annandale, 1910, d~sig. subseqGente, Dyar, 
1929) ( THEODOR, 1948) • 

Hewsteadia França, 1919, non Green, 
(FRANÇA & PARROT, 1920). 

1902 

Prophlebotomus França ~ Parrot, 1921 
(Espécie-tipo: Hebotomus minutus Rondani, 
1843, desig. subseqGente (DYAR, 1929). 

Subg@nero Sciopemyia Barre~to, 1962 (Espécie-tipo: 
Phlebotomus nordestinus Mangabeira, 1942 = 
P. sordellii Shannon & Del Ponte, 1927~ 

desig. original). 
I " 

Série sordellii 

sordellii (Shannon & Del Ponte, 1927), comb.n. 
( cf ~) - PA, CO , GF , EC ~ PE , BR ( AP , 
PA, MA, AC, RO, CE, PE, MG, GO, MT, MS), 
AR. 

sino P. longicdrnutus Floch & Abonnenc, 1943 
(BARRETTO, 1946a). 
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P. nordestinus Mangabeira~ 1942 ·(VOUNG & 
NORALES, 1987). 

Série microps 

fluviatilis (Floch ~~ Abonnenc, 1944), comb.n. (cf~·) 
- GF, BR ( PA) • 

microps . (Mangabeira, 1942), comb.n. (d'~) - BR 
( BA , MG, ES, RJ, SP, SC). 

nematoducta (Voung & Arias, 1984), comb.n. (~~) -
BR (AM). 

pennyi (Arias & Freitas, 1984),· comb.n. (d ) - BR, 
(AM) • 

preclara (VoLtng ~< Arias, .1984), comb.n. (d'~)- CO, 
PE. 

servulolimai (Damasceno & Causey, 1945), comb.n. 
(a ) - PE, BO, BR (AM, PA, RO). 

178 

Subg~nero Coquillettimyia, subgen. n. (Espécie-tipo: 
Flebotomus vexator Coquillett, 1907). 

apachae (Voung 8< Ped~ins, 1984), comb.n. (6 <f) - USo 

oppidana (Dampf, 1944), comb.n. (d"íf·) - CA, US, NX. 

~/exatrix (Coquillett, 19(7), comb.n. (ó"'<f) - CA, US, 
MX. 

sino P. vexator occidentis Fairchild & Hertig, 
1957 (VOUNG & PERKINS, 1984). 

~/indicatri:):: (Dampf, 1944), comb.n. (ó"~) - MX. 

Subg3nero Falcaomyia, subgen. n. (Espécie-tipo: 
Plebotomus oswaldoi Mangabeira, 1942). 

Série oswaldoi 

appendiculata (Martins, Falc~o & Silva, 1961), 
com b • n. (cf ~) - BR (MG). 

borgmeieri (Nartins, Falc~o & Silva, 1972), comb.n. 
( 0'1 ~) - BR ( MG , SF'). 

breviducta (Barretto, 1950), comb.n. (cf1) - BR (ES) 

capixaba (Dias, Falc~o, Silva & Martins, 1987), 



com b • n • (cf! ~) - BR (BA, MG, ES). 

ferreira~a (Barretto, Martins & Pelegrino~ 1956), 
com b. n. (d' 'f) - BR (MG). 

goiana (Martins, Falc~o & Silva, 1962), comb~n. 

(c(1 lf) - BR ( CE ~ GO, MS). 

longipennis (Barretto, 1946), comb.n. (cf ~) - BR 
(PA~ MA~ AC, MG, SP, GO). 

machupicchu" (Martins, Llanos ~( Silva, 
comb.n. (cf1)- PE. 

1975) , 

oSNaldoi (1'1angabeira~. 1942), comb.n. (cf' <f O L P) -
BR (AP, CE, PE, BA~ MG). 

+ paterna (Quate, 1963) ~ comb.n. (Q'l) - MX (Chiapas: 
Simojovel - Oligoceno/Mioceno). 

peresi (Mangabeira, 1942), comb.n. (CJ'19) - BR (CE, 
RN, PE~ MG, GO, MS). 

pratti (Vargas & Diaz~Nájera~ 1951), comb.n. (cl") -
MX. 

pusilla (Dias, Martins. Falc~o & Silva, 1986), 
comb.n. (c:f~) -" GF, BR (AP, PA, NA, RO). 

sino P. sp. de Saul, Floch & Abonnenc, 1944 (DIAS 
e tal., 1986). 

quechua (Martins, Llanos & Silva, 1975), comb.n. 
(ci' ~) - PE. 

rorotaensis (Floch & Abonnenc, 1944), comb.n. (cf~) 
- CO, GF, PE, BR (RRJ. 

sino P. sp. de Rorota Floch & Abonnenc~ 1941 
(FLOCH & ABONNENC, 1952) • 

. saccai (Feliciangeli, 1989) ~ comb.n. (6 <;) - VE. 

trinidadensis (Newstead, 1922), comb.n. (d'?) - 1'1X, 
BZ~ HN~ NI~ CR~ PA, CO, VE, TT, GF~ 
EC, PE, BO, BR (RR, AP, AM~ PA, AC~ 

sino P. 

RO) • . 

baduelensis Floch & Abonnenc~ 1944 
(FAIRCHILD & HERTIG, 1948). 

P. .<yucatanensis Galliard, 1934 (FAIRCHILD 
& HERTIG, 1948). " 
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sino P. yuacatanensis varo baduelensis Floch & 
. Abonnenc, 1941 (FAIRCHILD & HERTIG, 1948). 

villelai (I'langabeira, 1942), comb.n. (01
) - BR (CE, 

RN~ BA) ~ . 

zik'ani (Barretto, 1950), comb.n. (01~) - BR (ES). 

Série atroclavata 

atrocla~/ata (Knab, 1913), comb.n. (d'''~) - PA, CO, 
VE, TT, VI, GP,MQ. 

sino P. guadeloupensis Floch & Abonnenc, 1945 
(FAIRCHILD & HERTIG, 1948). 

P~ teJerae Larrousse, 1921 (Dyar & Nu~ez­
Tovar, 1926/1927). 

lewisi (Feliciangeli, Ordo~ez & Fernández, 1984), 
comb.ll. (~) - VE. 

venezuelensis (Floch &" Abonnenc, 1948),comb.n. 
(cf!~) CO, VE. 

sino P. zuliaensis Floch & Abonnenc, 1948 (PIFANO 
e tal., 1962). 

Subgé"nero Flochimyia, 
Flebotomus 
1944) • 

subgen.n. (Espécie-tipo: 
pilosus Damasceno & Causey, 

chassigneti (Floc:h ~(Abonnenc, 1944), comb.n. (d"'~) 
GF. 

mangabeirana (Martins, Falc~o & Silva, 
comb.n. (d'$') - BR (RR). " 

1963) , 

pi losa (Damasceno & Causey, 1944), com b. n. (cf ~) -
CR, CO, VE, TT, BR (AM; PA, MA). 

Subg@nero Hicropygomyia Barretto, 1962 (Espéc:ie-tipo 
Phlebotomus cayellnensis Floch & Abonnenc, 
1941, desig. original). 

Série chiapanensis 

californica (Fairchild & Hertig, 1957), comb.n. 
( o' l?) - US. 
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chiapanensis (Dampf, 1947), comb.n. (cf ~) - MX, 
SV, CR, PA. 

durani (Vargas 8< D.iaz-Nájera, 1952), comb.no (d' ~) 
MX. 

stewarti (Mangabeira & 6alindo, 1944), comb.no 
(a' ~) - US, MX. 

Série cayennensis 

cayennensis cayennensis (Floch & Abonnenc, 1941), 
com b. n o (a' ~ L P) - 1'"1 X , BZ, SV, CR, PA, 
CO, VE, TT, 6F, EC, PE. 

cayennen::ds braci (Lewis, 1967) (cP ~) - KY. 

cayennensis hispaniolae (Fairchild & Trapido, 1950) 
( 0''"' ~) - DO, HT o 

cayennensis jamaicensis (Fairchild"& Trapido, 1950) 
(o' ~) - JN. 

cayennensis maciasi (Fairchild & Hertig, 1948) 
(o' ';) - MX, 6T, BZ o 

cayennensis puertoricensls (Fairchild & Hertig, 
1948) ( 0" ~) - PR. 

cayennensis viequesensis (Fairchild & Hertig, 
1948) (o'" CC?) - PR, "V I • 

ctenidophora (Fairchild & Hertig, i948) , comb.no" 
(-~) - MX. 

cubensis (Fairchild ~( Trapido, 1950), combono (O'.,~) 
- US, cu. 

duppyorum (Fairchild 8< Trapido, 1950) ,comb.no (d'Cf.) 
- JNo 

fa ri 11 i (Vargas 8< D.iaz-Náj era, 1959), comb o n o ( ~ ) 

- MX. 

hardisoni (Vargas & D.iaz-Nájera, 1952), combon. 
(o-' }") - MX o 

micropyga (Mangabeira, 1942), comb.n. (01~)_ PA, 
CO, VE, TT, EC, PE, BO, BR (RR, AP, 
AM, PA, NA, AC, RO, 60, MT). 
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quadrispinosa (Floch & Chassignet, 1947), comb.n. 
(cf') - GF. 

sino P. sp. I de Baduel, Floch & Abonnenc, 1947 
, ~FLOCH & ABONNENC, 1952). 

\ ' 

\ 
schreiberi (Martins. Falc~o 1$<' Silva, 1975), 

com b • n. . (d'!i! P) - BR (CE, PB, PE, BA, 
MG, ES, RJ, SP). 

wirthi (Vargas & Diaz-Nájera, 1951), comb.n. (~ )­
MX. 

)'encanensis (Ortiz, 1965), comb.n. (8 ~) - VE. 

Espécies que pertencem ao G3nero Sergentomyia com 
posiç~o subgenérica incerta. 

acanthopharynx (Martins. Falc~o & Silva, 1962), 
com b. n • (cr ~) - BR (MG, GO, MS). 

quinquefer (Dyar, 1929), comb.n. (cf~,) - BR (CE, PE, 
BA, MG, ES, RJ, GO, MS), AR. 

sino F. rickardi Costa Lima, 1936 (FAIRCHILD & 
HERTIG, 1957). 

ramirezi (Martins. Falc~o. 'Silva & Miranda-Filho, 
1982), c(~)m b. n. (cf!?) - BR (l'lG). 

samueli (Deane, 1955), comb.n. (cf) BR (CE). 

xerophila (Young, Brenner & Wargo, 1983), comb.n. 
( cf !?) - US, l1X. 

G3nero Lutzomyia França, 1924 
Phlebotom~s longipalpis 
1912, por monotipia). 

(Espécie-tipo: 
Lutz & Neiva, 

sino Fransaia Dyar & Nu~ez-Tovar, 1926/1927. 
Lutzia França, 1920, non Theobald, 1903. 
Lutziola Strand, 1932. 
Lutziomyia Cordero, Vogelsang & Cossio, 1928. 

Subg3nero Castromyia Mangabeira, 1942. (Espécie-
tipo: Phlebotomus castroi Barretto & 

Coutinho, 1941, desig. original). 

amaraJi (Barretto 8< Coutinho, 1940) (o 
(l'lG, RJ, SP). 

- BR 
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. sin. L. diacantha Martins & Silva~ 1965 
(MARTINS et ai., 1978). 

caligata Martins, Falc~o 8< Silva, 1965 (d'Cf) - BR 
. (RO). \ 

\ 
castrai (Barr~tto & Coutinho, 1941) (~ 

(se) • 
- BR 

Subg@nero Helcocyrtomyia Barretto, 1962. (Espécie­
tipo: Phlebotomus peruensis Shannon, 1929, 

desig. original). 

ayacuchensis Cáceres & Galati, 1988 (~~ ) - PE. 

caballeroi Blancas, Cáceres & Galati, 1989 (~? ) 
- PE. 

ceferinoi (Ortiz & Alvarez, 1963) (~~ ) - VE. 

cirrita Young & Porter, 1974 (~ ~ ) - CO. 

erNindonaldoi Ortiz~ 1978 (~~ ) - CO, VE. 

hartmanni (Fairchild & Hertig~ 1957) (d~ 
CO, EC. 

imperatrix (Ale~ander~ 1944) (~) - PE. 

larensis Arredondo, 1987 (~~ - VE. 

noguchii (Shannon, 1929) (ei' ~) PE. 

- PA; 

osornoi (Ristorcelli & Van Ty, 1941) (~ ) - CO; 
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sino P. montoyai Sherlock, 1962 (YOUNG &. 
PORTER, 1974). 

peruensis (Shannon, 1929) (~~) - PE • 

. pescei (Hertig, 1943) (cf' ~) - PE. 

sanguinaria 
,,/-' ." 

(Fairchild & Hertig, 
HN, CR, PA, CO. 

1957) (cf~) 

scorzai (Ortiz, 1965) (d'~) - VE, CO. 

strictivilla Young, 1979 (d"~) - CO. 

tortura Young& Rogers, 1984 (d'~) - EC. 

Subg@nero Lutzomyia, s.str. 



sino Lutzomyia (Aguayoi) Vargas, 1978 syn.n~ 
(Espécie-tipo: Lutzomyia dispar Martins e 
Silva, 1963, desig. original). 

Série cruciata 

araracuarensis f'1orales & Miriter, 1981 (cf1) - CO. 
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carvalhoi (Damasceno, CaLlsey 81, AroLlck, 1945) (cl''f?) 
- GF~ BR (AP, PA). 

cruciata (CoqLlillett, 1907) (0"'9) - US, MX, GT, 
BZ, HN, SV, NI, CR, PA. 

d i a bo 1 i ca (Ha 11, 1936) (o"" ~) - US, f'1X. 

e~/angelistai f'1artins ~(Fraiha, 1971 (d'if) - PE, 
BR (PA). 

flabellata 1"1artins 8.( Silva, 1964 (cf') - BR (AC). 

gomezi (NitzLllescLl, 1930) (c:P<f ° L P) - SV, NI, 
CR, PA, CO, VE, TT, GF, EC, PE, BR (RR, 

·AP, MA, AC, RO, MT). 

sino F" (8rumptom)'iaJ suis, Rozeboom, 1940 
(BARRETTO, 1946b). 

p" Japignyi Floch & Abonnenc, 1944 
(FAIRCHILD & HERTIG, 1948). 

ignacioi YOLlng, 1972 (cf ~)- VE. 

mari.nkellei YOLlng, 1979 (Q'l}» - CO. BR (MT). 

ponsi PerrLlolo, 1984 (~) - VE. 

sherlocki Martins, Silva & Falc:2(o, 1971 (o" <f) -
PE , BR ( AC , 1"1T). 

spathotrichia l'1artins, Falc~o ~I, Silva, 1963 «(j''\~) 
- GF, Br (RR, AP, Al"l, PAh 

sino L" eliensis Le Pont & D~sj~Llx, 1983 (LEBBE 
e tal., 1987). 

Série dispar 

dispar l'1artins 8.( Silva, 1963 (cr'c.f) - BR (SP, GO, 
MS) • 



Série cavernicola 

battistinii (Hertig~ 1943) (d'~)- PE. 

bicornuta (Blancas & Herrer, 1960) (~~) - PE. 
\ 

cavernicola (Costa Lima, 1932) (cf ~) - BR (MG, 
GO) • 

forattinii G~lati~ Rego Jr., Nunes & Teruya, 1985 
( cf' !?) - BR ( MS) . 
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renei (Martins, Falc~o ~< Silva, 1957) (dI,? ,O L P) 
- BR ( MG, GO). 

Série longipalpis 

alencari 1'1artins, Souza e Falc~o~ 1962 (cf'~) - BR 
(l'lG, ES). 

bifoliata Osorno-Mesa, Morales-Alarcón, Osorno & 
Hoyos, 1970 (o" ~) - CO'.' 

cruzi (Mangabeira, 1938) (d'if) - BR (GO, 1'1S). 

gaminarai - (Cordero, Vogelsang & Cossio, 1928) 
( di 'f) - BR (PR), UY. 

ischnacantha Martins, Souza & Falc~o, 1962 (cf ~) 
.- BR (MG). 

isch)'racantha Martins, Falc~o &: Silva, 1962 (cf"'~) 
- BR (MG). 

lichVJ (Floch 8< Abonnenc, 1950) (d'<f) - PA, CO, 
VE, GF~ CO~ BR (RR). 

sino P. foliatus Mirsa & Ortiz, 1952 (FAIRCHILD 
& HERTIG, 1958). 

P. vexil1arius Fairchild & Hertig, 1952 
(FLOCH & KRAMER, 1965). 

longipalpis (Lutz & Neiva, 1912) (cf 'f O L P) - MX, 
GT, SV, CR, PA, 00, VE, BO, BR (PA, 
MA, PI, CE, RN, PB~ PE, AL, SE,. BA, 
MG, ES, RJ, SP, GO, MS), AR, PY. 

sino P. almazani Galliard, 1934 (FAIRCHILD & 
HERTI,G, 1958). 

P. otamae NUnez-Tovar, 1924 (DYAR & 
NU~EZ~TOVAR, 1926/1927) .• 



souzalopesi Martins~ Silva ~( Falc:~o, 1970 (d'~) -
BR (ES). 

Posiç~o subgenéric:a incerta no g@nero Lutzomy~a. 

vargasi (Fairc:hild & Hertig, 1961) (~) - MX. 

G~nero Blancasmyia~ gene n. (Espécie-tipo: 
Phlebotomus gorbitzi Blancas, 1960). 

Subg@nero Blancasmyia, S. str. 
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baityi (Damasceno~ Causey & Arouck, 1945), comb. n. 
(o") - VE, EC, BR ( RR , AM, PA, SP, GO, MT). 

botella (Fairchild & Hertig, 1961), comb. n. (2 ) -
PAI 

bursiformis (Floch & Abohnenc:, 1944), comb. n.( Q )­
GF. 

gorbitzi (Blanc:as, 1960), comb. n. (cf r; ) - PE. 

hansoni (Fairc:hild & Hertig, 1961), comb. n. 
(c:f'~) - CR, PA; revalidando. 

moucheti (Pajot & Le Pont, 1978)~ comb. n. (~) -
GF. 

Subg@nero Higonemyia, subg. n. (Espécie-tipo: 
Phlebotomus migonei 
monot.ipia) • 

França, 1920, por 

migonei (França, 1920), comb. n. (cf ~ O L P) - CO, 
VE, BR (AP, PA, MA, AC, CE,. PB,PE, BA,MG, 
ES, RJ, SP, PR, SC, RS, MT), AR, PY. 

sino P. araozi Patterson & Shannon~ 1926 (Dyar & 
NuRes-Tovar, 1926/1927). 

G@nero 

P. rangeli NuRes-Tovar, 1924 (Dyar & NuRes 
Tovar, 1926/1927). 

Pintomyia Costa Lima, 1932, stat.n. 
(Espécie-tipo: Phlebotomus fischeri Pinto, 
1926~ por monotipia). 

Subg@nero Pintomyia, s. str. 

damascenoi (Mangabeira~ 1941),. comb.n. (cf.~) - CO, 
BR (AM, PA, MA, MS). 



fischeri (Pinto~ 1926), comb.n. (c:f~ O L P) - VE, 
PE, BR (PE, BA, MG, ES, RJ, SP, PR, SC, RS, 
t'1S) • 

sina P. gibsoni Pifano & Ortiz, 1972 (MARTINS et 
aI., 1978). 

pessoai 

spino;.:;:a 

sina 

(Coutinho & Barretto. 1940), comb.n. 
(cf ~ O L P) - BR (BA, ~1G , RJ , SP, PR , 
SC, RS~ GO, MS), AR, PY. 

(Floch 8< Abonnenc,1942), comb.n. (d'~ L P)­
PA, CO, VE, GF, BR (RR, AM, PA, MA~ MG, 60, 
MS) • 

P. sp. A. du Gallion, Floch & Abonnenc, 1942 
(FLOCH & ABONNENC, 1952). 

Subg@nero Pifanomyia Ortiz & Scorza, 1963(Espécie­
tipo: Phlebotomus serranus Damasceno & 
Arouck, 1949, desig. original). 

Série monticola 

misionen:..=ds (Castro, 1959), comb.n. (c:f1~) - BR 
( MG, SP, PR, 'MS), AR. 

sino L. coelhoi Coelho, Falc~o & Falc~o, 1967 
(nom~n nudum, MARTINS etal., 1978). 

P. sp. Bejarano 8< Duret, 1950 (MARTINS 
e tal, 1978). 
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monticola (Costa Lima, 1932), cDmb.n. (~~ O L P) -
EC, BR (PA, MG, RJ, SP, PR, MS), AR, PY. 

sina L. paulwilliamsi Martins, Falc~o & Silva, 
1977, s)ln. n. 

Série ~/errucarum 

andina (Osorno. Osorno-Mesa & Morales-Alarcón. 
1972), ~omb.n. (d'~) -'CO. ' . 

aulari (Faliciangeli, 
1984), comb.n. 

Ordonez 8< 
(cf ~) - VE. 

Manzanilla, 

columbiana (Ristorcelli 8< Van T~,1941), comb.n., 
( c:r' ~) - CO. 



sino P. monticolus varo incarum Ristorcelli & 
Van Ty, 1941 (ROZEBOOM, 1947). 

disiuncta (Morales-Alarcón, Osorno & Osorno-Mesa, 
1974), comb.n. (01~) - CO. 

\ 
moralesi (VOLlng, 1979), comb.n. (c:f~) - CO. 

~/errucarum (Townsend, 1913), comb.n. (d"~) - PE. 

Série tONnsendi 

amilcari (Arredondo, 1984), comb.n., (d'~) - VE. 

longiflocosa (Osorno-Mesa,Morales-Alarcón,Osorno 
I!( Hoyos, 1970), comb.n. (ó1 ~)- CO. 
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quasitoNnsendi (Osorno, Osorno-Mesa & Morales­
Alarcón, 1972), comb.n. (d'~) - CO. 

sauroida (Osorno-Mesa, 
1972), comb.n. 

Morales-Alarcón & Osorno, 
(cr' ~) - CO. 

spinicrassa (Morales-Alarcón, Osorno-Mesa, Osorno 
I!( Hoyos, 1969), comb.n. (ó'~) - CO,VE 

tm'lnsendi (Ortiz, 1960) (6!f) - VE. 

youngi (Feliciangeli & Murillo, 1987), comb.n. 
( cr' ~) - CR, VE • 

Série serrana 

dubia (Martins, Falc~o & Silva, 1965),comb.n. 
(ó") - BR ( RO) • 

odax(Fairchild 8< Hertig, 1961), comb.n. (ó"'~) -
HN, NI, PA, VE, GF. 

oresbia (Fairchild I!( Hertig, 1961), comb.n. (d"~) 
- PA. 

orestes (Fairchild I!< Trapido, 1950), comb.n. (c;j'Il?) 

- CU~ KV. 

ottolinai (Ortiz & Scorza, 1963), comb.n. (o"~) -
VE. 

piedraferroi (León, 1971), comb.n. (ó) - Gr. 

se r ra na (Damasceno I!< AroLlck, 1949), com b. n. (d"1 ~ ) 
- MX, HN, NI, CR, PA, CO, VE, GF, EC, PE, 
BO, BR (AP, AM, PA, AC, RO~ BA, MG, RJ, 
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NT) • 

sino P. guayasi Rodriguez, 1956 (FAIRCHILD ~ 
HERTIG, 1961). 

Série evansi 

evansi (Nunez-Tovar, 1924), comb.n. (d' <f) - SV, 
NI, CR, CO, VE,PE. 

ne~/esi (Dàmasceno 8< Arouck, 1956), comb.n. (d'~) 
- EC, PE, BO, BR (PA, AC, RO). 

nuneztovari nuneztovari (Ortiz, 1954), comb.n. 
(c:r ~) - CO, VE . 

nuneztovari anglesi (Le Pont & Desjeux, 1984), 
com b. n •. (c:fI9) - BO. 

·o.vallesi (Ortiz, 1952), comb.n. (cf~ L P) - MX, 
BZ, HN, CR, PA, CO, VE, TT. 

Gé"nero Coromyia Barretto, 1962, stat. n. 
(Espécie-tipo: Phlebotomus vespertilionis 
Fairchild & Hertig, 1947, desig. 
origina 1) • 

Subg@nero Coromyia, s. str. 

aquilonia (Fairchild & Harwood, 1961), comb. n. 
(o' '1 ) - CA, US. 

beltrani (Vargas & Diaz-Nájera, 1951), c~mb. n. 
(d' $?) - 1'1 X , HN. 

dele.oni (Fairchild & Hertig, 1947), comb. n. (6 ~ )­
MX, GT, BZ, HN, SV. 

disne)'i (Williams, 1987), comb. n. (Ô~) - BZ. 

sino L beltrani "Belize Form" Williams, 1976 
(WILLIANS, 1987). 

isovespertilionis (Fairchild & Hertig,. 1958) 
comb. n. (cf~) - PA. 

steatoPvga (Fairchild 8< Hertig, 1958) ,comb.n. (0'9) 

- I'lX. 

~/esicifera (Fairchild 8< Hertig, 1947) ,comb.n. (cf ~)­
NI, CR, PA. 



vespertilionis (Fairchild & Hertig~ 1947)~comb.n. , 
(cf ~ L P) - CR, PA, CO ~ EC. 

~/iriosa (Fair-child 8< Hertig~ 1958)~comb. n. (0""9-)­

CR " PA '\ . 
zeledoni (Young 8< Murillo~ 1984), comb.n. (d'9) -

HN~ CR. 

Subgênero Dampfomyia Addis, 1945 (Espécie-tipo: 
Phlebotomus anthophorus Addis, 1945, por 
lTlonot.í.pia) . 

sino Phlebotomu:..::: (Anthophoru:..:::) , León~ 1971 
(MARTINS et aI., 1978) (Espécie-tipo: 
Phlebotomus atulapai - León, 1971, por desig. 
presente) • 

Série delpozoi 

delpozoi (Vargas & D.í.az-Nájera, 1953), comb.n., 
(ti' ~ ) - 1'1X, BZ. 

inusitata (Fairchild & Hertig, 1961), comb.n., 
(cP 9) - MX. 

Série anthophora 

anthophora (Addis~ 1945), comb.n. (c:f~ O L P) -
US ~ MX. 

atulapai (León~ 1971), comb.n. (cf1)- GT. 

dodgei (Vargas & D.í.az-Nájer~~ 1953), comb.n. 
(cf"" !f> ) - M X, S V • 

insolita (Fairchild & Hertig, 1956), comb.n. 
(d'\~ )- F'A. 

sino P.rubidulus (Fairchild & Hertig~ 1956) 
(CHRISTENSEN & RUTLEDGE~ 1973). 

permira (Fairchild & Hertig, 1956), comb.n. 
(cf !? ) - MX, BZ. 

rosabali (Fairchild 8< Hertig, 1956), comb.n. 
(cf !j? ) -CH ~ F'A ~ CO. 

tikalensis (León, 1971), comb.n. (cf) - GT. 

Gênero Evandromyia Mangabeira, 1941, stat.n. 
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(Espécie- tipo: Flebotomus (EvandrOffl)'iaJ. 
infraspinosus Mangabeira, 1941, desig. 
original). 

\ 
Lutzom)'ia (Barretom)'iaJ Martins & 

s)'n.n. (Espécie-tipo: 
Silva, 1965, 

Flebotomus 
tup)'nambai Mangabeira, 
original). 

1942, desig. 

Lutzom)'ia (Barrettom)'iaJ Martins & Silva, 1968 
(E~pécie-tipo: Flebotomus tup)'nambai 
Mangabeira, 1942~ desig. original). 

Subg~nero Pressatia Mangabeira, 1942 (Espécie-tipo: 
Flebotomus (Pressatia) triacanthus 
Mangabeira, 1942, desig. original). 

calcarata (Martins 8~ Silva, 1964(, comb.n. (d'"'~) -
VE, PE, BO, BR (AC, RO). 

camposi (Rodriguez, 1950), comb.n. (o., 'fi L P) - CR, 
PA, CO, EC. 

sino P. acanthobasis Fairchild & Hertig, 1952 
(FAIRCHILD & HERTIG, 1958). 

P. sp., O. Floch; 1953 (MARTINS et aI., 
1978) • 

choti (Floch 8< Abonnenc, 1941), comb.n. (O''''? P) -
GF, PE, BR, (PA, MA, AC, PE, BA, ES). 

d)/sponeta (Fairchild 8< Hertig, 1952), com'b.n. (d''?) 
- CR, PA, CO, VE, EC. 

equatorialis (l'langabeira, 1942), comb.n. (d'~) -
GF, BR (PA, MG, ES). 

triacantha (Mangabeira, 1942), comb.n. 
- CO, VE, GF, EC, PE, BR (PA, AC, RO). 

trispinosa (Mangabeira, 1942), comb.n. 
BR (AM, PA, MA). 

Subg~nero Trichop)'gom)'ia Barretto, 1962 
tipo: Flebotomus longispinus 
1942, desig. original). 

(O" ~ O L P) 

(0''') - PE, 

(Espécie-­
I'langabeira, 

conviti (Ramirez-Perez, Martins & Ramirez, 1976), 
comb.n. (c1"'\1 ) - VE. 



dasipód~.lgeton (Castro, 1939), comb.n. (<:1"'C;f ) - BR 
(RR, AM, PA, RO). 

eJegans(/'lartins, Llanos 8< Silva, 1976), comb.n. 
(cP ~ ) - PE. 

ferroae (YoLlng 81. Morales,1987), comb.n. (d' Cf .) -
CO. 

gantieri (Le Pont & DesjeLlx, 1987), comb.n. (~~ 
-·BO. 

longispina (Mangabeira, 1942), comb.n. (cr' ~ O L) 
- CO, VE,.GF, BR (AM, PA, RO, PE, BA, 
MG) • 

martinezi (YoLlng ~~ t1orales, 1987), comb.n. (d'~ ) 
- CO. 

ratcliffei (Arias, Ready & Freitas, 1983), comb.n. 
(ifl ? ) - BR (AI'1). 

rondoniensis (Martins. Falc~o & Silva. 1965), 
com b. n •. (d1 ) - BR (AM, RO) ~ 

trichopyga (Floch & Abonnenc, 1945), comb.n. 
(tfl ~ ) - GF, BR (AP). 

triramula (Fairchild & Hertig, 1952), comb.n. 
(ó'. ~ L P) - BZ, PA, CO. 

~"agleyi (CaLlsey ~I. Damasceno, 1945), comb.n. (á" ~ ) 
- CO, BR (AI'1). 

witoto (YoLlng & Morales, 1987), comb.n. (~) - CO. 

SLlbg~nero Evandromyia, s.str. 

Série walkeri 
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andersoni ele Pont & DesjeLlx, 1988), comb.n., 
(cf Cf) - BO. 

bacula (1'1artins, Falc~o ~< Silva, 1965), comb.n. 
(<:1' <f) - BR (F'A, RO, GO). 

bolú'iana (Velasco 8< Trapido, 1«174), comb.n. (c:l ~) 
- BO. 

carmelinoi (Ryan, Fraiha, Lainson ~1. Shaw, 1986), 
com b. n. (d' <?) - BR (PA). 
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duoitan:.." (Sherlock~ 1962) ~ como.n. (d'\~) - CO, VE, 
BR (PA). 

sino P. maraJoensis Fairchild & Hertig, 1961, 
1944 non Damasceno & Causey, 

(FELICIANGELI~ 1985). 

evandroi (Costa Lima & Antunes. 1936). como.n. 
( o" ~ ). - BR ( RR , AP , . PA, CE ~ PB, PE, 
BA~ MG, ES, PR, GO). 

lenti (Mangabeira, 1938), como.n. (o., ~ O L P) -
BR (PA, CE, PB, PE, AL, BA, MG, ES, RJ, GO, 
MS) • 

sino L. lentioides Forattini, 1971 (MARTINS et 
aI., 1978) 

P. pinotti Luce~a, 1960 (FORATTINI, 1973). 

sericea (Floch ~(Abonnenc, 1944), como.n. (d"1~) 
GF, BR (AP, PA, AC). 

. . 
sino F. deanei Damasceno, Causey & Arouck, 1945 

(FLOCH & ABONNENC, 1952) 

P. sp. de Baduel, Floch & Abonnenc, 1945 
(LEBBE et aI., 1987) 

termitophila (Martins, Falc~o & Silva, 1964), 
·como.n. (d'~). - BR (RO, 1"'1G, SP. GO, 
MS) • 

Nalkeri (Newstead, 1914), comb.n. (cf?) - PA, CO, 
VE, TT, EC, PE, BO, BR (RR, AM, PA, AC, 
RO, PE, MG, GO, MT), PY. 

sino F. maraJoensis Damasceno & Causey, 1944 
(FORATTINI, 1973) 

P. gasti Sherlock, 1962 (YOUNG, 1979). 

Nilliamsi (Damasceno, Causey & Arouck, 1945), 
com o. n. (cf" ~) - BR (PA). 

Série monstruosa 

m6nstruosa (Floch & Abonnenc, 1944), como.n. 
(cf' ~) - VE, GF, BR (AP, AM, PA, MA, 
AC, RO) •. 

sino P. f a I c i f (.) rm i s 
(FRAIHA et aI., 

F.loch ~! 
1970a) • 

Abonnenc, 1944 



teratodes (Martins. Fdlc~o& Silva, 
comb.n. (cf!?) - BR (I'IG, GO). 

Série lnf~aspin?sa 

1964) , 

begonae (Ortiz I!~ Torres, 1975), comb.n. (cf ~) 
VE, BR (AM). 
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bourrouli (Barretto & Coutinho. 1941), comb.n. 
(dI ~) - BR (AI"1 , AP, PA, AC , SP, GO , MS). 

brachvphalla (1'1angabeira, 1941), comb.n. (cf~) 
GF, BR (PA). 

cerqueirai (Causey & Damasceno, 1945), comb.n. 
(dI ~) - BR (AI"1, PA, RO, BA). 

infraspinosa (l"1angabeira, 1941), comb.n. (~9) 
SR, GF, BR (AP, PA, RO). 

inpai (Voung I!< Arias, 1977), coirfb.n. (o'~)- VE, 
BR (AM). 

pinottii (Damasceno & Arouck, 1956), comb.n. 
( o' ~) - VE, GF, BR ( PA) . 

sino L. aroucki Barretto, 1962 (VOUNG & ARIAS, 
1977) • 

Série cortelezzii 

cortelezzii (Brethes, 192~5), coml).n., (d!?) - PE, 
BR (8P, PR), AR, UV. 

corumbaensis (Galati, Nunes, Oshiro & Rego Jr., 
1989), comb.n. (o' ~ ) - BR (1'18). 

edNardsi (1'1angabeira, 1941), comb.n., (cf~) - BR 
(MG, ES, RJ, SP, PR, SC). 

sallesi (8alv~o I!~ Coutinho, 1940), comb.n. (d'~)­
EC, PE, BO, BR (AC, CE, PE, 1"18, RJ, SP, 
1'15, 80). 

Sér.ie tupvnambai 

bahiensis (l"1angabeira & Sherlock, 1961), comb.n. 
(cf1 Cf P) -BR (BA). 

callipvga (l'1artin5 8.~ Silva, 1965), comb.n (o'':?) 
BR (1'18). 
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'co$talimai (t1angabeira~ 1942), comb.n. (O'""!?) - BR 
(BA, MG, ES, RJ). 

petropolitana (Martins & Silva, 1968), comb.n. 
( d1 ~) - BR (RJ, SP). 

tup)'nambai (Mangabeira, 1942), comb.n. (O'''~ L P) -
BR (PE, BA, MG, ES, RJ). 

Série $atll(!I1$is 

christophei (Fairchild & Trapido, 1950), comb.n. 
(cf <f) -. DO , HT. 

saulen$is (Floch & Abonnenc, 1944), comb.n. (if~ L) 
CR, CO, PE, GF, BR (RR, AM, PA, AC, 

RO, 1'1T, MS). 

sino P. pinealis Floch & Abonnenc, 1944 
(FAIRCHILD & HERTIG, 1958). 

~'lilsoni (Damasceno l!( Causey, 1945), comb.n. (d1?)­
BR ( AI'1 , RO). 

Série rupicola 

correalimai (Martins. Coutinho & Lutz, 1970), 
. com b. n • (cf!?) - BR (SP, PR). 

rupicola (l'1artins, Godoy & Silva, 1962), comb.n. 
(0") - BR ( RJ ) • 

Espécies que pertencem a Evandromyia e com posiç~o 

subgenérica incerta. 

firmatoi (Barretto, Martins & Pelegrino, 1956), 
com b. n. (O" ~ ) - BR (l'lG, RJ, SP, PR, SC). 

gruta (Ryan, 1986)". comb.n. (0''' ~ ) - BR (PA). 

pacae (Floch 8< Abonnenc, 1943), comb.n • . (cP,:? ) -
SR, GF, BR (RR; PAla 

sino F. ferreirai Causey & Damasceno, 1945 
(BARRETTO, 1953) 

pia (Fairchild l!( Hertig, 1991), comb.n •. (Jl9 ) -
CR, PA, CO, VE. 



rangeliana (Or4 tiz, 1953), comb.n. (cfg ) - CO, VE. 

torrealbai (Martins, Ordo~ez & Falc~o, 1979), 
comb. n. (d') - VE. 

Espécies incert~e saedis. 
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Lutzomyia oligodonta Young, Pérez & Romero, 1985 (o )­
PE. 

Phlebotomus edentulous León, 1971 (o) - GT. 

Phlebotomus fonsecai Costa Lima, 1932 ( ) - BO. 

Phlebotomus maracayensis Nu~ez-Tóvar, 1923 (o ) - VE 
(nomen dubium FELICIANGELI et aI., 1988). 

Phlebotomus singularis Costa Lima, 1932 ( ) - BR (MG 
(?), SP). 



VI CONCLUSôES 

Phlebotominae constitui grupo monofilético que se distingue 

~o seu g~upo-irm~o Br~chomyiinae por apomorfias em ca. de 8,0% 

dos caracteres estudados~ a maioria deles presente no tórax. 

Dos caracter~s eleitos para o estudo, destacam-se as 

estruturas presentes nas antenas e genitália de ambos os sexos, 

outras modificaçôes importantes e decisivas na demonstraç~o da 

relaç~o de parentesco entre os grupos encontram-se também nos 

demais ap@ndices cefálicos. Mostraram-se~ ainda, de importância 

relevante para o estudo, as furcas metatorácicas, até ent~o~ n~o 

utilizadas por outros estudiosos de flebotomineos e~ as papilas 

(sensilas) de ocorr@ncia nos tergitos abdominais de machos, 

escassamente citadas na bibliografia. Os caracteres quantitativos 

(razôes entre estruturas cefálicas e abdominais e número de 

escamas no corpo), aos quais se deu grênde @nfase no inicio do 

estudo, mostraram-se de levantamento excessivamente trabalhoso e 

sua tran~formaç~o em qualitativos resultou em poucas informaçôes 

relevantes. 

O estudo da espécie-tipo para a caracterizaç~o do grupo que 

representa, mostrou-se insatisfatório, pois nem sempre os estados 

apomóficos nela encontrados mantiveram-se nos o~tros integrantes 

do grupo. Isto porque~ na maioria das vezes, os estados derivados 

eram conseqüentes de perdas das estruturas e estas podem ocorrer 

independentemente entre os membros de um mesmotá>:on. Face a esta 

constataç~o, muitas das monofilias, tornaram-se frágeis quando 

definidas por tais apomorfias. Portanto, há que se proceder 

estudos do comportamento desses caracteres, se .T1I~O em todos, pelo 

menos, em contingente mais representativo de cada grupo. 
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Da análise dos caracteres resultou uma classificaç~o, por 

seqQe~ciaç~o até o nível hierárquico de série, que compreende 77 

categorias coletivas: 4 tribos, 11 g~neros (um novó) , 23 

subg@neros (sete novos) e 39 séries. Apenas um dos g@neros, 

Sergentomyia abriga também espécies do Velho Mundo. As categorias 

coletivas s~o: HERTIGIINI, g.Hertigia, g.Uarileya; BRUMPTOMYIINI, 

g.Brumptomyia; PSYCHODOPYGINI, g.Psathyromyia, sg.Forattiniel1a, 

s~aragaoi, s.brasiliensis, s.lutziana, sg.Psathyromyia, s.str., 

s.dreisbachi, s.lanei, s.shannoni; g.Psychodopygus, 

sg.Viannamyia, sg.Hartinsimyia, s.gasparviannai, s.alphabeticus, 

sg.Rodentophagus, subgen.n., sg.Trichophoromyia, s.intermedius, 

s.auraensis, s.ubiquitalis, sg.Psychodopygus, s.str. s.arthuri, 

s.davisi, s.panamensis, s.bispinosus, s.guyanensis, s.chagasi; 

LUTZOMYIINI, g.Sergentomyia, sg.Sciopemyia, s.sordellii, s. 

microps, sg.Coquillettimyia, subgen.n., sg.Falcaomyia, subgen.n., 

s.oswaldoi, s.atroclavata, sg.Flochimyia, subgen.n., 

sg.Hicropygomyia, s.chiapanensis, s.cayennensis; g.Lutzomyia, 

sg.Castromyia, sg.Helcocyrtomyia, sg.Lutzomyia, s.str., 

s.cruciata, s.dispar, s.cavernicola, s.longipalpis; 

g.Blancasmyia, gen.n., sg.Blancasmyia, s.str., sg.Higonemyia, 

subgen.n.; g.Pintomyia, sg.Pintomyia, s.str., sg.Pifanomyia, 

s.monticola, s.verrucarum, s.townsendi, s.serrana, s.evansi; 

g.Coromyia,· sg.Coromyia, s.str., sg.Dampfomyia, s.delpozoi, 

s.anthophora; g.Evandromyia, sg.Pressatia, sg.Trichopygomyia, 

sg.Evandromyia, s.str., s.walkeri, s.monstruosa, s.infraspinosa, 

s.cortelezzii, s.tupynambai, s.saulensis, ~.rupicola. 

o número de espécies das tribos e dos g~ne~os é o seguinte: 

HERTIGIINI: 6, Hertigia:l; Uarileya:5; BRUMPTOMYIINI, 

Brum~tomyia: 22; PSYCHODOPYGINI: 120; Psathyromyia: 35; 

Psychodopygus: 85; LUTZOMYIINI: 219; .Sergentomyia: 56; 
~ 

Lutzomyia:45; Blancasmyia: 7" , Pintomyia: 29, Coromyia:22 e 
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Evandromyia: 52. 

As espécies de maior importância epidemiológica associadas à 

transmiss~o das leishmaAioses tegumentares de baixas altitudes, 

até ca. 1000 m., encont~am-se no g~nero Psychodopygus, e as de 

interesse secundário em Pintomyia, s.str. e em Blancasmyia 

(Higonemyia). Os vetores das leishmanioses tegumentares do 

Sistema Andino, integram Pintomyia (PifanomyiaJ e Lutzomyia 

(HelcocyrtomyiaJ. A leisgmaniose visceral tem como transmissor 

Lutzomyia (L.) longipalpis. 
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